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RESUMO 

O trabalho tenta estabelecer um conceito, ou, pelo menos, apontar a 
diretriz do que se entende hoje por comunicação comunitária, buscando entender 
a realidade do uso das novas tecnologias de comunicação entre a população 
carente de Porto Alegre, no início do Século XXI, e que faz deste uso uma forma 
de sustentabilidade e pertencimento. No intuito de buscar comprovar nossa 
hipótese, realizamos estudo de caso em quatro comunidades: duas - a Restinga 
e a Vila Grande dos Marinheiros - , em Porto Alegre, cidade considerada 
metrópole; e outras duas, virtuais, a Rede Mulheres de Rádio, uma rádio 
comunitária estabelecida em formato diferenciado daquele com que estamos 
acostumados a conviver na literatura escrita, até o momento. sobre ou pela 
observação feita a partir de várias experiências nesse sentido, no Rio Grande do 
Sul; e o Centro de Mídia Independente - CMI - uma comunidade de produtores 
de comunicação comunitária. 

PaJavras-chave: Comunicação Comunitária - Tecnologias de Informação 
e Comunicação - Comunidade - Comunidade virtual 



ABSTRACT 

The work tries to establish a concept, or, at least, to point the line of 
direction of that if it understands today for communftarian communication 
searching to understand the reality of the use of the new technologies of 
communication enters the devoid population of Porto Alegre, ln the beginning of 
cêntury XXI, and makes of this use a form of sustentabilidade and belonging. ln 
intention to search to prove our tiypothesis, we carry through study of case in four 
communities: two - the Restinga and the Great Village of the- Sailor (Vila Grande 
dos Marinheiros) -, in Porto Alegre, considered city metropolis; e others two 
virtual ones, the Net Women of Radio, a radio communitarian established in format 
dlfferentiated of that one whom we are accustomed to coexist in written literature 
until the moment, on or for the comment made from some experiences in thi~ 
direction, in the Rio Grande Do Sul; e the Center of lndependent Media - CMI _ 
a community of produoers of communitarían communication. 

Key words: Communitarian Communication - Technologles of 
lnformation and Communicatíon - Community - Virtual Community 
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INTRODUÇÃO 

Igualdade e diferença. Talvez sejam estas as duas características 

históricas que mais vão marcar a era globalizada em que vivemos, no mundo 

contemporâneo, mas que ainda não conseguiu definir seus níveis de Interação e 

integração social. 

Os avanços tecnológicos, a expansão dos meios de comunicação, a 

mundialização da cultura, a releitura do capitalismo, entre tantos outros dilemas, 

ainda não deram conta de estabelecer quem e como é a nova população do 

planeta. 

Muito se fala na ampliação do processo excludente, desencadeado no 

final dos anos 80, por conta do que se vem denominando neoliberalismo. Assim 

como não sabemos ou somos capazes de Identificar aonde estão estes excluídos 
' 

ainda não sabemos nem conhecemos suficientemente como interagem e como 

vivem em seu cotidiano. 
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A globalização, conforme autores como Paul Singer e Boaventura Souza 

Santos, entre outros, agravou o problema da fome, os bolsões de miséria, a 

mortalidade infantil, a subnutrição, o desemprego, o desespero, a sobrevivência 

indigna e tantas outras questões que perpassam o dia-a-dia de milhões de 

brasileiros, que se cansaram de esperar por políticas públicas que possam lhes 

oferecer alternativas. Por isso, eles estão se auto-organizando e buscando o auto­

sustento. 

É dessa gente que este trabalho vai se ocupar. Ao longo deste estudo, 

buscaremos entender as correlações sociopolíticas construídas por essas 

pessoas, que ocupam espaços desterritorializados, tentando identificar-se com 

um mundo através de referenciais construidos pela mídia globalizada, 

constituindo uma cultura mundializada, polissêmlca e plurlcêntrica, em sua mais 

ampla complexidade, mas que permanecem traçando suas trajetórias de vida em 

uma comunidade, até mesmo por uma questão de sobrevivência. 

Que códigos essas pessoas usam? Que linguagem é esta? Que relações 

socioculturais são estabelecidas por tal gente, esquecida pelo mundo globalizado 
1 

mas que se relaciona com ele tão intimamente? 

Teóricos como aqueles que vêm da sociologia, da antropologia, da 

história e até mesmo do campo da comunicação, têm voltado suas atenções para 

procurar entender o sentido das mensagens, sua repercussão junto ao público, 

tanto quanto a movimentação social deste público em função dos mass media, 0 

que implica em uma mudança da cultura que constitui, entre tantos outros temas 

importantíssimos, uma alternativa para a compreensão de nossa humanidade. No 
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entanto, este olhar sempre parte do campo intelectual, da intellfgenzia. É, por 

isso, um olhar carregado de teorias e de preconceitos, o que dificulta a 

responsabilidade de produzir conhecimento a respeito desta construção cotidiana 

de efeitos e sentidos. 

Mas a nova forma de vida, de solidariedade, de convivência, de 

coletividade desta gente, a nova comunidade globalizada, ainda não está 

configurada. Talvez seja esta a questão primeira, porém, não mais importante, 

deste trabalho, por tratar-se de uma das categorias centrais de nossa análíse, que 

vai estabelecer um conceito, ou, pelo menos, apontar a diretriz do que se entende 

hoje por comunicação comunitária, à luz de autores como Cicília Maria Krohling 

Peruzzo, Paulo Freire, Octavio lanni, Renato Ortiz, Néstor Garcia Canclini e Jesús 

Martin-Barbero, dentre outros. 

Em seu processo histórico, a expressão comunicação comunitária, que 

também já foi chamada de comunicação altematNa, comunicação dos 

movimentos sociais, comunicação popular e até mesmo comunicação dos pobres, 

adquire hoje um novo sentido em função desta outra realidade. Caminha-se para 

um novo papel dos meios de comunicação social - que não significa dizer, de 

massa. Estes meios, ainda chamados comunitários, que, neste campo da 

comunicação, já tiveram um caráter diferenciado dos conhecidos como meios de 

comunicação de massa, assumiram, ao longo de seu processo sócio-histórico, um 

caráter dívulgatório, que tinha corno objetivo, lembrando aqui Mcluhan, agir como 

uma extensão do homem oprimido, amplificando a voz de um povo que ainda 

hoje, de uma ou de outra forma, continua excluído. Hoje, passam a configurar-se 

como recursos tecnológicos, capazes de auxiliar na formação de comunidades 
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interpretativas, comunidades estas que têm novas formas e características e que, 

se, por um lado, diferem-se daquelas definidas pelo sociólogo Ferdlnand Tõnnies, 

por outro, assemelham-se ao modelo traçado por aquele teórico, no que diz 

respeito ao estabelecimento de padrões relacionais. 

o nosso objeto de estudo visa entender a realidade do uso das novas 

tecnologias de comunicação entre esta população que tenta se conectar com um 

mundo globalízado e evitar a exclusão. Nossa idéia é discutir, ou pelo menos 

entender, ao longo deste trabalho, outro tipo de exclusão. Não mais a exclusão 

social, baseada somente na divisão entre as classes sociais, no nível cultural, no 

acesso à educação, na etnia, na língua, na rellglosidade, etc., que já são dados 

constatados e bastante discutidos na academia, mas a exclusão baseada em 

níveis de conectabilidade e, em conseqüência, o surgimento de novas formas 

organizativas de combate a essa exclusão. É, talvez, este, o grande impasse que 

permeia a nova sociedade global. 

Nossa metodologia de estudos segue os passos de Luiz Beltrão, através 

da Teoria da Folkcomunlcação, porém carrega em si uma preocupação com os 

processos educativos desencadeados nesse campo de conhecimento - a 

Comunicação Comunitária, em função dos usos dos meios e mensagens, mas 

sem deixar de lado a complexidade do momento em que vivemos, complexidade 

esta que encontramos tão bem abordada pela obra de Edgar Morin. Também se 

faz necessário aqui o estudo de outra proposta teórica, encabeçada por lsmar 

Soares - a Educomunicação, como forma de entender este contexto, a partir da 

nossa proposta inicial, qual seja, o uso das novas tecnologias. Como trabalhamos 

com comunidades que têm ímpostas sobre si a barreira da língua, a dificuldade 
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em expressar-se, quer no campo da fala, quer no campo da mobilidade corporal, 

decidimos agregar ainda a proposta teórica de Paulo Freire, que será nosso pano 

de fundo. 

No intuito de buscar comprovar nossa hipótese, realizamos estudo de 

caso em quatro comunidades: duas - a Restinga e a Vila Grande dos Marinheiros 

-, em Porto Alegre, cidade considerada metrópole; e outras duas, virtuais, a Rede 

Mulheres de Rádio, l!ma rádlo comunitária estabelecida em formato diferenciado 

daquele com que estamos acostumados a conviver na literatura escrita, até o 

momento, sobre ou pela observação feita a partir de várias experiências nesse 

sentido, no Aio Grande do Sul; e o Centro de Mídia Independente - CMI - uma 

comunidade de produtores de comunicação comunitária. 

Como ponto de partida deste estudo, estabeleceremos o cenário em que 

estas mediações ocorrem, através de um resgate histórico-bibliográfico dos 

conceitos de globalização, modernidade, pós-modernidade, capitalismo, 

neoliberalismo, desterrítorialízação e mundialização, dentre outros, com o objetivo 

de compreender a partir de onde estamos falando. Num segundo momento, 

consideramos importante diferenciar o conceito de comunidade e sociedade, seus 

aspectos sócio-históricos e sua nova concepção, num mundo globalizado. 

O capítulo três deste trabalho analisa a implementação dos meios de 

comunicação no Brasil, sob a perspectiva da teoria da dependência, surgida nas 

décadas de 50 e 60 do século passado. Em contrapartida a essa teoria , 

procuramos também estudar a teoria do desenvolvimento humano, surgida no 

final dos anos 90, e que tem uma proposta diversa da teoria anterior. Para tanto, 
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buscamos apoio teórico em Paulo Freire e em sua proposta libertadora e 

transformadora, que se baseia na educação popular, consolidada através do uso 

dos meios de comunicação também populares, tratando de estabelecer o que 

significa a comunicação como prática social, buscando, a partir de uma revisão 

bibliográfica das principais teorias que dão conta do tema, constituir um novo 

conceito, ou, pelo menos, uma nova proposta conceituai de comunicação no 

campo da cidadania. 

o capítulo quatro trata da construção de nosso objeto de estudo, a partir 

da nossa experiência profissional e de pesquisas empíricas, feitas ao longo do 

convívio com essas comunidades. 

A partir desta construção, desenvolvemos uma proposta teórico­

metodológica sobre os usos dos processos de comunicação e das novas 

tecnologias comunicacionaís e de informação nas comunidades populares, como 

possibilidade de inclusão, proposta esta construída a partir da aplicação de 

estudo de caso em quatro comunidades - duas virtuais e duas presenciais - no 

sentido de apontar a possibílidade de uma construção solidária e comunitária dos 

meios de comunicação, como fator de inclusão social. 
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ou tá ~ere~g.o roubá ... 
Meu domingo"'\~ perdido 

vou ,pra cása enfri~ecido 
'Sá vontade ae bebê 

e pra aumenta~o meu tédio 
~u' nem p'osso oíá o prédio 

~e eu aj~dei a}ázê 
~ ' , 

Tá vendo BqJJele colé_gío, moço 
~ eu taml:>él[I trabaie'i ~ ,. 

la.fe.u quas,!;me arrebento .,_ • 'tf>' • 
·p1.1z a massa, f~ cimento 

àjudef 9 rêbocá 
, ly1í_Qhàfia inocente 

vem pra mlm'toàa contente 
paí, e~ou me maCriculá 
Mas me diz um cidadão 

oriaAça de pé no chão 
aqui não pode•estudar 

E~ta dor doeu mais forte 
por qµe que dei:xel o Nott.e 
~-}•a me dizer 

eca castigava 
ma1J~g,:,.u que eu plantava 

11nha direito a comê 

Tâ~O:aqúe)a Igreja, moço 
onôe o padre diz amém 

puz o sihó e o badalo 
enchi minha mão de calo 

lá et..t trabaiei também 
lá sim valeu a pena 

tem quermesse, tem novena 
e o padre me deixa entrá 
foi lá que Cristo me disse 
meu rapaz deixe de tolice 

não se deixe amedronta 
Fui eu que criou a terra, 

enchi o rio, fiz a serr~ 
não deixei nada faltar 

Hoje o homem criou asas 
e na maioria das casas 

eu ~mhém não posso entrar ... 
Cidadão 

Zé Geraldo 



1 O CENÁRIO: BREVE VISÃO SÓCIO-HISTÓRICA DA CULTURA 
E DA COMUNICAÇÃO NA SOCIEDADE CAPITALISTA 

1.1 O CENÁRIO DO PONTO DE VISTA SOCIOECONÓMICO 

Ao longo dos últimos séculos, grandes pensadores e teóricos, cientistas, 

matemáticos, filósofos, antropólogos e estudiosos em geral têm, cada um, a partir 

de seu olhar, procurado entender as relações sociais estabelecidas em um 

sistema aparentemente econômico, mas que guarda em si relações profundas 

com o estabelecimento político da ordem social. Este sistema chama-se 

capitalismo. Já não é de hoje que o tema tem pautado os debates mundiais, mas 

suas características, tão flexíveis e adaptáveis aos mais diversos propósitos, 

ainda não foram plenamente explicadas ou entendidas. 

Não temos aqui a pretensão de exaurir o problema. Mas, para que 

possamos buscar um sustentáculo relevante, que nos proporcione a base de 

onde partirá a análise de nosso objeto de estudo, sentimos a necessidade de 

levantar, ainda que superficialmente, alguns aspectos que entendemos essenciais 
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para construir aquilo que denominamos de cenário, em que se desenrola. 

pretendemos, nossa proposta. 

1.1.1 No mundo 

o capitalismo, entendido aqui como um sistema socioeconômico em que 

os meios de produção são de propriedade privada e pertencem a uma classe 

social que entra em contraposição a outra, conforme Paul Singer1
, pressupõe 

alguns elementos essenciais: 

1) o capital, como valor à procura de inversão lucrativa, inversão esta 

que pressupõe um mercado, uma demanda, uma necessidade 

virtual ou real que pode ser explorada mercantilmente; 

2) a empresa, que movimenta este capital e se resume à unidade de 

seu propósito, isto é, o lucro; 

3) a pluralidade de seu processo, uma vez que a produção e a 

distribuição são organizadas em múltiplas unidades autônomas, em 

constante competição pelos mercados; 

4) a organização da vida cotidiana das pessoas em torno dos meios de 

produção e de mercado. 

' SINGER, Paul, O capllallsmo Sua evolução. sua IÕ{jica e sua dl~amlca, São Paulo: Moderna, 1991 
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Se seguirmos o pensamento do economista e sociólogo Paul Singer2, a 

economia de mercado é muito antiga e desde sempre as sociedades têm 

organizado sua vida econômica sob a forma de produção de bens 

intercambiáveis. 

Nas formações sociais anteriores ao capitalismo, a economia 
de mercado coexistia com uma economia de subsistência mais ou 
menos extensa. Alguns bens eram produzidos como mercadorias, e 
muitos outros eram produzidos corno valores de uso3

, para consumo dos 
próprios produtores ou de outros membros do circulo doméstico4 

No caso da sociedade campesina, a economia de mercado se dava, do 

ponto de vista econômico, através das corporaÇóes de oficio, entidades formadas 

por produtores de um mesmo tipo de produ1o, que tinham como objetivo regular o 

limite da produção, fixando o número de unidades a serem produzidas e o número 

máximo de trabalhadores a serem utilizados em cada unidade. 

Esta economia de mercado, à qual Paul Singer se refere como existente 

durante a Idade Média, é considerada como a base sobre a qual se desenvolveu 

o que conhecemos hoje como capitalismo. 

Seu processo evolutivo é dividido pelo autor em três fases: 

1. O capitalismo manufatureiro, que começa no século XVI, resultante das 

grandes navegações que estabeleceram a interligação marítima entre todos os 

continentes, provocando o surgimento de um mercado mundial unificado, que 

proporcionava ao capital não só um avanço territorial, mas também um avanço 

2 lbid., p.12·28. 
• Para Singer, valor de uso inelu1 as mercadoria$ que podem ser consumidas por alguém que esteia disposto a despender 
um valor para poder usâ-las (1991, p.2~}-
4 lbid •. p.12. 
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econômico. Entre os séculos XVI e XVII, com o desenvolvimento do capitalismo 

manufatureiro, começa um conflito com as corporações de ofício, muitas vezes 

ligadas à nobreza local. Deste conflito, surgem as nações modernas, 

politicamente dominadas pelo poder nacional e economicamente unificadas pela 

abolição das barreiras ao comércio interno e pelo fim das moedas e medidas 

locais. 

De uma forma geral, o avanço do capitalismo [fotl lento e 
gradual, muito dependente do apoio político [ ... ] . No século XVIII 
sucessivas guerras resultaram no triunfo da Grã-Bretanha sobre seu 
maior rival, a França. Em conseqüência, o capitalismo manufatureiro 
alcançou maior desenvolvimento na Grã-Bretanha, ctiando as condições 
para a Revolução Industrial que aconteceu logo a seguir. 

Sua principal característica era o mercantflismo, e sua estratégia de 

expansão baseava-se na unificação do mercado nacional e sua dominação 

mediante o monopólio político. 

É também nesta fase que começa a ser organizado o modo de produção. 

o capitalismo manufatureiro cria a primeira divisão do trabalho para aumentar a 

produtividade e a economia de mercado acaba se expandindo pela incorporação 

de atividades até então integradas à economia de subsistência. Foi o que 

aconteceu na Inglaterra, com a agricultura, que se tomou capitalista e mercantil, 

ao mesmo tempo. 

2. O capíta/ismo industrial, que tem início na Grã-Bretanha, no último 

quartel do século XVII, a partir da Revolução Industrial, inspira-se no liberalismo e 

requer a unificação de todos os mercados locais e nacionais, estabelecendo a 

competiçao livre. Neste modelo, o capitalismo admite a intervenção do Estado no 

'lbld., p 15. 
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mercado. O liberalismo econômico, proposto à época, presSllpunha a liberdade 

do individuo enquanto cidadão, produtor e consumidor. Também surge, naquele 

momento, o conceito da livre expressão do pensamento; de reunião e 

manifestação; e de participação na escolha dos governantes. Mas esta cidadania 

pertence somente àqueles que detêm uma certa riqueza ou propriedade. O 

liberalismo toma-se a arma da burguesia para a conquista da hegemonia 

econômica e política. No final do século XVII, Adam Smith, o grande pai do 

liberalismo, já defendia a diminuição da ingerência do Estado sobre a economia e 

a sociedade, preconizando a Revolução Industrial, na Inglaterra, e a Revolução 

Burguesa, na França. 

3. A terceira fase é marcada pela transíormação da economia de mercado 

em economia capitalista, que passa a abarcar e prover parte das atividades 

econômicas desenvolvidas à época. Também tem como motor o desenvolvimento 

das formas produtivas e a eliminação das barreiras institucionais à livre 

concorrência. A hegemonia do capital é conseqüência da livre concorrência 
' 

imposta em função do triunfo do liberalismo em praticamente todos os países 

industrializados 

O periodo do segundo pós-guerra, no século XX, assiste a uma elevada e 

sistemática ampliação da intervenção estatal na economia. Este padrão 

intervencionista assume duas características principais: a expansão e a generalização 

dos mecanismos de garantia de renda, expressa nos sistemas de transferências, e um 

envolvimento crescente do Estado, direto ou indireto, na produção de bens e 

serviços (wellfare state) . 
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O envolvimento do Estado na produção teve, antes de tudo, uma 

expressão estritamente reguladora: o Estado interferia restringindo a operação 

livre do mercado. O Estado também operou na provisão de determinados bens e 

serviços e assumiu, em grande escala, a propriedade e operação direta de ativos 

produtivos. 

Mas, o que se pode observar, primeiramente, nos palses desenvolvidos, é 

o surgimento de um Estado previdenciário que, de um lado, envolve um sistema 

de transferências ligado à garantia de renda e ampla expansão de prestação de 

serviços sociais como educação, saúde e infra-estrutura urbana. De outro, realiza 

um movimento de ocupação direta da produção para garantir a criação, utilização 

e sustentação de parcelas do sistema produtivo que, ou atuavam com baixa 

rentabilidade, ou eram considerados setores estratégicos. 

Outra caracterlstíca do Estado do bem-estar social refere-se à estreita 

ligação entre produção estatal e expansão da capacidade tributária e financeira 

dos estados capitalistas. O poder fiscal (tributário e financeiro) que o setor público 

passa a deter viabiliza não só a aplicação original de recursos como também a 

sua utilização como instrumento de financiamento de políticas econõmicas. 

Também emerge no pós-guerra, segundo Paul Singer6, uma crise fiscal 

sem precedentes na maioria dos palses desenvolvidos. Para alcançar o equilíbrio 

interno nas contas públicas, que ocorreu somente no final dos anos 70 do século 

passado, estes palses acabaram por dar inicio a um movimento de ampliação dos 

nlveis de endividamento públíco. 

º lbld. 
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Esta crise forçou a emergência de um pra<::esso generalizado de 

reestruturação produtiva e, conseqüentemente, trouxe consigo uma nltida 

tendência ao agravamento da situação econômico-financeira do conjunto das 

empresas estatais. 

A partir do final dos anos 70, os Programas de Privatização (PP) surgem 

como uma posição predominante na estratégia das políticas econômicas de um 

grande número de paises capitalistas. Segundo estimativas do Banco Mundial e 

do FMI, cerca de 80 países aderiram aos PP, sob diversas de suas fonnas. Estes 

programas tinham como principal objetivo o ajustamento macroeconômico ou a 

reforma da atividade produtiva do setor público. 

Conforme explica o documento publicado pelo Instituto de Economia do 

Setor Público da FUNDAP7
, neste processo engajaram-se alguns dos maiores 

países desenvolvidos do mundo ocidental, tendo à rrente a primeira ministra 

inglesa Margareth Thatcher. A idéia era consolidar um amplo processo de 

renascimento das politicas liberais e estabelecer uma percepção de que havia 

grande necessidacle de redefinir o papel do Estado no que dizia respeito à sua 

intervenção na economia. 

Ainda segundo o documento, os organismos multilaterais, em particular o 

Banco Mundial, em consonância com os grandes bancos internacionais 
' 

redefiniram seu discurso e sua prática, no sentido de conduzir os paises do 

chamado Terceiro Mundo (entre estes o Brasil) a incorporarem os Programas de 

Privatização em seus projetos de ajustamento. 

1 PROCESSO de privatização no Brasil: ExpectaUva dos anos 90 a 92. Relalórjo de pesqujsa. Sâo Paulo. lnstJtuto de 
Economia do Setor Públloo-FUNDAP, 11 de março de 1993 
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Paul Singer8 faz questão de enfatízar que este processo levou o 

capitalismo a assumir muítas de suas características atuais, como, por exemplo, o 

dinamismo tecnológico, a centralização do capital e a generalização {ou 

globalização) da economia. Mas-, o autor chama a atenção para uma importante 

caractertstica do capitalismo: a instabilidade e a sucessão de crises - o chamado 

ciclo de conjuntura - que marca este sistema econômico desde o começo do 

século XIX, o que vai lhe dar a necessidade de flexibilidade, possibilitando sua 

adaptação constante, chegando ao neoliberalismo, desencadeado no final da 

década de 80 do século passado. 

Para o sociólogo Boaventura de Souza Santos9
, esse processo histórico 

de implementação do capitalismo, principalmente na Europa, está plenamente 

explicado pela obra de Marx e Engels. Propondo uma releitura do materialismo 

histórico, Santos enfatiza a necessidade dos dois autores em tentar compreender 

e caracterizar as transformações operadas pela modemidade10 e pelo capitalismo, 

nos mais diferentes setores da vida social, no inicio do século XIX. A partir dessa 

releitura, Santos acredita que a radicalidade do capitalismo, àquela época, residia 

muito mais na manifestação de um novo processo civilizatório amplo, isto é, numa 

mudança paradigmática, do que apenas num novo modo de produção11 • 

Por isso, Santos caracteriza a década de 80 como a do pós-marxismo, 

pontuada por alguns aspectos importantes, como a ascensão de partidos 

conservadores na Europa e nos Estados Unidos; o isolamento progressivo dos 

• SJNGER, Paul Op. clt. 
:.SANTOS, Boaventura de So~ Pela Mão d• Alice: O social e o polílico na pôs-modemldade. São Paulo: Corta?, 1995 

Santos ':°nsldeta a moderrudade um projeto soelocullural amplo, cujo objetivo er~ buscar um equillbrio entre a regulação 
e a emanc,paçao social, e cuja principal c~racterísllea é Justamente ~ degra<laç:lo da emancipação social, uma vez que a 
modernldllde estabeleceu uma relação profunda com o desenvolv,menfo do capttafismo, 0 que ficou particutarmenle 
evidente a partir do século XIX (1995. p.137). 
11 lbld., p.23-24. 
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partidos comunistas e socialistas; a transnacionalização da economia e o 

aprofundamento da dependência dos países subdesenvolvidos do capital 

multinacional, representado pelo Fundo Monetário Internacional e pelo Banco 

Mundial; a consagração da lógica econômica mundial, sob a égide do capitalismo 

neoliberal, com a apologia ao Estado Mínimo e a mercantilização das relações 

sociais; o fortalecimento crescente das culturas de massas e suas propostas de 

estilos de vida e de imaginários sociais, enfatizando o individualismo, o prívatismo 

e o consumismo, abortando qualquer possibilidade de mudança social pela 

caracterização de uma sociedade amorfa, incapaz de pensar em mudanças 

sociais. 

Santos aponta ainda um sexto aspecto, não menos importante, que 

caracteriza os anos 60: 

A intensificação da interdependência transnacional e das inter­
relações globais faz com que as relações sociais pareçam hoje cada vez 
mais desterritoriallzadas, ultrapassando fronteiras até agora policiadas 
pelos costumes, o nacionalismo, a llngua, a ideologia e, multas vezes, 
por ludo isso ao mesmo tempo12

• 

A contradição aparente, pelo menos segundo este autor, é o desabrochar 

de novas identidades regionais e locais, alicerçadas numa revalorização do direito 

às ralzes. Mas, esse localismo, ao mesmo tempo novo e antigo, outrora 

classificado como pré-moderno, hoje considerado pós-moderno, é, com 

freqüência, adotado por grupos sociais translocalizados, sem assumir um sentido 

de lugar específico. No entanto, assenta-se sempre na idéia de território, seja ele 

imaginário ou simbólico, real ou hiper-real. 

12 lbld., p.22. 
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O que pretendemos aqui ressaltar, à luz do sociólogo português, é 0 

aspecto de que a evolutividade histórica do capitalismo está intrinsecamente 

ligada a evolutividade histórica do sujeito social e, como tal, de suas práticas 

sociais. Principalmente no que diz respeito às sociedades semiperiféricas ou 

periféricas, como os palses da América Latina, em especíal o Brasil. 

1.1.2 No Brasil 

O capitalismo, enquanto modo de produção, não existia no Brasil até 

1888. Durante os três séculos como colônia, e mesmo na maior parte do primeiro 

século após a Independência, o modo de produção dominante no pais era o 

escravismo colonial, ao lado de uma ampla economia de subsistência. No 

entanto, a colonização portuguesa do território brasileiro colaborara imensamente 

para a constituição de um mercado mundial , origem do capitalismo manufatureiro 

europeu. 

Conforme explica Paul Singer, a partir de 1850, houve tentativas de 

substituir o trabalhador escravo pelo trabalhador assalariado, mas, em função da 

predominância do sistema escravocrata, estas tentativas tiveram pouco êxito. 

Desta maneira, " ... o único modo de integrar trabalhadores imigrantes na 

economia brasileira era o de lhes ceder terras e permitir que se estabelecessem 

como camponeses autônomos [ ... }"13. 

"$iNGER, Paul. Op. cit,, f).67. 
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Foi assim que, a partir da segunda metade do século XIX, parte dos 

estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina foi colonizada por imigrantes 

alemães e italianos. Mas, o Brasil daquela época ainda carecia de um mercado 

interno que absorvesse a produçao capitalista. 

Somente na segunda metade do século XIX é que se inicia um processo 

de substituição de importações industriais. Na verdade, eram manufaturas que 

empregavam os artlfices vindos da Europa, para produzirem, para o consumo 

local, artigos importados. Na mesma época, começam a surgir as primeiras 

indústrias brasileiras, principalmente no ramo têxtil. Essas indústrias, no entanto, 

eram muito suscetíveis à concorrência estrangeira. 

É também na segunda metade do século XIX que surgem as primeiras 

organizações sindicais no Brasil, ainda num contexto de economia agro­

exportadora. Esta fase, entre os anos de 1850 e 1888, coincidiu com a existência 

de dois modelos de relações de trabalho: o escravocrata e o livre. Conforme 

Elizabeth M.K. Pedroso1
"', essas organizaÇÕes representavam apenas os 

trabalhadores urbanos, livres, e vinculados ao setor terciário, como caixeiros 
' 

tipógrafos e ferroviários. A autora caracteriza esta fase como pertencente a um 

modelo político monárquico constitucional, autoritário e intervencionista, com um 

sistema multipartidário limitado às elites. O movimento sindical, surgido neste 

contexto, ainda era politicamente débil e pouco articulado, marcado pela idéia de 

ajuda mútua e de solidariedade intraclasse trabalhadora. 

" PEDROSO, Efiuibeth M.K. Movimento Sindical Urbano no 8rasfl• 1850 a 1997 - Trajetóna, caracleflstica& e des~fio 
Porto Alegre: Evangraf, 1998 s. 
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Após a abolição da escravatura, em 1888, até as primeiras décadas do 

século XX, novas categorias do setor terciário e secundário (portuários, 

telégrafos, chapeleiros, estivadores, etc.) organizam-se sindicalmente15• Esta fase 

coincidiu com mudanças na forma de governo e no processo eleitoral. 

Durante a Primeira República, o capitalismo brasileiro, voltado para o 

mercado interno, começou a desenvolver-se, provocando no Brasil uma espécie 

de perfodo de aprendizagem industrial, durante o qual, ao lado das fábricas, 

construíram-se vilas operárias16
. " ... Estes trabalhadores eram assistidos e 

contratados de forma paternalista por seus empregadores [ .. . ]"17. 

A população urbana crescia, numa sociedade ainda tipicamente agrária, 

onde a participação política era bastante restri'la. 

É também nesta época que surgem as principais manifestações de 

protesto e luta do movimento operário, constituído predominantemente por 

anarquistas e anarco-síndicalistas italianos e espanhóis. Em 1906, ocorre 0 

primeiro congresso operário do Brasil. As primeiras três décadas do século XX 

são marcadas pelo surgimento dos impérios industriais brasileiros: após a 

Primeira Guerra Mundial, começa a pr-eocupação em torno da proteção da 

Indústria nacional, mas somente em 1928 o Parlamento aprova medidas de 

proteção à indústria nacional, levando a burguesia nacional brasileira a uma 

posição de destaque. 

"lbid,. p.8 
•• Vílas operârias sao peque"os agrupamentos de cnas de trabalhado,es que coatumallllm c ircundar as lábrlc.is ou 
lndilslrias, no meio urbano 
17 SINGER, Paul Op Cll. p.68. 
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A industrialização estava então subordinada aos interesses hegemônicos 

da agricultura, dirigida ao mercado externo. 

A dominação social e polltica na Primeira República se apoiava 
numa vasta camada de trabalhadores rurais. carecia da autonomia do 
proletariado urbano, devido a sua dependência do latifúndio Enquanto, 
nas cidades, o nascente proletariado industrial fonnava sociedades de 
resistência e enfrentava o capital em luta por direitos básicos - como a 
limitação a 8 horas de jornada de trabalho - , no campo os trabalhadores 
se deixavam arrebanhar em ·currais eleitorais" e constituíam as tropas 
com que os coronéis travavam suas ·guerras do sertão• [ ... ]18

• 

A partir da Revolução de 1930, o Estado deixa de depender do latifúndio 

e se estabelece. entao, o fim deste tipo de dominação. O governo, liderado por 

Getúlio Vargas, preocupa-se em defender a agroindústria açucareira do nordeste 

e a cafeicultura paulista, mas também procura garantir os interesses do capital 

industrial e até mesmo do proletariado industrial, criando o Ministério do Trabalho, 

Indústria e Comércio, e promovendo a criação de sindicatos oficiais 

O surgimento de uma estrutura sindical oficializada teve, para o 
gOYemo revolucionário, uma dupla flnalídade marginalizou, no 
movimento operário, as lideranças anarquistas e socialistas ( ... J e 
constituiu uma força social e politlca nova que se antepunha ao binômio 
latifúndio«>ronelismo. Como os sindicatos oficiais eram manipulados 
pelo Ministério do Trabalho, sua ideologia deixou de ser a resistência ao 
capital. Em seu lugar cresceu um ideário nacionalista e Industrializante, 
que tendia transfonnar o operariado em bases de massas do capital 
induslrial1g 

Estabelece-se, contudo, no Brasil da época, uma grave dicotomia 

econômica: se, por um lado, o povo dispunha de uma maior produção de bens de 

consumo, de outro, o país carecia de um eficiente parque produtor, em 

conseqüência da crise que se estabelecera em função do desequilíbrio financeiro 

instalado no orçamento federal, reduzindo a capacidade de importação e 

comprometendo a continuidade do processo de industrialfzaçào. 

"lb,d .. p.70 
'º lb1d,. p 70 
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Portanto, uma nova etapa na substituição de importações, que só poderia 

ser realizada pelo capital monopolitico estrangeiro ou pelo Estado, tomou-se a 

principal discussão de governo, na segunda metade da década de 30 que, além 

do mais, preocupava-se com a possibilidade de uma nova guerra mundial. 

Também durante essa fase, após 1935, o Movimento Sindical brasileiro 

.sofre um profundo retrocesso, só encontrando condições de rearticulação a partir 

de 194520
• 

Em 1937, com a instauração do Estado Novo, aumenta o peso político do 

governo e, a partir desse momento, o Estado passa a participar diretamente do 

processo de industrialização. A hegemonia capitalista se instalava no Brasil a 

partir desta época, já que ela passara a ser a prioridade máxima dos governos 

subseqüentes. 

Neste periodo (1937/1945), o governo institui e acata algumas das 

principais reivindicações do movimento operário, como a ampliação dos direitos 

previdenciários, a legislação trabalhista que garante a jornada de oito horas 

diárias e o salário minimo. 

É importante notar que o reconhecimento legal dos sindicatos 
operários, a imposição de limites à exploração da classe operária[ ... ) e 0 
subsidiamento da reprodução da força de trabalho por fundos públicos 
são momentos cruciais da implantação do capitalismo em vários 
parsesz1. 

Em 1945, o governo Vargas é derrubado e em 1946 é aprovada a nova 

Constituição brasileira, que consagra outros direitos à classe operária. Mas, a 

•• PEDROSO. Efizabeth M.K. Op. cn. p.43 
2

' S!NGER, Paul. Op. ek. p.73 
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legislação trabalhista, inspirada no nazi-fascismo italiano e alemão, sistematizada 

na CL T, não é alterada. 

Conforme Pedroso, uma minoria, • temporariamente sílenciosa, 

vinculada às correntes socialistas, comunistas e trabalhistas, gradativamente 

ressurgia em 1945, com a redemocratização, procurando ampliar seu espaço e 

recuperar o significado originário dos sindicatos [ ... ]"22
. 

A partir dai, e até 1964, a hegemonia capitalista brasileira se consolida e 

importantes setores da economia são entregues pelo Estado ao capital 

estrangeiro que, mediante sua implantação no Brasil e em outros países do 

terceiro mundo, se multinacionaliza. 

O processo de concentração de capital sofrera uma mudança qualitativa 

por efeito da chamada Segunda Revolução Industrial, que inaugurara a era do 

aço, da eletricidade, do motor à explosão e da indústria quimica. Esta revolução 

tivera lugar nas décadas finais do século XVIII e inicio do século XIX, 

principalmente nos Estados Unidos, Alemanha e Grã-Bretanha. Os grandes 

ramos industriais da época caracterizaram-se pelas enormes dimensões das 

unidades produtivas que se tornam sua condição de viabilidade econômica, em 

função de que este novo avanço requer a produção em massa, impondo a criação 

de empresas gigantescas (sociedades anônimas). Surge o mercado de capitais, 

constituído pelas Bolsas de Valores. 

22 Pl;DROSO, Elizabelh M.K Op. oil.. p,43 
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A principal diferença entre este capitalismo monopolistico23 e o anterior 

(liberal) é a mudança nas regras de competição, uma vez que a preferência dos 

compradores é disputada por um pequeno número de grandes firmas mediante a 

diferenciação dos produtos, prestigio da marca e da publicidade. 

Outra mudança significativa ocorre na gestão das empresas. No 

capitalismo competitivo, cada empresa era dirigida por seu dono ou por um 

reduzido número de sócios-proprietários. A forma típica assumida pelo capital 

individual era a empresa familiar, que passava de pais para filhos. Com a 

implantação das sociedades anônimas, esta forma de gestão torna-se 

incompatível com o grande número de sócios proprietários que constituem os 

capitais monopolistícos. 

No Brasil , o estabelecimento de ferrovias, desde a segunda metade do 

século XIX, e de serviços de infra-estrutura - redes de energia elétrica, de 

telefonia, de distribuição de gás, de transporte por bonde, podem ser 

considerados o inicio do capitalismo monopolista, já que nosso país não 

internacionalizou as regras básicas impostas pela segunda revolução industrial. 

Aqui, as empresas monopolisticas foram criadas pelo Estado, na década de 40 do 

século XX. Mas, foi na década subseqüente, a dos anos 50, que o capitalismo 

monopolista se desenvolveu no Brasil com maior Intensidade, dominando a 

acumulação do capital e modificando profundamente a fisionomia econômica e 

social do pais. O governo de Juscelino Kubitschek implantou seu plano de metas 

,. Pa:~ ~inger, capffalismo monopollstico significa aquele que se origina nas sociedades anõn,mas. onde um grupo de 
maforitanos ac1onls13S - o grupo controlador - forma um conselho de adm1t1lslraçao, ao qual são submetfdijs as principais 
decisões. Esse renõmeno dá origem ao que o aulor chama de burguesia gerencial (SINGER, Paul Op. cH., p.75). 
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(1956/1961), estabelecendo a busca do capital multinacional em grande escala, 

consagrando a hegemonia do capital monopolístico no Brasil. 

Concomitantemente, o capital norte-americano começa a se multinacionalizar, 

pressionando o capital europeu, acuado em seus próprios mercados nacionais, 

ainda como conseqüência da Segunda Guerra Mundial. Por isso, a proposta 

brasileira serviu como uma luva à Europa, que viu, nesta oportunidade, uma 

forma de também se multinacionalizar. A vinda de capitais da Alemanha 

Ocidental, França, Itália e Suécia provoca uma reorganização do capital nacional, 

principalmente no ramo automobilístico, satelitizando as empresas brasileiras 

fabricantes de peças automobilísticas. 

O caso da indústria automobilística revela diversas 
características gerais do capitalismo monopólico num pais em 
desenvolvimento retardado como o Brasil. Em primeiro lugar, a estreita 
inter-relação dos capitais monopólicos com o Estado. No caso das 
multinacionais, sua implantação no país praticamente sempre depende 
de apoio governamental explícito [ ... ). O Estado desempenha, portanto, 
uma certa supervisão sobre os mercados monopólicos, reivindicando-os 
periodicamente [ ... ]. No período do regime militar, a associação direta 
sobre o capital brasileiro público e privado com o capital multinacional 
tornou-se uma estratégia preferencial para o desenvolvimento do 
capitalismo monopólico no país. Deste modo, estreitam-se 
deliberadamente os laços entre o caJ.;lital monopólico nacional e 
multínacional e entre o público e o privado.A. 

O autor aponta ainda um outro aspecto importante neste contexto: a 

internacionalização do capital produtivo coloca, para os trabalhadores, a 

necessidade de também coordenar internacionalmente as suas lutas. Além disso 
' 

ilustra o fato de que a hegemonia do capital monopólico não tende a eliminar os 

capitais de menor porte, mas sim de subordiná-los. 

""lbld, p.71>-79. 
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Joisa Campanher Dutra26 diz que, no Brasil, a partir dos anos 50, 

intensificou-se a participação do Estado na economia, com o objetivo de 

alavancar a industrialização do pais, rumo ao monopólio estatal. Assim como no 

resto da América Latina, o fenômeno ocorreu sob uma forma especifica, marcado 

pela abundante utilização dos recursos disponíveis no circuito financeiro 

internacional. 

A autora explica que, durante o Governo Juscelino Kubítschek, entre 1955 e 

1961, consolidou-se o tripé econômico que sustentará o mercado brasileiro, formado 

pelo Estado, pelo capital nacional e pelo capital internacional, propiciando o 

aprofundamento da acumulação de capitais. Este processo gerou uma das 

características do regime econômico adotado no Brasil à época, semelhante ao dos 

demais países capitalistas: a concentração de renda. Esta característica deu origem a 

outros dois aspectos importantes: a aceleração inflacionária e o desequilíbrio na 

balança comercial, gerando o aumento das dívidas externa e interna, em função do 

atraso e da sua falta de pagamento. 

Em 1964, emergiu um novo regime político, que veio a regular as ações 

entre a coalizão dominante e as classes sociais subordinadas. Sob essa nova 

ótica, a concentração de capital se intensificou. 

Entre 1968 e 1973, em meio a estas condições, o Brasil experimentou altas 

taxas de crescimento e este período ficou conhecido como o do mílagre brasileiro. 

?• OUTRA, Jolsa Campanher. Retomando o debate ·estattzação' versus 'pr1va1lzação'. Revista tndlçadores Econômico~. 
sao Paulo. agosto/92-março/93. 
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Pelo relatório da FUNDAP26
, a criação da Siderbrás e da Portobrás, na 

primeira metade dos anos 70, define a estrutura básica dos grandes blocos 

produtivos estatais brasileiros, apoiada em grandes holdings setoriais, cada uma 

delas, em princípio, subordinada aos respectivos ministêrios. 

Na segunda metade dos anos 70, a Reforma Administrativa deflagrada 

pelo regime militar levou ao limite esse traço descentralizador/desagregador, ao 

postular a autonomia empresarial como palavra de ordem. É justamente neste 

período que ocorre a intensificação na criação de novas empresas e autarquias. 

Também é então que surge um amplo movimento antiestatização, reação 

orquestrada pelo setor privado nacional contra a expansão que o Estado operava 

no setor financeiro e na pressão sobre as fronteiras e articulações público­

privadas da esfera produtiva. 

A partir de 1974, com a crise do capitalismo internacional, iniciou-se um 

processo de desaceleração da economia brasileira. No Governo Geisel, o li Plano 

Nacional de Desenvolvimento (PND) tenta prolongar o processo de expansão 

industrial que se desenvolvia no país. Este programa baseava-se na convicção de 

que o Brasil era uma das poucas economias capazes de ascender ao bloco dos 

países desenvolvidos. Pretendia ajnda viabilizar economicamente o pais, para 

que alcançasse, num curto espaço de tempo, altas . taxas de crescimento, 

revertendo a desaceleração imposta pela crise mundial do capitalismo e 

superando o desequilíbrio das contas externas, bem como viabilizando a 

contenção do processo de alta inflacionária. 

20 PROCESSO de privatlzaçjo no Bras,l Op. c,t., p.47 
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Na avaliação da economista Jolsa Campanher Dutra27. o li PND, por ter 

desconsiderado as proporções da crise externa, as limitações de seu próprio 

conteúdo programático, e por não levar em consideração as dificuldades pelas 

quais estava passando o capital privado brasileiro naquele momento, acabou por 

não a1ingir completamente seus objetivos. Isso gerou um movimento que criticava 

a politica econômica do Governo - ou seja, a participação do Estado na economia 

- e defendia o livre mercado. As raizes desta controvérsia, que se aprofunda no 

final de 1974, devem-se à elevada ineficiência das estatais, que buscavam 

recursos no Tesouro Nacional para cobrir seus déficits e ainda à autonomia que 

estas empresas adquiriram em relação à gerência de seus negócios, passando a 

ser concorrentes, em determinados setores, do capital privado. 

Foi também entre 1964 e 1977 que a ação sindical sofre novamente um 

duro golpe. Isso porque, com o novo regime implantado em 31 de março de 1964, 

os sindicatos tornam-se alvo imediato da repressão. 

As medidas govemamentaís do primeiro governo militar foram 
no sentido de: 1º - extinguir todas as organizações intersindicais, 
destituindo seus dirigentes e perseguindo-os politicamente; 2º - intervir 
nos sindicatos oficiais mais atuantes da época (761 enlidades sindicais 
sofrem intervenção entre 1964 e 1965), [ .. . ); 3° - proibir atividades 
políticas no sindicato; 4º - controlar o processo eleitoral sindical; e enfim 
5º - usar todo o rigor da legislaçao cerceadora já existente desde 0 
primeiro Governo de Vargas, preservando para o governo a classificação 
de tudo o que atentasse contra a "s?Jlurança nacional" e requisitando 
para a Justiça Militar o pqder de julgai . 

O modelo econômico imposto após o Golpe Militar se caracterizava pelo 

aprofundamento da internacionalização da economia e pelo estabelecimento de 

uma política de controle salarial. Mesmo sob repressão, o Movimento Sindical 

,:, OUTRA, Jolsa Campanher. Op. c,t 
'"PEDROSO. Elizabelh M.K. Op. cit,, p.56-57. 
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brasileiro procurava, apesar de ter suas atividades reduzidas a ações 

assistenciais e sociais, garantir a manutenção das conquistas obtidas até então, 

como o 13º terceiro salário. Para evitar as atividades sindicais, o governo tomou 

duas medidas que merecem destaque: institucionalizou o fim da estabilidade no 

emprego, autorizando a dispensa sem justificativa do empregador, através da 

introdução do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS - , em 1966, o 

que provocou uma séria apatia no Movimento Sindical, já que os assalariados 

temiam perder seus postos de trabalho com maior facilidade; e passou a fixar os 

percentuais de reajustes salariais para cada faixa salarial, com base nos índices 

oficiais de inflação. 

Em dezembro de 1968, o governo militar decreta o Ato Institucional n.0 5, 

que vigoraria até o final da década de 1970, terminando com qualquer tentativa de 

reação ao regime ditatorial instalado no Brasil. 

Embora o governo priorizasse a repressão. impondo temor e 
provocando apatia polltica, necessitava de algum nlvel de legitimaçã.o e, 
portanto, através da persuasão, provar a correção das suas decisões. 
Para despo/itíZ'8r suas aç<les. procurava despir o caráter polllico­
ldeológico de suas decisões. reputando-as como puramente têcnicas29 

A campanha salarial iniciada em 1977, deflagrada com base no 

vazamento de informações nos meios de comunicação de massa sobre a 

contestação do Banco Mundial a respeito dos índices oficiais da inflação 

brasileira1 ocorreu num quadro de crise econômica, insatisfação social e risco de 

desestabilização política para os governantes, que se aprofundaria no período 

compreendido entre 1978 e 1989. 

29 lbld .• p,82. 
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A partir dai, ano após ano, novamente o Movimento Sindical ganha força. 

Segundo um levantamento feito pelo DIEESE - Departamento lntersindical de 

Estatística e Estudos Sócio-Econômicos (órgão criado pelos sindicatos, em 1955) 

-, entre o final das décadas de 70 e 80 do século passado foram registradas mais 

de 11 mil greves em todo o pafs. 

Com o aumento da crise interna e externa, juntamente com as pressões e 

constrangimentos impostos pelos organismos multilaterais e bancos credores, ao 

longo dos anos 80, à medida em que ficava clara a impossibilidade efetiva de 

pagamento da divida externa, os Planos de Privatização foram sendo impostos, 

principalmente nos países da América Latina. O sistema financeiro internacional 

buscou nos PP's a alternativa de recomposição de seus ativos latino-americanos, 

através da conversão da dívida em investimentos. 

De todos os palses da América Latina, o único que consegue chegar ao 

limiar de sua crise com o seu setor público estatal ajustado é o Chile. Este pais, 

pioneiro mundial na implantação do PP iniciado em 1974, conseguiu manter o seu 

setor estratégico - cobre - sob controle estatal. Os demais países entram na 

crise, carregando um setor público estatal fortemente dependente de 

transferências orçamentárias. 

Na verdade, conforme explica o documento da FUNDAf>3°, os processos 

de privatização na América Latina dividiram-se em duas etapas. A primeira, que 

se estende até meados dos anos 80, para o México e o Chile, e até 1990, para 0 

Brasil, apresenta as seguintes características: 

30 PROCESSO de prrvatilaçao no Brasil. Op. cit. 



42 

a) são claramente restritos a empresas estatais de pequeno porte, 

situadas fora dos setores estratégicos de serviços públicos, infra­

estrutura e insumos básicos; 

b) envolvem transações essencialmente domésticas, isto é, as 

empresas são privatizadas por venda a grupos privados internos, 

selecionados freqüentemente, com forte apoio do governo. 

A segunda etapa da privatização latino-americana envolve a ampliação 

dos programas existentes, a partir de 1985, 1989 e 1990, no Chile, México e 

Brasil, respectivamente. O aspecto fundamental dos PP's, nesta etapa, é a 

dominância da reestruturação patrimonial como alternativa, não só para a 

reestruturação da dívída externa como para o ajuste fiscal de curto prazo, 

envolvendo ai a privatização dos serviços públicos, insumos básicos e infra­

estrutura. 

A ampliação do Processo de Privatização brasileiro, no sentido 
de uma radical retirada do Estado das atividades produtivas, estâ 
inegavelmente ligado à retomada das concepções líberaís e à postulação 
do chamado "Estado Mlnimo" como forma maiS eficiente de retomar e 
sustentar o crescimento econômico. Essa postura no plano ideológico 
assocía-se, no nível das interpretações sobre o processo de 
industrialização, à idéia de que a etapa de constituição da base produtiva 
e de substituição de importações está encerrada, não havendo mais 
justificativa para a permanência direta do Estado na produção31

• 

Portanto, conforme afirma o documento da FUNDAP, a base do consenso 

da solução privatizante no Brasil constrói-se sobre uma situação resultante da 

culminância de um processo de desestruturação da capacidade de intervenção 

estatal na economia. " ... O ponto central é que o conjunto das empresas estatais 

31 lbid , p 45, 
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não somente foi arras1ado neste processo, como também foí um dos seus atores 

. . . [ )"32 pnncipa,s .•. . 

Dando início ao processo de privatização, na década de 80 do século 

passado, o governo Figueiredo, através do Decreto n.0 86.215, de 15/07/81 , fixa as 

primeiras normas para transferência, transfonnação e desativação de erll)resas 

controladas pelo governo federal. Essa primeira fase, que cobre o periodo 1981/1984, 

limitou-se à venda de empresas de pequeno porte, cabendo à Comissão Especial de 

Desestatização a condução do processo. O modelo de privatização adotado neste 

perlodo baseou-se na venda de ativos e na transferência de controle acionário, através 

de concorrência pública ou venda direta, somente para cidadãos brasileiros residentes 

no pais ou a empresas ou grupos nacionais. " ... Ao se criarem obstáculos ao capital 

externo, pretendia-se evitar criticas ao processo de privatização emergente ( ... ]'>33. 

O saldo final deste período foi a transferência, ao setor privado, de 20 

empresas, totalizando um montante de US$190 milhões. Estas empresas, em sua 

maioria, estavam sendo reprivatizadas. 

Ao final do primeiro ano do Governo Sarney, com a edição do Decreto n.º 

91 .991, de 28/11/85, inicia-se a segunda fase do movimento de privatização 

brasileiro, que se estendeu até o final de seu mandato. O novo programa buscava 

imprimir um ritmo mais dinâmico e de maior fôlego ao processo. passando a 

englobar tanto a venda de empresas sob controle direto da União, como a 

abertura do capital social (privatização parcial), a alienação de participações 

acionárias e a desativação ou encerramento de empresas consideradas inviáveis. 

:n lbld., p.48. 
;J lbíd., p.79. 
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Esse decreto abriu também o primeiro canal indireto para a participação do capital 

externo. 

No entanto, de 1985 até o final de 1987, apenas sete empresas tiveram 

seu controle acionário transferido para o setor privado, somando um volume de 

aproximadamente US$35,4 milhões. Esses resultados, considerados insuficientes 

pelo governo, levaram a novas alterações institucionais e legislativas que tinham 

dois objetívos: impulsionar o processo e garantir, através da pulverização das 

ações das estatais, a democratização do capital. Desta maneira, através do 

Decreto n.º 95.886 de 29/03/88, o Presidente Sarney criou o Programa Federal de 

Desestatização, que passou a incluir também a desregulamentação e a 

concessão de serviços públicos ao setor privado. No perlodo 1985/1989, inicia-se 

a transferência do controle acionário das empresas estatais através de leilões em 

bolsa. Também dentro da sistemática de vendas, passa a ser prevista, no caso de 

empresas em operação, a obrigatoriedade de se oferecer aos seus funcionários 

um determinado percentual do capital da companhia, em condições especiais, 

após a transferência do controle, visando à democratização do capital. 

' ' lbld,, p.86. 

O predomínio das reprivatizações de empresas de pequeno e 
médio porte, independente dos resultados liquides alcançados, 
influenciou tanto a baixa resistência encontrada pelo governo na 
condução de seus programas como o perfil dos agentes privados 
adquirentes. No primeiro caso. o governo conseguiu amortecer eventuais 
resistências à transferência do controle acionârio, mesmo sem o apoio 
do Congresso, dos sindicatos ou demais agentes envolvidos. Na 
verdade, em todas as ocasiões nas quais o confronto do governo com 
qualquer uma dessas lnstancias apareceu, optou-se por susP.ender as 
vendas ou abandonar qualquer tipo dê negociação desgastante34 
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Para o Movimento Sindical brasileiro, a década de 80, do século passado, 

foi caracterizada pela reorganização dos trabalhadores e pela consolidação de 

algumas reivindicações antigas, através da Constituição de 1988. 

O Programa Nacional de Desestatização, encaminhado pelo governo 

Collor, a partir de 1990, foi divulgado iuntamente com o Plano Brasil Novo e foi 

apresentado à sociedade como uma peça-chave no ajuste fiscal pretendido. A 

estratégia utilizada foi alinhar o PND às demais medidas anunciadas pelo 

Ministério da Economia, associando-o a um programa mais amplo de saneamento 

financeiro do Estado. A idéia central era a de " ... privatizar para contribuir para a 

redução da divida públíca, concorrendo para o saneamento das finanças públicas 

do setor [ ... ]35
. 

Esta fase, que engloba os primeiros seis meses do Governo Collor, é 

considerada pelos economistas Rui de Britto Alvares Affonso, Pedro Luiz Barros 

Silva e Sérgio Prado, da FUNDAP, como a fase triunfalista do PND. Na segunda 

fase, o discurso oficial passou a admitir que várias etapas do Programa exigiam 

um prazo maior do que o previsto inicialmente, e que isso retardaria o processo. 

O discurso oficial voltou-se também para a idéia de modernização e 

competitividade. A terceira fase do Programa, na qual a privatização passava a 

representar, cada vez mais, um elemento político importante para o governo, 

ocorre a partir de fevereiro de 1991. Em paralelo, concretiza-se a crescente crise 

da primeira equipe econômica (que acabou deixando o governo em maio de 

1991) e o fracasso da tentativa de estabilização econômica. 

"'Art. 1°, Inciso li, da Lei n.° 8.031, de 12 de abril de 1990 
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Ao longo de 1991, o governo percebeu que a proposta de privatização tinha a 

aprovação da sociedade, ainda que muitos focos de resistência tivessem que ser 

contornados ou confrontados. Assim, em 24 de outubro de 1991, o governo conseguiu 

realizar o leilão da Usiminas, a primeira grande empresa a ser privatizada, iniciando, 

na prática, o processo de privatizações do Governo Collor, dando partida à quarta e 

última fase do PND proposto por aquela administração. 

No entanto, este trânsito conseguido pelo governo junto à sociedade para 

viabilízar o PND não foi natural. Conforme explica pesquisa publicada pela 

FUNDAP, em março/93, 

para se criar uma mentalidade privatizante entre a população, desde o 
segundo semestre de 1991, campanhas publicitárias [ ... ] passaram a 
divulgar não apenas o PND, mas também a importancia de se reduzir o 
tamanho da Estado na economia. Esse, representada por um elefante 
pesado ( ... ] estaria impedindo a reorientação de recursos para áreas 
estratégicas, tais como, saúde e educação, e dificultando a 
modernização do parque produtivo ( ... t6

• 

O biênio 93/94 caracteriza-se pela conclusão da desestatização do setor 

siderúrgico e pela intensificação do processo de transferência de empresas 

produtivas ao setor privado. Também nesta época, no intuito de ampliar o 

Programa, foram introduzidas mudanças na legislação, de forma a permitir, para 

pagamento, a ampliação do uso de créditos contra o Tesouro Nacional, além da 

venda de participaçôes minoritárias, detidas direta ou indiretamente pelo Estado e 

da eliminação da discriminação contra investidores estrangeiros, permitindo sua 

participação em até 100% do capital votante das empresas a serem alienadas . 

.. PROCESSO de prlvalll!açêo no Brasil. Op ctt • p.96 
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Durante o governo Collor, vários fatores influenciaram profundamente a 

organização dos trabalhadores brasileiros. Conforme Pedroso, entre eles estão "... o 

impacto dos planos econõmicos sobre os salários: as conseqüências sociais, poltticas 

e econômicas da estratégia de redução do papel do Estado ( ... )"37
• 

A partir de 1995, com o início do governo de Fernando Henrique Cardoso, 

maior prioridade ainda é conferida à privatização. O PND é apontado como um 

dos principais instrumentos de reforma do Estado, sendo parte integrante, agora, 

do Programa de Governo. 

Foi criado, nesta fase, o Conselho Nacional de Desestatização (CND), em 

substituição à Comissão Diretora, e praticamente concluída a privatização das 

empresas estatais que atuavam no segmento industrial. Inicia-se, então, uma 

nova fase do PND, em que os serviços públicos serão transferidos ao setor 

privado. A agenda governamental inclui os setores de eletricidade e concessões 

nas áreas de transporte e telecomunicações, o que acrescenta aos objetivos do 

PND a melhoria na qualidade de serviços públicos prestados à sociedade 

brasileira, através do aumento dos investimentos a serem realizados pelos novos 

controladores. 

Antes restrito, quase que exclusivamente, à venda de empresas e 

participações incluídas no PND, a partir de 1997, o processo de privatização no 

Brasil ganha nova dimensão. Intensificam-se as privatizações no âmbito estadual, 

as quais, em sua maioria, contaram com o apoio do BNDES (Banco Nacional de 

Desenvolvimento). Considerando-se também a venda de participações 

17 PEDROSO. Elizabelh M. K. Op. clt, , p,79 
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minoritárias dos estados em empresas tais como a CRT - Companhia 

Riograndense de Telecomunicações - e a CEMIG - Companhia de Eletricidade 

de Minas Gerais-, principalmente, o resultado das privatizações estaduais atinge, 

até 31.12.1997, cerca de US$14,9 bilhões. Também em 1997 foi defl~rado o 

processo de privatização do se1or de telecomunicações. Este passo só se tomou 

possível graças à aprovação, em 16.07.1997, da Lei Geral de Telecomunicações. 

Pedroso~ aponta como conseqüências dessa política, sobre o Movimento 

Sindical, os seguintes aspectos: 

1. o impacto dos múltiplos mecanismos governamentais para preservar 

a estabilidade do Plano Real, entre eles os limites às negociações 

salariais; 

2. as reações provocadas pelas iniciativas do governo em introduzir o 

Programa de Reforma do Estado com o objetivo de retirar a 

estabilidade do funcionalismo público e ampliar o leque de 

demissões para reduzir o custo Brasil; 

3. os efeitos sociais, econômicos e políticos de curto e longo prazo da 

polltica de privatização parcial ou integral das estatais, em função 

das demissões; 

4. as modificações realizadas em relação à legislação que regulamenta 

a aposentadoria dos trabalhadores; 

5. a flexibilízação das relações trabalhistas e da CL T; 

31 ibld., p 83-84. 
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6. a imposição de pesadas sanções materiais aos síndicatos que 

insistiam em realizar greves consideradas ilegais; 

7. a desmobilização do movimento sindical, ligado ao funcionalismo 

público, em função das políticas de recusa reiterada de concessão 

de reajuste salarial à categoria; redução substancial do número de 

funcionários públicos; e a retirada de estabilidades destes 

trabalhadores, adotadas à época pelo governo federal; 

8. a fragilização do Movimento Sindical em função de criticas por parte 

de setores da sociedade civis e governamentais, divulgadas 

amplamente pela mldia de massa. 

Portanto, cabe aqui uma análise conjuntural deste processo. A partir da 

década de 80, podemos reunir grande parte dos países do Cone Sul em dois 

cenários de transformação: 

a) no campo econômico (que procuramos enfatizar anteriormente), 

onde se intensificou uma crise econômico-financeira generalizada e, 

por conseqüência, houve a desaceleração do crescimento, 

agravando o déficit social por parte do Estado; 

b) no campo político, onde começou a ocorrer o desenvolvimento de 

processos privatizantes, que estabeleceram parâmetros mínimos de 

institucionalização de procedimentos e que deram garantias à 

recomposição da dinâmica política, econômica e social de vários 

países. 
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As formas buscadas nos vários paises latino-americanos para superar a 

crise generalizada dão conta de que surgiram soluções convergentes, sobretudo 

quanto ao papel econômico do Estado e sua reestruturação. Conforme dissemos 

anteriormente, as intervenções mal sucedidas do Estado em economias nacionais 

ocorridas até a década de 80, estimularam ações e iniciativas para a redução de 

seu papel, através de fórmulas para a sua minimização, em relação à sua 

intervenção na economia brasileira, combinadas à expansão e ao fortalecimento 

do setor privado. Assim, na área econômica, os processos de desestatização e 

privatização conformaram os dois principais vetores da reorganização do papel do 

Estado, sobretudo no que diz respeito à redefinição das ações sociais e 

reestruturação de serviços públicos39
• 

O caso brasileiro, no entanto, destaca-se neste quadro. O período 

imediatamente anterior à Revisão Constitucional de 1993, quando a crise 

econômica e a política, combinadas. conduziram a um impasse generalizado no 

funcionamento da Nação, foi conseqüência de um grande número de 

transformações institucionais pelas quais o pais passara nos últimos trinta anos 

Só entre 1962 e 1991, foram experimentados quatro sistemas partidários: 

o pluripartidarismo da República; sua extinção em 1965 e a criação da ARENA e 

do MDB; a reforma de 1979, com a criação de cinco partidos politicos e, 

finalmente, em 1985, a Reforma da Nova República e o movimento das Diretas 

Já. Também foram várias as alterações legais no campo da organização e 

funcionamento interno dos partidos, tendo como pano de fundo o Código Eleitoral, 

,. Esta avaliação (o, feita pelo Centro de Estudos de Op,n,~o Pública da UNCamp, atrr,és de pesq111Sa, dt 0pon,ao 
publcada na rellist1 ~Pú!!B de julho/agOS1o de 1993, p + 6. 
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de 1965; a Lei Orgânica dos Partidos, de 1971; além da Constituinte, de 1987, e 

a nova Carta Magna, promulgada em 1988. 

A anâlise destes dados nos sugere, então, que, ao longo de quase vinte 

anos, a avaliação da população dos grandes centros urbanos, quanto ao 

desempenho dos serviços básicos de saúde, educação, transporte e política de 

habitação, era negativa. Pelo menos, se levarmos em conta os relatórios feitos 

pela NEPP/UNICAMP sobre a situação social do país entre os anos 1985 e 

198r4º. Conforme estes dados, verifica-se o seguinte: 

•• 1b1d 

a) o setor da assistência médico-previdenciária caracterizava-se pela piora 

do desempenho da Previdência Social desde o final da década de 70, 

mesmo com as estratégias de implantação do Sistema Único de Saúde 

iniciado em 1985. Esta aise culminou com a extinção do INAMPS, em 

1993, fato definitivo para traduzir à população o quadro distorcido e de 

incapacidade do Estado para o financiamento, gestão e atendimento dos 

serviços; 

b) na área da educação, o que orientou as ações básicas governamentais, 

sobretudo do período de 1970 a 1980, foram diretrizes assistenciais, 

com destaque aos programas de erradicação do analfabetismo. Já na 

década de 80, boa parte dos programas e projetos públicos teve sua 

esfera administrativa deslocada do nível federal para os niveis estadual 

e municipal; 

-----------
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e) as pollticas de habitação e transportes urbanos merecem um breve 

destaque. Desde o inicio de sua implementação, através da criação 

do Banco Nacional de Habitação (BNH). em 1964, a política de 

habitação apresentou um caráter social distorcido, imposto pela 

lógica financeira sobre a qual se estruturou. O impacto da polltica 

econômica sobre o Sistema Financeiro de Habitação, desenvolvida 

na década de 80, gerou graves desequilíbrios internos à sua dinâmica, 

culminando com a extinção do BNH, em fins de 1986: o declínio 

substancial da produção de moradias e o crescimento do indice de 

inadimplências. 

Esse conjunto de ações governamentais, associado à intensificação da 

insegurança dos trabalhadores frente ao aumento das taxas nacionais e globais de 

desemprego, assim como a desigualdade entre a adoção de novas tecnologias e 

programas de recidagem de recursos humanos, passou a provocar, a partir de 

meados dos anos 90, 

um processo de desmobilização das massas assalariadas com daros reflexos 
sobre o Movimento Sindical. lenta redução do quadro de filiados, redução da 
participação das massas nas suas entidades de classe, combinação de 
comportamentos individualistas ( .. ,f1

• 

Os reflexos da implementação do capitalismo e, posteriormente, do processo 

neoliberal, também foram sentidos no Rio Grande do Sul, um estado considerado, por 

alguns autores, como o geógrafo Milton Santos, como pertencente ao eixo produtivo 

brasileiro, apesar de sua integração ao restante do território brasileiro ter ocorrido 

" PEDROSO, Ellzabeth M. K. Op cil. p.85 
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apenas em meados do século XVIII, o que resultou em algumas características 

importantes que marcaram o desenvolvimento da economia no estado gaúcho. 

1.1.3 No Rio Grande do Sul 

O Rio Grande do Sul, conforme Loiva Otelo Félix◄2, foi incorporado 

tardiamente ao território brasileiro, às custas de lutas de fronteira. Entre os 

séculos XVI e XVII, a região permaneceu inexplorada por não apresentar, àquela 

época, interesse econômico para Portugal. 

A colonização se fez efetivamente no século XVIII, em função de 

interesses econômicos e da defesa de fronteiras, por parte do Estado português. 

A partir dai, começa a ser estimulada a ocupação de alguns pontos da vasta 

região dos Pampas. 

A autora43 afirma que foi somente em 1725 que os lagunenses desceram 

definitivamente aos campos do sul, instalando-se nos arredores de Viamão, e os 

paulistas dirigiram-se para a região de Vacaria, interessados na indústria pastoril 

e no comércio de gado. Em 1737, funda-se o presídio de Jesus, Maria, José, 

atual cidade de Rio Grande. 

No decorrer do século XVIII, o Rio Grande do Sul iniciava sua Integração 

nacional, princípalmente em função do interesse dos paulistas. Também nesta 

"FÉLIX, LoNa Otelo. Coronellsmo, BorJllamo • Cooptação Polillca Porto Alegre: Ed. da Unlvers,dade 1987 
" lb!d. ' . 
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época, os jesultas retornaram à região, fundando os Sete Povos das Missões e 

passando a transportar rebanhos para a Serra. 

Félix44 ressalta que o desenvolvimento inicial do estado estava Ugado 

principalmente ao ciclo da mineração, já que a economia local funcionava como 

subsidiária da economia central. 

Com a crise da exploração mineral, o Rio Grande do Sul acabou 

fortalecendo a triticultura e a indústria do charque, caracterizando a sua economia 

como do tipo agropecuário, o que perdurou entre meados do século XIX e 

meados do século XX. 

Outra forte marca do desenvolvimento da região foram as lutas de 

fronteiras, caracterizando esta ocupação inicial do Rio Grande do Sul também 

como militar, o que se acentuou a partir da metade do século XVIII, em função de 

desentendimentos entre os chefes militares locais e o governo central. 

Foi somente após a primeira metade do século XIX que ocorreu uma 

mudança significativa nos interesses econômicos que giravam em torno da 

colonização do Rio Grande do Sul, já que a atividade econômica caracterislica da 

região, até então subordinada à Coroa portuguesa, passa para as mãos dos 

senhores locais. 

O fruto deste processo aparece na segunda metade do século XIX. a 

formação de uma oligarquia de estancieíros-soldados. 

"' lbid , p,36. 
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O núcleo fundamental no qual se desenvolveu a trama de 
relações sociais e políticas é a estância de criação, a propriedade 
privada responsável pelo universo da cultura pastoril, no sentido mais 
amplo. Unidade montada sob a forma de latifúndio, idêntico, em linhas 
gerais, ao resto do Brasil: grande propriedade; patriarcalismo; senhores, 
agregados e escravos formando as diferentes camadas sociais~5

• 

Outras duas características marcam este período no Rio Grande do Sul, 

conforme a historiadora"6
: 

a) a ausência de uma aristocracia nos moldes daquela produzida pela 

cana-de-açúcar, no Nordeste, ou pelo café, no Vale do Paraíba; 

b) a existência de relações de tipo pré-capitalista. 

No final do século XIX e início do século XX, quatro áreas econõmico­

sócio-culturais, com interesses e características políticas próprias, distinguiam-se 

no estado sulino: 

a) zona litorânea: a mais densamente povoada, que incluia dois pólos: 

as cidades de Pelotas e Rio Grande constituiam-se no eixo 

comercial do estado; os municípios do Vale do Jacu!, com 0 

desenvolvimento da agricultura, já especializado na cultura do arroz; 

e Porto Alegre, considerada grande centro polarízador e irradiador, 

em termos políticos, vista, à época, como o maior centro comercial 

do estado; 

b) zona da fronteira sul e da campanha: dornfnio do latifúndio e das 

grandes estâncias de criação de gado, com as charqueadas; 
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c) zona colonial, formada na primeira metade do século XIX pela 

colonização alemã, e no último quartel do século pela italiana, 

constitulda pelo vale do Rio dos Sinos e pela Encosta da Serra, com 

minifúndios, policultura e atividade rnanufatureira; 

d) zona do Planalto Central: voltada para a agropecuária, de ocupação 

mais tardia e mais lenta, colonizada especialmente pelos paulistas, 

teve seu povoamento derivado da colonização da cidade de Cruz 

Alta. 

A Revolução Federalista de 1893-95 foi um marco divisor na política local, 

até então comandada por coronéis liberais, líderes da elite agropastoril. Esta fase 

correspondeu à consolidação do PRR - Partido Republicano Rio-grandense - e 

permitiu a legitimação dos republicanos castilhistas. Como resultado, houve a 

polarização política extrema do Rio Grande, a consolidação do regime polltico 

centralizado e, por fim, passou-se a assistir à emergência de novos grupos sociais 

ligados a interesses diversificados, implicando numa nova articulação coronelista 

e na mudança da elite dominante. 

Se a Revolução Federalista pennitiu a consolidação do poder 
pol!tico do PRR, não é menos verdade que exigiu, para a estabilização 
deste, a reestruturação do aparelho de Estado - montagem que se fez 
com a proposta ideológica positivista - incluindo outro modelo de 
relacionamento do poder executivo estadual com o poder local"'. 

Dessa forma, a doutrina positivista teve sua consagração no Rio Grande 

do Sul de Júlío de Castilhos e Borges de Medeiros. Para a historiadora, " ... 0 

positivismo no Rio Grande do Sul teve sua própria história relacionada 

"lbid., p.73. 
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diretamente às condições econômicas e políticas que lhe deram viabilidade 

prática [ ... ]'148
• 

A revolução de 1923, que interrompeu um longo período de tranqüilidade 

política, teve motivo politico: ao final da primeira Guerra Mundial, a pecuária 

gaúcha entrou em crise e Borges de Medeiros, governador positivista, recusa-se a 

ajudar o setor, por acreditar que ao Estado caberia apenas a criação das 

condições favoráveis ao desenvolvimento econômico da sociedade como um 

todo. 

Foi no governo de Borges de Medeiros que, pela primeira vez, houve uma 

preocupação com a integração planejada do estado, através dos meios de 

transportes e a urbanrzação. O desenvolvimento econômico do estado se refletiu 

imediatamente em Porto Alegre, um dos principais portos da província, à época. 

A precariedade dos transportes reduzia a competitividade dos produtos 

gaúchos nos mercados nacional e intemacíonal, mas a forte intervenção do 

Governo Estadual nos serviços públicos seria uma das peculiaridades da 

economia gaúcha. No entanto, o peso dessas atividades, voltadas ao fomento e à 

implementação de infra-estrutura e de transporte no orçamento do estado, 

tornar-se-ia insuportável na segunda metade do século passado, quando o Rio 

Grande mergulharia numa profunda crise fiscal. 

" lbJd., p.75. 
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A industrialização gaúcha, no entanto, revelou uma peculiaridade: a 

fragilidade em termos de capital, em função da baixa acumulação proporcionada 

pelas prihcipais atividades econômicas da região. 

Outra caracterls1ica própria do estado gaúcho: em função das 

concepções positivistas seguidas pelo governo gaúcho até 1930, a liberdade de 

negociação e a busca de solução de divergências entre os agentes sociais, 

através da negociação e da or9anização em torno dos interesses comuns, sem 

intervenção estatal, careciam de tradição. Isso também estimulou as primeiras 

tentativas de formação de cooperativas na região colonial. É bem verdade que os 

sindicatos setoriais tiveram um percurso acidentado, mas, paralelamente, 

surgiram as principais entidades empresarias do estado. 

A revolução de 1930 encontrou o Rio Grande do Sul mergulhado em uma 

profunda crise, que se prolongava desde a década anterior. Quanto aos 

trabalhadores, as iniciativas do Governo Provisório foram bem aceitas, apesar de, 

no caso dos dispositivos da Lei de Sindicalízação. envolverem a perda da 

autonomia das entidades operárias. A situação dos trabalhadores gaúchos não 

era tão dramática quanto em outros estados, e os salários pagos pela indústria de 

Porto Alegre eram superiores aos de São Paulo, entre outros. 

A partir de 1934. quando a crise econômica começou a ser superada e 0 

debate político nacional se ampliou, com a perspectiva de eleições e de uma 

constituinte, os trabalhadores voltaram a buscar uma organização autônoma e a 

redefinir sua pauta de reivindicações, chegando a lançar candidatos próprios . Em 

1935, eclodiu uma nova onda de greves, severamente reprimida. A sede da 
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FORGS - Federação Operária do Rio Grande do Sul - , fundada em 1906, foi 

invadida e a entidade fechada. Em 1937, com o golpe que instituiu o Estado 

Novo, várias entidades sindicais foram proibidas e muitos lideres operários, 

presos. Conforme vimos anteriormente, o movimento operário autônomo só 

ressurge em 1945, com reivindicações de natureza econômica. 

O final da Segunda Guerra Mundial e do Estado Novo encontrou a 

economia do Rio Grande do Sul em seu apogeu. Mas, a trajetória da questão 

energética é representativa da situação da economia do Rio Grande do Sul na 

década de 50. A produção agricola e industrial estava em alta e a urbanização 

avançava. Em parte, por isso, o estado viu aumentarem as carências e 

deficiências do sistema elétrico. Apesar dos investimentos e encampações 

providas pelo estado, não houve êxito. Em meados de 1950, o Rio Grande do Sul 

chegara ao limite de sua capacidade de desenvolvimento, baseado na 

exportação, para os demais estados da federação, de produtos agricolas e de 

bens de consumo de origem agropecuária. Sua economia fica submetida a um 

bloqueio, agravado por diferentes aspectos, tais como: 

a) dificuldade insuperável da distância em relação ao mercado 

consumidor nacional, acentuado pela precariedade de infra-estrutura 

de transportes; 

b) falta de uma indústria de base regional; 

c) graves deficiências nos setores de energia e comunicações; 

d) escassez de recursos para financiar investimentos. 



60 

Esta situação perdurou até a primeira metade dos anos 60 e foi agravada 

pelo Golpe Militar. Antes, porém, a economia gaúcha viu um crescente 

estrangulamento nas suas questões políticas. O Governo de Juscelino Kubitschek 

e seu Plano de Metas nao previam grandes investimentos no Rio Grande do Sul. 

Mas a vitória eleitoral de Leonel Brizola trouxera para o Rio Grande do Sul 

investimentos do li PND. Uma de suas conseqüências foi a implantação da Aços 

Finos Piratini. 

O golpe militar de 1964 encontrou a economia gaúcha estagnada. A 

situação se agravou em função da centralização do poder econômico e politíco 

imposta pela ditadura militar e em função do enfraquecimento dos governos 

estaduais. Mais uma vez, contudo, puxada pela produção primária, a economia 

gaúcha volta a crescer Entre 1965 e 1975, a produção de soja foi o carro-<:hefe 

que levou o Brasil a ser, em 1970, um dos principais produtores e exportadores 

mundiais, e o Rio Grande do Sul respondia por quase dois terços da produção 

nacional. Mas, entre 1975 e 1980, a produção agropecuária gaúcha começa a 

sofrer queda, em função do esgotamento de terras onde pudessem ser 

implantadas lavouras que produzissem culturas mecanizadas. 

Em 1968, outro fator marca a economia do Rio Grande do Sul: entra em 

operação a refinaria Alberto Pasqualini (REFAP), construída pela PETROBRÁS, 

em Canoas. A REFAP e a produção de soja, aliados aos efeitos da expansão 

industrial ocorrida no centro-sul do Brasil, mudam as feições da indústria gaúcha 

e da economia estadual como um todo. 
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A integração nacional que se intensificou ao longo da década de 90 seria 

catastrófica para o Rio Grande do Sul, porque encontraria todos os setores de sua 

economia em condições desfavoráveis de competição, com uma infra-estrutura 

deteriorada e cara e com um setor público imobilizado. Foi nestas condiçoos que, 

em 1994, o Governador Antônio Britto iniciou o processo de transferêncía de 

ativos do Estado para o setor privado, promovendo a privatização nas áreas da 

energia, telecomunicações, operação e manutenção de rodovias e terminais 

portuários, além de renegociação da dívida pública, reforma administrativa, 

atração de investimentos e reestruturação do sistema financeiro gaúcho. 

Apesar das condiÇôes adversas para a integração nacional, o Rio Grande 

do Sul, desta vez, contava com um componente favorável: o Mercosul, um bloco 

geo-econõmico que pretendia substituir a histórica natureza periférica da 

economia regional numa vantagem local. 

Os investimentos em andamento na segunda metade da década de 90, 

em particular a duplicação do Pólo Petroqulmico, a indústria automotiva e seus 

fornecedores, cumprem o papel de dinamizar o desenvolvímento regional num 

contexto de integração nacional. 

Podemos, então, dizer que o estudo da industrialização reveste-se de 

singular importância para a compreensão da história brasileira. A concepção do 

capitalismo, enquanto modo de produção plenamente configurado, tende a 

identificar-se com o surgimento da fábrica. A indústria, assim concebida, 

assinalaria o estágio final de um longo processo marcado pela relação 
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capital/trabalho. Esta noção, no entanto, não elimina a idéia de que a pecuária e a 

agricultura possam se desenvolver de forma capitalista. 

Portanto, tanto a agricultura quanto a indústria correspondem a diferentes 

momentos através dos quais se deu a internalização do capitalismo no Brasil. 

Mais especificamente, no caso brasileiro, a segunda se deu como resultado do 

desenvolvimento da primeira. A especificidade do Rio Grande do Sul está 

exatamente nas relações que se estabelecem entre a agropecuária colonial e a 

indústria. 

1.2 AS LIGAÇÕES ENTRE O ESTADO, A CULTURA 
E A COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Conforme Renato Ortiz49
, desde a década de 30, durante o Estado Novo, 

o Governo encontrava-se associado à expansão da rede das instituições culturais, 

à criação de recursos para o ensino superior e à instituição de uma cultura 

brasileira. O Governo Juscelino Kubitschek trabalhou neste mesmo sentido, 

procurando valorizar o produto cultural nacional, através da expansão da indústria 

cultural. Através de seu Plano de Metas, Juscelino Kubitschek buscou a 

interiorização do país, com a construção de Brasília, ao mesmo tempo em que 

estimulou a industrialização e a integração do território nacional. 

'
0 ORTIZ, Renato. Cultura Brasllelra e Identidade Nacional . São Paulo: Brasllfense, 1985 p.80 
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Em 1964, ano que Renato Ortiz considera como marco na história do 

Brasil, por possuir um duplo significado - definição de uma dimensão politica 

clara e pelas mudanças profundas que se realizam na economia brasileira -, 

também altera a relação do Estado com a cultura. 

O golpe militar institui definitivamente a internacionalização do capital no 

Brasil, conforme vimos anteriormente, e orienta a sociedade brasileira rumo à 

modernidade, através de um modelo de desenvolvimento capitalista bastante 

específico. 

Citando Octavio lanni, Ortiz afirma que a política brasileira pós-64 adquire 

uma nova sistemática e organização, que a individualiza em relação a outras 

políticas adotadas desde a década de 30. Assim, neste contexto, as amplas 

transformações pelas quais passa a sociedade brasileira, à época, têm 

conseqüências imediatas no domínio cultural, à medida que se cria um mercado 

de bens materiais e, conseqüentemente, de bens simbólicos. Seu objetivo maior: 

integrar as diferenças regionais do interior do país a uma hegemonia estatal. É 

nesta época que surge o conceito de integração nacional ou comunidade 

nacional. 

'"lbid .. !).82. 

A noção de inte9ração, trabalhada pelo pensamento 
autorltârio, serve assim de premissa a toda uma política que procura 
coordenar as diferenças, submetendo-as aos chamados Objetivos 
Nacionais50

• 
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Concordando com Ortiz, José Mauricio Domingues afirma que, assim 

como em outras sociedades, a história brasileira conheceu o advento da 

modernidade, isto é, estabeleceu 

padrões de organização social em que as pessoas e as coletividades 
tinham laços com locais específicos por meio dos quais as identidades 
pessoais e coletivas eram claramente determinadas. A identidade de um 
membro da familia extensa nucleada em tomo da grande proprieda<le 
rural e sua casa grande definia, para muitas gerações, o pertencimento 
às camadas dominantes da sociedade; para os trabalhadores, laços de 
subordinação social eram caracterlsticos. [ ... 1 A identidade pessoal e o 
destino coletivo se articulavam, assim, à situação de lrabalha<lor de um 
local e de um senhor de terras que exercia efetivo poder de vida e de 
morte sobre seus subordinados, com a contrapartida de aparecer amiúde 
como seu compadre61

• 

Aos poucos, a modernidade rompeu com isso, liberando o trabalhador 

dessas relações pessoais e estáveis, por meio de mecanismos classificados 

como desencaixe, segundo Domingues52
. O crescimento da classe média e a 

concentração da população em grandes centros urbanos vão permitir ainda a 

criação de um espaço cultural onde os bens simbólicos passam a ser consumidos 

por um público cada vez maior, através de um mercado que incorpora tanto 

empresas privadas como instituições governamentais. É por isso que, durante o 

período entre 1964 e 1980, ocorre uma grande expansão e consumo dos bens 

culturais. Também é nesta fase que se dá a consolidação dos grandes 

conglomerados que controlam os meios de comunicação de massa. 

o estado íoga um papel fundamental nesse processo. Porém, esse 

desenvolvimento cultural limita-se aos grandes centros urbanos e caracteriza-se 

pela consolidação do mercado interno de bens materiais, conseqüência da 

concentração de renda e riqueza. 

" DOMINGUES, Ja&é Maurlclo. Sociologia e Modernidade: Para entender a sociedade contemporanea Rio de Jane~o 
Civllizaçao Brasileira, 2001. p.:.!3 
,a lbld .• p.23. 
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Deste modo, o governo acaba não conseguindo Implementar, 
mais uma vez, seu projeto, pois a distribuição e a criação dos produtos 
culturais reproduz as contradições do próprio modelo capitalista 
brasileiro, que acentua as diferenças entre as regiões e reforça a divisão 
do trabalho entre o campo e a cidade, aumentando a parcela de classes 
subattemas53

• 

Conforme Ortit-4, a presença do Estado se exerce também através da 

normatização da esfera cultural, graças à censura. 

O trabalhador, por sua vez, é jogado num mercado onde tem que trocar 

(vender) sua mão-de-obra em troca de dinheiro, para sobreviver numa sociedade 

em que ele é tido como um cidadão que, teoricamente, não deve obrigações 

pessoais a ninguém e pode viver onde bem quiser. 

Sua identidade torna-se assim um dado em aberto, e, em 
conseqüência, em grande medida sua própria responsabilidade. Sem 
dúvida, para a maioria dos membros dessa civilização moderna, o 
trabalho (mas hoje também o desemprego) aparece como um elemento­
chave que pode servir para a construção dessa identidade. Se o trabalho 
será valorizado ou rn'lo pelo sujeito dependerá, todavia, de uma escolha 
dele, que não é Inevitável, A reflexividade que, como qualidade 
intrínseca de qualquer ser humano em qualquer situação histórica, se 
exercia também naquelas coordenadas anteriores, será muito mais 
exigida nessa nova configuração social modema65 

Assim, podemos dizer que as transfonnações pelas quais passa o sujeito 

formam agora uma construção que, dentro de limites, depende apenas dos 

recursos intelectuais, materiais e de poder de que ele disponha. 

Por outro lado, a construção da identidade e o equillbrio da 
personalidade humana parecem demandar uma certa estabílidade, mas 
não a cristalização de traços e relações pessoais e coletivas. Trata-se 
aqui do inverso [ ... J dos mecanismos de desencaixe: essa relativa 
estabilidade é fornecida por processos de reencaixe que, reflexivamente 
consistem em outra característica saliente da modernidade. Com isso, ; 

» ORTIZ. Renato. Cultura Brasllêlra e ldenlldado Nac,lonal Op cil • p.82 
~ lbld,, p.88. 
" DOMINGUES, José Maurlclo. Op. cít., p.24. 
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individuo pooe perceber-se membro de um grupo, de uma religião, de 
uma classe, de uma etnia que o inclui e lhe dá sentido56

• 

Ainda neste contexto, um segundo aspecto: a preservação da cultura 

popular como memória nacional, como tradição e identidade. É também neste 

período que o Estado autoritário se reveste com a capa do humanismo e explora 

este eixo temático que vinha sendo debatido acirradamente pelos intelectuais em 

nível mundial, para estabelecer sua nova cara: a de um Estado preocupado com a 

tradição brasileira e, portanto, um estado que consegue legitimar sua politica 

cultural. 

O Estado passa, desta fomia, a ser definido corno o centro 
Irradiador de um humanísmo dirigido, o que por um lado garante a 
neutralidade democrática da ação cultur-al, por outro significa no nlvel do 
discurso, a vinculação do desenvolvimento econômico aos valores 
humanos57

• 

Mais uma vez concordando com Ortiz, o sociólogo José Maurício 

Domingues afirma que" ... a classe social foi para os setores populares modernos, 

desde o fim da Revolução Francesa, uma forma de construir identidades 

individuais e coletivas que se acham intimamente imbricadas [ ... ]"58
• 

A luta de classes, o sindicalísmo e outras instâncias da sociedade civil 

otganizada têm sido instrumentos de grande importância para este tipo de 

encaixe, que tem declinado em função das novas conformações mundiais na era 

da globalização. 

De qualquer modo, todas essas formas de reencaixe apontam 
em últ ima análíse para formas particulares de desencaixe impulsionadas 
sobretudo pelo desenvolvimento do mercado e do estado moderno e 

"' lbld., p 24, 
., ORTIJ:, Renato. Cultura Braallelra e lden1ldade NacionaL Op, cit., p.105-100 . 
.. DOMINGUES, José Maurlcio. Op. cit, p.25. 
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pelo modo pelo qual o indivíduo foi modernamente pensado. [ ... ) Estes 
mecanismos de desencaixe provocam sentimentos de perda e 
desorientação, estando também nas ralzes das privações materiais, 
riscos e situações de extrema fragilidade, em particular no caso das 
classes populares. Instituições como o trabalho assalariado e a 
cidadania consistem, por outro lado. em mecanismos que ampliam, em 
principio, a liberdade de individuos e coletividades, antes sujeitos a 
relações opressivas de controle social pela comunidade ou por classes 
dominantes59

. 

Como vimos, a problemática da cultura brasileira encontra-se intimamente 

ligada ao problema da cultura popular e do Estado. Da cultura popular, trataremos 

a posteriori. No momento, é importante retomarmos o processo histórico 

brasileiro, quando da implementação do projeto neoliberal. 

A característica básica do capitalismo é o dinamismo 
tecnológico, que ocasiona periodicamente transfonnações 
revolucionárias dos processos de trabalho, da organização da produção 
e das normas de consumo. Um modo de produção que se gera 
mudanças tão amplas quase continuamente não pode deixar de ser 
flexível no plano institucional. O capitalismo superou críses que pareciam 
ser 'finais" exatamente porque sempre encontrou um novo tipo de 
regulação de sua dinâmica. que permitiu seu ressurgimentoSIJ. 

Em seu livro Um Outro Território61
, Ortíz trata da problemática da cultura 

brasilei ra no contexto de uma sociedade moderna e industrial. Com isso, 

pretendia apreender, a partir dos meios de comunicação e das indústrias 

culturais, um conjunto de mudanças ocorridas desde a década de 40 até os anos 

80, trabalhando com as categorias nacional-popular e internacional-popular. 

Sua análise parte principalmente de duas questões: 

•• lbld" p.25-26 
oo SINOER, Paul Op. clL, p.85. 
•• ORTIZ, Renalo. Um Outro Território. São Paulo. Olho D'água, 1999 
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1) a questão nacional - tradicionalmente discutida no Brasil e na 

América Latina, há mais de um século. No caso brasileiro, passa por 

uma profunda revisão conceituai; 

2) o processo de modernização brasileira no período pós-64, que 

considera como a segunda revolução industrial, cuja origem se 

encontrava na política industrial dos anos 50 e se consolidou com o 

golpe militar (capitalismo tardio). 

Para o autor62
, a concretude da modernidade brasileira se estabelece 

através da reorganização do parque industrial, da urbanização metropolitana, do 

surgimento de um mercado nacional integrado e da consolidação de uma 

sociedade de consumo. 

Essa modernidade, desigual e regionalmente assimétrica [ ... ] 
tinha implicações diretas no mundo da cullura e em agências 
produtoras de bens culturais articuladas diretamente com o mercado 
consumidor63 

Desta forma, conforme Ortlz, tradição e modernidade na América Latina 

nunca foram processos auto-excludentes, mas sempre operaram no contexto de 

modernização da sociedade. Em função disso, o autor passa a considerar 

tradição como algo que também é moderno e que se expressa através da sua 

incorporação ao cotidiano e aos hábitos e costumes. • ... Fui levado a considerar a 

ruptura no fluxo das continuidades [ ... ]''64 . 

.-, lbkL, p.9 
•• lbld •• p.9 
64 lbíd,. p.11. 
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Isso porque, confonne explica Ruben George Oliven66
, a Nação é um 

produto cultural que surge a partir do século XVIII e que se constitui em uma 

comunidade polltíca imaginada. O Estado-Nação, por sua vez, procura delimitar e 

zelar pelas fronteiras geopoli1icas e se empenha em demarcar suas fronteiras 

culturais, estabelecendo o que faz e o que não faz parte da Nação. Temos, assim, 

um fenõmeno que é essencialmente político em sua definição, e que se 

caracteriza também por desigualdades sociais, mas que se articula, mobilizando 

sentimentos coletivos, veiculando identidades e ideologias associadas a 

memórias sociais. Nesse sentido, passamos do campo político e econômico para 

o campo da cultura, no qual a dimensão simbólica desempenha um papel 

preponderante. 

Assim, o regionalismo pode ser encarado como um campo de disputas no 

qual grupos com diferentes posições e interesses se enfrentam. Por outro lado, a 

memória coletiva está ligada a um grupo relativamente restrito e portador de uma 

t radição. Já a memória nacional refere-se a uma entidade mais ampla e genérica, 

aproximando-se da ideologia e, por conseguinte, estendendo-se à sociedade 

como um todo e definindo-se como universal. Para Ortiz66, a memória coletiva dos 

grupos populares é particularizada, ao passo que a memória nacional é universal. 

Por isso, o nacional não pode se constituir como prolongamento dos valores 

populares, mas sim como um discurso de segunda ordem. 

A evocação da tradição, entendida como um conjunto de orientações 

valorativas, consagradas pelo passado, manífesta.-se freqüentemente em 

.. OLIVEN, Ruben George. A Pane e o Todo: A d°iversidade cuttural no Bras,1--Naçao. s ao Paulo vozes 1992 
,. ORTIZ, Renal.o. Cultura Brasileira e lde111ídacle Nacional. Op. cit, p 137 ' 
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processos de mudança social. Portanto, Nação e tradição são recortes da 

realidade, categorias para classificar pessoas e espaços e, por conseguinte, 

formas de marcar fronteiras e estabelecer limites. Funcionam como pontos de 

referência básicos em torno dos quais se aglutinam as Identidades que, por sua 

vez, são construções sociais formuladas a partir das diferenças reais ou 

inventadas, que operam como sinais que conferem uma marca de distinção. 

Embora sejam ábstratas, as identidades, enquanto propriedades simbólicas, 

precisam ser moldadas a partir das vivências cotidianas. 

Na verdade, Ortiz afirma que o Estado-Nação não desaparece com a 

consolidação do processo de globalização. A globalização é uma tendência, um 

processo que se articula em função das forças históricas existentes num contexto 

mais amplo. 

A mundialização da cultura tem, a meu ver, conseqüências 
distintas e com sinais invertidos. Por outro lado, ela abre horizontes 
gerando um conjunto de referêncfas e de signos, sobretudo no âmbito d~ 
sociedade de consumo, o que permite aos indivíduos construirem suas 
identidades dentro de novos parâmetros. Pode-se assim falar no advento 
de identidades mundializadas. Por outro, mina a legítímidade das 
tradições, como é o caso das culturas nacionais e de certas culturas 
populares. Todo o problema consiste em sonhecer as articulações entre 
essas identidades. em interação e conflíto6 

. 

Segundo a teoria desenvolvida por Renato Ortiz, dois aspectos chamam a 

atenção. Primeiro, o processo de globalização redefine não apenas o quadro das 

forças existentes, como questiona o lugar do fazer polftica. Segundo, no contexto 

atual, o tema da cidadania já não mais se restringe à esfera da política; ele é 

atravessado pelas implicações de uma sociedade de consumo. Isso tem 

conseqüências diretas no próprio entendimento de valores como • ... democracia 
' 

'"ORTIZ, Renalo. Um Outro Território. Op. clt., p. 13 
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liberdade e igualdade: Pensar a globalização das sociedades é afirmar a 

existência de processos que envolvem os grupos, as classes sociais, as nações e 

os individuos [ ... )"68
• 

Para o autor, este é, na verdade, um movimento totalizante, cujas raizes 

históricas se encontram na expansão do capitalismo, dos séculos XV ao XVIII, no 

advento das sociedades industriais e na modernidade do século XIX. Ê o que 

Ortiz classifica como um processo civilizatório69 que, no final do século XX, 

cristaliza-se através de fenômenos econômicos, políticos e culturais, 

transcendendo as nações e os povos através da globalização da sociedade e da 

mundialização da cultura. 

A sociedade contemporânea, para Ortiz70
, corresponde a uma nova 

configuração da formação social que certamente possui suas raízes históricas, 

mas que hoje se consolida em outros nlveis. 

O autor propõe que pensemos, então, a globalização de duas maneiras 7 1: 

1) a partir de fenômenos que nos cercam, como decorrentes de 

relações internacionais ou intercivilizatórias, pressupondo a 

existência de nações autônomas interagindo entre si. A dinâmica 

global derivaria do movimento das partes e cada uma delas, em sua 

inteireza, atuaria no contexto mundial. Em cada uma delas existiria 

.. lbld,. p 17. 
•• O concdo de prooesso civilizatório de Ortiz se as&emelha àquele ubfizado por Boaventura de Souza Santos 
clall$ifica como _sendo um pl0Ces$0 de estabelecimento de ~ormatívas adi/indas de um Estado que pretende ,e.;tr~~!a~ 
os padr6es soc1oec1>nOmrc0! na busca de um pauimar mars elovado, considerado modern1> pelas clas$es d mln 
(SANTOS, 1995, p.23). Ortiz também baseia D conceito de pfOC(ISSO civ1llultôrlo na obra O Pro~esso Clvtllutórt. E!ntes 
da evolução sociocultural de Oarcy Ríbeiro, de 1999. º· pas 
'º ORTIZ, Rena!D, Um Oubo Territóri1>. Op. cíl, p 17. 
"lbld. , p.16-19. 
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um centro como elemento propulsor do movimento da expansão e o 

mundo seria, assim, um cruzamento das diversas interações 

transnacionais, as quais, de forma diferenciada, incidiriam sobre as 

colônias ou países periféricos. As relações de contato entre essa 

periferia e o centro se fariam, portanto, de acordo com as normas de 

dominação elaboradas pelos países ou impérios colonizadores. 

Existiria, pois, uma clara diferença entre o centro e a periferia, o 

dentro e o fora , segundo o que os limites da dominação encontrar­

se-iam nitidamente delineados. Seria também possível pensarmos a 

expansão da cultura em termos semelhantes. O mundo seria assim 

formado por um conjunto de civilizações interatuando entre si. A 

argumentação preserva a independência das culturas e cada uma 

delas giraria em torno de seu próprio eixo, difundindo seus traços 

para fora de seu território de origem; 

2) a partlr da idéia de que a sociedade global é uma totalidade que 

penetra ou atravessa as diversas formações sociais existentes no 

planeta, afirma-se a especificidade de uma mega-socíedade, isto é, 

um conjunto articulado de relações sociais planetárias. As relações 

sociajs deixam de ser vistas como inter (nacionais, civilizatórias ou 

culturais), para se constituírem como intra, isto é, estruturais ao 

movimento de globalização. Os limites dentro/fora, centro/periferia 

tornam-se, então, insuficientes para a compreensão dessa nova 

consideração social. Há uma certa diluição de fronteiras, fazendo 

com que as especificações nacionais e culturais sejam, de maneira 

diferenciada, atravessadas pela modernidade-mundo. Neste sentido 
1 
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todos fazemos parte de um mesmo processo, que é a base material 

e espiritual de nosso cotidiano. 

Para o autor72, a sociedade moderna é a nação industrial, que confina a 

modernidade aos limites do Estado-nação, classes sociais, Estados, território, 

cultura e identidades, categorias que considera atualmente abstratas e que se 

aplicam apenas às realidades nacionais. Ortiz defende a modernidade-mundo 

corno um processo que rompe estas fronteiras e estabelece um mundo 

desterritorializado. " ... A modernidade-mundo se realiza através da diversidade. 

Como modernidade, ela privilegia a individualização das relações sociais, a 

autonomia, a afirmação de aspectos específicos [ ... ]"73
• Desta forma, para o 

autor74, a modernidade é constituida por um conjunto no qual o todo se expressa 

na Individualidade das partes. 

Diversidade e semelhança caminham juntas, expressando a matriz da 

modernidade-mundo em escala ampliada. O antropólogo esclarece que 

poderíamos classificar o capitalismo como um tipo de economia mundial, operado 

por um sistema técnico especifico. Mas, não dá para dizer a mesma coisa a 

respeito da globalização (economia~ecnologia) e da mundialização (cuttura). 

Ortiz afirma que a mundialização da cultura se realiza em dois niveis75-

" lbld,. p.20. 
"lbld., p.21 . 
"ll>ld .. p.23. 
'1 lbíd., p.24. 
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1) ela é a expressão do processo de globalização das sociedades, 

enraizando-se num tipo determinado de organização social, de que a 

modernidade é sua base material; 

2) ela é uma concepção de mundo, um universo simbólico que deve 

coabitar com outras formas de entendimento. 

Portanto, a cultura mundializada também é considerada por Ortiz um 

padrão civilízatório. O autor diz que, como mundialidade, ela engloba todos os 

lugares do planeta. Mas, como sua materialização pressupõe a presença de uma 

organização social, sua manifestação é desigual. 

Ortiz76 enfatiza que a quebra de fronteiras e a revolução tecnológica, 

envolvendo organizaçôes empresariais, meios de comunicação, lugares de 

trabalho, contatos individuais e coletivos (aldeia global) propõem um novo olhar 

da relação com o outro, em função também da desterritorialização das culturas, 

fenômeno que surge com a modernidade. Os diversos grupos sociais partilham de 

um imaginário coletivo comum, composto por vários signos sociais, mas a 

distância deixou de ser uma variável administrada racionalmente pelas 

instituições sociais. 

Desta forma, a modernidade-mundo não significa apenas 

desterritorialização. Este é o primeiro passo para a sua existência. Para existir 

enquanto tal, precisa que seus objetos se reterritorializem. ".. Uma cultura 

mundializada só faz sentido quando enraizada em nossos hábitos mais prosaicos. 

"' lbld . p.39 
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Ela necessita localizar-se neste ou naquele lugar, realizar-se desta ou daquela 

forma [ ... r11
. 

Podemos dizer, então, que somos cidadãos mundiais porque o mundo 

penetrou em nosso cotidiano, através da consolidação das indústrias culturais, 

que criaram matrizes populares recicladas pela chamada cultura de massa. A 

compreensão do que seria cultura popular, assim, modifica-se em função das 

indústrias culturais que deslocam a centralidade que as culturas populares 

detinham nas sociedades passadas, uma vez que a parte já não é mais uma 

unidade autônoma em relação ao todo, mas, sim, atravessada pelo todo. 

Esse movimento torna-se mais complexo com a globalização e a 

desterritorialização, já que a cultura popular passa a abranger um conjunto de 

práticas desenraizadas, cuja presença está simultaneamente nos diferentes 

recantos da sociedade global. Isso significa dizer que a cultura popular sofre um 

descentramento no inicio do século XXI. 

Em função disso, espaço e territorialidade tornam-se duas categorias que 

se articulam na contemporaneidade e que pertencem a um determinado tipo de 

civilização. E mantém uma relação estreita com a materialidade do mundo78_ 

Podemos então dizer que o substrato econômico e 1ecnológico do capitalismo 

flexfvel é a condição necessaria para a consolidação do processo de 

globalização. 

11 lbld., p 42. 
" lbld., p.51 
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Para Ortiz, o espaço é um conjunto de planos atravessados por 

processos sociais diferenciados, onde a mundialização da cultura pode ser 

definida como transversalidade. A primeira implicação da idéia de 

transversalidade é a constituição de territorialidades desvinculadas do meio físico. 

A idéía de transversalidade permite ainda pensar a centralidade e o enraizamento 

como outras duas categorias em desuso. Principalmente porque a modernidade é 

a primeira civilização que faz da desterritorialização o seu princípio, privilegiando 

a des-locallzação das relações sociais, o que, aliás, é uma das caracterlsticas 

deste novo contexto. 

Como conseqüência desta modernidade-mundo, há que se pensar no 

novo paradigma constitutivo das identidades. 

Ortiz faz uma análise do termo identidade a partir da antropologia e da 

escola culturalista norte-americana, que seguem as três categorias tradicionais -

centralidade, territorialidade e integração - para definir o termo. 

Também com o objetivo de definir cultura, Ortiz segue o mesmo 

referencial teórico e chega à conclusão de que, em função da nova conjuntura, 

identidade pode, hoje, ser entendida como uma construção simbólica, produto da 

história dos homens, que está sempre em concorrência e conflito, precisando, 

portanto, ser constantemente reestruturada. 

Ortiz esclarece a questão, dizendo que a nação se realiza histolicamente 

através da modernidade, e que a idéia de nação implica um ideário totalizante por 

parte dos indivíduos a respeito de sua territorialidade, ao contrário do que propõe 
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a modernidade, que se fundamenta nas individualidades. Portanto, a identidade 

nacional está em descompasso com seu próprio movimento, por ser o resultado 

de um duplo movimento - desterritorialização e reterrltoriaNzação. 

Podemos, portanto, entender nação como um espaço geográfico no 

interior do qual se realizam aspirações políticas e projetos pessoais e que se 

constitui enquanto tal para acomodar os interesses de grupos diversificados. A 

nação é uma instituição legitimada pela sociedade industrial. Do mesmo modo, 

Estado-Nação, também caracteristico da sociedade industrial, não é apenas uma 

entidade político-administrativa, mas uma instância de produção de sentido que 

busca equacionar os conflitos existentes na nação, através de orientações 

alternativas, constituindo assim a identidade nacional hegemônica79 . A nação, 

portanto, é, na verdade, a orientadora das práticas sociais. 

Assim, conforme Ortiz'lº, a modernidade-mundo, que disponibiliza este 

catálogo de referentes novos e antigos (como, por exemplo, a etnicidade, o local, 

o regional), é, na verdade, a engrenagem que põe em andamento a 

mundialização da cultura. Os diferentes grupos sociais se apropriam destes 

referentes para a construção de sua identidade coletiva. Mas, como o processo 

de fonnação da sociedade global é um processo desigual, estas identidades 

acabam também sendo diferentes e desiguais, uma vez que as instâncias que as 

constroem pertencem a distintas posições de poder e de legitimidade. 

Enquanto Renato Ortiz classifica o processo de globalização como um 

processo civilizatório que impõe ao planeta uma mundialização da cultura através 

" lbld., p.86-87. 
ao lbid •• p,93. 
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da sua desterritorialização, ao mesmo tempo em que dissemina a concentração 

de renda e a padronização econômica no mercado global, organizando o que ele 

chama de sociedade global, o sociólogo alemão Ulrich Beck81 vê este mesmo 

processo como específico do campo político (e não do campo econômico), uma 

vez que permite ao empresariado e suas associações a reconquista e o pleno 

domlnio do poder de negociação que havia sido domesticado pelo Estado 

capitalista. 

Beck trata de definir as categorias essenciais para a compreensão deste 

processo. Para ele, 

1) globalismo é a concepção de que o mercado mundial se auto. 

substitui, isto é, põe em prática uma ação politica própria da 

ideologia neoliberal que elimina a diferença entre economia e 

politica, já que este mercado é subordinador; 

2) globalidade sjgnifica a sociedade mundial, isto é, o conjunto das 

relações mundiais que não estão mais subjugadas pelas políticas do 

Estado nacional ou que não são mais determinadas por ele. O autor 

alemão diz que o termo mundial, na expressão sociedade mundial 
1 

designa a não-integração, de tal forma que se pode compreender 

diversidade sem unidade; 

3) por fim, globalizaçao significa o conjunto de processos em cujo 

andamento os Estados Nacionais vêem a sua soberania, a sua 

identidade, as suas redes de comunicação, as suas possibilidades 

11 
BECK. Ulrioh. O que é Globalização? Equivocas do globa.llsmo. respostas a glol>afi2-ação. São Páulo p az e 1 eira 

1999. . 
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de poder e as suas orientações sofrerem interferências de atorea 

transnacionais. 

A partir deste conceito de globalidade, pode-se caracterizar o 
conceito de globalização como um processo (dialético) que produz as 
conexões e os espaços transnacionais e sociais, que revalorizam 
culturas locaís e põem em cena terceiras culluras82 

O autor propõe, então, que, a partir deste quadro, sejam formulados três 

parâmetros que considera essenciais para a análise do processo de globalização: 

1) sua extensão no espaço; 

2) sua extensão no tempo; 

3) a densidade (social) das redes de comunicação, das conexões e das 

imagens icõnicas. 

É a partir dai que o sociólogo alemão busca a especificidade do processo 

de globalização existente hoje, uma vez que não podemos considerar a 

sociedade global como uma mega-sociedade que reúne e dissolve todas as 

sociedades nacionais. 

O que ha de novo na globalização é a nova vida cotidiana, que ultrapassa 

as fronteiras nacionais com o auxílio das redes de comunicação interativas e 

interdependentes, criando uma nova consciência desta trasnacionalidade, o que 

Becl< denomina desterramento - para Ortiz desterritoríalização - da comunidade 
' 

do trabalho e do capital, propondo uma nova percepção do outro transcultural na 

própria vida e em todas as convicções contraditórias que resultam desta 

az lb,d, p.31 
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convivência. O que existe hoje é um novo modelo de Estado, onde foram criados 

novos terrenos de circulação da indústria cultural global. 

Neste sentido, Ulrich Beck83 propõe o estabelecimento de dimensões para 

a análise da globalização. O autor entende que este processo significa a 

experiência cotidiana da ação sem fronteiras, nas dimensões da economia, da 

informação, da ecologia, da técnica, dos conflitos transculturais e da sociedade 

civil, além do acolhimento de algo a um só tempo familiar, mas que não se traduz 

em um só conceito, por estar, na realidade, estabelecendo outras formas de vida 

transnacionais. 

Por isso, Beck afinna que, para entender o processo de globalização é 

preciso pensá-lo não só como um processo civilizatório, mas também como um 

processo político, por redefinir as interpelações entre a sociedade civil e a 

sociedade política. 

Assim como Renato Ortiz, que defende a desterritorialização demandar 

uma reterritorialização, Ulrich Beck também pensa que a globalização exige 

conexões e a formação de comunidades transnacionais que trabalhem e 

convivam dentro de limites geográficos e sociais ao mesmo tempo em que 

inauguram um novo contexto espaço-temporal. Estas comunidades são, 

simultaneamente, locais e globais, ou melhor, glocais84. Isso significa dizer que, 

no lugar daquelas comunidades associadas a um território surgem, através do 

6
' lbíd. 

" De acordo com o Oxford Dlctlonary oi New Worda. o termo r,tocat e o substanuvo, processo de glocallzação foiam 
• •.• formados pela fusa.o de global com local ( ... r ('1991. p.134) Para Robertson, • a Idéia de glocall2ação no seu ~entido 
econ6míco está intimamente relacionada com o que é chamado, em certos conte>etos e em termos econômicos mais 
dir111os, de m/cromarl<e//r,g; comerc;lalizeç'1o do produtos e SotVIÇOS de base global ou quase-global em escala local e para 
mercados esp.:clficos cada vez mais diferenciados ( ... r (ROBERTSON. Roland Globallução: Teoria social e OJltura 
global Petrópolis· Vozes, 2000. p.251) 
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conflito, novas comunidades que têm vivências comuns manifestas nas 

proximidades de um mundo sem fronteiras. 

Beck classifica este processo dialético85 pela criação de duas categorias: 

1) as diferenciações exclusivas - que obedecem à lógica do um-ou­

outro, isto é, um mundo como a ordenação e a subordinação de 

mundos separados, cujas identidades e características são 

excludentes; 

2) as diferenciações inclusivas - que propõem uma idéia totalmente 

diversa de ordem, considerando que as fronteiras não surgem por 

exclusão, mas sim por uma dupla inclusão, isto é, levando em conta 

a lógica do mundo-e-eu, propondo então um conceito cooperativo de 

fronteira. 

Segundo este racioclnio, é possível entender a questão colocada por 

Ortiz a respeito dos referentes simbólicos constitutivos da nova identidade 

nacional mundializada. Podemos, então, fazer o seguinte raciocínio: a partir da 

idéia da dupla inclusão (o mundo e eu), constitulda pela indústria cultural global, 

cria-se uma perspectiva de mundos possfveis e de uma autonomia relativa em 

relação às culturas glocais, uma vez que estas não são atreladas a nenhum 

tempo ou espaço. Desta forma, o referencial simbólico oferecido pela mídia 

globalizada trabalha uma proximidade imaginada entre espectadores. Para usar 

uma frase de Ortiz: " ... grupos de classes médias mundializadas podem assim se 

" Beçk eiitende a dlalét,ca como a distinção genérica entre forma, exclusivas e inclusivas de diferenciaçao (Op cn 
p.99-100) ., 
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aproximar, se comunicar entre si. Eles partilham os mesmos gostos, as mesmas 

inclinações circulando num espaço de expectativas comuns [ ... ]'.a6. 

Podemos dizer, seguindo os racioclnios de Ulrich Beck e de Renato Ortiz, 

que globalização e focalização não são apenas dois momentos ou duas faces de 

um mesmo objeto. " .. . São, simultaneamente, as forças propulsoras e as formas 

de expressão de uma nova polarização e estratificação da população mundial em 

ricos globalízados e pobres localizados [ ... ]1187• 

Percebemos, então, que, a partir do momento em que o espaço perde 

sua qualidade de poder de delimitação para o primeiro mundo (dos proprietários e 

capacitados), e pode ser facilmente cruzado por diferentes vias reais ou virtuais, o 

espaço real se fecha para o segundo mundo (dos pobres e inúteis estruturais). 

Desta maneira, a redução do espaço anula o curso temporal, uma vez que os 

habitantes do primeiro mundo vivem em um eterno presente e os homens do 

segundo mundo são oprimidos e rebaixados pelo peso do tempo supérfluo e 

abundante que não conseguem preencher. 

Os habitantes do primeiro mundo vivem no tempo, numa híper­

realidade88, onde o real e o virtual já não são mais separáveis e onde o espaço 

não mais significa nada. Os homens do segundo mundo vivem no espaço, mas 

seu tempo é vazio. 

"Apud BECK, l..llrich. Op, çit., p.90. 
" lbld., p 106. 
"BAUDRILLARD, Jean. As Estrat.glas Fatais. Rio do Janeiro: Rocco, 1996 Para o autor, hi?W-roolldoele ê a srmulação 
lsJo é, e êxt~,e do real. onde o real não desap~rece em proveito do lmaglnano, mos sim em provoito do mais real que • 
real (p.9-1 OJ o 
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Resumindo, os homens da sociedade contemporânea estão presos a um 

sistema simbólico imposto pela indústria cultural global. Beck propõe, então, com 

o intuito de esclarecer este novo paradigma, a distinção entre esses dois 

conceitos de cultura89
: 

1) Cultura 1 - resultado de processos de aprendizado essencialmente 

locais, ligados a um território, onde a sociedade ou um grupo social 

possui cada um a sua própria prática, delimitada em relação às 

outras; 

2) Cultura 2 - entende-se a cultura como um conjunto de softwares 

humanos, isto é, multiplicidades sem unidade, não integradas e não 

delimitadas. 

Os dois sentidos são compatíveis porque se articulam ( ... ]. As 
culturas translocais não são sem localização, mas compreendem um 
local aberto para seu exterior. Entende a presença do global no local. E a 
especificidade de um local resulta do fato de que ele está no ponto 
central de uma m~lange entre as relações sociais locais e 
lransnaciona,s00

• 

O sociólogo alemão Ulrich Beck afirma ainda que a distinção entre o 

sentido de Cultura 1 e o de Cultura 2 também pode ser compreendida enquanto a 

diferença entre a modernidade e a pós-modernidade, pois é nesta última que 

surgem regionalismos supranacionais e subnacionais como efeito do processo. 

Como conseqüência, a participação individual e coletiva no contexto global é feita 

através do consumo que o cidadão global identifica como a porta de contato 

polltico com o mundo, porta esta aberta pelos meios de comunicação de massa 

globalízados. 

•• BECK, Ulrich. Op. cij • 
.. lbld,, p.125, 
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Usando-se uma metáfora de Ortiz, que também aparece no pensamento 

de Beck, a vida dos indivíduos está hoje traçada como uma viagem no tempo e no 

espaço. Neste contexto, surge o que o autor alemão chamou de terceiras 

culturas, isto é, aquelas que ocorrem a partir da hibridação91 entre as Cultura 1 e 

Cultura 2. 

Estabelece-se, assim, um novo contrato social em que a reorganização 

no mundo do trabalho, em função da globalização, trouxe como conseqüência a 

possibilidade de se ter cada vez menos emprego e a necessidade de uma 

produção cada vez maior de bens e serviços. Em contrapartida, a integração 

sociomaterial dos homens, por meio do trabalho aquisitivo, deixou de ser a única 

forma de organização social. 

1.3 A FORMAÇÃO DE UMA NOVA IDENTIDADE NO CONTEXTO BRASILEIRO 

Neste contexto, portanto, o de um Estado suportado economicamente por 

uma economia multi e transnacional, atrelado e também suportado por uma mídia 

ligada economicamente à ideologia polltica dominante, começa a surgir uma nova 

identidade nacional, a partir da conformação de fatos repercutidos junto à opinião 

pública, por jornais de grande circulação, bem como pelos demais meios 

eletrônicos. 

•
1 

OANCLINI, Néa1or Garcia, Culturas Hlbrldas. sao Paulo: EOUSP, 2000. '? autor entende por hlbridaçlo 
O 

resultado da 
seqlmentaçllo, Justaposlçlo e entrecruzamenlo de lrad1çõ11S, das ações pollticas educafillas e comunlcaQonais modernas 
uma mestiçagem lnterctassí~u, conslrulda em uma intasecçao de dijerentes temporalWades espaço-temporais (p.73) ' 
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Conforme alguns teóricos do campo da comunicação, a opinião pública 

pode ser analisada sob dois aspectos: a opinião latente (sentimento generalizado 

em relação a um determinado assunto) e a opinião dinâmica92 (aparecimento 

progressivo de uma tomada de posição perante um problema e que mobiliza 

outras opiniões em uma direção determinada). Para que haja um movimento de 

mudança entre a opinião latente e a manifesta, é preciso que ocorra uma ruptura no 

consenso. Esta ruptura pode ser ocasionada por diversos fatores, como a insatisfação 

popular em relação à atuação das instituições sociais (como o Governo, por exemplo); 

a emergência de uma corrente de opinião que traduza essa insatisfação (opinião 

crítica); e a mediação da mídia, quando o fato ou acontecimento ganha status de 

notícia, em função do Interesse demonstrado pela audiência. 

Acompanhando a construção sócio-histórica do processo evolutivo do ponto 

de vista socioeconômico no Brasil, a opinião pública - que até os anos 80 estava 

submersa numa ideologia nacionalista - começa a mudar. Os principais motivos para 

esta mudança, conforme vimos anteriormente, foram a incapacidade do Governo em 

manter as metas estabelecidas para o desenvolvimento econômico do país, o que 

levou a uma insatiSfação crescente por parte de um setor social - o setor privado _ 

criando uma situação de conflito. Isso provocou, no mínimo, duas situações: a falta de 

credibilidade por parte do público no Governo e a possibilidade de surgimento de uma 

corrente de opinião oposta à da administração. Isto é, urna corrente de opinião que 

defendia a privatização das empresas e serviços públicos. 

"" Orlgfnalmcnte, o e&tuoo desse fenómeno se deve oo h.11aonall6lll0. Os d1ler-ente6 modos pe1o5 1• . . 
perceplfvl)I loram estudados por Ctiailes Wrlght, que oo classlflca enquanto runções manife$tas 8 fa:1~t <lPfl(u'~ 68 toma 
Stephen W Fu.ndamootos Teóricos da Comunlcnçiio Humana. Rio de Janeiro Guanabara. 1982. P ~~'l) EJOHN. 

-- -- -- --
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As pesquisas de opinião feitas à época revelam que, em 1972, o índice de 

rejeição ao Governo Federal era de apenas 5,6%. 

Confiança no Governo Federal -1972 

■ Confia sempre 

■ Mais ou meno! 

D Clesçonfia setl1)re 

oNSISRISI 

Fonte: Universily oi Mlçhigan/lUPERJ 1n QQ111ião Publiça,Julllola90s10 93 

FIGURA 1 - Gráfico sobre a confiança no Governo Federal - 1972 

Já em setembro de 1989, um mês antes da primeira eleição por voto direto, 

depois de 30 anos de ditadura militar, este lodice sobe para 59, 1 %, sofrendo uma leve 

queda para 41 ,6% em dezembro do mesmo ano, logo após as eleições do Presidente 

Fernando Collor de Mello que, conforme vimos anteriormente, foi o precursor do 

projeto de modernização econômica do Brasil. 
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FIGURA 2 - Gráfico sobre a confiança no Governo Federal - 1989 
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Ainda em 1972, a University of Michigan/lUPERJ aplicou questionários para 

identificar o sucesso do governo em alcançar algumas metas sociais estabelecidas à 

época, nas áreas de educação, saúde e habitação. A pergunta aplicada foi: Desde 

1964, o governo vem tentando realizar uma série de objetivos. O Sr. acha que o 

governo foi bem sucedido ou não? Os resultados foram os seguintes: 

1 

Iniciativas para reduzir o número de 
analfabetos adultos 

OIJR/NSISI 

■ IJenhum sucesso 
O Pouco sucesso 

□ Algum sucesso 

■ Multo sucesso 

■ AbsoMo SUC"'.SSCI 

0,0% 20,0% 40.0% 60,0% 

Fonte. Urtlvarslly oi Mlchlgan/lUPERJ inQpln,ao Púbfu;j julholagoslo 93 

FIGURA 3 - G~fico sobre as iniciativas para reduzir o número de 
analfabetos adultos 
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Iniciativas para aumentar o número de vagas nas 
escolas e universidades 

o, 0,2 0,3 0 4 0,5 

c r~RINSiSI 

■ Nenhurn sucesso t 

□ Pouco sucesso 
□Algum suoesso 

■ Muito &ucesso 

■ AbGolutc, suct•Sü 

Fonle Universlty oi Mlchlgan/lUPERJ ln Oplmao Pública )ulho/agoslo 93 

FIGURA 4 - Gráfico sobre as iniciativas para aumentar o número de vagas 
nas escolas e universidades 

Iniciativas para melhorar a assistência médica e 
previdência social aos trabalhadores 

Dl~SINR/$1 

■nenhum su~so 

a pouco sucesso 

D algum sucesso 

■ multo sucesso 
■ absolu10 ,;;ucesso 

Fonte: Unlversfty oi Miohlgan/lUPERJ ín Opln)âo P4bllça Julho/agosto 93 

FIGURA 5 - Gráfico sobre as iniciativas para melhorar a assistência 
médica e previdência social aos trabalhadores 

0,0% 

Iniciativas para oferecer casa própria a 
baixo custo para toda a população 
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□ NS/NRISI 

■ nenhum su_cesso 
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Fonte UniV(lrsity oi Mlchrgan/lUPERJ ln Opinião Pub(ica. julho/agoslo 93 

FIGURA 6 - Gráfico sobre as iniciativas para oferecer casa própria a baixo 
custo para toda a população 
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Em 1989, estas posições mudaram consideravelmente, conforme 

demonstra pesquisa feita pela DATAFOLHA. 

40% 

Avaliação do Sistema 
Fin an ce iro d a Habitação 

9% 4% 12% ..... 
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Fonte; DATAFOLHA ,n Qo,aíão Públic~ . Julho/agosto 93 

FIGURA 7 - Gráfico sobre a avaliação do sistema financeiro da habitação 

Avaliação das escolas públicas 
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Fonle DATAFOLHA ln Oplnlao PQbllÇS.jUlh0/8~0$10 93 
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FIGURA 8 - Gráfico sobre a avaliação das escolas públicas 



Avaliação do INAMPS/INPS 

0 5%1 ■4% 
. 30% ~ 23% 

0 13% 0 25% 

Fonte: DATAFOLHA ln Opinião Pública. Julho/agosto 93 

I
DÓTIMO 

■BOM 

I
OREGULAR 

O RUIM 

■PÉSSIMO 

l 0Ns1NR 

FIGURA 9- Gráfico sobre a avaliação do INAMPS/INPS 
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Em 1990, ano em que Collor inicia de fato o proce.sso de privatização, o 

índice de rejeição ao Governo Federal ainda permanece alto: s ·t ,8%. 

60,0 

40,0 

20,0 

Confiança no Governo Federal 

Fonte: l8ÔPE ln Oplniao Ptlbllca. Julho/agosU> 1993 

FIGURA 1 O - Gráfico sobre a confiança no Governo Federal - 1990 

Em relação especificamente ao processo de privatização, pesquisas 

publicadas em 1989 pela DATAFOLHA perguntam o seguinte: 



Seria melhor para o Brasil; 
Que o Governo deixe as empresas particulares dirigirem tudo na 
economia, inclusive serviços básicos, como educação, saúde e 
habitação 
Que o Governo d irija apenas esses serviços básicos, deixando o 
resto para empresas particulEires 
Que o Governo dirija tudo na economia, os serviços básicos, o 
comércio exterior, as indústrias pesadas, etc. 

Outras respostas 

NS/SI 
TOTAL 
Fonte; lbope, ln Opinião Públlca-julholagosto 1993 

Total% 

13,9 

23,9 

41,1 
5,1 
13,9 

100(2077) 

FIGURA 11 - Quadro sobre o processo de privatização no Brasil-1989 
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Uma outra pergunta foi feita pelo IBOPE, ainda em 1989: Agora, para cada 

sefViço que eu mencionar, diga-me se a responsabifídade prindpal de prestar este 

seNiÇO deve ser do Governo ou de empresas particulares? Os resultados apontam 

que a maioria dos entrevistados preferiu que os serviços públicos permanecessem sob 

o comando do Estado. Aquela pesquisa demonstrou que 75,Z% preferiram que o 

ensino universitário permanecesse público, bem como 81 ,6% optaram pela 

Previdência oferecida pelo Estado. Também 78,9% gostariam que a assistência 

médica continuasse pública. Em relação ao transporte, 47,6% achavam que 0 

transporte urbano deveria permanecer nas mãos do Estado e 61% acreditavam que 0 

ferroviário também. Em relação à habitação, 68,8% dos entrevistados queliam que 0 

Estado gerenciasse este serviço. 

Estas pesquisas de opinião demonstram que, apesar de existir uma forte 

insatisfação por parte do povo brasileiro em relação à prestação de serv1ços pelo 

Estado e controle da economia, ainda não havia clima de opinião favorável a uma 

mudança radical na tradição hegemónica do pais - uma reforma que reduzisse a ação 
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do Estado de forma drástica. Isto fica comprovado na última tabulação de dados 

publicada pelo IBOPE, demonstrada acima. 

Pelas pesquisas que utilizamos como exemplos, percebe-se que o sentimento 

nacionalista era um paradigma extremamente forte e enraizado entre a população, e 

assim permaneceu até a década de 90 {a privatização dos serviços públicos, por 

exemplo, como telefonia e eletricidade, só foi consolidar-se a partir de 1994, no 

Governo de Fernando Henrique Cardoso, quando o clima de opinião tomou-se 

favorável a este processo), mesmo que esta reconhecesse a deficiência do Estado em 

prestar determinados serviços, como nas áreas da educação, saúde e habitação. 

Preponderava no Brasil forte tradição nacionalista, desenvolvida a partir do 

Governo de Getúlio Vargas e consolidada nos governos seguintes, desde então, e em 

especial durante o governo militar. O debate sobre o tema só começou a avançar em 

direção à discussão pública quando segmentos sociais - como o empresariado e os 

consumidores - revelaram-se insatisfeitos com a atuação do Governo. Be estaria 

ocupando, de forma ineficiente, alguns setores produtivos, com poder de monopólio, 

tomando-se um concorrente para a iniciativa privada brasileira. Com este clima de 

opinião criado, o Brasil entra de fato na era da globalização e vê implementado em 

território nacional o projeto neoliberal. 

Em 1985, em Cultura Brasileira e Identidade Nacional93
, Renato Ortiz já 

defendia a tese de que toda identidade é uma construção simbólica. Seu objetivo: 

explicar as diferentes maneiras como a identidade nacional e a cultura brasileira são 

consideradas, levando em conta o contexto socioeconômico de nosso país. 

"" ORTIZ, Renato. Cultura Brasileira e Identidade Nacional Op e~ 
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Na medida em que o capitalismo atinge novas formas de 
desenvolvimento, tem-se que novos tipos de organização de cultura são 
implantados, em particular a partir da década de 6094

• 

Ortiz acredita que a identidade nacional está profundamente ligada a uma 

reinterpretação do popular pelos grupos sociais e à própria construção do Estado 

brasileiro. O autor estabelece um parâmetro para a sua análise: para 

entendermos a especificidade da construção da realidade brasileira, precisamos 

levar em consideração dois elementos imprescindíveis: o nacional e o popular, 

isto é, a noção de povo, ligada à problemática da construção de uma identidade 

dentro das fronteiras de uma geografia nacional. Portanto, segundo Orüz95
, para 

se pensar como se estrutura a cultura brasileira, é necessário levar-se em 

consideração a atuação do Estado brasileiro, que é um dos definidores da 

problemática cultural em nosso país. 

Foi com base neste aspecto que nos detivemos em tentar, ainda que 

brevemente, traçar um panorama da evolução do capitalismo ho Brasil, com 0 

intuito de apontar, minimamente, o cenário onde se desenvolverá nossa análise 

sobre a cultura popular, a comunicação e a cidadania, com o objetivo de 

entendermos os processos comunicacionais como prática do cotidiano nas 

populações carentes e a utilização das novas tecnologias de comunicação e 

informação, como instrumento de sustentabilidade e de pertencimento. 

Para tanto, uma pergunta fica no ar: como ficam então as comunidades 

neste novo contexto social? Como se relacionam? Como se identificam? 

"'lb1d., p.8 . 
.. lbld , p.79. 



Vt>cês que fazem parte dessa massa 
que massa nos projetos do futuro 

é duro 1anto ter que caminhar 
e dar muito mais 

do que receber 
e Ler que demonstrar sua ç_pragem 

_à, margem do que possa parecer 

Lá fora faz um tempo confortável 
a vlgilància cuida do jornal 

as automóveis ouvem a notícia 
os homens a publicam no jornal 
e correm através da madrugada 

a única velhice que chegou 
demoram-se na beira da calçada 
e passam a contar o que sobrou 

o povo {)odé dar ignorância 
apesar de viver tão perto de1iil 

e sonham com melhores tempos idos 
contemplam essa vida numa dela 

esperam a nova possibilidade 
de ver esse munqo se acabar 

a arca de Noe, o dirigível 
não voam nem se pode flutuar 

eh, oh, vida de gado 
povo marcado 

povo felí2: 

Vida de Gado 
Zé Ramalho 



2 COMUNIDADE: UM CONCEITO EM ESTRUTURAÇÃO 

A comunidade é o espaço natural em que o homem concreto 
víV~ ~ respira. Qualquer que seja a organização política, econômica e 
social das áreas nacionais, terá que se acomodar à dimensão cotidiana 
da vida E, ainda que hoje se tenham dilatado os horizontes da 
convivência e, portanto, as possibilidades de expansão e contato dos 
grupos humanos através de novos meios de comunicação, há sempre 
um mínimo irredutível de atividades básicas, condicionadas ao espaço e 
limitadas à distância que um homem pode percorrer de casa para o 
trabalho, do lar à escola, ao centro de diversões, à igreja ou à fábrica9(). 

O conceito de comunidade sempre foi alvo de diversos estudos, como 

objeto de análise para a compreensão das estruturas organizativas da sociedade 

civil. Sua definição depende basicamente do ponto de vista no qual os autores se 

colocam. Alguns destes conceitos levam em consideração a limitação 

geográfíca97 para definir comunidade. Outros autores preferem desenvolver o 

conceito em função de um objetivo comum relevante, como aqueles que unem as 

pessoas em tomo de fatos mobilizadores gerando movimentos sociais; e outros, 

ainda, a partir da idéia de territórlo98. 

"" FERREIRA, F,anolsco de Paula Teoria Social da Comunidade. São Paulo: Harder, 1968. p.23. 
g, Conforme Oorfman, limitação geográfica ou escala geográfica seria constdemda aqui como Is11a JXl(çâo de espaço sob 

0 controte de um Individuo ou grupo de Indivíduos, delimitado por um conJunto de relações sociais (apud MESQUITA, zutr 
~RANDÃO, Csrfos R. Territórios do Cotidiano. Porto Alegra: Ed. ela Universidade, t995, p.100). • 

CORRÊA. Roberto L, ROSENDAHL, Zeny. Manlfestaçóes da Cullura no Espaço. Flio de Janeiro: Ed. da UERJ 1999 
De acordo com os autofes, território pode ser pércebido como o espaço cotidiano, vivido, que simboliza LIT1a cQ1nu~ldade· 
afé oomo um recorte geográlioo mais M!PIO o abstrato como o do Es!ado-naçfjo (p.178-179) ' _j 
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2.1 PROPOSTAS TEÓRICAS 

Numa visão estruturalista, compartilhada por alguns sociólogos, a 

comunidade seria um agregado consistentemente organizado de indivíduos que 

residem numa área ou localidade específica, dotada de autonomia política, 

mantendo instituiÇôes primárias (escolas, Igrejas, familia, etc.), dentre as quais se 

reconhecem certos graus de interdependência, incluindo ai os povoados, vilas e 

cidades99
. 

Já a partir de um ponto de vista funcionalista, a comunidade seria um 

processo de interação social que dá lugar a uma atitude e a urna prática de 

interdependência, cooperação, colaboração e unificação - isto é, socialização. O 

processo de interação social pode ser entendido como um conjunto de processos 

estabelecidos através de relações mútuas entre os individuas e os grupos, onde 

prevalecem a competição e o conflito além da cooperação 1°0. 

Conforme o pesquisador Francisco de Paula Ferreira 101
, os dois conceitos 

se complementam se analisarmos a comunidade a partir de um olhar impregnado 

pela lógica do controle social. Neste caso, a comunidade é um aglomerado de 

seres humanos, individualmente vivendo dentro de numerosos tipos de grupos. O 

nível de experiência comunitária depende da qualidade de interação social que 

caracteriza cada um destes grupos e de suas conseqüentes inter-relações . 

., FERREIR/\. Francisco de Paula. Op. clt .. p.32. 
,., Jbld., p.35 
'" Jbld, 
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Neste emaranhado de definições, dois teóricos se destacam no estudo 

sociológico de comunidade: o sociólogo alemão Ferdinand Tõnnies e o norte­

americano R.M. Mclver. 

2.1.1 Os conceitos de sociedade e comunidade segundo Tonnies 

A teoria de Tõnnies102
, desenvolvida em meados do século XIX, analisa o 

problema geral da direção do desenvolvimento social e de seus efeitos sobre a 

integração social, identificando uma certa uniformidade de padrões em diversos 

fatos, o que conduz à idéia de que o desenvolvimento social se explica por um 

movimento obtido através de uma organização, em que o controle é exercido por 

associações originadas em laços sentimentais, consangüíneos ou de interesses. 

Tõnnies acreditava que o nlvel de organização de uma comunidade está 

diretamente ligado ao desenvolvimento socioeconõmico de uma sociedade. 

Sua teoria está fundamentada na psicologia humana, uma vez que as 

duas categorias sociais, sociedade e comunidade, com as quais trabalha, estão 

alicerçadas nas relações sociais e essas se resolvem nas vontades humanas. 

Assim, para Tõnnies, a associação pode ser compreendida como urna vida real e 

orgânica, ou seja, a essência da comunidade, e se refere a um agregado de 

pessoas cuJas relações são íntimas e primárias, entre as quais o controle social 

se baseia no que chama de fo/kways - costumes populares mais elementares que 

definem como o individuo se comportará em relação ao outro na vida cotidiana. 

---- -
,., TôNNIES. Ferdinand Comunldad y Socledad Buenos Aires Lo53da, 1947, 
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São as ações que tomam forma nas intercomunicações, que também são 

estipuladas pelo que o autor chama de mores - ou costumes sociais que, por 

consenso geral, consideram-se favoráveis à boa ordem social. 

Assim, Tõnnies afirma que, se há oposição entre comunidade e 

sociedade, também há confronto entre as relações societárias e as relações 

oomunffárias. 

As relações comunitárias são, para Tõnnies, características da 

comunidade rural e têm sua ênfase no parentesco, na amizade e na familiaridade 

prolongada (hereditariedade). O autor conceitua relações societárias como 

aquelas próprias da comunidade urbana e metropolitana, onde os contratos 

sociais se baseiam nos princípios de uma sociedade impessoal. Para Tõnnies, no 

meio urbano também existem relações de caráter comunitário entre as classes 

obreiras, onde os contatos secundários são limitados. 

Portanto, para Tõnníes, a comunidade se orígina na mais completa 

unidade de vontades humanas, de um estado primitivo e natural, institutivo, que, 

apesar de sua separação empírica, caracteriza-se conforme a natureza das 

relações necessárias. A origem destas relações seria de natureza biológica. 

Desta fonna, Tõnnies faz a seguinte analogia: liga as relações de sangue 

à comunidade de lugar, por sua vez, a comunidade de sangue estabelece 

relações de participação comum a este lugar. Esta seria, pois, a comunidade de 

esplrito, uma vez que esses lugares comuns seriam lugares sagrados ou 

divindades adoradas. E. por último, à comunidade de lugar também estaria ligada 
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à relação de pertencimento, através da posse do solo. Estes três nlveis 

organizativos, para o autor, se relacionam estreitamente no tempo e no espaço. 

Seguindo o pensamento do autor, poderlamos, então. dizer que, onde 

quer que existam homens que dependam uns dos outros, por suas vontades, e se 

aprovem reciprocamente, haverá comunidade. Esta comunidade poderá, então, 

ser de parentesco, vizinhança ou amizade. O parentesco tem a residência como 

lugar e corpo; a vizinhança é o caráter geral da vida comum da aldeia onde a 

proximidade das casas, o limite das tef'ras, etc. determinam numerosos contatos 

entre os homens; a am;zade se distingue das duas formas anteriores, pela 

identidade das condições de trabalho e das maneiras de pensar que delas se 

originam. Portanto, para Tõnnies, a base da comunidade é a família, isto é, a 

comunidade surge da vontade orgânica, principio da unidade da vida. É do 

compartilhamento de sentimentos comuns e associados, enquanto vontade 

própria da comunidade e da compreensão do viver em comum,, que surge o 

consenso (ou consensus) , que depende de uma estrutura e uma dinâmica. 

Conforme explica Francisco de Paula Ferreira 1°3, a palavra estrutura vem 

do latim structura, do verbo structurare, que significa conduzir, e tem pelo menos 

três significados correntes: um conjunto, as partes deste conjunto e as relações 

dessas partes entre si. 

Para Ferdinand Tõnnies, a definição de estrutura pode ser feita em dois 

niveis: aquele de caráter comunitário e aquele de caráter societário. Max Weber 

acrescentaria a esta definição as estruturas de castas, ordens e classes sociais. 

'°' FERREIRA, Freocisc:o de Paula Op çk,. p 51 
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Na mesma época, Karl Marx introduziu novas expressões como macro e micro 

estrutura, e infra e super estrutura e, como sua antítese, os processos de 

desestruturação e reestruturação. No que diz respeito à evolução histórica do 

termo, estrutura passa a ser confundida com os fenômenos sociais e até mesmo 

com as formas de sociabilidade. 

Já a sociedade é pública e passageira. Tõnnies acredita que sociedade é 

apenas um grupo de homens que, vivendo e pennanecendo uns ao lado de 

outros, não são ligados organicamente, mas organicamente separados. O autor 

define como sociedade um agregado, a sorna de indivíduos cujas vontades e 

domínios residem em associações numerosas, permanecendo, entretanto, 

independentes uns dos outros e sem ação interior recíproca, fruto da vontade 

arbitrária, que considera qualquer unidade artificial, isto é, que atende a um 

objetivo transitório. 

Assim, podemos entender por que toda a análise de Tõnnies se baseia 

em tomo da diferença entre comunidade rural e sociedade urbana. Seguindo seu 

raciocínio, podemos dizer que comunidade rural é um agrupamento humano, 

locali;zado em área determinada, vinculado pelos mesmos interesses, problemas, 

costumes, etc., cuja vida está condicionada pelas atividades rurais, cujos 

elementos constitutivos essenciais são a sua localização em zona rural e práticas 

ligadas à agricultura e à pecuária. Já aquelas consideradas como sociedades 

urbanas estão próximas ao centro de concentração de comércio, isto é, centro de 

concentração de renda, cuja vida está condicionada pelas atividades de comércio 

e indústria, cujos elementos constitutivos essenciais são a sua localização em 

área urbana e atividades ligadas ao mercado. 
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2.1.2 O conceito de comunidade segundo Mclver 

O psicólogo norte-americano R. M. Mclver elabora sua teoria a respeito 

das comunidades a partir da premissa de que estas consistem em um circulo de 

pessoas que vivem juntas, que permanecem juntas e que buscam um conjunto de 

interesses suficientemente amplo e completo, de modo que estes perpassem 

suas vidas cotidianas. Isto significa dizer que Mclver vê a comunidade como uma 

área de vida comum. O teórico estabelece, no entanto, uma distinção entre 

comunidade e associação104
• Para ele, a comunidade é uma organização de 

seres sociais que têm como objetivo os interesses comuns. É um viver comum 

integral. Já a associação é uma organização da vida social definitivamente 

estabelecida, de forma a atender regras que garantam a consecução de um ou 

vários interesses de caráter comum, porém considerado maior que aqueles 

apresentados em uma comunidade. É uma vida comum, porém parcial, já que 

neste nível o individuo pertence a um todo. 

Para Mclver, os homens formam comunidades pela vontade de relações 

mútuas, mas o fazem em razão de interesses e, mais que isto, em função de 

propósitos e fins próprios, individuais. Mclver acrescenta que, dentre os 

interesses, alguns são permanentes, outros mudam ou desaparecem, mas à 

medida que se tornam mais fortes ou mais fracos, transformam as associações a 

que deram origem. Para este autor, os interesses podem ser divididos em 

semelhantes, comuns, secundârio-comuns ou primários-comuns. 

""' MclVER, R.M. Comunldaij Biblioteca Sociológica, Buenos Aires. Losada, 1944. 
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Ele também utiliza outro critério para definir os interesses, a partir do 

ponto de vista do individuo, que pode ser discreto ou complementar. 

O autor monta um quadro complexo de níveis e distinções entre os 

interesses que formatam o que entende por comunidade, em relação à sociedade, 

baseando toda sua teoria na inter -relação dos niveis deste quadro. 

Para Mclver, o tipo mais completo de comunidade é a Nação que, na sua 

visão, tem uma expressão livre, portanto, constitui um Estado autônomo. Diante 

deste referencial, podemos encontrar as comunidades menores, como o governo 

local, cidades ou distritos. O autor defende a idéia de que o Estado e suas 

subdivisões são associações ou formas organizadas da sociedade. Sendo assim, 

o Estado seria a associação máxima, por representar, de maneira exclusivamente 

polltica, os interesses comuns de uma determinada comunidade. Esta seria, 

então, uma associação de primeiro tipo. 

A é./Ssociaçl:!o de segundo tipo seria o que Mclver chama de classe social 

e as associações de terceiro tipo seriam aquelas voltadas aos interesses 

específicos de uma comunidade, ou a própria comunidade. 

Francisco de Paula Ferreira apresenta algumas criticas a este conceito. 

Ele acredita que a comunidade envolve a população como organização social em 

um território comum. Esta organização social seria a totalidade de seres humanos 

e suas atividades, conscientes ou inconscientes, suas idéias e suas instituições, 

interagindo constantemente numa relação complexa. O autor brasileiro afirma 

que, no entanto, a base de coerência de uma comunidade é o espaço 
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reconhecido como pertencente a um dado grupo. Este habitat comum é 0 

principal fator de unidade do grupo. Por outro lado, somente o espaço não é 0 

bastante para se criar uma comunidade. 

2.1 .3 Outras elaborações teóricas a respeito do conceito de comunidade 

Outro teórico nos acode em meio a esta discussão, procurando elucidar 

as dúvidas a respeito do conceito de comunidade. É J. Maritain105
, que introduz o 

conceito de sociedade como variável para entendermos o de comunídade. Para 

esse autor, tanto a comunídade como a sociedade são realidades ético-sociais, 

verdadeíramente humanas, e não apenas rea/ídades biológicas - a comunidade 

seria uma obra da natureza e a sociedade. uma obra da razão. Maritain acredita 

ser a comunidade um produto do instinto de hereditariedade, em certas 

circunstâncias e condições históricas, enquanto a sociedade se explica como 

produto da razão e da força moral Então, seguindo este raciocínio, uma 

sociedade sempre gera uma comunidade. mas nunca o contrário. 

Contrapondo esta perspectiva, através da micro-sociologia, Gurvich1º6 , 

em 1947, propõe uma outra leitura a respeito da comunidade. Contesta seu 

contemporâneo, R.M. Mclver, afirmando que não é possível identificar urna 

sociedade global ou grupos particulares apenas através de suas estruturas 

organizadas Gurvich defende a idéia de que todo grupo é, acima de tudo, um 

, .. MARITAIN, J O Homem e o e.tado Rio de Janeiro. Agir. 1952. 
, .. GURVICH, G La Soclologle au XX Slécle Pa,ls: Press• Unt\lOl'Sftat e, de France, 19~7 2 11• 
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fenômeno social completo capaz de manifestar-se na realidade social e 

representa uma síntese unificadora particular das formas de sociabilidade. 

São estes grupos que suportam e engendram as organizações a que se 

integram. Mas, existe, sem dúvida, um elevado número de grupos não 

organizados, embora sejam capazes de organização. Portanto, para Gurvich, o 

ponto central da comunidade são as relações sociais, retomando aqui a idéia de 

Ferdinand Tõnnies. 

Para entender estas relações, primeiramente ele propõe a classificação 

do que chama de tipos sociais em micro-sociológicos ou formas de sociabilidade; 

grupos e sociedade global. 

Os tipos micro-sociológicos seriam os elementos mais simples que 

compõem a realidade social, em todos os níveis de profundidade, constituídos 

pelas múltiplas maneiras de serem ligados ao todo ou pelo todo. São formas de 

sociabilidade que, em graus diferentes de atualidade e de virtualidade, se 

constroem e se equilibram em cada unidade coletiva real. 

Gurvich nega qualquer critério de valor para classificar os tipos sociais e 

propõe um esquema de classificação pluralista das formas de sociabilidade, 

encarando a comunidade como uma comunhão de formas que se diferenciam 

segundo o gra1,1 de intensidade do nós. Para Gurvích, o indivíduo não existe 

senão por oposição ~ sociedade. A sociedade compreende o outro, os nós e os 

eus e o reconhecimento desta concorrência é, para este autor, a tomada de 

consciência. Portanto, para Gurvich, a comunidade é a forma de sociabilidade 
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resultante do equillbrio entre as forças exercidas pelo conjunto sobre os 

participantes deste conjunto. 

O estudioso acrescenta que comunidade é a forma que mais favorece a 

sociabilidade organàada - ou o que o autor chama de superestruturas 

organà.adas. Para ele, sociabilidade organizada significa aquela que, sob o 

principio da dominação, estabelece-se quando não é prevista garantia alguma de 

que ela possa ser penetrara pela sociabilidade espontânea a que se sobrepõe. 

Portanto, para Gurvich, a sociabilidade organizada é administrada pelo princípio 

da colaboração, quando comporta todas as garantias possíveis de penetração 

pelas fusões espontâneas subjacentes Pela teoria gurv1chiniana, poderíamos 

dividir a sociabilídade, segundo as suas funções, em unifuncionais - aquelas cuJa 

atividade se manifesta numa obra única que se inspiram num só gênero de 

valores e se exprimem num único fim - e as multifuncionais - que são a 

combinação de diferentes obras inspiradas em diversos gêneros de valores e 

manifestam-se numa pluralidade de fins. Assim, estas organizações podem servir 

ao interesse particular, ou geral, e agem intensamente no sentido de atualizar e 

estabilizar as comunidades na sociedade. 

Gurvich afinna, em sua teoria, que as organizações sociais são apenas 

um patamar da realidade social, enquanto as estruturas sociais são 

pluridimensionais e, portanto, toda comunidade, assim como toda sociedade 
• 

caracteriza-se por uma certa estrutura, isto é, por um certo equilíbrio entre os 

diversos grupos que a integram e entre os diversos níveis de profundidade a eles 

subjacentes. Portanto, toda estrutura social, quer parcial (de um grupo), ou total 

(de uma sociedade global), é, na verdade, um equilíbrio precário que se refaz por 
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um esforço incessantemente renovado, entre uma multiplicidade de hierarquias 

no seio de um fenômeno social total. Este equillbrio precário é apenas um 

aspecto deste fenômeno, e representa o conflito entre hierarquias especificas de 

camadas sociais, de formas de sociabilidade, de normas sociais, de 

temporalidades, de modos de divisão de trabalho e de acumulação de capital, de 

classes e suas organizações, etc. 

Para Gurvich, este equillbrio é sedimentado pelos modelos, sinais, 

slmbolos, papéis sociais, hábitos, valores e idéias, em suma, pelas obras culturais 

próprias destas estruturas. Se estas são globais, graças a uma civilização inteira 

que as ultrapasse e das quais participam, motiva-se assim o surgimento de uma 

consciência coletiva, que se movimenta dentro de uma dinâmica capaz de ligar 

estas estruturas à sociedade em ação. Para Renato Ortiz, conforme vimos no 

capítulo anterior, estes seriam os referenciais simbólicos que constituiriam a 

identidade coletiva de uma Nação, através de um fluxo de continuidades. 

Seguindo, então, o pensamento de Gurvich, poderíamos dizer que as 

estruturas sociais são um fenômeno muito mais complexo do que as 

organizações. Para este autor, a estrutura social é a maneira pela qual se 

traduzem as estruturas de relações. ou seja, o status - designação do lugar que 0 

Indivíduo ocupa no seu grupo, consideração que é fruto da opinião pública e 

definido pelas normas sociais ou outros códigos vigentes. Segundo ainda Gurvich, 

as conjunturas sociais podem oscilar sem afetar as estruturas sociais, que aqui 

desempenham o papel de Gestalt - configurações e substitutos postos em 

marcha, em relevo e concretizados As conjunturas sociais não são idênticas aos 

fenômenos sociais totais, não só porque estes fenômenos contêm elementos não 
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estruturáveis - como grupos que são produtos das conjunturas - mas também 

porque os fenômenos sociais totais são os atos ou a ação que refletem a prática 

social estabelecida a partir de um contexto histórico-social. 

Já a dinâmica social se caracteriza pelos impulsos e forças vitais que são 

a essência das articulações que geram as atividades coletivas dos grupos. Na 

verdade, os impulsos constituem o sistema de interesses humanos implícitos no 

desempenho de suas funções sociais. Portanto, podemos dizer que a dinâmica 

social, ainda que em muitos momentos não seja mensurável, é a base dos 

processos sociais que vão caracterizar as mudanças sociais e os movimentos que 

desencadearam estas mudanças. Os processos sociais, por sua vez, são 

considerados, na sociologia, como unidades orgânicas. Os processos sociais, as 

formas sociais e as normas sociais apresentam variação, e esta variação, 

também chamada de mudança social, pode ser de caráter pennanente ou 

temporário. Portanto, a mudança social é um fenômeno da dinâmica das 

sociedades, uma transformação ou uma série de transformações da estrutura 

social, que não pode ser confundida com progresso social. 

Podemos dizer, então, que os elementos da comunidade explicam sua 

estrutura, assim como esta lhes define a dinâmica e, ao analisarmos uma 

comunidade, percebemos que há no seu interior grandes forças de 

desorganização. Na verdade, um processo de desintegração ou ruptura de 

determinado principio organizativo ou funcional. Mas a un,dade social se mantém 

em virtude do poder de coesão da comunidade, que gera as associações, relação 

fundamental que une os indivíduos em grupos ou sociedades. Estas associações, 

em suas origens, definem três estágios da vontade comum: a vontade social de 
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manter a associação, a vontade que se pronuncia sobre a polltica a adotar, que 

vai determinar a ação; e o poder administrativo/legislativo, meio pelo qual se 

realizara a política da associação. Portanto. a organização e o desenvolvimento 

de uma comunidade deve basear-se no conhecimento de suas condições e 

recursos por parte dos grupos e indivlduos que a compõem. 

Ampliando os horizontes de Gurvich, Fernando Bastos de Avila107 enfatiza 

que o nós ainda não pode ser considerado um grupo, por ainda não ter 

estabelecido uma unidade coletiva, com atitudes homogêneas e uma determinada 

coesão interna. Desta maneira, se este nós é constítuido de forma compulsória e 

estabelece uma relação instável, onde a agregação só se dá mediante um 

impulso, teremos a massa. 

Se, ao contrário, este nós estabelece um equilíbrio constante nas 

correlações internas que alcançam a coesão, possibilitando a tomada de atitude 

estável em função de interesses comuns, então teremos a comunidade. 

As principais diferenças entre as propostas de Mclver e Maritain estão 

justamente na amplitude do conceito. O primeiro generaliza e liga comunidade à 

sociedade. O segundo vê a comunidade atrelada à superestrutura da Nação. 

Estudando esses teóricos, José Arthur Rios chega a propor uma definição 

conciliatória. Diz o autor que a comunidade 

nos parece como um grupo humano vivendo em área geográfica 
contígua, caracterizado por uma trama de relações e contatos íntimos, 

,., AVILA, Fernando Baatoa de. u lmlgración en la Amerlca U1tlna Washmgton, O e Unión Ponamem:ana. 1964, 
p 123 
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possuindo a mesma tradição e os mesmos interesses, mais a 
consciêncía da participação em idéias e valores comuns'08 

José Arthur Rios acrescenta que • ... comunidade é um conceito funcional, 

dinâmico, em que os diferentes nivels de relações se encontram em permanente 

movimento e permuta [ ... ]"109
. Então, esta inter-relação social - que Ortiz 

caracteriza como cultura - vai desde o isolamento até as formas mais intensas, 

positivas ou negativas de organização. Das formas positivas de participação, a 

principal é a cooperação, que tem como resultado o êxito de cada um dos 

participantes e do grupo. Das formas negativas, temos a competição e o conflito. 

Para Francisco de Paula Ferreira110
, a inter-relação social, ou integração 

social, é vista como um processo de interação entre os integrantes do grupo que 

tem como resultado a cooperação recíproca e um maior sentido de identificação 

do indivíduo para com o grupo. 

Francisco de Paula Ferreira, em seus estudos, propõe a classificação das 

comunidades segundo a sua dinâmica. Assim sendo, teríamos: 

a) comunidades estacionárias - aquelas que sofrem de hipertrofia do 

controle social, isto é, estagnação que aparece nas suas instituições, 

rotinas de trabalho e padrões socioculturais; 

b) comunidades conse,vadoras - resultado do desequillbrio entre a 

influência da tradição e da inovação. São comunidades que resistem 

fortemente às inovações, principalmente no campo ideológico; 

:: Rl?S, José Arlhur A Educação dos Grupos. Rio de Janeiro Mmistérro da Saude. 195'1 p.33. 
lbtd .• p.34. 

"º FERREJRA, Fr;,nc;lsoo de Paula. Op. clL 
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e) comunidades retrógradas - aquelas que inconscientemente 

retornam a um estágio anterior. Se este retorno for consciente, 

poderá haver uma reação; 

d) comunidades decadentes - a predominância das formas sociais é 

oposta às cooperativas e existe uma maior desagregação; 

e) comunidades progressistas - são aquelas onde a dinâmica traduz o 

equilibrio satisfatório entre a tradição e o progresso; onde as formas 

de cooperação são múltiplas e espontâneas; e onde há uma maior 

disposição para aceitar o novo. No grupo de comunidades 

progressistas surge um subgrupo que o autor classifica como 

comunidades pioneiras - aquelas que bus<:am implantar o novo e 

sua dinâmica social tende a superar as atividades sociais 

padronizadas. 

Outro fator importante levantado por Francisco de Paula Ferreira, em sua 

tese, é a influência dos transportes e das comunicações no desenvolvimento e na 

dinâmica social das comunidades. 

Portanto, a organização e o desenvolvimento de uma comunidade deve 

basear-se no conhecimento de suas condições e recursos por parte dos grupos e 

indlvlduos que a compõem. 
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2.2 O PÚBLICO E O PRIVADO NO CONTEXTO GLOSAL 

As oomunidades, em meados do século XIX, ainda se caracterizavam 

pelo local que ocupavam. Pelo menos, foi assim que as pesquisas empiricas, 

feitas à época, dispunham seus dados para embasar a então conhecida 

sociologia urbana. 

Historicamente as cidades ganharam importância no antigo processo de 

transição para o capitalismo no século XVI. Centros de comércio, as 

cidades-Estado muito comuns na Itália, à época, foram pioneiras do capitalismo 

em sua fase de acumulação de capital mercantil. Todavia, àquela época, a 

população ainda era eminentemente rural 

Conforme Marcella Delle Oonne, em Teoria sobre as Cidades 111
, a 

contribuição teórica do século XIX procurava dar conta, numa perspectiva 

evolucionista, do processo de formação da cidade, centrando sua análise nas 

instituições sociais da sociedade burguesa. Essa idéia permanece até o momento 

em que a sociologia passa a usar, como marco teórico, a auto-regulamentação da 

convivência humana e a constituição de leis autônomas, isto é, uma sociedade 

civil caracterizada por leis e valores que são o resultado histórico das suas 

próprias ações. 

A migração da população para as cidades, no entanto, acelera-se com 0 

advento da Revolução Industrial e a ascensão do capitalismo industrial, dando à 

'" OONNE, Marcelle Oelle Teor!" sobre 11 Cldadn São PatAo· Martins Fontes. 1979 
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produção, e não mais ao comércio, o status de principal fonte de acumulação de 

capital. 

Neste contexto, ainda é comum a separação entre cidade e campo, mas, 

com a também crescente industrialização do campo, sobretudo com a 

intensificação da globalização, os limites entre o rural e o urbano tornam-se 

tênues. Alguns autores chegam a propor uma reintegração do campo e da cidade, 

em função da transição dos complexos rurais em complexos agro-industriais. 

Mas, o que seria ruran A primeira vista, a definição parece dada, mas na 

verdade acaba se tornando um problema complexo. Se partirmos da definição 

clássica, feriamos que levar em conta vários aspectos da realidade que seriam 

indicadores do local estudado. Entretanto, podemos dizer que. na literatura 

clássica, a base desse conceito é a dimensão econômica, uma vez que o rural se 

classificaria por um determinado tipo de atividade: a agropecuária, por exemplo. 

Outra diferença que poderia ser apontada neste caso é o tamanho das 

comunidades, já que estas seriam menores, e sua população mais homogênea, 

do ponto de vista sociocultural, do que a urbana. Também poderíamos dizer que a 

interação entre os sujeitos dessas comunidades é mais direta e concreta, e existe 

uma certa pessoalidade nas relações, em oposição à impessoalidade que reina 

nas relações urbanas. 

Poderíamos afirmar então, que a distinção entre o rural e o urbano era 
• 

na verdade a expressão do conflito entre duas realidades sociais diferentes: uma, 

que havia incorporado o capitalismo (urbana), e outra, refratária ao capitalismo e 



113 

à técnica (rural). No entanto, estes definições surgem em momentos específicos 

de processos históricos e dependem da sua estrutura de organização social. 

Não é nosso objetivo, neste trabalho, discutir a teoria sociológica urbana 

ou rural, mas sim levantar alguns aspectos necessános à nossa trajetória de 

análise. No entanto, faz-se oportuno, neste momento, compreender alguns 

pressupostos interessantes que norteiam tais teorias, principalmente aquelas que 

procuram apontar caminhos para a compreensão da formatação do que hoje 

conhecemos por cidades. 

Muitas foram as iniciativas na tentativa de explicar a formação das 

cidades. Lefébvre (1969), por exemplo, definiu a cidade como a projeção da 

sociedade sobre um dado território. Para Ma[)( (1974), a cidade é um mercado, 

uma vez que contém a população exigida pelo aparelho produtivo e o exército de 

reserva que a burguesia requer a fim de comprimir os salários e dispor de um 

volante de mão-de-obra, o que significa dizer que o desenvolvimento urbano e 

sua economia, para Ma[)(, significaram um novo padrão de exploração e a cidade 

é o palco onde surgem estes atores sociais• de um lado, o homem livre para 

vender sua força de trabalho, e, de outro, uma classe burguesa, disposta a 

comprar e usar tal força de trabalho. Mas, Max Weber, ao elaborar uma teoria da 

comt.Jnidade urbana, a fim de explicar o agir social, conseguiu, a partir da relação 

entre a organização espacial e a organização social dos individuas, classificar a 

cidade em três dimensões: 1) densidade - heterogeneidade; 2) função econômica 

e 3) função politico administrativa 

Conforme Donne, 
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a C01)resença de uma multiplicidade de papéis e de posições sociais 
(estratificação sociaQ, o fenômeno das convivências condensadas, que 
resulta da proximidade das habitações que constituem um agregado 
compacto e tão amplo que lhe fala aquele especifico e pessoal 
conhecimento recíproco dos habitantes entre si [ ... ), introduzem-nos [ ... ) 
na dimensão sociol6glca [ ... ) com a existência própria de uma classe 
urbana r ... ), de uma estrutura bem distinta e instituições sociais 

;...,.-1'2 pr~ ..... . 

Assim, precisamos identificar como acontece a formação das cidades, no 

intuito de entender a atual geografia urbana, suas relações e seus conflitos 

permeados atualmente pelas novas tecnologias. 

Vejamos, então, como se inicia a pesquisa social nos agregados urbanos. 

Segundo Donne, à antiga cidade, dos séculos XV e XVI, aristocrática, burguesa, 

artesanal, cujo crescimento era o resultado do crescimento demográfico, sucede, 

em poucos anos, devido ao grande fluxo de força de trabalho, um grande 

agregado popular que vê consolidada a estrutura de classes em função da 

supremacia econômica da burguesia, pelo desenvolvimento do capitalismo e da 

indus1rialização. Esse agregado popular acaba por alterar a antiga estratificação 

social e, portanto, a relação uso-serviços, provocando situações de conflito que 

ameaçam o equilibrio do sistema social vigente à época, pelo menos no que diz 

respeito aos países considerados desenvolvidos. 

,., lbkl., p.19-20. 
11

• lbld • p.29. 

As condições em que as massas operárias sao obrigadas a 
viver geram situações patogênicas a nlvel higieno•sanltário e tensões 
conflituais em nível das relações sociais pelos perigos imediatos e 
latentes relaaonados ªº. d~uilibrio provocado por uma organização 
nao controlada das convivências condensadas. Os imigrantes afluem e 
Instalam-se ao redor das barreíras urbanas, às portas das cidades e na 
sua perifena imediata Mas penetram sobretudo no centro da cídade 
habrtam em tugúnos mas também em casas de habitação nas quais a~ 
pessoas abastadas ocupam os andares inferiores e os operá11os os 
andares superiores 113 

• 
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Ainda segundo a autora, mediante a possibilidade de uma revolução, leis 

são criadas com o intuito de organizar a cidade através da divisão territorial das 

suas funções e marginalizar a classe operária. Na segunda metade do século 

XIX, falida a polltica de não-intervenção do Estado, os poderes públicos 

orientam-se em direção às reformas sociais. 

A investigação sobre a formação das cidades só vai sofrer alterações no 

inicio do século XX, com a introdução da teoria ecológica pelos representantes da 

Escola de Chicago, nos Estados Unidos. Para estes pesquisadores, 

a sociedade é consbtulda por ind1vlduos separados espacialmente. 
distribuldos territorialmente e capazes de locomoção independente 
Estas relações espaciais dos seres humanos são o resultado da 
competição e da seleção, e estão num continuo processo de mudança 
logo que novos fatores venham a conturbar as relações compelllivas ou 
facilitar a mobilidade,,. 

Mas, o âmbito da ecologia humana vai para além destas fronteiras, uma 

vez que R. Parks, seu precursor, era profundo conhecedor de Durkheim e 

disclpulo de Simmel. Por isso, ao lado do princípio de competiçSo, Parks utiliza o 

principio da comunicaçáo, para explicar a pertença do individuo ao grupo e a 

lógica da distribuição do território. Para ele, duas são as variáveis dessas 

relações: a) a que se desloca entre a cooperação e b) a que se desloca entre o 

isolamento e o co-envolvimento. A primeira diz respeito ao grau de contraposição 

entre os grupos; a segunda, ao grau de pertença do individuo ao grupo. 

Para Parks. conforme relato de Oonne 115. a relação dialética entre 

competição e comunicação gera áreas naturais surgidas dos processos naturais 

'" lbld., p.◄0 
111 lbid • p.◄3. 
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tais como a competição, a dominação, o sentido de pertença, etc. As áreas 

naturais são, então, o produto dos processos de ajustamento e cada uma delas 

tem uma função própria no contexto urbano. No entanto, o processo de 

estruturação das cidades norte-americanas contribuiu para diminuir a teoria das 

áreas naturais, uma vez que estas cresceram em torno de um núcleo, constituído 

predominantemente por atividades comerciais e industriais dependentes do 

centro, originalmente um posto de correio ou uma estação ferroviária. 

Nesta dinâmica de desenvolvimento, são especificadas as áreas naturais 

socialmente características, que permitem dar relevo às relações entre aspectos 

espaciais e estrutura social. Da anáfise das áreas naturais resulta que a 

competição em que se origina a distribuição da população tende a selecionar e 

agrupar os semelhantes. Mas, em que bases se agrupam estes semelhantes? É 

aqui o momento de se falar em valores em torno dos quais se formam e se 

diferenciam os grupos sociais. No sistema ecológico humano, a atribuição de 

valor a determinados recursos é privilégio das classes dominantes, que procuram 

nao só apropriar-se de certos recursos, mas também modificar o seu valor, 

deslocando o desejo ou a desejabilidade para os recursos que, para estes, são 

escassos. Também esta é a idéia de Parks, que explica estar esta teoria 

intrinsecamente ligada ao problema do controle social e à lógica distributiva das 

áreas naturais e de seus habitantes. Park vai além: para este teórico, isto parte 

não só da reprodução do consenso produzido pelas instituições sociais, mas 

também a partir da influência dos meios de comunicação de massa sobre 0 

cidadão. 
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Não obstante, o efeito mais evidente na revolução operada pela 

industrialização, nos processos produtivos, foi o movimento da população, no 

sentjdo de sua distribuição no território. Na Inglaterra, por exemplo, ainda no 

século XVIII, a racionalização da agricultura, posterior ao advento do sistema 

capitalista nos campos, se, por um lado, conduziu à delimitação das terras, por 

outro, aumentou os produtos alimentares que tiveram influência no primeiro 

incremento demográfico e forneceram grande quantidade de mão-de-obra à 

indústria hascente. O mesmo aconteceu em outros palses europeus. 

Assim, a concentração da população em cidades, em condições 

precárias, além de desequilibrar a anterior relação uso-serviços, apresentava 

também problemas relativos a uma organização do trabalho que tinha 

revolucionado o sistema produtivo anterior. 

O fenômeno demográfico que, no século XIX, ocorreu nos países 

europeus e na América do Norte, pode ser encontrado atualmente em todos os 

palses em vias de desenvolvimento. Uma das abordagens cientificas, 

estruturadas com o intuito de estudar este fenômeno, foi a geografia urbana, que 

se liga, por um lado, à economia espacial e, por outro, à ecologia. Por esse 

motivo, não despreza a realidade urbana, caracterizada pela repartição das 

funções no interior das cidades. Afinal, as funções ativas caracterizam bairros ou 

partes de aglomerados de acordo com as funções exercidas no conjunto urbano e 

dependem de movimentos cotidianos da população. Portanto, não há a 

possibilidade de se separar a noção de cidade de região de desenvolvimento. 
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Cada centro age como se fosse um ponto tocai, situado na 
confluência de vias e correntes de tráfego por meios das quais se liga à 
área circundante que consUtui o seu corpo de associação. A cidade é, 
pois, inserida m.m duplo contexto: regional e citadino, visto que a partir 
da sua conversão se obtêm o q1..1adro de uma arquitetura da economia e 
da sociedade urbana É na qualidade de eixo de uma série de relações 
que a cidade define limltes locais ou regionais, tais como as fronteiras a 
que se confina o exerclcio das suas atividades. Por outro lado, estas 
relações não são apenas relações de cidade a campo, mas também de 
cidade a cidade ' 16 

Já a economia urbana, isto é, a análise da cidade, entendida como um 

sistema de organização econômica, vai dar conta das relações de produção­

distribuição-consumo. Os elementos essenciais para a formação de seu modelo 

são o transporte, o trabalho, a aglomeração ou a concentração. Donne117, mais 

uma vez lembrando Weber, afirma que o local da aglomeração, além de oferecer 

um abundante mercado de trabalho a baixo custo, permite a redução dos custos 

unitários de produção, resultante da utilização das instalações e outros serviços 

existentes no local. 

A multifuncionalidade das áreas urbanas, a dilatação e a ramificação das 

relações econômicas entre as cidades, o alargamento do espaço urbano ao resto 

do território resultante do desenvolvimento tecnológico e das vias de 

comunicação; além da expansão do grande capitalismo metropolitano, deram 

origem ao que hoje é chamado de tecido urbano, constituido pela sobreposição e 

pela interconecção de áreas disüntas, formando urna verdadeira rede. Esta rede, 

por sua vez, traz em sua essência uma solidariedade orgânica, que surge das 

exigências estruturo-funcionais do sistema industrial, baseadas na 

interdependência funcional entre papéis diversificados, por ordem hierárquica, isto 

é, nasce da divisão social do trabalho e, por conseqüência, da exclusão social. 

11
• lbld., p.97-$11 

111 lbld . p.111 
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Desta forma, os in1egrantes de uma sociedade sentem-se moralmente 

interligados, uma vez que isto constitui o valor moral da divisão do trabalho, 

tornando o indivíduo consciente de seu estado de dependência em relação à 

sociedade e do fato de que dela provém as forças que o sustentam. 

Citando H. Spenser, Donne diz que 

a luta pela sobrevivénCla seleciona os indivlduos determinando a cada 
um o papel e as funções mais adequadas às suas capacidades, Os mais 
capazes e os mais fortes são, portanto, aqueles que ocupam os 
melhores lugares 118

• 

Desta forma, podemos dizer que a análise da diferenciaçao das estruturas 

sociais relativa aos tipos de agregados em nível territorial nos obriga a retomar 

Tõnnies e Durkheim. A eles se deve a elaboração de um esquema conceituai 

dicotômico (Gemeinschaff-Gesellschaff), que põe em evidência a diferenciação 

das relações sócio-psico-morfológicas entre os dois agregados, considerados 

como dois sistemas sociais autônomos. Segundo este esquema conceituai, no 

sistema social camponês, de fundamento familiar comunitário, onde a vida e o 

pensamento se processaram através do contato pessoal e direto com o ambiente 

social e flsico, e a relação com o trabalho é pessoal, a comunidade encontra sua 

expressão na vida relacional do victnato, que é a característica geral da 

convivêneta na aldeia e na compreensão (consensus), um modo de sentir comum, 

recíproco, associativo, que constitui a força e a simpatia social e que mantém 

juntos os sujeitos cujas relações são determinadas pela emoção. 

11
• lbld • p, 136, 
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Já na cidade (Gesellschaft), o individuo prevalece sobre a familia e as 

relações despersonalizadas baseiam-se no critério utilitarista do racionalismo 

contratual. 

Ainda que, com o passar dos anos, não se possa reduzir a análise da 

cidade a apenas essas duas categorias, uma vez que na sociedade atual não 

podemos considerar a cidade e o campo como dois sistemas socioeconômicos 

independentes, já que existe todo um processo de urbanização em curso, ainda 

podemos considerar a autonomia e a diferença entre estes dois sistemas, 

conforme a definição de Tõnnies. 

A partir do século XX, a diminuição das horas de trabalho, a abundância 

de material e uma organização social, baseada na mobilidade horizontal e 

vertical, de um mundo urbanizado, contraido e agitado pelo encontro de raças, 

nações, culturas, etc., deram vida a um novo tipo de revolução: a passagem de 

uma era de produção para uma era de consumo. Essa segunda revolução, 

iniciada nos países da América do Norte e da Europa, dá origem à sociedade 

ligada a uma economia de consumo onde a comodidade, a educação, o tempo 

livre, os serviços públicos, são acompanhados por um aumento do consumo de 

palavras e imagens por parte dos meios de informação da opinião pública, que 

induzem o sujeito a mudar seus percursos para se adaptarem a um 

comportamento mais socializado. 
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2.2.1 A esfera pública e a esfera privada 

A origem da dicotomia entre esfera pública e esfera privada119 começa 

com o desenvolvimento da sociedade burguesa, que se constitui através da 

atividade mercantil, tida até então como uma atividade abstrata e que, portanto, 

dava origem a um capital abstrato, isto é, aquele que determina a mais-valia 

sobre uma operação de troca. Portanto, o trabalho abstrato realiza uma forma de 

propriedade abstrata, isto é, privada. Esta propriedade, por sua vez, dá origem ao 

cidadão moderno, que vive articuladamente entre a esfera pública e a esfera 

privada. 

Conforme explica Donne120
, se aplicarmos esta conceituação à cidade, 

podemos dizer que a articulação entre o espaço da esfera pública e o da esfera 

privada nasce da cidade burguesa constituída pelo mercado. Poderlamos dizer, 

então, que a cidade é , na verdade, um sistema no qual toda vida, inclusive a 

cotidiana, tende a se polarizar para se desenvolver, nos termos da esfera pública 

e da esfera privada. Desenvolver-se. neste caso, significa uma estrei1a relação 

entre essas esferas, porém sem que a polarização se perca. Quanto maior a 

polarização, mais estreita a relação e, portanto, maior a troca, e mais urbana a 

cidade. 

Outro aspecto importante a ser considerado em relação às cidades é a 

sua imagem e os processos de identificação implementados pelos seus 

" ' O texto maia conhecido sobre 111fn pCJbfic1 • esfera pnvada 101 111Todu1,do P°' Habe,m05, na obra Teoria dell'Agire 
Comunicativo (1986), maa, para esle lraballo, prelerim0$ adot• os concedos de Marcde Delle Donne (197S) P°' 
•Peclffcldllde em relação ao tema abordado. • sua 
1~ DONNE, Marcelle Delle Op. cil., p.189 
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habitantes. Conforme Donne 121
, a legibilidade de uma cidade, sob o olhar de seus 

habitantes, não é fruída por todos os cidadãos, uma vez que depende da 

capacidade perceptiva dos assuntos que, assimilados à lógica da realidade 

metropolí1ana que vem atuando na dinâmica econômica do desenvolvimento 

capitalista, conseguem desenvolver um laço emocional com a simbologia de 

fundo da qual a cidade é portadora. Isso significa dizer que uma operação de 

identificação não é automàtica para todos e pode até ser o ponto de partida para 

a criação de uma profunda discriminação entre aqueles que criam e os que não 

criam um laço emocional, provocando a exclusão dos processos de percepção, 

leitura e assimilação das novas dimensões emergentes, por parte de amplos 

extratos da população. 

Daí resulta a idealização de um certo tipo de habitante da 
cidade que se apresenta [ ... ] como portador dos valores culturais mais 
avançados; o único capaz de interpretar inteiramente a nova realidade 
surgida. [ ... ]. Aqui o homem, qualquer que seja o seu papel e emprego 
especifico, sente-se cada vez mais afastado da realidade, excluído do 
momento decisório e víve o drama do desenvolvimento metropolitano 
com crescente Indiferença [ ... ]. O problema chave da patologia urbana 
pode, portanto, traÇar-se na falta de situações emocionais geradoras de 
segurança Nasce assim a indiferença, a estranheza relativamente ao 
devir urbano que se traduzem, por um lado, na fuga para a privacy do 
homem metropolitano [ ... ] pela ausência de reais canais de comunicação 
perceptiva entre o indívíduo e coisas, entre idealidade e produtos 
urbanísticos e por outra, com a indusão no ghetto dos novos habitantes 
através dos quais a segregação se toma o fruto de uma voluntária 
escolha da auto-exclusão do conjunto urbano indiferenciado 122. 

A cidade pode ainda ser analisada sob outros dois aspectos: como um 

deserto emocional, produto de parâmetros arquitetônicos que buscam a eficiência 

e a essenciabilídade, tecendo formas neutras para garantir uma certa noção 

classista de sociedade, através do isolamento e da supressão de símbolos e 

caracteres que poderiam favorecer um constante apelo ao status social; e ainda, 

m lbld., p, 196, 
""' lbtd , p .198-197 
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através dos comportamentos culturais que a semiótica interpreta como sistemas 

de comunicação que utilizam o espaço, o tempo e a subjetividade para expressar 

de que forma esta realidade citadina é compreendida pelo cidadão. 

Portanto, se entendermos que a comunidade ocupa um lugar onde se 

estabelecem relações para fins comuns, poderiamos dizer que a cidade acaba se 

tornando um lugar-território, se levarmos em consideração o sentido de 

territorialidade de Milton Santos1
is, que significa o pertencer àquilo que nos 

pertence e que pressupõe também a preocupação com o destino, com a 

construção do futuro. 

Dessa forma, a cidade é muito mais que um espaço delimitado 

geograficamente. É, na verdade, um lugar do olhar, como define Massimo 

Canevacci124
• Um lugar de percepção. Um lugar onde se constrói a vida cotidiana. 

Para Michel de Certeau125
, a cidade contemporânea pode ser concebida a 

partir de três operações: 

1) a produção de um espaço próprio; 

2) o estabelecimento de um não-tempo ou um sistema sincrônico para 

substituir as tradições engessadas: 

3) a criação de um sujeito universal e anônimo que é a própria cidade . 

.,, SANTOS, M~ton. A Urbanhaçao Deslgual: Especificidades do fenômeno urbano em palses subdesenvolvidos 
Petrópolis: Vozes, 1982. · 
"' CANEVACCf. Masslmo. A Cidade Polifi!nlca Emalo sobre a antropologia da comunicação urbana. São Paulo St d' 
Nobel, 1993. · u 10 

,., 0ERTEAU, Michel de. A Invenção do Cotidiano: Arte de f02e,. Petrõpoljs · Vozes, 1994. Tomo 1 
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Certeau126 faz ainda uma distinção entre espaço e lugar. Para o autor, 

lugar é a ordem, segundo a qual se distribuem os elementos nas relações de 

coexistência, isto é, a configuração instantânea de posições e implica uma 

condição de estabilidade. 

Já o espaço, para este autor, é um lugar praticado. Ê, de certo modo, 

animado pelo conjunto de movimentos que ai se desdobram. Portanto, para 

Certeau, espaço é o efeito produzido pelas operações que o orientam, o 

circunstanciam, temporalizam-no, levam-no a funcionar em unidade polivalente de 

problemas conflituais ou de proximidades contratuais 127
• 

Assim, exemplifica Certeau, a rua, geometricamente definida por um 

urbanismo, é transformada em espaço pelo pedestre. Do mesmo modo, a leitura é 

um espaço produzido pela prática do lugar constituído por um sistema de signos. 

Os relatos efetuam portanto um trabalho que, incessantemente, 
transforma lugares em espaços ou espaços em lugares. Organizam 
também os jogos das relações mutáveis que uns mantém com os outros 
[ ... J Noutras palavras, a descrição oscila entre os termos de uma 
alternativa: ou ver (é um conhecimento da ordem dos lugares), ou ir (são 
ações especializantes). Ou então apresentará um quadro [ ... ], ou 
organizará movimentos. { ... ] As operações sobre os lugares, os relatos 
exercem também o papel cotidiano de uma instância móvel e magisterial 
em uma matéria de demar~o. [ ... ] As operações de demarcação, os 
contratos narrativos e compilações de relatos, são compostas de 
fragmentos tirados de histórias anteriores e bricolados num todo 
único,[ ... ) E tem a função de fundar e articular espaços 1:lfl. 

Com esta tese também concorda José Guilherme Cantor Magnani129, ao 

afirmar ser bastante comum, em depoimentos de moradores de bairros que 

passaram por processos de rápida transformação, principalmente nas grandes 

'"' lbld,, p.201-217 
m lb1d,. p,202 
'
21 lbld., p.203-207 
,,. MAGNAN 1. José Gullherme Cantor. As transformações da cultura urbana das grandes metrópole$. ln- MOREIRA 
Alberto da Silva (org.) Sociedade Global: Cultura e religião. Petrõpoli~: Voies, 1998. p.57-77 · · 
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cidades, a evocação nostálgica de um tempo em que era costume colocar as 

cadeiras na calçada em frente à casa, para apreciar o movimento da rua no fim de 

tarde. Magnani explica que este hábito, que hoje parece quase irreconhecível nas 

grandes cidades, na verdade, não se trata apenas de uma recordação, mas está 

associado a um modo de vida: 

A vida na cidade, no entanto, não se restringe ãs experiências 
do cotidiano que transcorrem no âmbíto do baírro. A circulação em 
direção e através de territórios mais amplos dá-se por meio de trajetos -
percursos determinados por regras de compatíbilidades - que abrem o 
particularismo do pedaço a oovas experiências, situadas fora das 
fronteiras daquele espa~o, conhecido, onde se está protegido por regras 
claras de pertencimento 30

. 

As noções de pedaço, trajeto, mancha e circuito foram criados pelo autor, 

justamente para pensar alguns processos da dinâmica da cultura urbana. Assim, 

Magnani diz que a noção de pedaço, extraída de resultados de pesquisas feitas 

em bairros de periferia, aponta para a existência de um espaço social, que se 

situa entre a esfera da casa e da rua. 

Com base em vlnculos de vizínhança, COieguismo. 
procedência. de trabalho, estabelece uma fonna de sociabilidade mais 
aberta que a fundada em laços de familia, porém menos formal e mais 
próxima do cotidiano que a ditada pelas nonnas abstratas e impessoais 
da sociedade mais ampla. É no âmbito do pedaço que se vive e se 
compartilha toda a ordem de vicissitudes que constituem o dia-a-dia, nos 
momentos de lazer, de devoção, participação em atividades comunitárias 
e associativas, troca de favores e pequenos serviços: e também dos 
inevitáveis conflitos. disputas1ª1

• 

Magnani explica ainda que, se a noção de pedaço for aplicada a bairros 

do centro das cidades, também são encontradas regras de sociabilidade que se 

instauram em espaços desvinculados da moradia e da vizinhança. 

110 lbld., p.69. 
"' lbid., p.69 
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A diferença com a Idéia do pedaço tradicional é que aqui os 
frequentadores não necessariamente se conhecem - ao menos não por 
intermédio de vínculos construidos no dia-a-dia dQ bairro - mas sim se 
reconhecem enquanto portadores dos mesmos símbolos que remetem a 
gostos, orlen@ÇÕes, valores, hábitos de consumo, modos de vida 
semelhantes 132

• 

Na concepção do autor. as manchas são unidades, regiões do centro de 

territórios mais impessoais, demarcadas pela oferta de detemiinados bens ou 

serviços. São áreas contiguas do espaço urbano, dotadas de equipamentos que 

marcam seus limites e viabilizam, competindo ou complementando-se, uma 

atividade ou prática predominante 133
. 

O círcuíto, por sua vez, cumpre as mesmas funções da mancha. No 

entanto, o au1or esclarece que a diferença está na forma de inserção, uma vez 

que não apresenta o caráter de contigüidade espacial. 

No caso do pedaço, as marcas no espaço que estabelecem 
fronteiras. ainda que visíveis, são reconhecidas e identificadas 
principalmente por seus membros - os quais, quando mudam de ponto, 
levam junto consigo o pedaço. A exclusívídade que caracteriza esta 
f01TT1a de pertenclmento deriva mais do manejo dos códigos que operam 
o reconhecimento mútuo do que da apropriação de um espaço ffsico. Já 
na mancha, freqüentada por gente de diferentes pedaços, a dinâmica é 
outra: sua forma de Inserção na paisagem urbana é mais clara e estável, 
pois demarcada a partir da inter-relação entre equipamentos, edificações 
e vias de acesso, funciona como ponto de referência concreto para urn 
número mais abrangente de usuários. Sabe-se o que se quer buscar em 
determinada mancha, mas não necessariamente o que ou quem será 
encontrado: essa particularidade é que garante possibilidade ( e 0 
encanto) do Imprevisto - dentro de certos padrões, já conhecidos e 
escolhidos 134

• 

A organização da vida cotidiana na cidade contemporânea se articula, 

então, ao menos segundo dois registros, conforme explica Michel de Certeau135: 

'-" lbld .• p.69. 
m lbfd., p.69-70, 
'"' lbkl., p .71-72. 
'"' CERTEAU. Michel oo A lnven~ do Cotldlno· Morar, cozinhar PetrOpolfa· Vozes. 2002. Torno li. 
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1) os comportamentos, cujo sistema se torna vislvel no espaço da rua; 

2) os beneflcios simbólicos que se espera obter pela maneira de se 

portar na sociedade. 

Assim, o bairro, unidade habitacional contida na cidade e que geralmente 

congrega uma comunidade, aparece como um lugar onde se manifesta um 

engajamento social, isto é , uma arte de conviver. E esta arte de conviver é 

auto-regulada pela conveniência, isto é, um compromisso, um contrato social pelo 

qual cada um contribui com sua cota para a vida coletiva. 

O autor destaca, ainda, que é através dessa dinâmica que podemos 

melhor compreender o conceito de prática cultural: 

Esta combinação mais ou menos coerente, mais ou menos 
fluida, de elementos cotidianos completos ou ideológicos, ao mesmo 
tempo passados por uma tradição e realizados dia a dia através dos 
comportamentos que traduzem em uma visibilidade social fragmentos 
desse dispositivo cultural. [ ... ) Prático vem a ser aquilo que é decisivo 
para a identidade de um usuário ou de um grupo na medida em que essa 
identidade lhe permite assumir o seu lugar na rede das relações sociais 
inscritas no ambiente 136 

Portanto, o bairro é um domínio do ambiente social em que aparece o 

espaço privado particularizado. 

, .. lbld ,, p .39-40 

"" lbld • p .◄O. 

A fixidez do habitai dos usuários, o costume recíproco do fato 
da v izínhança, os processos de reconhecimento - de identificação - que 
se estabelecem graças à proximidade, graças á coexistência concreta 
em um mesmo território urbano, todos esses elementos práticos se nos 
oferecem como imensos campos de exploração em vista de 
compreender um pouco melhor esta grande desconhecida que é a vida 
colidia na 137

. 
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Então, pelo simples fato de ser habitual, o bairro pode ser considerado 

como uma privatização progressiva do espaço público, assim como a mancha, o 

trajeto e o percurso. É aqui que se dá a relação espaço/tempo que atravessa a 

cidade e vai criar um limite, distinguindo o espaço privado e o espaço público. 

Michel de Certeau vai além. Para ele, o bairro se define como uma 

organização coletiva de trajetórias individuais e, portanto, uma relação de 

convivência, de reconhecimento e de pertencimento. 

Em contrapartida, o território onde se desdobra e se repete o cotidiano 

das pessoas é, antes de tudo, o espaço doméstico ou o espaço privado. É da 

Inter-relação entre o espaço público e o privado que surge o que Michel de 

Certeau chama de cultura popular. 

Ao considerar a cultura como ela é praticada, não mais valorizada pela 

representação oficial ou pela política econômica, mas aquilo que a sustenta e 

organiza, três categorias se impõem: o oral, o operatório e o ordinário. Todas as 

três são evocadas pelo desvio de uma cena supostamente estranha, a cultura 

popular. 

'" lbld .. p.336 

Assegurando progressivamente sua autonomia, a indústria e a 
tecnologia da cultura conseguiram desprender-se desses três setores 
para fazer deles o próprio objeto de suas conquistas. A cultura oral 
tornou-se alvo de uma escrita que devia educá-la ou informá-la os 
praticantes foram transformados em supostos consumidores passivos. A 
vida com.um se transfo?'"ou num vasto território colocado ã disposição 
d~ colonização _da mídia. Não o~stante, os elementos que julgávamos 
ehmin_ados continuaram a detem11na.r mudanças sociais e a organizar a 
maneira de receber as mensagens culturais, isto é, transformá-las pelo 
uso que delas faz 138• 
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Portanto, seguindo o pensamento do autor, a oralidade constitui o espaço 

essencial da comunidade, uma vez que o intercâmbio ou a comunicação social 

exige uma correlação de expressões. 

A prática das telecomunicações reorganizou o espaço de interlocução, 

mas o telefone, que triunfou sobre o telégrafo e diminuiu o uso privado da carta, 

colocou em cena, com uma intensidade redobrada, a voz. como voz singular. 

" ... A oralidade está em toda parte porque conversação se dá em todo lugar; ela 

organiza a familia e a rua, o trabalho na empresa e a pesquisa nos laboratórios 

[ ••• }"139_ 

Para Michel de Certeau, a cultura se julga pelas operações e não pela 

possessão de produtos, isto é, da mesma forma que a comunicação é uma 

cozinha de gestos, palavras, idéias e informações, com seus instrumentos 

auxiliares e seus efeitos de vizinhança, a cultura é o tratamento dessa informação 

através de uma série de operações, em função de objetivos e relações sociais. 

Isto é o que o autor classifica de operatividade. 

E ele ainda institui o conceito de cultura ordinária, em contraposição à 

cultura de massas. Para Certeau, a primeira é o consumo. Oculta uma 

diversidade fundamental de situações, interesses e contextos, sob a repetição 

aparente de objetos de que se serve. Assim, a pluralização nasce, conforme 

Certeau, do uso ordinário da reserva constitulda pelo número e peta multiplicidade 

das diferenças. 

i,t lbld., p.337 
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... A segunda remete a uma produção em massa que simplifica os 
modelos propostos para ampliar sua diíusão ( ) A cultura de massa 
tende para a homogeneização, lei da produção e difusão em grande 
escala, apesar de ocultar essa tendência sob varia.268s superíicíais 
destinadas a assentar a ficção de ·novos produtos• [ ... )1 

Cabe, então, dizer que os sistemas de comunicação humana fornecem 

elementos válidos para o conhecimento da estrutura social urbana, pois é através 

da observação do comportamento do homem metropolitano, do ponto de vista da 

qualidade e da quantidade de informação, que se pode perceber os seus nlveis 

de relação com o mercado e, ao mesmo tempo, detectar a transmissão de 

modelos de comportamentos. 

Pode-se afirmar, então, que o desenvolvimento urbano liga-se à 

comunicação humana, sendo balizado pelas interações e inter-relações que 

formam a estrutura de um sistema social, considerando que a cidade também é 

um sistema de interações e trocas interacionais necessárias ao homem para que 

este mantenha o contato com os demais. E os principais meios de interação são 

os transportes e o desenvolvimento das telecomunicações. 

A concentração espacial dos processos de produção, distribuição e 

consumo conduziram à congestão dos meios de transporte, a ponto de as 

oportunidades de troca com tais meios se revelarem des-econômicas, enquanto 

se acentua o desenvolvimento dos meios de telecomunicações que diminuem a 

importância dos transportes para a troca de informações . 

... lbicl , p.3◄ 1 . 

' ' . 
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A comunicação humana é hoje, então, o ponto focal a partir do qual se 

estuda as cidades, já que os sistemas de comunicação tornam-se o principio 

informador sobre o qual se constituirá o crescimento urbano. 

Para Jesús Martin-Barbero 141
, a história das relações entre política e 

cultura está cheia de artiflcios de parte a parte. O autor propõe uma redefinição 

de cultura, onde a chave está na compreensão de sua natureza comunicativa, isto 

é, no seu caráter de processo produtor de significações e não na mera circulação 

de informações e, portanto, onde o receptor não é um mero decodiftcador, mas, 

sim, também, um produtor. 

Portanto, diz Barbero, na percepção popular, o espaço doméstico não se 

esgota nas tarefas da reprodução da força do trabalho, mas representa e 

possibilita um mínimo de liberdade e iniciativa. Citando Certeau, Barbero diz que: 

A pr011a de significação social desse novo terreno que se abre, 
a partir da cotidianidade, é a relevancia polilJca que cobram hoje os 
novos conffitos as lutas contra as formas de poder que discnminando ou 
reprimindo, atravessam a vida cotidiana e as IUtas pela apropriação de 
bens e serviços. A artícula~ entre ambas se faz bem clara nos novos 
movimentos sociais urbanos 142

• 

Para Barbero, assim como para Certeau, o espaço social onde melhor se 

expressa o sentido da dinâmica cultural, desde o popular da fonna aos processos 

coletivos de comunicação, sao os movimentos sociais urbanos e, de modo 

especial, aqueles que partem dos bairros. 

A partlr dai, podemos _vísl~mbrar o trajeto que atrav assa e 
enlaça hoje o campo da oomunicaçao com a história cultural desses 

"' 8ARBERO. Jest'.ls Martin. A 0omurncação no pro,e10 de uma nova cultura política. ln: MELO. José Marquaa d ( ) 
Comunicaçlo na Am6ric. latina. Desenvolvimento e crise. Camplnu Paplrua, 1839. 8 org 
"' lbtd p 90 
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palses (subdesenvolvidos} e com o surgimento de um senso novo no 
modo de articular política e culturau

3 

Barbero acrescenta, ainda, que uma das dimensões fundamentais do 

popular no bairro, que revela sua densidade cultural e social, são os processos de 

reconhecimento como lugar de constituição de identidades. 

Lugar de reconhecimento, o bairro nos põe na pista da 
especificidade da produção slmbólica dos setores populares da cidade, 
[ ... ] Da criatividade estética popular na cidade são boa mostra também 
os grafites ou plchaçôes, as decorações nos ônibus, o arremate das 
fachadas, as molduras, a cenografia das vitnnes nos armazéns 
populares ( ... ] O folciónco se torna popular E o popular se faz massivo. 
Na América Latina, contrariamente às profecias de que na Europa e nos 
Estados Unidos fazem do massivo o lugar de implosão do social, as 
massas a tnda contêm, no duplo sentido de controlar e também de ter 
dentro de si, o povo'" 

Marc Augé 145, por sua vez, tratando de entender a função de lugar na 

sociedade contemporânea, aponta, no mlnimo, três transformações fundamentais 

pelas quais passa a humanidade nos dias de hoje: 

1) relativa ao tempo; 

2) relativa à individualidade; 

3) relativa ao espaço. 

Augé acredita que a superabundância espacial, provocada pelos avanços 

tecnológicos e pela multiplicação das referências energéticas e imaginárias, 

acaba tendo como conseqüência as concentrações urbanas, as transferências 

populacionais e a multiplicação do que considera não-lugares, por oposição à 

noçao de lugar definida nas ciências sociais, que afiffila ser a cultura localizada 

sempre em um tempo e um lugar. Para Augé, os não-lugares podem ser tanto a;:; 

'º lbkl • p.90 
1" lbld., p.96-98 
••• AUG~. M•c. Os Nllo-lugares Introdução a uma antropologia da supe1modern,dade. Campinas Paplru• . 1994 
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instalações e equipamentos necessários à circulação acelerada de pessoas e 

bens, quanto os próprios meios por onde este movimento se efetua. 

2.2.2 Os atores sociais e a comunidade 

Com base no que vimos anteriormente, podemos dizer que as 

grandes mudanças sociais geralmente têm origem nas interações informais 

que envolvem as pessoas comuns, isto é, aquelas que compõem as 

comunidades. Muitas vezes, estas interações tornam-se públícas e é 

possível reconhecermos suas atividades organizadas, como é o caso do 

Movimento dos Trabalhadores sem Terra, que, em função da sua 

organização interna, conseguiu visibilidade perante a sociedade através da 

utilização de táticas rnidiáticas previstas no campo das Relações Públicas, 

corno a constituição de fatos políticos que gerassem espaço na grande 

imprensa. Movimentos corno este que tem origem na população de baixa 

renda, no caso das grandes metrópoles, assumem uma outra 

denominação: movimento popular. 

A maioria dos movimentos urbanos, que Podem ser movimentos 

populares, são dinâmicos e descontínuos, o que não os torna inativos ou amorfos. 

Na verdade, esses movimentos têm a tendência a atender necessidades 

prementes e desaparecem quando suas demandas são atendidas. ou porque não 

o foram. ou até mesmo quando os principais líderes mudam de bairro. Alguns 
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movimentos urbanos, no entanto, mantêm-se vivos e se desenvolvem, 

tornando-se institucionalizados, como é o caso, por exemplo, das associações de 

gênero ou raça. 

No entanto, o fator comum entre esses movimentos é que, na maioria das 

vezes, surgem nos locais de residência e são organizados neste espaço. 

Existem autores, principalmente do campo da sociologia, como Leda 

Maria Vieira Machado146
, que classificam o movimento urbano como um 

movimento heterog9neo, segundo as suas características tempo-espaciais (suas 

características dependem de onde ocorrem e das mudanças qualitativas que 

podem sofrer em seu percurso histórico). Mas, a própria autora concorda que, do 

ponto de vista estrutural, não podemos classificá-los como heterogêneos, em 

função de atender a um Interesse específico. 

Outra característica que distingue o movimento social urbano - ou apenas 

movimento urbano - pelo menos epistemologicamente - do movimento popular é 

que o primeiro se caractertza pela formação de conjuntos de pessoas oriundos 

dos mesmos grupos sociais (mulheres, negros, ecologistas, etc.) e o segundo, 

pela miscigenação de grupos sociais (trabalhadores em geral, donas de casa 
' 

desempregados, etc.). Sendo assim, a principal característica dos movimentos 

populares é justamente a heterogeneidade, a diferença. 

O fato é que os movimentos urbanos se intensificaram principalmente 

entre as décadas de 70 e 80, em função de inúmeras razões, mas a principal 

"" MACHADO. Leda Mana Vieira. Atores Sociais: Mo·1Imentos urbanos, continuidade e gênero. São Paulc,· ANNABLU 
1995, ' ME, 
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delas foi o êxodo rural e a segregação social do espaço nesta mesma época, 

conforme vimos anteriormente. Os trabalhadores de baixa renda e imigrantes 

foram obrigados a ocupar as áreas periféricas dos grandes centros, que não 

possuíam Infra-estrutura básica e serviços. Esta população também foi obrigada a 

construir suas próprias casas, sem qualquer assistência do governo. Outro fator 

importante que influiu no represamento deste movimento foi o regime militar 

repressivo, que impediu as manifestações em favor de melhor qualidade de vida e 

emprego. Uma grande mobílização desta parte da população começa a surgir no 

final da década de 70. Grupos sociais que geralmente eram excluídos da vida 

política do país começam a se organizar, originando uma grande luta por maior 

igualdade. Esta luta, por começar no local de residência destas famílias, foi, em 

sua maior parte, organizada nas favelas (Rio de Janeiro e São Paulo) e vilas 

(Região Sul - Porto Alegre, principalmente), pelas mulheres donas de casa, o que 

continua ocorrendo até hoje. 

Vimos, no primeiro capítulo, que o capitalismo passa por uma grande 

reestruturação que, no Brasil, foi acelerada no Início da década de 70, após a 

crise do petróleo. Esta reestruturação gera o aumento da intervenção estatal na 

economia nacional e também a diminuição de recursos para aqueles setores que 

não estavam diretamente envolvidos na implementação da nova política. 

A crise da dívida externa, que cresceu principalmente durante os anos 70 
• 

resultou num processo de polarização socioeconõmica e colocou em xeque a 

idéia de que o proletariado fosse o único sustentáculo da transformação social. 

Conforme Leda Machado, 
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tomou-se dificíl sustentar isso, uma vez que um crescente numero de 
pessoas não era envolvido no processo de produção, e ( .. ) a força de 
trabalho não era mais tão homogênea quando antes. Uma vez que o 
número de funcionários públicos cresceu, o Estado, embora em oposição 
ao capital, foi-se transformando em inimigo de classe deste setor da 
força de trabalho; os padrões de consumo, e não os de produção, 
cresceram em importância na eslruturação da vida cotidiana das 
folTllações sociais capilalistas147

• 

A abertura polltica, ocorrida no final dos anos 70, também colaborou para 

o florescimento de uma série de reações populares, como os movímentos de rua, 

os movimentos urbanos e a revitalização do movimento sindical. Alguns atores 

sociais importantes aparecem então neste contexto, como a Igreja Popular - um 

setor progressista da Igreja Católica, no Brasil - e grupos sociais ligados ã raça e 

ao gênero. 

Estes movimentos vieram, principalmente, em decorrência das tentativas 

fracassadas do Governo em levar o pais à modernidade. Assim, paralelamente ao 

desmantelamento do Estado brasileiro, em um nivel não-institucionalizado da 

polltica, os movimentos urbanos aparecem também como resposta à destruição 

da expressão popular organizada, imposta pela ditadura militar. É que outro ator 

social importante surge nesta época - são as comunidades eclesiais de base da 
• 

Igreja Católica que, além de atuarem na organização das comunidades, também 

começam a preencher a lacuna deixada pelo Estado em relação às politicas 

públicas para a educação e a saúde 

Conforme explica Leda Machado, os movimentos urbanos, principalmente 

nos grandes centros, começaram em tomo das questões de consumo, 

principalmente as relacionadas diretamente aos seus próprios bairros143_ Estes 

,., lbkl,. p.30-31 
'" lbid. p 129 
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movimentos acabam transcendendo o limite de seus bairros e estabelecendo 

lutas de cunho mais abrangente como, por exemplo, em favor da ecologia. 

Para Cicllia Maria Krohling PeruzzoH9
, os movimentos sociais urbanos 

confundem-se com os movimentos populares e com os movimentos 

reivindicatórios e libertários que vêm ocorrendo no Brasil desde o século XVII. 

Estes movimentos centravam-se nas lutas em prol da vida, da justiça social e da 

pessoa humana. 

A autora se aproxima da definição de Leda Machado sobre os 

movimentos sociais urbanos, quando afirma que, na década de 70, setores das 

classes subalternas, alijados do exercício da plena cidadania, começam a se 

organízar em tomo da reivindicação de seus direitos. Mas, Peruzzo amplia o 

conceito de movimentos urbanos, ao partir da idéia de que estes movimentos, que 

considera coletivos, são fluxos e refluxos de uma capacidade de intervenção e 

articulação de várias forças sociais, em face de acontecimentos que ocorrem no 

desenvolver da luta e cujos resultados não estão previamente estipulados por 

categorias capazes de darem conta deste fenômeno. 

Peruzzo vai além, quando critica as análises já feitas desses movimentos, 

que a principio partem de uma concepção teórica e polltica que conSldera 

errônea. Tais concepções utilizam categorias como subordinação e cooperação. 

Para a autora, que atua no campo da comunicação social, a categoria 

subordinaçiio vem de uma corrente de pensamento que encara os movimentos 

"' PERUZZO, Clcllla Maria Kro~llng. Comunlcaçlo no& Movimentos Populares: A per1lc1p~çao na çOf'latruçao da 
cldedonla PetrópoHt Vozes, 1998, 
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sociais urbanos como secundários e inferiores em potencial de transformação em 

relação aos partidos políticos e sindicatos. • ... Essa abordagem fundamenta-se 

numa das linhas do marxismo-leninismo, a qual concebe a classe operária como 

a única força capaz de promover a emancipação dos explorados e oprimidos [ ... ]", 

diz ela 150• 

Já a cooperação, conceito oriundo de outra corrente de pensamento, vê 

os movimentos sociais urbanos, os quais Peruzzo chama de movimentos sociais 

populares, como formas de organização e mobilização populares tão importantes 

quanto os partidos polfticos e os sindicatos. Os movimentos seriam forças 

autônomas, agindo num espaço não coberto por partidos e sindicatos e, com isso, 

complementando-os no processo da peleja polftica 151
. A autora esclarece que 

esta segunda abordagem tem como base a teoria gramsciana, no que diz respeito 

à estratégia da conquista de posições, espaços e hegemonia na sociedade, 

mesmo antes da tomada de poder do Estado, não excluindo, porém, deste 

processo, outros atores sociais importantes para a construção e organização das 

lutas revolucionárias e libertárias. 

Peruzzo esclarece, ainda, que esses movimentos, em função de sua 

essência dinâmica, acontecem em momentos históricos diferenciados 
' 

assumindo, portanto, caracteristicas e formas também diferenciadas. Para 

entender esta dinâmica, a autora divide o processo histórico de construção dos 

movimentos sociais populares em quatro fases: 

ltO lbld ., p.35. 
o&, lbod., p 30. 
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1) Mobilização - foi a fase das grandes manifestações, ocorridas 

principalmente no final dos anos 70 e desencadeada em runção da 

falência das pollticas públicas adotadas pelo Estado brasileiro e da 

abertura polltica, que surgiu no final da ditadura militar. Nessa fase, 

o Estado encarava estas manifestações como mera afronta, mas a 

mídia concedia aos movimentos grandes espaços; 

2) Organização - fase identificada por Peruzzo em que os movimentos 

sociais populares dedicam-se mais intensamente à sua própria 

organização, buscando seu fortalecimento interno e suas atividades 

tomam-se mais específicas. Também é a fase de institucionalização 

de algumas organizações. Esta fase ocorre durante os anos 80 O 

Estado já se mostra mais acessível às reivindicações, mas, em 

contrapartida, a mídia já não concede tantos espaços quanto 

anteriormente. As lutas desencadeadas pelos movimentos sociais 

populares são abraçadas por partidos e pollticos, e começa a se 

formatar uma estrutura de caráter mais coletivo; 

3) Articulação - essa fase que, segundo a autora, ocorre no final dos 

anos 80 e início dos anos 90, caracteriza-se pela ampliação do 

diálogo entre os movimentos sociais populares e o Estado, que 

passa a reconhecê-los como interlocutores. Surgem as micro­

organizações e, já dentro do processo de globalização, as 

organizações transnacionais, que estabelecem suas formas de luta 

segundo uma agenda internacional. A ação tornou-se mais 

qualificada, abrindo-se para a interferência gradativa nos processos 

de efetivação de pollUcas públicas, como a elaboração do orçamento 



municipal, a definição do preço das passagens do transporte coletivo 

ou o encaminhamento do problema das crianças abandonadas 152
; 

4) Parcerias - é o momento em que as organizações sociais, visando 

uma melhor eficácia na busca de soluções para problemas 

estruturais e conjunturais, formam parcerias com órgãos públicos, 

empresas, organizações não-governamentais e outras instituições. É 

uma fase em que os movimentos sociais populares são mais 

pluralistas e, em conseqüência, sofrem mais com os conflitos 

internos. Outra caracterlstica importante deste momento é a 

solidariedade, que se projeta amplamente, à margem do Estado. 

Com isso, a participação dos movimentos toma-se mais 
efetiva, criando-se canais que potencializam as práticas de apresentação 
de propostas, da contribuição para a formulação e execução de proíetos 
e programas e interferência positiva para que as políticas públicas sejam 
direcionadas em conformidade com as necessidades e os anseios da 
população 153

• 

Acrescentaríamos um quinto momento, que começa a florescer a partir da 

virada do milênio, com a popularização e a ampliação das tecnologias de 

comunicação e informação. Poderíamos chamar este momento de mundialização 

da comunicação, através do acesso dos movimentos sociais urbanos e populares 

ao mundo globalizado, possibilitado pelo advento da Internet e da TV a cabo. 

Também a implementação da Lei das Rádios Comunitárias e sua regulamentação 

contribuíram para acirrar a entrada dos movimentos sociais urbanos e populares 

na era da globalização da informação. Nesta fase, os movimentos sociais urbanos 

e populares tratam de buscar a auto-organização e o autodesenvolvimento 

sustentável. 
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Do ponto de vista da forma social de organização desses movimentos, 

Cicilia Peruzzo também faz algumas distinções interessantes em seus estudos. 

Ela os classifica em: 

1) movimentos ligados aos bens de consumo coletivo - associações, 

grupos e comissões que geralmente se organizam a partir do local 

de moradia e reivindicam melhorias na infra-estrutura social; 

2) movimentos envolvidos na questão da terra; 

3) movimentos relacionados com as condições gerais de vida, como, 

por exemplo, os ecologistas; 

4) movimentos motivados por desigualdades culturais; 

5) movimentos dedicados a questões trabalhistas, como os sindicatos; 

6) movimentos voltados à defesa dos direitos humanos; 

7) movimentos vinculados a problemas específicos como aqueles que 

se detêm no debate de questões pertinentes a segmentos da 

população, como meninos e meninas de rua, etc.; 

8) outras organizações ou instituições que atuam como atores sociais e 

que, portanto, na opinião de Cicilía Peruzzo, não se enquadram na 

categoria de movimentos sociais urbanos e populares, por serem 

potencializadores e não agentes sociais. 

Conforme temos observado ao longo desta primeira caminhada os 
' 

movimentos sociais urbanos e populares integram o que classificamos como 
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dinâmica social e, portanto, são fragmentários, difusos e transitórios, isto é, 

acontecem segwndo o cotidiano, a vida diária. No entanto, esclarece Peruzzo, em 

determinados momentos, revelam-se de maneira mais orgânica, em função do 

surgimento de objetivos relevantes comuns. 

São esses movimentos que darão a espaço-temporalidade necessária na 

constituição das comunidades urbanas do final do século XX, principalmente no 

Brasil, país de Terceiro Mundo, que vem sofrendo com uma urbanização sem 

planejamento, reflexo da Instabilidade econômica e das políticas públicas 

adotadas até hoíe para o atendimento da população. Este contexto revela 

determinadas peculiaridades, conforme veremos a seguir. 

2.2.3 O caso brasileiro 

Mesmo que não tenhamos a pretensão de imergir no campo da teoria das 

cidades, nossa reflexão a respeito deste assunto se faz necessária para que 

possamos dar continuidade à nossa análise. Precisamos entender, minimamente, 

como se formatam esses aglomerados humanos, conhecidos como cidades, que 

podem variar de local, de tamanho, de sistema, de etnia, de crença e de cor, em 

território brasileiro. 

Citando T. Lynn Smith, Francisco de Paula Ferreira 154 afirma que existe 

uma grande semelhança entre o sistema de povoamento brasileiro e O norte-

, .. FERREIRA, Francisco de Paula. Op. CIL, p,89•90, 
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americano. O sociólogo brasileiro explica que, quando do início da colonização no 

Hemisfério Ocidental, a propriedade rural, que constituía o grupo de localidade, 

não era uma unidade territorial distinta e confundia-se com a vizinhança e a 

comunidade. Assim, as fazendas, àquela época, eram o núcleo gerador do 

povoamento das regiões. As vilas ou cidades só surgiram mais tarde, 

espontaneamente, como resposta às múltíplas necessidades sociais e 

econômicas da população. 

Conforme vimos anteriormente, duas características parecem demarcar o 

conceito de comunidade, do ponto de vista da organização social na era industrial 

brasileira: as comunidades que se formatam em torno de economia familiar (o 

surgimento da organização sindical) e as comunidades das indústrias. Este 

fenômeno é comum em todo o mundo. Mas, no Brasil, o processo de 

Industrialização somente foi acelerado durante a ditadura militar, nos anos 60. 

Dois fatores, no entanto, no caso brasileiro, contribuíram ainda mais para 

a confusão no estabelecimento das diferenças entre o rural e urbano: o primeiro 

fa1or, econômiC{), foi o êxodo rural, que aumentou consideravelmente no período 

de implantação das indústrias brasileiras, nas grandes cidades; o outro, foi 0 

avanço tecnológico das comunicações, que veio a facilitar a inter-relação e 

aumentar a proximidade entre estes dois mundos. 

Existem algumas classificações que ainda imperam, principalmente no 

campo da sociologia, quando da análise comparativa entre o rural e O urbano. 

Apesar de ainda permanecer a idéia de que todo grupo local representa uma 

comunidade, cuja essência está na partícipação, na tomada de consciência e na 
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ação comum, as distinções entre cidade, bairro, vila, balneário e periferia estão 

ligadas às classes sociais das pessoas que habitam estes lugares. Aqui são 

levadas em conta as categorias adotadas por Tõnnies - familia ou laços 

consangüíneos, vizinhança ou amizade - para o estabelecimento de suas 

definições. Para o homem do campo, por exemplo, bairro é todo e qualquer 

conjunto de casas suficientemente próximas para que se estabeleçam contatos 

entre seus moradores. É uma parte da comunidade onde existem certos tipos de 

parentesco ou vizinhança. Já a vila é o local onde se concentra a atividade 

comercial. 

Outra caracteristica importante: também no Brasil, a vizinhança é 

constituída por um pequeno número de famílias que vivem em propriedades rurais 

das redondezas, cujos integrantes mantêm contato direto uns com os outros e 

que estabelecem um sistema de auxilio mútuo entre si. No sul do país, 

principalmente, formam-se as colônias - áreas ocupadas pelo conjunto das 

propriedades rurais pertencentes aos filhos de imigrantes de uma origem comum. 

Assim, a comunidade rural. no Brasil, apresenta-se sob duas formas: a vila, onde 

ficam as moradias dos agricultores e serve de centro de negócios, serviços, etc., 

e a vizinhança, formada por familias rurais que vivem próximas. 

Francisco de Paula Ferreira155 afirma, ainda, que, do ponto de vista da 

realidade sócio-histórica brasileira, o conceito de comunidade rural tem as 

seguintes características: 

,., lbld., p,92. 
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1) area geográfica consistindo num centro comercial e nas 

propriedades rurais e vizinhanças cujas instituições convergem para 

este centro: 

2) área na qual existe uma consciência geral por parte desta população 

de pertencer ao mesmo grupo ou pelo menos se identificar com a 

vizinhança em que vive, com a comunidade maior onde estão 

localizadas suas propriedades e/ou trabalho; 

3) consenso de opinião entre o grupo de pessoas que vivem nessa 

área contígua, que forma o local da comunidade, ao qual as posses 

de cada indivíduo da localidade se acham intimamente ligadas e 

afetas ao be~star de toda a comunidade. 

Com o avanço da tecnologia, entretanto, principalmente durante as 

décadas de 80 e 90, as cidades e, por conseqüência, suas comunidades, passam 

a ser definidas em outro patamar. 

Levando-se em conta que a revolução urbana em países 

subdesenvolvidos, como o Brasil, é concomitante à sua modernização, esta 

acaba também por estar ligada, de certa forma, às bases de sua industrialização. 

Conforme explica o geógrafo Milton Santos156
, a cidade, em países 

desenvolvidos, faz parte de um território que a gerou. Já em países 

subdesenvolvidos, aparece como um corpo estranho, inserido num meio com 0 

qual estabelece relações descontinuas no espaço e no tempo. 

""' SANTOS, Mlllon. Op. cll, p.33. 

1 -
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No caso brasileiro, mais especificamente entre os anos de 1945 e 1950, a 

rápida expansão das indústrias e a integração do 1erritório nacional, acirrada após 

1950, no governo de Juscelino Kubitschek, através da implementação de infra­

estrutura de transportes e pelas necessidades advindas da industrialização, 

trouxeram como conseqüências imediatas o crescimento populacional na região 

urbana, a elevação do nfvel de vida e uma maior demanda por serviços. 

O golpe mili1ar de 1964 traduziu-se num novo passo para a 

internacionalização da economia brasileira e, conseqüentemente, para uma maior 

concentração de capital e consumo na região sudoeste do pais. Acelera-se a 

tendência à disparidade estrutural de um espaço nacional já diferenciado, com a 

produção de uma situação em que se torna mais clara a existência de uma 

periferia e de um pólo ou centro. 

Os anos 70 foram marcados pela revolução nas telecomunicações. E, no 

final desta era, a globalização surge, trazendo uma nova geografia, distinguindo 

os lugares, segundo a presença ou a escassez de variáveis-chave, como o 

transporte, por exemplo, agravando as diferenças regionais e aumentando a 

importância do centro, em relação à periferia. Esta também é a época da 

modernização da economia brasileira, que marca uma nova divisão territorial do 

trabalho. " ... O capital comanda o território, e o trabalho, tornado abstrato 
1 

apresenta um papel indireto. Por isso, as diferenças regionais passam a ser 

diferenças sociais e não mais naturais ( ... ]"157. 

1
•
1 lbkl., p,62 
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Conforme vimos anteriormente, o conceito de comunidade tem, ao longo 

de seu processo histórico, e dentro de um determinado contexto, adquirido 

diferentes significados para diferentes pessoas. Mas, por certo, além de ser uma 

sociedade de pessoas que têm direitos, posses, trabalho e Interesses comuns, a 

comunidade é também o acordo entre um grupo ou grupos de pessoas que 

envolve sentimentos de acolhida e de prazer. Inclui, como quer lnonge Mbikusita­

Lewaníka - educadora e membro do parlamento da Zâmbia -, afinidade, 

concordância, associação, fraternidade, camaradagem e identidade 156
• 

A maioria dos países transformou-se de sociedades agrãnas 
rurais em sistemas urbanizados. Entre as caracterlsticas comuns das 
sociedades rurais estão a proximidade da família e o respeito pelo 
ambiente como fonte contínua de subsistência [ ... ) Os palses do mundo 
estão mais próximos hoje do que nunca; as comunicações fáceis e ágeis 
os aproximaram.[ ... ) No entanto, há divisões e contrastes interessantes 
dentro da aldeia global; seções ou sociedades industrializadas, 
pequenas porções do Primeiro Mundo, existem em todos os continentes 
e palses. Algum tipo de classe média também ( ... ] e vemos seções do 
Terceiro Mundo na maioria dos palses e continentes. O Quarto Mundo 
tem sido descrito como consistindo de pessoas que são marginalizadas 
e e&.ao em piores condições do que aquelas do Terceiro Mundo. Essas 
pessoas são encontradas na maioria dos países do mundo 159

• 

Conforme ainda Mbikusita-Levanika, estas pessoas não estão na agenda 

dos palses em melhores condições de vida, segundo pesquisas feitas pelas 

organizações não-governamentais. No entanto, apesar de toda a globalização e o 

indlvidualísmo, pobreza e miséria que esta tem trazido à população do planeta, 

estudos de comportamento de grupo, realizados pelo psiquiatra M. Scott Peck, 

têm comprovado que a comunidade não se tomou coisa do passado_ Pelo menos 
' 

esta é a leitura feita por Jaime A. Zobel de Ayala li, economista filipino_ Em seu 

,,. M81KUSITA•LEVANIKA, ln011ge. A comunidade no terceiro e no quarto mundOll. ln: DRUCKER Peter F (org.) A 
Comunidade do Futuro. São Paulo: Futura, 2001 , p.245 • 
'~' lbld .• p.246-248 
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artigo •Prevendo a Comunidade do Futuroff180
, Ayala li aponta alguns sinais que 

comprovam as perspectivas de Peck: 

1) o aumento do voluntarismo, que tomou instituições e organizações 

sem fins lucrativos um setor vital em muitos países; 

2) a elevação das comunidades locais nos paises em desenvolvimento 

para um novo nível de empowerment e propósito; 

3) o ressurgimento de valores familiares e da civilidade no lugar da 

velha fixação no individualismo e em estilos de vida pessoais; 

4) a nova preocupação com as responsabilidades, em oposição â 

obsessão egoista com os direitos individuais; 

5) o crescente interesse da cultura corporativa por normas, valores e 

pela responsabilidade social; 

6) a devolução de muitas tarefas dos grandes governos e instituições 

para o setor privado, grupos de cidadãos e até mesmo familias; 

7) a crescente proeminência de questões que têm pouco a ver com o 

poder ou com a criação de riqueza e que têm tudo a ver com a 

qualidade de vida no planeta; 

8) o recrudescimento do sentimento religioso em meio ao mundo 

secular de mercado. 

, .. AYA1A 11, Jaime A Zollel de. Prevendo a comunidade do futuro ln: DRUCKER, Peter F. (org.) A Comunidade do 
Futuro. São Paulo: Futura. 2001. 
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Embora o mundo permaneça demarcado em países, regiões, culturas e 

civilizações separadas, há traços de sentimentos e ações comuns em todos os 

hemisférios. Poderíamos dizer que as realidades emergem de um processo 

contínuo de transformação. Nesse sentido, Ayala li aponta três forças que 

moldam nosso cotidiano hoje: 

1) a tecnologia da informação e a sociedade do conhecimento; 

2) a emergência de países pobres e de uma classe média de maior 

porte na economia global; 

3) a crescente democratização do mundo. 

De qualquer modo, existe ainda hoje um Instinto de comunidade, que 

pode estar se materializando em crescente fragmentação e isolamento ou na 

proliferação de ilhas de especialização, isto é, comunidades que sabem como se 

conectar a outras através de sua diversidade. Estas comunidades tiveram 

sucesso na criação de relacionamentos sustentáveis e estão estabelecendo teias 

de relações que podemos denominar ecossistemas. Nestes processos de 

interação, novas capacidades e talentos emergem, a partir exatamente de tal 

dlve rsidade. 

Estes Indivíduos e sistemas nascem de duas forças: a necessidade 

absoluta de liberdade individual e a necessidade de relacionamentos. O paradoxo 

central deste processo é exatamente o individualísmo e a união, na sociedade 

moderna. Individualismo estimulado pela carga informativa proposta pelos meios 

de comunicação e Informação. União, pelo simples fato de que o homem é, desde 
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seus primórdios, um ser sociável, que não sobrevive em total isolamento. A busca 

de relacionamentos se dá exatamente pela necessidade de estabelecer o 

espelhamento do eu no outro e do nós nos outros, conforme vimos anteriormente 

Mas, se levarmos em conta o paradoxo central de comunidade, o grande 

potencial de um mundo conectado eletronicamente está sendo utilizado 

parcialmente para criar fronteiras ainda mais sólidas de isolamento, em função da 

falta de identidade, tanto individual quanto coletiva. 

Neste sentido, Ana Fani Alessandri Carlos161 
- professora do 

Departamento de Geografia da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas da USP - levanta uma questão importante a respeito das cidades 

contemporâneas, principalmente as brasileiras: a questão do tempo, tempo de 

construção da vida cotidiana. Um ritmo que marca o modo de vida das pessoas. A 

duração, segundo a autora, é determinada por um tempo que tem a dimensão do 

produzir-se social e historicamente, diferente do tempo biológico que é 

determinado pela natureza. 

Na realidade, essa noção de tempo, que permeia a vida de 
relações, alude é1i situação do homem no mundo moderno, conflituosa e 
contraditória. [ ... } E essa Idéia de tempo que permeia a vida das pessoas, 
ritmando o corre-corre da metrópole, atinge corações e mentes, inebria e 
amortece. [ ... ] A vida das pessoas se reproduz com a mesma rapídez 
com que se reproduz a cidade. [ ... ] Por outro lado, os habitantes 
parecem perder na cidade suas próprias referências 162 

Concordando com Ceres e Barbero, Roberto DaMatta163 diz que na 

cidade brasileira llá um nítido movimento rotineiro. A casa e a rua interagem e se 

complementam num ciclo cumprido diuturnamente pelos habitantes da cidade. 

,., CARLOS, Ana Fani A A Cidade. O homem e a cidade: a cidade e o cldad<'!o; de quem é o solo urbano? São Paulo· 
contexto, 1992. . 
'12 lbld .. p.18-19. 
'" DAMATTA, Roberto. O que faz o Brasil, Brasil? Rio de Janeiro: Roeto, 1998 
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Para o autor, essa viagem representa uma divisão clara entre dois espaços 

sociais fundamentais que dividem a vida social brasileira: o mundo de casa e o 

mundo da rua. 

A idéia de um destino em conjunto, de objetos, relações, valores que 

todos os grupos sabem que importa resguardar e preservar - símbolos coletivos -

é a idéia de tradição, preservada na fronteira da casa com a rua. 

Estamos nos referindo a um espaço profundamente totalizado 
numa forte moral. Uma dimensão da vida social permeada de valores e 
de realidades múltiplas. ( ... ] Não se trata de um lugar, físico mas de um 
lugar moral: esfera onde nos realizamos basicamente como seres 
humanos que têm um corpo flsico, e também uma dimensão moral e 
social. Assim, na casa [ ... ) temos um lugar singular numa teia de 
relações marcadas por muitas dimensões sociais importantes ( ... )1

6'1. 

E Roberto DaMatta vai além: 

A conjunção de tudo isso faz com que nós, brasileiros, 
tenhamos uma percepção de nossas moradas corno lugares singulares, 
espaços exclusivos. [ ... ] Mesmo quando são residências baratas ou 
casas de Vila, construidas de modo idêntico, algo marca e revela sua 
identidade e, com isso, a identidade do grupo que a ocupa. [ .. ] Por ser 
um espaço assim inclusivo, e simultaneamente, exclusivo, a casa pode 
ter também seus agregados. Pessoas que vrvem no domicílio, mas que 
não são parte da famllia165

• 

Para o autor, tudo aquilo que compõe nosso espaço pessoal é simbólico e 

cumpre um papel social: nos ajuda a estabelecer a nossa mais profunda 

identidade social, como sujeitos indtferenciados de um mundo anônimo e 

asfaltado onde ninguém conhece ninguém, que se move indiferenciadamente no 

mundo da rua e que acaba por ser constituído por aquilo que chamamos de povo 

ou de massa. 

'"' CARLOS, Ana fanl A. Op. clt, p.24-25 
106 DAMA TT A, Robeno. Op. cit., p.26. 
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... o universo da rua - tal como ocorre com o mundo da casa - é mais 
que um espaço físico demarcado e universalmente reconhecido Pois 
para nós. brasilelros. a rua forma uma espécie de perspectiva pela qual o 
mundo pode ser lido e interpretado. Uma perspectiva [ ... f oposta mas 
complementar à casa ( ... ]. Mas, além de tudo isso. a rua é o espaço que 
permite a mediação pelo trabalho 

166
• 

Assim, a cidade apresenta-se como um fenômeno concentrado e 

contraditório, fundamentado numa complexa divisão espacial do trabalho; uma 

aglomeração que tem em vista o processo de produção norteado pelo trabalho 

assalariado, pela socialização do trabalho, pela concentração dos meios de 

produção e pela apropriação privada. 

Essa aglomeração, conforme Carlos 167, 

busca diminuir a distância - tempo do local de produção ao de consumo 
da mercadoria e com isso aumentar as distâncias entre as pessoas. A 
concentração de gente exercendo atividades diferenciadas cria um 
espaço que repousa. em última anáHse, nas relações contraditórias entre 
o capital e o trabalho. Essas relações estão fundamentadas na 
apropriação que se expressa juridicamente na propriedade privada do 
solo que se manifesta nos usos diferenciados 188

• 

Portanto, a cidade, enquanto construção humana, apresenta-se também 

enquanto formas de ocupações. E o modo de ocupação de uma determinada 

cidade dar-se-á a partir da necessidade de realização de uma determinada ação. 

Essa produção espacial realiza-se, por sua vez, no cotidiano das pessoas. Assim, 

geralmente. as classes de maior renda habitam as melhores áreas e as classes 

menos abastadas, as periferias ou centros deteriorados e abandonados. 

Quais seriam, então, os elementos comuns de uma comunidade ideal no 

inicio do século XXI? 

'"" lbod., p.31 
,çr CARLOS.Ana Fam A. Op. e<l.. p.41-42, 
'"'lbld, p.42 



IH 

Para Stephen R. Covey169
, esses elementos seriam: 

1) um padrão: bondade centrada em princlpios que valorizem a 

confiança compartilhada; 

2) um coração: visão e direção, isto é, valor à interdependência de 

cada um, constroem uma infra-estrutura que permite a todos uma 

distribuição de renda e qualidade de vida que seja igualitária, 

3) uma mente: propósito, missão e unidade, não-uniformidade; 

unicidade, não-identidade; 

4) igualdade econômica. 

Será que estamos tão longe disto? O propósito deste trabalho é 

justamente avaliar em que momento sócio-histórico estamos vivendo na 

atualidade, através do estudo dos processos de comunicação comunitária que 

utilizam as novas tecnologias de informação e comunicação como forma de 

pertencimento e sustentabílídade. Para tanto, precisamos, primeiramente, 

entender de que comunidade estamos falando. 

=
0
~0VEY, Stephen R. A comunidade IC!eal ln ORUCKER, PetM F. (org.). A Comunidade do Futuro Sl o Paulo: Fulura 
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2.3 A COMUNIDADE NA SOCIEDADE GLOBAL INFORMATIZADA 

Antes de abordarmos o tema deste tópico, faz-se necessário trazer à 

reflexão o que significam as comunidades virtuais eletrônicas. Conforme José 

Carlos Ribeiro170
: 

as trocas de lnfonnações e de comunícações entre os usuànos das 
redes eletrônicas constitulram, desde o principio os elementos centrais 
do nascimento e do crescimento desse tipo de agrupamento social. O 
grau de afi111dades e os interesses comuns conduziram e facilitaram a 
aglutinação e o estabelecimento de vínculos sociais, por vezes bastante 
intensos, que produziram uma série de laços de identidade e partilha de 
objetivos entre os usuários de tais Sistemas. Em linhas gerais, tais 
agrupamentos Iniciais foram resultantes de duas posturas adotadas (na 
maioria das vezes compartilhadas) pelos participantes pioneiros Uma 
dessas posturas era fruto da Idéia v1s1onâria de construção de uma 
sociedade diferenciada, comprometida com ideais democráticos e 
comunitários, e buscava o estabelecimento de um novo tipo de relações 
sociais; enquanto a outra era oriunda da simples curiosidade intelectual, 
que tinha como objetivo principal a mera apropriação das técnicas 
disponíveis, sem atentar ou dar importância aos aspectos mais 
transcendentais de seus atos. 

Citando Palácios, o autor propõe alguns pontos básicos caracterlsticos da 

comunidade moderna, quais sejam: 

1) o sentimento de pertencimento; 

2) uma territorialidade (geográfica e/ou simbólica) definida; 

3) a permanência; 

4) a ligação entre sentimento de comunidade, caráter cooperativo e 

emergência de um projeto comum, 

5) a existência de formas próprias de comunicaçao; 

6) a tendência à institucionalização. 

"º RIBEJRO, José Carlos S Comunidades Virluals EloirOnicas ln www facom ulbíLl!![clberD~J!!.l!!t.!.!!!ml 



A literatura atual ainda não chegou a um consenso a respeito da definição 

desse tipo de comunidade. José Cartos S. Ribeiro esclarece que 

Rheingold (1996), destacando um dos aspectos mais visive,s, comenta 
que ela seria formada por um ecossistema de subculturas, e que 
possuiria a característica semelhante a uma espécie de colónia de 
microorganismos em constante ebulição. Alllda segundo o autor 
(Rheingold:1996, 18), as Comunidades Virtuais são os agregados sociais 
surgidos na Rede, quando os intervenientes de um debate o levam por 
diante em nOmero e senbmento suficientes para formarem teias de 
relações pessoais no ciberespaço 171

• 

Deste conceito, podemos destacar alguns pontos que parecem refletir as 

caracteristicas apontadas por Palácios172 na formação da comunidade. 

Evidencia-se o sentido de pertencimento e de permanência (mesmo que 

temporária) na formação de um espaço (territorialidade simbólica), onde possam 

ser estabelecidas relações sociais. 

Em sua caracterização, Lévy173 ressalta, além dos demais pontos citados, 

a construção de um projeto comum como elemento agregador e potenciahzador 

das dinâmicas sociais constituldas nestes espaços de conv,vialidade. 

Para André Lemos 174, as cidades são artefatos criados pelo homem no 

tempo e no espaço, na organização da vida comum. E uma vez que o termo 

urbano vem do latim urbs, que significa cidade. em oposição ao rural, rus, para 

esse autor, o urbano toma-se um conceito intrinsecamente ligado ao 

comportamento das cidades. 

"' lbid • p.101 
"

2 
ln- LEMOS, André, PALÁCIOS, Marcos Janel@as do Clboroapaço Comun,caçao e cibercu~ura Pono Alegre Su6n" 2001 . . , 

•
1
• L6vy, Pierre. Clbercullura São Paulo Ed 3-4, 1999 

' " LEMOS, André. Clbercldades. ln. LEMOS, And<é; PALÁCIOS, Marcos Op. cll , p 101 



2.3.1 As comunidades contemporâneas: Uma virtualidade 
presencial ou um virtual presente? 
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Uma comunidade virtual é construída sobre as afinidades de interesses, 

de conhecimentos e projetos mútuos, em um processo de cooperação ou de 

troca, independentemente das proximidades geográficas e das filiações 

institucionais 175
. 

A convivência dos participantes nestes contextos virtuais se faz através 

de trocas comunicacionais localizadas em um espaço desterritorializado, sem 

suportes físicos que sirvam de referências para suas interações. Formada por 

elementos construídos basicamente pelo trânsito contínuo de mensagens, tais 

configurações vão tomando corpo, criando sua especificidade (ainda nao 

totalmente precisa ou demarcada), delineando os seus primeiros contornos (não 

físicos), através do múltiplo fluxo de informações e mensagens compartilhadas. 

Este fluxo se apresenta, ao mesmo tempo, como sendo fomentador de atividades 

e discussões sobre tópicos e assuntos diversos, e como suporte para o 

estabelecimento de vínculos sociais figurados por participantes não corpóreos. A 

soclabilldade promovida a partir desses componentes vai se configurando de uma 

forma inédita, uma vez que não há registros na história humana de formas de 

práticas sociais de convívio com tais características. 

As chamadas comunidades virtuais surgiram a partir de iniciativas 

localizadas em diversos pontos geográficos e foram formadas de maneira não­

coordenada e não-prevista, enquanto movimento uniforme, tendo-se originado de 

,,. IÉ-JY, Píone Op. eh .. p, 127. 
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um contexto sociocultural comum, ocorrido nos anos situados no final da década 

de 60 e inicio da década de 70. 

Algumas convergências podem ser detectadas e caracterizadas como 

sendo, para estes pioneiros, os elementos norteadores de suas ações. Em 

principio, verifica-se a presença constante do desejo de experimentar novas 

possibilidades promovidas pela tecnologia disponivel no momento. A 

improvisação e criação de novos programas (softwares) e, conseqüentemente, de 

novas utilidades para os componentes técnico-informáticos, foi, provavelmente, 

uma das principais caracterlsticas deste primeiro momento do desenvolvimento 

das redes de comunicação, mediadas pelo computador. 

Conforme explica Ribeiro, em seu artigo. 

neste penodo inicial, o desenvolvlfTlento tecnol6g1co foi profundamente 
acelerado pelas pesquisas militares, subsidiadas pelo Departamento de 
Defesa do governo norte-americano, que visavam a construção de uma 
rede de comunicações desprovida de um controle centralizado, a fim de 
sobreviver a um possível ataque nuclear, temido durante o período da 
Guerra Fria1

:,,; 

Foi criada então a ARPANET (Advanced Research Projects Agency Nef), 

a rede inicial de computadores que resultou na atual fntemet, a grande mãe das 

redes. 

Com os avanços tecnológicos da telecomunicação e da informática, foi 

passivei a criação de um novo componente· a rede telemática que possibilitou a 

ligação e o entrelaçamento de computadores situados em lugares 

'" RIBEIRO José Carlol S. Op c,t p 101 
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geograficamente distantes e os mais diversos posslveis, permitindo a transmissão 

de dados informacionais. 

A convergência das possibilidades técnicas com os aspectos sociais, 

presentes no contexto cultural da época, foi inevitável, e como 1al, os frutos dessa 

união resultaram em ações que buscavam, em última instância, o 

estabelecimento de um novo tlpo de sociedade, promovidas por novos espaços 

de convivência e novas formas de relacionamento. Em linhas gerais, o espírito 

comunitário foi uma das principais causas para o estabelecimento de um ideal 

que perpassou todo esse momento de eclosão dos diversos agrupamentos 

sociais, a partir da comunicação mediada pelo computador. 

Através de modelos e arquiteturas diferentes, foi surgindo 

espontaneamente, e de forma quase simultânea, uma série de agrupamentos que 

buscavam a utilização desses recursos. Desse contexto, nascem as chamadas 

BBS (Bulletin Board System), sistemas de quadros de mensagens eletrônicas. 

Tais redes eletrônicas tinham como função principal permitir a troca de avisos e 

notas entre os participantes. 

Alguns desses participantes traziam em seus estilos de vida uma 

concepção ideológica formatada pela contracultura - largamente adotada por 

jovens naquele perlodo - e buscavam mudanças estruturais na sociedade 

vigente. Tendo como objetivo último a progressiva transformação da sociedade e 

a emergência de novas relações sociais baseadas na livre circulação de 

informações, esses participantes preocuparam-se em aprimorar os meios 
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tecnológicos e estruturais utilizados pelas BBS, privilegiando mais a troca, a 

discussão e a interação do q.ue a simples exposição de boletins informativos. 

Um pouco mais tarde, por volta do inicio da década de 80, e ainda dentro 

do espírito vigente, marcado por ideais comunitários e de anseios por novas 

mudanças, surgem outras modalidades de comunidades virtuais, como a WELL 

(Whole Earth Bectronlc Link), quando foram criados sistemas de conferência 

pública que permitiam aos usuários a participação em conversas públicas e troca 

de correspondências eletrônicas entre si. A partir desse momento, percebe-se um 

aumento significativo de pessoas interessadas neste novo meio de comunicação. 

Nascem, então, experiências semelhantes no Japão (TWICS, COARA), na França 

(MINITEL), na Inglaterra (CIX). e no resto do mundo. É o momento do início da 

interligação das pequenas redes, através de um sistema de capilarização das 

conexões, criando cada vez mais o intercâmbio de informações e de 

possibilidades advindas desta crescente união, formatando a face atual da rede. 

Em paralelo a este momento (por volta da década de 80), aparecem 

também outras formas de comunicação mediada por computador, formatadas 

com objetivos e características diferentes das tradicionais reuniões, baseadas em 

troca de correspondências através da sistemática das conferências virtuais. São 

os MUDs, os CHATs, as listas de discussão, etc., cada uma delas com uma 

tipicidade própria, mas todas constituídas por usuários ávidos em obter 

informações, on-line, e, principalmente, ansiosos por compartilhar particularidades 

de sua vida social. 

Assim, lembrando mais uma vez Pierre Lévy, 
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um movimento geral de vírtualização afeta hoje não apenas a lnformação 
e a comunicação mas também os corpos, o funcionamento econômico, 
os quadros coletivos da sensibilidade ou o exercício da inteligência. A 
virtualização atinge mesmo as modalidades do estar junto, a constituição 
do nós. ( ... ] o virtual [é] um modo de ser fecundo e poderoso, que põe em 
Jogo processos de criação, abre futuros, perfura poços de sentido sob a 
plenitude da presença flsica imediata. J---1 (É] um processo de 
transfom,ação de um modo de ser no outro1 

• 

Lévy aponta as três virtualizações que fizeram o humano: a linguagem, a 

técnica e o contrato. Segundo este autor, a linguagem virtualiza o tempo real, uma 

vez que é através da linguagem que o humano passa a habitar o espaço virtual, já 

que o fluxo temporal é tomado como um todo. 

Nesse tempo assim concebido e vivido, a ação e o pensamento 
não consistem apenas em selecionar entre possíveis já determinados, 
mas em reelaborar constantemente uma configuração significante de 
objetos e coerções, em improvisar soluções, em reinterpretar desse 
modo uma atualidade passada que continua a nos comprometer. Por 
isso, vivemos o tempo como problema. [ .. ] O que era interno e privado 
torna-se externo e público. Mas Isso é igualmente verdade em outro 
sentido [inverso)178 

Para Lévy, a virtualização não é necessariamente acompanhada por um 

desaparecimento. Na verdade, ela acarreta, segundo este autor, um processo de 

materialização, o que pode ser explicado através da virtualização técnica, o 

segundo pressuposto para a formação do humano, na teoria levyniana. 

Para este autor, mais que uma extensão do corpo, como afirmava 

Marshall Mcluhan, uma ferramenta é a virtualização da ação humana. 

rlâ poucas virtualizações da ação e muitas atualizações das 
ferramentas. [ ... ] A ferramenta, a permanência de sua forma são uma 
memória do corpo em ato. A ferramenta cristaliza o virtual. A técnica não 
virtualiza apenas os corpos e as ações, mas também as coisas. [ ... ] Em 
soma, o mesmo objeto técnico pode ser considerado segundo quatro 
modos de ser Enquanto problematização, desterritorialização, 

m ~VY, Pierre O que é Virtual? São Paulo: Ed. 34, 1996. p.11-12. 
'" lbld., p.71-73. 
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passagem ao público, metamorfose e recomposição de uma função 
corporal, o objeto técnico é um operador de virtualização 179. 

O terceiro processo de virtualização do qual emerge a humanidade, 

segundo Lévy, cresce com a complexidade das relações sociais. É um processo 

que o autor chama de virtualízação da violência, ou contrato. Para ele, a 

virtualização dos relacionamentos e dos impulsos imediatos, ao mesmo tempo em 

que estabilíza comportamentos e identidades, fixa os procedimentos necessários 

para transformar esses relacionamentos e os estatutos pessoais, organizando o 

movimento ou a desterritorlalização de relacionamentos virtualizados. 

Pierre lévy aponta ainda a arte, neste processo, como a responsável por 

dar uma forma externa às emoções e sensações experimentadas no mais íntimo 

da subjetividade humana. Ê, para o autor, a virtualização da virtualização, por 

questionar a própria virtualização humana. 

Numa ültima espiral, denunciando assim o motor da 
vlrtuaOzação, problemalíza o esforço Incansável, às vezes Infundado e 
sempre fadado ao fracasso, que empreendemos para escapar à 
morte180

• 

Nesse sentido, lévy aponta a hipótese de que as operações gramaticais, 

dialéticas e retóricas, chaves da capacidade virtuallzante da linguagem, 

caracterizam igualmente a técnica e a complexidade dos relacionamehtos 181 

' 

sem, no entanto, reduzir todo o processo de virtualização à linguagem, mas, sim, 

tratando de pôr em evidência uma estrutura abstrata capaz de sustentar este 

processo. 

'"' lbid , p.76. 
''° lbld,. p,79, 
"' lbld., p.83. 
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Dessa forma, Lévy encaminha o racioclnio para a compreensão do que 

chama de virtualização da inteligência. Para o autor, inteligência é um conjunto de 

aptidões cognitivas, formado pelas capacidades de perceber, de lembrar, de 

aprender, de imaginar e de raciocinar. 

Portanto, por se estabelecer num processo de troca, a inteligência é 

sempre atravessada por uma dimensão coletiva, porque não é apenas a 

linguagem, os objetos e as instituições sociais que pensam dentro de nós, mas o 

conjunto do mundo humano, com seus desejos, afetividades, máquinas mentais 

híbridas e sentidos imagéticos. Também é por isso que temos o que Lévy chama 

de inteligência coletiva 182
. 

O atual curso dos acontecimentos converge para a constituição de novos 

meios de comunicação, de pensamento e de trabalho, formatando, com isso, 

novas estruturações de sociedades humanas. Além de repercussões econômicas 

e comerciais ligadas ao surgimento dos meios multimidiáticos, surgem outros 

aspectos civilizatórios, como, por exemplo, novas estruturas de comunicação, de 

regulação e de cooperação, linguagens e técnicas intelectuais inéditas, 

modificações das relações do tempo e do espaço, etc. É importante, no entanto, 

salientar que, diferente do inicio de nossa civilização, agora podemos pensar 

coletivamente. Mais que isto, podemos agir coletivamente. 

É por isso que a invenção de novos procedimentos de 
pensamento e negociação faz emergir verdadeiras inteligências coletivas 
[ ... ). O esp~ço do novo nomadismo não é o território geográf1CO, nem o 
das Instituições ou o dos Estados, mas um espaço invisível de 
conhecimentos, saberes, potências de pensamento em que brotam e se 
lransfom,am qualidades do ser, maneiras de constituir sociedade. ( ... ) A 
inteligência coletiva visa menos ao domínio de si por intermédio das 

,., LÊVY, Plemi . A lntefi~ncltt Cofeliva: Por uma antropOlogla do cíl>e.respaço. São Paulo: loyola, 2000 
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comunidades humanas que a um abandono essencial do que diz 
respeito à idéia de identidade, aos mecanismos de dominação e de 
desencadeamento dos conflitos. ao desbloqueio de uma comunicação 
confiscada, a voltar a trocar entre si pensamentos isolados 103 

Para Lévy, no regime do trabalho assalariado, o indivíduo vende sua força 

ou seu tempo de trabalho de modo quantitativo e facilmente mensurável. Com a 

nova configuração do mundo, esse regime cede lugar à valorização direta de sua 

atividade, isto é, de suas competências, qualitativamente diferenciadas. 

A capacidade de fonnar e reformar rapidamente coletivos 
Inteligentes era se tornar a arma decisiva dos núcleos regionais de 
conhecimento específico (savolr-falre) em competição em um espaço 
econômico mundializado.[ ... ) A novidade nesse domínio, é pelo menos 
tripla: deve-se à velocidade na evolução dos saberes. à massa de 
pessoas convocadas a aprender e a produzir novos conhecimentos e, 
enfim, ao surgimento de novas ferramentas (as do ciberespaço) que 
podem fazer surgir, por trás do nevoeiro infom1acional, paisagens 
inéditas e distintas, identidades singulares. especificas desse espaço, 
novas figuras s6cio--históricas18◄• 

Para o autor, o papel da informática e das técnicas de comunicação, com 

base digital, neste contexto, seria o de promover a construção de coletivos 

inteligentes, nos quais as potencialidades sociais e cognitivas de cada um 

pudessem desenvolver-se e ampliar-se de maneira recíproca. Essa visão de 

futuro, segundo Lévy, organiza-se em torno de dois eixos: o da renovação do laço 

social, por intermédio do conhecimento, e o da inteligência coletiva, propriamente 

dita. 

'" lbcd. p.13-17 
'"' lbld , p-22-24. 

Basear o laço social na relação com o saber consiste em 
encorajar a extensão de uma civilidade desterritonalizada, que coincide 
com a fonte contemporanea de força, ao mesmo tempo em que passa 
pelo mais intimo das subjetividades. [ ... ] [E a inteligência coletiva) é uma 
intel1gência distribuída por toda parte, incessantemente valorizada, 
coordenada em tempo real. que resulta numa mobilização efetiva das 
competências. Acrescentamos à nossa definição este complemento 
indispensável: a base e o objetivo da inteligência coletiva são o 
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reconhecimento e o enriquecimento mútuos das pessoas, e não o culto 
de comunidades fetich1zadas ou h1postasiadas 135

• 

Portanto, o coletivo inteligente, na opinião de Pierre Lévy, é a nova figura 

da cidade democrática. Em conseqüência, a cidade inteligente tem por finalidade 

seu próprio crescimento, sua densificação, sua extensão, seu retomo sobre sl 

mesma e sua abertura ao mundo. 

Numa perspectiva política, as grandes fases da dinâmica da 
inteligência coletíva são a escuta, a expressão, a decisão, a avaliação, a 
organização, a conexão e a visão, cada 1.1ma delas remetendo a todas as 
outras 186

• 

Desta mesma opinião é Manuel Castells187
• Para este autor, a crescente 

internacionalização da vida econômica, polltica, social e cultural tem também 

afetado as cidades, principais centros de relação, produção e conhecimento, urna 

vez que o território, neste novo contexto social, tende a se organizar como 

espaços lnterconectados em rede. 

2.3.2 As cidades em rede 

A partir de 1985, as redes de cidades experimentaram um avanço, 

consolidando-se como uma estratégia quase que obrigatória, em função do 

contexto da época. Os principais objetivos das redes de cidades, conforme 

Manuel Castelfs, giram em torno das necessidades de: 

"' lbid., p 27-29. 
,eo lbld I p.69. 

'" CASTEIJ.S, Manuel; BORJA, Jodl, Local y Global l.a gesUón de tas ciudade, en ta era da fa lnformeción, Madri· 
TaurUA, 1997, 
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1) estruturação de um sistema de lobby, frente a terceiros; 

2) consolidação de espaços territoriais, econômicos, politicos, 

demográficos, etc., mínimos que permitiam a geração e utilização de 

uma economia de escala e de concentração, assim como o 

desenvolvimento de infra-estruturas e atividades de ponta; 

3) inserção em um sistema internacional que permita o acesso e a 

utilização de um volume crescente de informação, o intercâmbio de 

experiências e tecnologias; 

4) a obtenção de funções de liderança; 

5) a inserção das cidades, através das redes, em espaços de atuação, 

considerados superiores. 

Hoje, conforme Alfredo Meneghetti Neto, as cidades em rede podem ser 

definidas como 

aquelas que dispõem de tecnologia minima, isto é, uma linha telefõnica 
local, um computador pessoa e um modem (para conectar o computador 
à linha telefõnica) e que estão integradas e associadas a outras através 
da internet. Fazem parte de um grupo que tem os mesmos objetivos e 
procuram trocar informações dentro de um contexto de cooperação 
internacional. Cumprem um amplo programa que abranja temas 
educacionais, de saúde, de transportes, meio ambiente e etc. 1 

• 

Assim, as comunidades organizacionais dinâmicas de hoje, constituídas a 

partir de uma tecnologia de comunicação assíncrona, global e colaborativa, 

passam a configurar as novas aglomerações humanas deste século. 

•• ~ENEGHETT! NETO, Alfredo Redes de Cidades: Cooperição, estratégias de desenvolvime/110, llmttações 
constitucionais e d111ergêncfas-O caso da rede Mercocidades Porto Alegre, 2002 Te$e de doutoramento. p.36. 
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Uma outra perspectiva a ser levantada. as comunidades atuais são 

comunidades de liderança por escolha, isto é. para a maioria das comunidades 

humanas, a partir de seu processo sócio-histórico, a filiaçao a uma comunidade 

não era resultado de uma escolha deliberada, mas uma questão de história e 

tradição, ou seja, são comunidades compulsórias. Mas, a tendência das 

comunidades, neste século, é de serem comunidades por escolha, isto é, as 

pessoas farão parte das comunidades que desejarem. Nesse sentido, o equilíbrio 

de poder passa a ser bastante diferente e a comunidade deverá provar seu valor 

aos seus integrantes, e vice-versa. 

Marshall Goldsmith 189 propõe uma classificação dessas comunidades em 

1) comunidades geográficas; 

2) comunidades religiosas; 

3) comunidades culturais; 

4) comunidades organizacionais; 

5) comunidades de serviço voluntário; 

6) comunidades por interesse. 

O autor utiliza essa classificação como categorias que o auxiliaram a 

entender a nova configuração das comunidades que compõem as chamadas 

cidades em rede 

Ainda que não seja um espaço geográfico definido, todas as comunidades 

necessitam organizar-se em função de um lugar - que pode ser entendido como 

•• GOLDSMrTH. Marshal ComunicaçOu globais e comunidades PO! e,çolha. ln ORUCKER, Pe1er F (org.) . A 
Comunldad• do Futuro Slo Paulo, Futura, 2001 
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uma variável de análise de nosso objeto de estudo. Na verdade, se interpretarmos 

a categorização do autor em relação à classificação das comunidades, sob os 

olhos de Edgard Morin, poderemos perceber que existe uma forma 

auto-organizativa em cada uma delas, que gera uma relação recursiva -

entrópica- entre os sujeitos, na busca pela possibilidade de se autogestionar, isto 

é, de se retroalimentar, conforme trataremos mais detalhadamente em capítulos 

posteriores, neste trabalho. 

Sendo assim, no caso das comunidades virtuais, podemos apontar como 

lugar ou locus, o ciberespaço, se analisarmos as cidades em rede - isto é, 

aquelas interconectadas através de uma rede de computadores, conforme a 

definição de Meneghetti, e as cibercidades. 

Também o ciberespaço pode ser classificado a partir de duas 

perspectivas, conforme explica André Lemos 190
: 

1) como um lugar onde estamos, quando entramos em um ambiente 

virtual; 

2) com um conjunto de rede de computadores interligados, ou não, em 

todo o planeta 

Sendo assim, podemos dizer que os meios de comunicação, e mais 

especificamente a convergência das mídias, têm, através de sua ação, modificado 

o espaço e o tempo, tanto quanto as relações sociais, transformando a idéia de 

'" LEMOS. André. Op C11 
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comunidade. Assim, a comunicação mediada por computador também afeta a 

sociedade, Influenciando o cotidiano e a noção de comunidade. 

Podemos concluir, então, que já não temos mais hoje somente 

comunidades delimitadas territorialmente ou por suas relações parentais. Mais 

que isso, podemos dizer que as discussões públicas e as pessoas que se 

encontram e reencontram, mantêm contato através da Internet para levar adiante 

a discussão, o tempo e o sentimento. Esses elementos combinados através do 

ciberespaço poderiam ser formadores de redes de relações sociais, constituindo­

se em comunidades 191
• 

Na verdade, em função das novas tecnologias, não existe mais a 

necessidade de um locus específico. 

Para Jones 1112
, a comunidade virtual pode ser entendida como: 

1) diversas formas de grupos, vfa comunicação mediada por 

computador, com um lugar virtual no ciberespaço; 

2) novas formas de comunidade, criadas através do uso de 

ferramentas de comunicação na Comunicação Mediada por 

Ct>mputador. 

"' AEINGOLD. Apud RÊCUERO, Raquel da Cunh:\. Comunidades virtuais; Uma abordagem taórica. ln: 00RNELES 
B!!l\trlz {org.). Mídia, Imprensa a as Novas Toonologlas. Porto Alegre: EDIPUCRS 2002 p 228 • 
'" JONES, Quentin. Virtual-communllles, virtual settlements & cfber-an:héotogy - A íheoreil~I o~lfíne. Joumal oi ComDJJter 
Medlated Communlcatlon. v.3, n.3, dez. 19!n. http•//,,,,,.,,.1io-see,com/pcofessores/lurem<1/eshutwas html (On·liM. 01.08.2001). 
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Para o autor, a primeira definição seria o estabelecimento virtual (virtual 

settlement) e a segunda, a verdadeira comunidade virtual. Jones tenta distinguir a 

comunidade virtual do local que ela ocupa no ciberespaço. Afirma que o 

estabelecimento virtual geralmente vem seguido de uma comunidade virtual 

associada. Seria, assim, possível identificar as comunidades virtuais a partir de 

seu estabelecimento. 

Este estabelecimento é um ciberlugar simbolicamente delíneado por um 

tópico de Interesse permeado pela Interatividade. 

Portanto, podemos, então, classificar a interatividade como o 

estabelecimento de trocas mútuas (que se dá de forma negociada) e/ou o 

estabelecimento de trocas reativas (processo de estímulo-resposta), mas é na 

interação mútua em que se encontra a construção relacional entre os individues 

dessa nova comunidade. Essa interatividade está intrinsecamente ligada à forma 

de utilização do melo, tornando-se sua caracterlstica. 

Nas comunidades virtuais, a permanência é condição sine qua non para o 

estabelecimento de tempo, necessário à construção de relações mais 

aprofundadas. Por outro lado, o pertencimento, outra caracteristica importante da 

comunidade virtual, vai estabelecer o sentido de ligação, associado à comunidade 

em si, e não ao território, uma vez que é passivei se escolher a comunidade da 

qual se deseja fazer parte. 

Portanto, as comunidades virtuais podem ser um campo de atuação da 

periferia, em relação ao centro, extremamente proflcuo. Pode-se verificar que 
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existem comunidades em rede, formando verdadeiras cidades de troca, buscando 

assim a complementaridade econômica, social, cultural e histórica, bem como 0 

estabelecimento de uma nova identidade, baseada numa hibridização 

desterritorializada. Tudo isso ocorre em função de um pressuposto principal: a 

comunicação. 



.... 

Eu quero denunciar o contraste '>OC,al / Enquanto o nco vive hem, o povc 
pobre vive mal / Cidade maravi lhosa é uma grande ilusão / Desemprego pobrez, 

miséria co,pos no chão/ As cnanças da ravela nao tem direito ao lazer 
Governanles só ralâín e nada querem razer / O posto de saúde é uma indecênc1;; 

/ Só atendem fit,O caso for uma emergência/ Sociedade capitalista com o peite 
aberto / Nr i:le longe é melhor do que sofrer de perto/ Miséria e morte é e 

nosso dia a di~ 1 Pelo menos entre nós não existe ajudaria / Um amigo esludoL 
não teve of:lortunldade / Brigou, lutou por sua dignr!'lade / Mas uma vez por 

falta de opção / O seu trabalho foi na boca com uma nove na mão / Ele que1ia 
um dia voltar atras / Infelizmente esse amigo já não vive mais I Se ele 

tiver uma cha~la ser-trabalhador / Como não leve, para o inrerno 
alguém lhe mandou 

Contraste social, o povo p·• vi I / Eles querem negão dentro da pnsãc 
Estouram uma boc• • é preso/ Para a alegria da polícia, 

o traficante é preto / la vai passar muito tempo/ Mas se 
tivesse dinheiro teria justo o / Num pais onde o dinheiro domina 
/ Fámllla faz da praça-e 6ua m / A política é movida através de propina 

/ ~jnocente é conde{ldaem ter feito nada / E assim vamos fazendo o que 
diz , ndeira / Ordem e~resso no país de terceiro mundo r Não queremos 

ser tr ~ os de qualquer h\lª / Como se todos na favela fossem vagabundos 
/ Q está por cima não enta não / Ri de nós e joga o osso para o mundo 

cã6 / 27 de ·anei de 1 / Uma mulh r com as costas cheias de buraco/ 
· ;Ulla na fila do elhão / Recebeu pelas costas dois 

o coletivO 
condução 

paclrAo 
que deixa 

Daq 
playground, 
Aqui não tem 
"Suat" / Tem 

na chuva/ 
CIEP/ 

10 ~ rida e a mãe morreu / Mais um fato 
Clflllll""'n'lij e acontece na Zona Sul/ Não foi 

ve com fardii quero fazer sensaeionalismo / 
Apenas te mos ~e vive na beira dp abismo 
o pobre é qu, / Eles querem negão dentro ~a 

pnsao 
criminados na rua, na praia, na 

isão esquece df a / Impondo a playboyzada corno 
/ Por isso que ~ cara fica revoltado / Com o sistema 
s acorrentados I Deve ser muito fácil falar da cobertura / 
aonde eu tõ a realidade é bem mais dura / Aqui não tem 

rro do ano / Aqui não tem piscina com playboy nadando / 
, não tem boate/ Mas tem soldado de azul brincando de 
goto passando na rua/ Tem gente sem casa, dormindo 
tem lazer, n - tem quadra de basquete/ A pelada é no 

ente levava tronco / Agora levamos na rua e pronto / 
da porqL(e ueremos ir para o inferno/ Te mandam 
tro do b e é o mundo moderno / Tiro de doze, 

de mais um Irmão, que pelos direitos 
eja o que se passou / Chibatada que 
·zou / Se você não se ligou/ Se liga 

eça, eu estou equivocado/ Desça da 
cobertura e passe aperto do meu lado 

Contraste social, o povo pot,re é que viW rNJI / Bes querem negão dentro da prisão. 
CONTRASTE SOCIAL 

(M V.BILL) 



3 O PROCESSO DE COMUNICAÇÃO COMO PRÁTICA SOCIAL 

Conforme procuramos demonstrar até aqui, a evolução do sistema 

capitalista teve, entre outras, duas conseqüências fundamentais para este estudo: 

a criação das comunidades índustriais urbanas (Vilas operárias) e a evolução dos 

processos tecnológicos de comunicação. Ambas, com a evolução sócio--histórica 

do sistema econômico capitalista, acabaram por se tornar os pilares necessários 

para a constituição da sociedade ocidental contemporânea neoliberal, 

principalmente em países de Terceiro Mundo. Em função disso, estudos 

desenvolvidos por pesquisadores das mais diversas áreas têm procurado 

entender a ínfluência da comunicação neste processo. Por exemplo, no final do 

século XVIII, já encontramos, no pensamento do economista e matemático Adam 

Smith (1723-1790), na obra Uma Pesquisa Sobre a Natureza e as Causas das 

Riquezas das Nações, lançada em 1776, a idéia de que a comunicação 

contribula para a organização do trabalho coletivo no interior da fábrica e na 

estruturação dos espaços econômicos. Divisão do trabalho e meios de 

comunicação (entendidos entao como vias fluviais, marítimas e terrestres) fazem 

parte de um momento histórico que, na Inglaterra, por exemplo, começa a 

delinear-se com a I Revolução Industrial. Já na França, fundamentalmente 
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agricola naquele momento, a visão de comunicação está intrinsecamente ligada 

ao vetor do progresso e realização da razão. 

Por conseqüência. surge a noção de fluxo, uma tentativa de justificar a 

necessidade de um mercado livre, onde a circulação de bens e produtos pudesse 

se auto-regular, através da demanda de mercado. 

3.1 BREVES NOÇÕES HISTÓRICAS SOBRE AS TEORIAS 
DA COMUNICAÇÃO 

Mattelart e Mattelart193 chamam a atenção para o fato de que a divisão do 

trabalho e o modelo de fluxos materiais vão alimentar o que conhecemos hoje 

como o modelo cibernético de comunicação, baseado na noção de fluxos 

materiais com fluxos de fee.dback do dinheiro. 

Os autores também acrescentam a importância de outro conceito: o de 

rede que, em meados do século XVIII, aparece como uma releitura do social a 

partír da idéia de ser vivo, feita por Claude Henri de Saint-Simon (1760-1825), que 

cria a categoria de organismo-rede e que, mais tarde, dará origem ao principio de 

empreendimento. Naquela época, a sociedade passava a ser concebida como 

sistema orgânico, não só capaz de tecer redes de relações, mas também 

enquanto sistema industrial. 

"' MATTELART, At111aod, MATTELART. Mlchêle. História das Teorias da Comunicação. São Paulo, Loyola. 1999, p,15. 
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Na segunda metade do século XVIII, surge outra vertente: é o 

pensamento de Hebert Spencer (1820-1903), que dá amplitude ao conceito de 

comunicação, entendendo-a como um sistema orgânico, baseado na continuidade 

entre a ordem biológica e a ordem social: uma sociedade-organismo cada vez 

mais integrada, com funções cada vez mais definidas e com suas partes cada vez 

mais interdependentes. Aqui, a comunicação passa a ser vista como componente 

básico dos dois aparelhos orgânicos - distribuidor (infra-estrutura) e regulador 

(superestrutura). Ligada a esta vertente, está a idéia da comunicação como 

desenvolvimento. 

A noção de sistemas técnicos básicos de comunicação e o princípio do 

livre comércio datam coincidentemente do século XIX, século que viu nascer 

também as noções fundadoras de uma visão de comunicação como fator de 

integração das sociedades humanas. Conforme Mattelart e Mattelart, a noção de 

comunicação englobou, também nesta época, a gestão dé1S multidões humanas, 

noção esta centrada na questão das redes físicas e projetada no núcleo da 

ideologia do progresso19
'. 

No final do século XIX, o modelo de biologização do social se transformou 

em senso comum, para caracterizar a comunicação como agente de 

desenvolvimento e civilização195
. Acompanhando este modelo, desenvolve-se 

também a idéia de território e a noção de Estado, enaltecendo o espaço tisico 

como algo essencial para a organização da sociedade, tanto em termos 

socioculturais como políticos e econômicos. 

, .. lbld., p. 13. 
'º5 lbld., p.20. 
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A explosão demográfica nas grandes metrópoles européias, no final do 

século XIX, dá continuidade à Idéia de multidão embrionada no inicio daquele 

mesmo século. No entanto, em função do avanço tecnológico dos meios de 

oomunicação, surge também o conceito de massa, que se apresenta, segundo 

Mattelart e Mattelart196
, como uma ameaça real para a sociedade como um todo, 

o que demanda um esforço no sentido de se estabelecer um controle dos fluxos 

sociais. 

O inicio do século XX é marcado pelo surgimento de uma nova vertente 

de estudos que tem origem na Escola de Chícago (EUA) e que entende a 

comunicação como base da organização social. É na Escola de Chicago que se 

desenvolve a idéia primeira de ecologia humana e a possibilidade de 

compreensão da soctedade como um ecossistema, oom sua desorganização 

organizativa, seus conflitos e sua complexidade. As contribuições de Parks e 

Burgess criam um sistema teórico que envolve os conceitos da ecologia animal e 

vegetal, na análise das comunidades humanas, e identificam os três elementos 

essenciais que vão nortear a definição de comunidade: uma população 

organizada em um território, em maior ou menor medida nele enraizado, cujos 

membros vivem numa relação de interdependência mútua de caráter 

simbiótloo 197
• 

Para os dois pesquisadora$, é a luta pelo espaço que vai reger as 

relações interindíviduais e esta competição é um princípio de organização . 

... ,bi<l,. p.20, 
1•7 Apud MATTEU\RT, Armend; MATTELART, Mlchéle. lbld., p,31 
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A ecologia humana concebe toda a mudança que afeta a divisão do 

trabalho existente, ou as relações entre a população e o solo, no âmbito de um 

pensamento do equillbrio, da Cfise e do retorno ao equilfbrio: ela estuda os 

processos pelos quais a balança biológica e o equillbrio social mantêm-se uma 

vez conquistados, assim como aqueles pelos quais, desde que um ou outro se 

ache perturbado, opera-se a transição de uma ordem relativamente estável a 

outra 196. 

No entanto, a crítica à teoria desenvolvida por Pari<s e Burgess surge a 

partir da separação feita pelos pesquisadores entre o processo de competição da 

matriz sociocultural, que define suas regras, e o sucumbir ao determinismo 

biológico. Existe uma certa dificuldade em estabelecer a divisão entre os dois 

planos, nos estudos de sociablhdade desenvolvidos sobre a tecitura urbana 

Ê então que a metodologia etnográfica se desenvolve a partir da idéia de 

se estudar as inter-relações sociais. Sua base está na micro-sociologia, que 

interpreta as manifestações subjetivas do ator social Os destaques neste campo 

de estudo ficam com o pedagogo John Dewey (1859-1952) e com o 

psicossoci61ogo Charles H. Cooley (1863-1931). 

É Cooley quem, pela primeira vez, utiliza a expressão grupo primário para 

designar os conjuntos que se caracterizam por uma associação e cooperação 

Intima entre si Conforme Mattelart e Mattelart199
, Cooley entendia que os grupos 

eram primários em vários sentidos, sobretudo por se encontrarem na base de 

fonnação da natureza social e dos ideais do indivíduo, onde se concretizam 

111 lbtd., p,32-33 
111 lbld., p.3S. 
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através do conflito. Esse conflito seria necessário para uma análise que pretenda 

avaliar o impacto da nova ordem moral trazida pelas concentrações urbanas e 

industriais. e os novos meios de organização que são os dispositivos da 

comunicação pslquica e flslca, buscando uma interpretação mais complexa do 

individuo, sem deixar de lado a experiência vivenciada por cada um dos 

habitantes das grandes cidades. 

O método etnográfico pretende uma concepção do processo de 

individualização, onde o individuo é capaz de uma experiência singular, única, 

traduzida em sua história de vida, sendo, ao mesmo tempo, submetido às forças 

de nivelamento e homogeneização do comportamento social. 

Essa concepção se consolida na Escola de Chicago, junto com a idéia de 

que o indivíduo é um ser ambivalente e de que a comunicação só existe em 

função da diversidade individual. fator que pode levar à desintegração politico­

organizativa. 

3.1.1 Pensando a partir da teoria da agulha hipodérmica 

A supremacia da Escola de Chicago dura até os anos 40, quando outra 

corrente de pensamento sobre a comunicação se afirma: a mass communicatíon 

research. Segundo Mattelart e Mattetart2°0
, a primeira idéia sobre o conceito de 

msss oommunicatlon research data de 1927 e foi postulada por Harold o. 

200 lbld., p.37. 
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Lasswell (1902-1978) , em seus estudos sobre a propaganda na Primeira Guerra 

Mundial. Lasswell defende que os meios de difusão surgiram como instrumentos 

essenciais para a administração da opinião pública Lasswell é o pai da chamada 

teoria da agulha hipodénnica, que julga a audiência como uma massa amorfa, a 

assimilar uniformemente as mensagens da midia A idéia de Lasswell vai ao 

encontro das teorias psicológicas da época, defendidas por pensadores como Le 

Bon (teoria das massas), John B. Watson (behaviorismo) Pavlov 

(condicionamento) e William McDougall (pai da psicologia social e defensor da 

idéia de que somente os instintos justificam os atos humanos). Com a 

proximidade da li Guerra Mundial, o pensamento de Lasswell tomará novo 

impulso, quando direciona seus estudos para a propaganda polltica. 

A partir de 1932, com a eleição de Roosevelt nos Estados Unidos, 

nascem as teorias sobre a opinião pública e as pesquisas de opiniao como 

instrumentos de manipulação. Lasswell, em meio a esta conjuntura. começa a 

trabalhar no que va, chamar de elementos que moldam o ambiente simbólico 

mundial2º1 e consegue, nos anos de 40, estabelecer a sociologia funcionalista da 

mldia, que vai dar origem à pesquisa centrada nos efeitos da midia sobre seu 

público. Para Lasswell202
• o processo de comunicação cumpre três funções 

principais na sociedade: o controle sobre o social, o estabelecimento de relações 

na sociedade que produzam uma resposta ao meio e, por fim, a transmissão do 

que chama de herança social 

,., Apud MATTELART, Armand, MATTEI.ART. Mlchel&. lbld, p 38 
,., lbld , p,11 
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Os sociólogos Paul F. Lazarsfetd e Robert K. Merton, contemporâneos de 

Lasswell, acrescentam uma quarta função ao processo comunicacional: a de 

entretenimento. Estes estudiosos chegaram a esta conclusão a partir de estudos 

sobre os sistemas de comunicação existentes à época. Os dois teóricos situam as 

funções da comunicação como conseqüências que contribuem para a adaptação 

ou ajuste do sistema social. Essa visão, também de origem funcionalista, é 

fortemente influenciada por Durkheim. 

Entre os anos 40 e 50, nova mudança ocorre na sociologia funcionalista 

da mldia de Lazarsfetd. O próprio teórico, a partir de estudos sobre o público, e 

alguns estudiosos contemporâneos seus, começam a se preocupar com o que 

vão chamar de efeitos intermediários. Esses estudiosos procuram agora medir a 

influência da mídia sobre os eleitores da campanha presidencial norte-americana, 

em 1940. O segundo e não menos importante estudo nesta área surge em 1955, 

quando Lazarsfeld e Elihu Katz exploram as pesquisas realizadas cerca de dez 

anos antes, e descobrem que o comportamento dos consumidores não é 

totalmente manipulado. Os teóricos redescobrem a importância do grupo primário 

de Cooley e percebem que o processo de comunicação, na verdade, é 

estabelecido através de um fluxo que se divide em duas etapas: na primeira, as 

pessoas. bem Informadas, líderes de opinião, que têm um papel decisivo na 

formação da opinião pública. Na segunda, aquelas que não têm um contato tão 

próximo com a mídia e dependem de outros para obter informação. Esses steps, 

determinados por Lazarsfeld, vieram ao encontro dos estudos que estavam sendo 

desenvolvidos na área de marketing à época, e influenciaram fortemente os 

modelos ligados à codificação dos graus (interesse, consciência, adoção ou 
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rejeição, etc.) que serviam de grade para determinar os tipos, meios e estilos de 

comunicação a serem empregados nas táticas persuasivas. 

Segundo Mattelart e Mattelart2°3
, as idéias de Lazarsfeld se basearam em 

estudos feitos pelo psicólogo Kurt Lewin, professor da Universidade de Iowa e seu 

contemporâneo, que estudava a decisão de grupo, o fenômeno do formador de 

opinião do grupo e as reações de cada integrante. no interior do grupo, diante de 

uma mensagem comunicada a partir de diferentes meios. Através de seus 

estudos sobre o aperfeiçoamento de estratégias de persuasão, que têm como 

objetivo mudar certas atitudes num determinado grupo social, Lewin consegue 

delinear os primeiros contornos da noção de gatekeeper, ou controlador do fluxo 

de informação, função que reconhece o formador de opinião informal. Esse 

pesquisador introduz os conceitos de topologia em vetores, além da utilização de 

diagramas para explicar o processo da comunicação e a sua teoria do campo de 

experiências, campo aqui entendido como o lugar onde se dão as relações com 0 

meio físico e social que age sobre ele, e no qual se desenvolve. 

Ainda dentro da sociologia funcionalista da comunicação, merece 

destaque um quarto nome: Carl Hovland. Esse psicólogo da Universidade de Yale 

centra seus estudos na persuasão, principalmente durante a li Guerra Mundial. 

Adotando pressupostos iassweelianos de origem behaviorista, Hovland traça toda 

uma teoria sobre o aumento da eficácia dos meios de comunicação na persuasão 

das massas. 

""' lbld , p.52 
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Se, por um lado, os anos 40 foram marcados por preocupações a partir 

dos efeitos da midia sobre o público, por outro fizeram surgir o interesse sobre o 

lugar ocupado pela comunicação no pós-guerra. É neste contexto que a 

informação adquire o status de simbolo calculãvel, uma vez que os estudos à 

época sofriam forte influência das teorias matemáticas. 

Como explicar a circulação da informação dentro de um sistema social? 

Esta foi, de fato, a preocupação de Claude Elwood Shannon, que, em 

1948, publica trabalho buscando abordar exatamente esta questão. Matemático e 

engenheiro elétrico de formação, Shannon propõe o esquema do sistema geral de 

comunicação. Comunicação, então, consiste na reprodução, em determinado 

ponto, de maneira exata ou aproximada, de uma mensagem selecionada em 

outro ponto. Neste esquema linear, a comunicação se baseia nos seguintes 

elementos, formatados por Shannon: 

a fonte (de infonnaçao), que produz uma mensagem; o codíficador ou 
emissor, que transforma a mensagem em sinais a fim de torná-la 
transmissível; o canal, que é o meio utilizado para transportar sinais; 0 
decodificador ou receptor, que reconstrói a mensagem a partir dos 
sinais; e a destinação, pessoa ou coisa à qual a mensagem é 
transmitida2P4. 

Apesar de limitado, o esquema de Shannon é a base para um grande 

salto no que diz respeito à compreensão do processo de informação. Na verdade, 

o processo de informação descrito por esse autor mostra a influência de 

fenômenos aleatórios entre o emissor, que tem liberdade de escolher a 

"°' Apud MATTELART, Armnnd. MATTELART Mlchéle. lbid., p.58 



, 
182 

mensagem que envia, e um destinatário, que recebe essa informação com suas 

exigências, fenômenos esses denominados ruldod1°5
. 

A introdução dos tennos informação e código, como categorias nos 

estudos científicos, dá-se também simultaneamente no campo da biologia. 

Shannon, para estabelecer sua teoria, tomou emprestado alguns pressupostos do 

sistema nervoso. Da mesma forma, a teona matemática da comunicação acabou 

por fornecer um quadro conceituai para a especificidade biológica sobre o caráter 

único do individuo. Importante aqui destacar a contribuição do biólogo Ludwig von 

Bertalanffy que, através de seus estudos sobre os processos vitais do organismo, 

lançava, em 1933, as bases da teoria dos sistemas, que viria a ser adotada 

posterionnente, por diversos campos do conhecimento cientifico. 

O pensamento de Bertalanffy baseia-se na idéia de funçao como 

instrumento essencial para a manutenção e a preservação de um organismo vivo. 

Assim. as teorias sistêmica e funcionalista têm como base o mesmo conceito 

fundamental - função. 

Segundo Mattelart e Mattelart, a ambição do sistemismo é pensar a 

globalidade, as interações entre os elementos mais do que as causalidades, 

apreender a complexidade dos sistemas como conjuntos dinâmicos de relações 

múltiplas e cambiantes206
. 

,.. Pwa Shannon, a ~Cidade de lnl11$mlSS4o de informações de cada canal era limitada A partir de um ceno ponto a 
mens•m era dominada P<lf ru1dos. Os rutdos sao, portanto. os element0& mals p<eJUd,aa,s ã tran~mlssao de 
inlormaçOes. Podemos def1111r como ruido qualquet elemento que alrapnlhe o processo de comunic~o o termo tu/d 
Jl,,,od• •* conc!derado como qualquer corsa que alrapalhe o trantporte da Informação. 0 

MATTELART. Armand MATTl:LART. Mlc~le Op, clt . p 62 
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Um dos primeiros campos de aplicação do sistemísmo à comunicação de 

massa é a ciência política, que encara a vida pública como um sistema de 

conduta, que se dístingue do meio social no qual se encontra e está aberto às 

suas influências. Mattelart e Mattelart explicam que, nesta concepção, as 

variações ocorridas na estrutura e processos dentro de um sistema podem ser 

interpretadas como esforços realizados pelos integrantes do mesmo, que buscam 

a solução para um determinado conflito ou tensão. A capacidade desse último (o 

próprio sistema) de dominar a tensão depende da presença e da natureza da 

informaçã.o que retoma (feedback) aos atores e tomadores de decisão2º7. 

Ainda conforme Mattelart e Mattelart2°8
, o modelo sistêmico tem inúmeras 

repercussões. Em 1960, permite ao norte-americano Melvin De Fleur complexizar 

o modelo de Shannon, evidenciando o papel desempenhado pela 

retroalimentação (feedbacl<) no sistema social, constituido pelos meios de 

comunicação de massa como um todo. De Fleur introduz a idéia de subsistemas 

interligados entre sí, formando um todo em sua interação dinâmica. Assim, 

acredita que existe, na comunicação de massas, um sistema de papéis, que 

determina a função de cada ator social (aqui entendido como cada instituição de 

mídia) que vai trabalhar na busca do equilíbrio deste sistema, através do 

condicionamento de conteúdos. 

O pensamento de De Fleur perdura até o início dos anos de 70, quando 

Abraham Moles, engenheiro e matemático, retoma a noção de ecologia, agora 

ligada ao processo de comunicação. Esse teórico define 

'"" lbid., p.62. 
l"' lbid., p.63, 
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a oomunlcação como a ação de fazer part1ctpar um organismo ou 
sistema sttuado em um dado ponto R (Etfahrungen) e estímulos do meio 
de um outro indivíduo ou sistema situado em um local e em outro tempo, 
util ízando elementos de conhecímento que possuem em comum209

. 

Moles210 diz que a ecologia da comunicação é a ciência capaz de 

entender as interações entre espécies diferentes de comunicação, no interior de 

um dado campo ou espaço social. Essa ecologia possui ramos diferentes: um, 

que se atém à unidade do ser individual e se ocupa da interação entre as 

modalidades de sua comunicação, em sua esfera de tempo - a de seu balanço 

tempo - e em sua esfera de espaço - a dos trajetos sobre o tenifório; e outro, que 

se refere à organização dos sistemas de transação entre seres, à intervenção da 

logosfera, ao condicionamento do planeta por canais múltiplos, que coloca as 

mensagens em circulação e a sedimentação dessas mensagens em locais de 

memória. 

Simultaneamente à teoria de Shannon, surge, a partir do pensamento de 

Norbert Wiener, a referência cibernética e a noção de entropia. Wiener, professor 

de Shannon, prevê a organização de uma sociedade futura, baseada na nova 

matéria-prima, a informação. No entanto, a informação, caracterizada como algo 

entrópico21 1 aos olhos da época, seria tomada como ameaça. A soma de 

informações em um sistema é a medida de seu grau de organização; a entropia é 

a medida de seu grau de desorganização; um é o negativo do outrc212 

Assim, segundo o pensamento de Wiener, a sociedade da informação só 

poderia existir sob a condição de circulação da informação, da troca sem 

"'"Apud MATTELART, Armar,d, MATTELART MoCMle lbod p ~5. 
111 lbid 
'" Entropia. para Wiener: 6 cotmderada 0(1mo uma tendência narural das coisas Y1vas, a destruição do ordenemento para 
~recipilar a degradação biot6g ,ca e 4 desordem 100,al 
•t Apud MATTELART,Armand, MATTELART, Mk:héle. Op c,I p 68 
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barreiras. A infonnação passa, assim, a ser entendida corno mercadoria 

pertencente a um mercado livre auto-regulâvel. 

O modelo circular e retroativo proposto por Wiener passa a ser a 

preocupação de teóricos provenientes das mais diversas áreas e que, nos anos 

40, haviam fundado a Escola de Palo Alto, nome de urna pequena cidade na 

periferia de San Francisco, Estados Unidos. Nesta v1sào circular da informação, o 

emissor tem um papel tão importante quanto o receptor e, tomando como base os 

pressupostos do modelo de sistemas, estes pesquisadores, dentre eles Edward T. 

Hall e E. Goffmann, que defendem o afastamento das pesquisas em comunicação 

das ciências exatas e sua absorção pelas ciências humanas e sociais, tratam de 

centrar seus estudos na busca de um entendimento sobre as situações globais de 

interação. São três as hipóteses que norteiam estes estudos: a de que a essência 

da comunicação reside em processos relacionais e interacionais; a de que todo 

comportamento humano tem um valor comunicacíonal, estabelecendo uma lógica 

a partir da construção de uma realidade mediatizada e, por fim, a de que as 

perturbações pslquicas remetem a perturbações da comunicação entre o 

individuo portador dos sintomas e seu meio. 

A partir daqui, a comunicação passa a ser entendida como um processo 

social permanente que integra múltiplos modos de comportamento e expressão, 

que se dão em vários nlveis. 

A contribuição da Escola de Palo Alto só será reconhecida nos anos 80 

Ela foi a base para uma teoria que compreende os processos de comunicação 

como interações. 
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Mesmo com todos os avanços obtidos no campo da pesquisa dos 

processos comunicacionais, a teoria funcionalista, que concebia a mldia como 

mecanismo de regulação das sociedades, perdura predominante nos estudos 

sobre comunicação durante os anos 40 e 50. Em contrapartida a este 

pensamento, surgem as escolas de teoria crítica que, inspiradas em pressupostos 

marxistas, vao questionar o entendimento das inovações técnicas e tecnológicas 

dos meios que vêm ao encon1ro das necessidades de desenvolvimento. São 

estas escolas que levantam o questionamento sobre a violência simbólica dos 

meios de comunicação, usada para a dominação pelos centros de poder. 

A mais famosa destas escolas é a de Frankfurt, Alemanha, onde teóricos 

como Max Horkheímer e Friederich Pollock vão iniciar seus estudos a respeito da 

cultura de massas e da indústria cultural. Também nos anos 40 vai se juntar a 

estes dois pesquisadores o musicólogo e filósofo Theodor Adorno. Em meados 

dos anos 40, Horkheimer e Adorno criam finalmente o conceito de indústria 

culturaP13, através da análise da produção de bens culturais como mercadoria. 

Ainda dentro da Escola de Frankfurt, um outro pensador, Walter Benjamin, 

propõe, antes de Horkheimer e Adorno, o princfp/o de reprodução, principio este 

que não é reconhecido pelos outros dois pensadores. Benjamim alega, em sua 

teoria, que um meio de comunicação só tem razão de existir se alcançar a sua 

reprodutibilidade técnica e não somente sua concepção produtiva única. 

As teorias de Hori<heimer e Adorno influenciaram intelectuais de todos os 

campos até os anos 70, enquanto o pensamento de Walter Benjamin foi retomado 

"'Apud RODIGER, Franc,sco Ricardo. Comunloaç~o e Teoria Critica d.1 Sociertado: Adorno e a escola de f rankl rt 
Porto Alegre . EOIPUCRS. 1999. u · 
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apenas nos anos 80, como base para o entendítnento das interações sociais nas 

grandes metrópoles. 

Adorno e Horkheimer retornam à Alemanha nos anos 50, enquanto outros 

dois pensadores de Frankfurt, também exilados nos EUA, permanecem em solo 

norte-americano e tecem duas teorias que vão trabalhar no entendimento da 

cultura de massas e na unidimensionahdade do homem. São, respectivamente, 

Leo Lowenthal e Herbert Marcuse. Este último será nome de destaque na Escola 

de Frankfurt durante os anos 60, em função de seus estudos que pretendiam 

desmascarar as novas formas de dominação polltica através das novas 

tecnologias e da ciência, a chamada racionalidade técnica 

A partir do pensamento de Jürgen Habermas, filho dessa corrente critica, 

iniciada no pensamento frankfurtiano surge uma outra leitura da teoria da 

racionalidade de Marcuse Haberrnas, filósofo alemão, preocupa-se com o 

declínio do espaço público, destinado à mediação entre o Estado e a sociedade, 

que permite a mais ampla discussão, em função do avanço tecnológico dos meios 

de comunicação Habermas vê a publicização das idéias como uma fabricação de 

opiniões e. como conseqüência, acredita numa refeudalização da sociedade, 

assumindo os pressupostos de Adorno e Horkheimer a respeito da manipulação 

das opiniões, da padronização. massificação e da atomtzação do público. Para 

Habermas. o cidadão tende a tornar-se um consumidor de idéias estereotipadas. 

Conforme Mattelart e Mattelart, 

para Marcuse, assim como Adorno e Horkheimer, todo potencial 
emanapatóno da ciência está voltado para a reprodução do sistema de 



dominação e suieição Já Habermas ref lete sobre a alternativa â 
degenerescência do polihco, do qual o Estado-sujeito se faz agente. 
reduzindo os problemas a seu aspecto técnico, denvado de uma 
administração racional. A solução encontra-se, segundo ele, na 
restauração das fonnas de comunicação num espaço público estendido 
ao conjunto da socledade21

~ 

Também no final do século XIX e início do século XX, outra corrente de 

pensamento, o estruturalismo, estende as hipóteses da lingülstica a outras 

disciplinas das ciências humanas. É na figura de Ferdinand de Saussure que 

estas hipóteses se baseiam, como ciência e método. Para Saussure, um hngü1sta 

sufço, a língua é uma instituição social e, como tal, é um sistema organizado de 

signos que exprimem idéias, representando a codificação da linguagem. Saussure 

defende ainda a palavra como ato individual. Mas caberá a Roland Barthes o 

desenvolvimento da teoria de Saussure. Barthes diz que a semiologia (ciência 

que estuda os signos) tem por objeto todo o sistema de signos, qualquer que seJa 

sua substância, quaisquer que sejam seus l imites: as imagens, os gestos, os sons 

melódicos, os obJetos e os complexos dessas substâncias que encontramos em 

ritos, protocolos ou espetáculos, constituem, se não linguagem, ao menos 

sistemas de significação215
• 

Roland Barthes. que aprofunda seus estudos sobre semiologia durante os 

anos 60, estabelece quatro nlveis de análise do discurso lfngua e palavra; 

significante e significação; sistema e sintagma e, finalmente, denotação e 

conotação. No caso do discurso midiático, dois destes binômios tornam-se 

essencialmente importantes: significante/significação e denotação/conotação. Isso 

porque, na Interpretação de Barthes, a língua é um sistema organizado de signos, 

onde cada signo representa um duplo aspecto: um perceptível, o significante, e 

' " MATTElART, Armand, MATTELART, Mlch6Ie Op 1111 p.83 
"' AÇ,ud MATTELART Armcllld, MA TTEI.ART, Mich!le lbld p 87 
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outro trazido por ele, o significado que. estando em relação ativa, passam a ter 

uma significação. 

Uma outra tendência importante do estruturalismo surge com os estudos 

desenvolvidos por Louis Althusser, filósofo francês que possibilitou uma releitura 

dos textos fundadores do marxismo, na década de 60. As pesquisas de Althusser 

se detêm em uma critica teónca à noção de alienação. O filósofo consegue 

discernir, através de seus estudos, o que chama de formações sociais (estrutura, 

superestrutura, relações de produção, sobredetenninação). Para Althusser, na 

totalidade do sistema capitalista, o indivíduo não é mais sujeito da história, mas, 

sim, suporte das estruturas que compõem a sociedade· seu comportamento e 

atitudes são as engrenagens do processo de reprodução das relações sociais em 

uma sociedade historicamente determinada. 

Na mesma época, Pierre Bourdieu dinge suas análises para as atitudes e 

práticas culturais. baseando-as na noção de habitus, termo com que designa esse 

sistema estável de disposiçôes de perceber e agir, que contribuem para 

reproduzir uma ordem social estabelecida, em suas desigualdades. A sociedade 

ou a formação social é definida [por Bourdieu] como um sistema de relação de 

forças e sentido entre os grupos e as classes216
• 

A década de 60 também é marcada pelo surgimento do Centro de 

Estudos das Comunicações de Massas, da Escola Prática de Altos Estudos 

francesa O Centro, cnado pelo sociólogo Georges Friedmann. representa a 

primeira tentativa de construir, na França, um círculo de estudos sobre e da 

----- ~---
,,. lbld • p 96 
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comunicação, buscando entender este processo através da análise das relações 

entre a sociedade global e as comunicações de massa, que se integram 

funcionalmente a ela. Em torno de Fnedmann se reúnem Edgar Morin e Roland 

Barthes Também faziam parte do Centro pesquisadores como Abraham Moles, 

Julie Kristeva, Eliseo Verón e AJ. Greimas. Na mesma época, é criado, em Milao, 

um centro de estudos similar, o lnstiMo A. Gemelli, que se empenhará em 

pesquisas sistemáticas sobre os fenômenos da comunicação e da cultura de 

massa. Desse centro farão parte teóricos como Umberto Eco e, mais 

recentemente. Francesco Casetti 

Ainda nos anos 60, outro teórico interfere no pensamento estruturalista. Ê 

Michel Foucault que, através de suas teorias sobre o poder, consegue 

estabelecer uma leitura de mundo referendada nas noções de rede e de 

organização, permitindo-nos identificar os dispositivos da comunicação-poder em 

sua forma organizacional propriamente dita. Utilizando o panóptico - uma figura 

arquitetônica cnada por Benjamin Bentham no final do século XIX, na Inglaterra, 

com objetivos disciplinares - Foucault consegue demonstrar o poder da mld1a, 

principalmente da televisão, como máquina de organização Mas, contrapõe-se à 

idéia de Estado, enquanto unidade polltica universal, e propõe o estudo das 

táticas gerais de governabilidade para o entendimento conjuntural e histórico 

A crise do estruturalismo vem com as criticas de outras escolas teóricas 

sobre o seu reducionismo na análise dos fenômenos sociais. No final dos anos 

70, a crítica ao entendimento do suJeito como desvinculado das mediações e de 

seu lugar social e ainda sobre o ator social e a audiência, aprofunda a crise da 

escola estruturalista. 
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3.1.2 Os estudos culturais 

A evolução nos estudos de cor .. unicação faz com que se proJete. no inicio 

dos anos 50, de forma bem acanhada, o que conhecemos hoje como cultura/ 

studies. Seu precursor, Wright Mills - acadêmico da Universidade de Columbia -, 

inicia seus estudos restabelecendo a problemática das relações entre cultura e 

poder, a subordinação e a ideologia. 

Com a hierarquização das formas culturais, caracterlstica dos anos 50, os 

estudos culturais começam a despontar como alternativa às pesquisas no campo 

da comunicação. Na verdade, a divisão da cultura em três nlveis (refinada ou alta 

cultura, medlocre ou baixa cultura e brutal), aparece já nos textos de Matthew 

Arnold, publicados no final do século XIX. Essa corrente de pensamento também 

tem uma ligação distante com os estudos de critica literária de Raymond Leavis, 

divulgados nos anos 30, cujo pensamento era norteado pela idéia de que o 

desenvolvimento do capitalismo industrial e suas expressões culturais têm efeito 

sobre as diversas formas da cultura tradicional, tanto do povo quanto da elite. 

Os estudos culturais são um movimento. uma rede, com seus 
cursos e universidades [ ... ), que mantém como caracterist1ca a 
versatilidade teônca. sua abertura, seu esplrito renex,vo e a crltica211 

Richard Johnson - professor da Faculty of Humanities, da Universidade 

Nottingham Trent, Inglaterra, e diretor do Center of Contemporary Cultural Studles 

- caracteriza os estudos culturais como um processo que produz conhecimento 

útil e situa este campo de estudos em um breve relato histórico, associando os 

'" JOHNSON Rlche,d O que é afinal 8$ludos cullurais? ln SILVA, Tomaz Tadeu da (019.) o que 6, afinal, Estudos 
Cultura la? Belo Hori.tont. Aulênhe.1, 2001 
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avanços teórico-metodológicos sofridos pelos estudos culturais a nomes como 

Raymond Williams e Richard Hoggart. 

O au1or localiza o surgimento dos estudos culturais nas décadas de 40/50 

(pós-guerra), quando aparece uma forte preocupação por parte dos teóricos ern 

historicizar o marxismo, adaptando-o à situação britânica da época. Para 

Johnson. esta influência foi paradoxal, uma vez que tratou da compreensão da 

transição pela qual passava a Inglaterra, bem corno das lutas populares e das 

tradições de dissidência associadas àquela transição. Mas, tal tendência acabou 

por suscitar uma segunda matriz dos estudos culturais, que se preocupou com a 

critica ao velho marxismo 

A influência de Marx nos estudos culturais, para o autor, tem três 

premissas básicas: 

1) os processos culturais estão intimamente ligados às relações sociais 

(classes), 

2) a cultura envolve o poder (satisfação das necessidades); 

3) a cultura não é somente um campo autônomo nem exatamente 

determinado, mas um local de diferenças e de lutas soaa1s. 

Assim, segundo Johnson218
, com o reconhecimento das formas de poder 

associadas ao conhecimento, surgem dois nomes que se destacam Pierre 

Bourdieu e Michel Foucault, que baseiam suas teorias na dissolução das certezas 

"'lbld, p 15 
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absolutistas até então consideradas como alicerces da análise dos estudos 

sociais. 

Johnson afirma também que os processos culturais não correspondem 

aos contornos do conhecimento acadêmico na forma como ele existe219 Os 

estudos culturais, no intuito de manter a sua essência, devem ser 

interdisciplinares e partir de casos concretos, já que dizem respeito às formas 

históricas da consciência220 ou da subjetividade221
, vividas pelo sujeito social nas 

suas relações sociais. Estas formas hist6rico-socia1s são classificadas, pelo autor, 

como aquelas ocupadas pelo sujeito (linguagem, signos, ideologias, discursos, 

etc.). 

Os Estudos Sociais estão preocupados com a sociedade como um 
todo e como ela se movimenta Seu objetJvo ê reconstruir as fo1mas 
através das quais os seres humanos vivem, tomando-se conscientes e 
se sustentam subjetivamente222

• 

Richard Johnson propõe-se, então, a examinar as formas de subjetividade 

a partir de suas pressões (conflitos) e levar em consideração a história destas 

formas de subjetividade nas quais sejam visíveis as tendências modificadas por 

outras manifestações sociais. Por isso. uma das características dos estudos 

culturais é a fragmentação teórica e disciplinar. 

O autor faz questão de frisar que a circularidade dinâmica da construção 

das relações sociais é representada por um diagrama que traduz o circuito da 

"º lbld •• p.17 
"'° C•egOfia extralda da ideologia alema que. para JOllnson (2001 ). e uma prem1$sa pltl'a en1eooer a hmóna humana E11a 
categoria UJ$da pelo autor vem da teoria marmta. 
12

' Categoria H~a do estruturalismo loôtlcó, que inclui o posslbllldade, por e~omplo. de elemonlos que oslejam 
subjetrvamen1e ~. Isto 6. que mol>laem o 1ndtvtduo. porém sem ,= çonsàenlemente çonhecidos. Para Johns0<1 
(2001 ), • subtellvidade nOo é dada. mas C(JnSb\lJda. constrtumdo-se au,m. o prõpno ob)<IIO da análise ~ nao seo pomo de 
&r,fda. 

lb1d. p.17 
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produção, circulação e consumo dos produtos culturais. Neste diagrama, cada 

quadro representa um momento independente que está intrinsecamente ligado a 

outros momentos e é indispensável para o todo, já que cada um é distinto e 

envolve mudanças na forma histórica, uma vez que este momento é visto por 

muitos olhares, diferenciadamente. 

Assim, para compreendermos as transformações das formas históricas, 

temos que compreender as condições de consumo e leitura que, mesmo 

subliminarmente, estabelecem uma relação de poder, incluindo, ai, elementos 

ativos da cultura. Isso gera uma alternância entre o público e o privado, mas 

também entre formas abstratas e concretas. Estes dois pólos estão relacionados 

de forma bastante estreita, conforme explica Johnson223
• 

1) formas privadas - mais concretas e mais particulares em seu âmbito 

de referência; 

2) formas públicas - mais abstratas, mas com uma abrangência em 

seu escopo de referência maior. 

3) publicizaçâo - caracteriza-se por três fases: 

m lbld, p,38-39. 

a) tornar o objeto privado de conhecimento público; 

b) adquirir importância geral, 

c) adquirir um significado (processo de abstração = produto fica 

isolado das condições sociais que o formaram e é submetido a 

um processo de avaliação pública). 
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Na sociedade moderna, esse processo é intrínseco aos circuitos culturais, 

sendo produzido pelas relações de poder, ao mesmo tempo em que os produz.. 

Outra característica importante dos estudos culturais é a g1ande divisão 

teórica e metodológica que os fundamenta. No mínimo, existem duas correntes: a 

primeira {culturaílsta), acredita que as culturas devem ser estudadas como um 

todo e localizadas em seu contexto material como parte de recriações sóc10-

h1s16ricas de culturas ou movimentos cul1urais {raízes sócio-históricas); e a 

segunda {estruturalista), que acredita na independência relativa ou autonomia 

efetiva das formas e dos meios subjetivos de significação, privilegiando a 

construção discursiva de situações e de sujeitos 

Para esse autor. as formas públicas e privadas não estão isoladas entre 

si, uma vez que a produção cultural sempre envolve sua publicação e os textos 

públicos são consumidos de forma privada. Assim, a bem da verdade, o processo 

de publicização dos produtos culturais deve fazer parte da análise dos estudos 

culturais, uma vez que é nela traduzida a figura e a forma de poder, sempre u111 

elemento ativo na relação entre o público e o privado. É claro que este processo 

sempre sofrerá alterações ou modificações, dependendo de onde, como, quando 

e por quem está sendo consumido. 

Richard Johnson224 diz ainda que, hoje, existem três modelos principais 

de pesquisas em estudos culturais: 

"'lhid ,p'.19 
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- aqueles baseados na produção - que implicam numa luta para 

controlar ou transformar os mais poderosos meios de produção 

cultural ou para desenvolver meios alternativos pelos quais 

estratégias contrárias à hegemonia poderiam ser buscadas: 

- aqueles baseados no texto - focalizam-se nas formas dos produtos 

culturais e têm se preocupado com as possibilidades da prática 

cultural de transformação; 

- aqueles baseados nas culturas vividas - estão associados a uma 

polltica de representação, apoiando as formas vividas dos grupos 

sociais subordinados e criticando as formas públicas dominantes. 

O autor explica que essa divisão depende dos circuitos culturais e que 

cada abordagem tem uma racionalidade própria, que leva em consideração o 

momento em evidência 

Em uma breve explanação histórica, temos como marco do inicio dos 

estudos culturais a iniciativa de Richard Hoggart que, em 1957, publica seus 

estudos defendendo a cultura tradicional da dasse operária e contrapondo-se 

fortemente à cultura comercial, ao mesmo tempo em que critica as expressões 

dessa cultura No ano seguinte, Raymond Williams crítica a d1ssociaÇé'lo feita por 

teóricos contemporâneos entre cultura e sociedade. 

No ano de 1964, é fundado, na Universidade de 81rmingham. o Centre ot 

Contemporary Cultural Studies, que pretendia estudar as formas, práticas e 

instituições culturais e suas relações com a sociedade e sua transformação social. 
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Hoggart é o primeiro diretor do centro. Mais tarde, em 1968, Stuart Hall, teórico de 

origem jamaicana, assume seu lugar, até o final dos anos 70. Com uma teoria 

centrada na análise do individuo, Hall propõe um estudo a respeito do sujeito, que 

navega no processo histórico .. 

São cinco os descerramentos pelos quais o sujeito histórico passou até os 

dias de hoje, a partir do sujeito do Iluminismo, até se tornar o que conhecemos 

como sujeito fragmentado da modernidade tardia, segundo a perspectiva teórica 

de Stuart Hall225, que aponta alguns fatos históricos como cenário para esta 

mudança do pensamento a respeito do sujeito, a saber: 

1) a contribuição darwiniana para a mudança de uma concepção de 

suJeito racional para um "sujeito biologizado, onde a razão tinha uma 

base na natureza e a mente um fundamento físico no 

desenvolvimento do cérebro humano"726. 

2) o surgimento das novas ciências sociais, que percebiam um 

individuo soberano e introduziram o pensamento de Descartes ao 

mesmo tempo em que a sociologia passava a criticar o 

individualismo racional do sujeito cartesiano. O individuo é localizado 

em processos de grupos e nas normas coletivas, fonnados 

subjetivamente através da sua participação nas relações sociais; 

3) neste mesmo periodo, pnmeira metade do século XX, começ:o a 

emergir o Modernismo e seus movimentos estéticos. O pensamento 

,.,. tl,.Ll, Stuart A ldentld1de Cultural na Pô1-Modom,dad• Rio de Ja,ewo. OP&A. 1~92 
,,. lb1d • p 17 
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de Walter Benjamin é Introduzido neste contexto para analisar um 

sujeito isolado, exilado ou alienado, dentro da multidão. 

É a partir desta evolução critica que Hall situa os cinco descentramentos 

do sujeito histórico. Para o autor, os marcos são: 

1) o pensamento marxista que, na década de 60, ressurge como um 

referencial teórico importante para entender o homem e sua história. 

Para Hall, citando Althusser, Marx provocou dois deslocamentos de 

posições-chave da filosofia moderna (a existência de uma essência 

universal de homem e que essa essência é atributo de cada 

indivíduo singular, o qual é seu sujeito real); 

2) o pensamento de Freud e a descoberta do inconsciente. A partir de 

uma leitura lacaniana. realizada no século XX, passa a ser aquele 

formado no olhar do outro. Seguindo este pensamento, a identidade 

é entendida como algo formado ao longo de processos 

inconscientes: 

3) o pensamento de Saussure, que afirmava não sermos autores das 

afirmações ou significados que expressamos em nossa fíngua. Para 

ele, o significado é inerentemente instável. procura o fechamento 

(identidade) , mas é constantemente perturbado pela diferença 

4) o pensamento de Foucault, que produziu uma espécie de genealogia 

do sujeito moderno, quando centra suas reflexões no que chama de 
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poder disciplinar. Para ele, é este poder que determina as vidas dos 

sujeitos, transformados em um corpo dócil e individualizado, 

5) o movimento feminista, luntamente com os movimentos sociais do 

Terceiro Mundo e outros, como contraponto ao que pretendia 

estabelecer a sociologia em relação ao sujeito social. 

Desta forma, a identidade do sujeito também passa por modificações. Hall 

diz que as velhas identidades, que até agora serviram como fator estabilizador do 

mundo social, estão em declínio, dando lugar a novas identidades que abarcam 

um individuo moderno e fragmentado. Sua preocupação se baseia principalmente 

na identidade nacional que, do seu ponto de vista, constitui a identidade cultural. 

Para Hall, estas identidades estão diretamente ligadas à categoria da 

representação, uma vez que são formadas por culturas nacionais, instituições 

culturais, sfmbolos e suas representações. 

Para Hall, as culturas nacionais são um discurso, isto é, a atribuição de 

sentido que organiza e influencia as ações dos indivíduos e a concepção que 

estes têm de si mesmos. "Estes sentidos estão contidos nas estórias que são 

contadas sobre a nação, memórias que conectam seu presente a seu passado e 

imagens que dela são construldas"227 

No texto Identidade Cultural e Diáspora228, Stuart Hall afirma que as 

práticas de representação implicam sempre em posições de onde se fala ou se 

w Und. p.50-51 
m HALL, Slulltl, CuNU1al klenlily and D,aspo,a ln RUTHERFORD Jonhaum (org) Jdonlrty - Commun4y cutwro 
ddfereneo London· Lawrence & WISlu'l 1999. p 222-237. Trad bru,IJe,ra ldentJdade cutturol e d1ilspora Ro.'!is!m P~rnnQmp 
.H1stclfico eArtlJI/Co Nac,onaf v.2◄ p.83 76, 11196 
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escreve - as posições de enunciação. O autor explica que a identidade é uma 

posição que nunca se completa e que existem pelo menos dois caminhos para se 

analisar o que entendemos hoje como identidade cultural através de uma cultura 

compartilhada, que reflita experiências históricas em comum e códigos culturais 

partilhados, que forneça quadros de referência e sentidos estáveis; e pelo 

reconhecimento que, apesar de existirem muitos pontos de similaridade, há 

também pontos crlticos de diferença profunda e significante que constituem o 

sujeito histórico, formado a partir de suas experiências históricas na sociedade, 

sempre em profunda transformação. 

Hall afirma que as identidades culturais são pontos de identificação. Estes 

pontos, entretanto, são Instáveis. pois são construidos no interior da cultura e da 

história, a partir de um posicionamento do sujeito. Cada posição assumida por 

este sujeito é art:lítrária e estratégica. provocando um desdobramento de sentido. 

Então, podemos intuir que ora o individuo está olhando a sociedade a partir de 

seu ponto de vista, ora a partir do ponto de vista de outro. Essa diferença, para 

Hall, é definida pelo reconhecimento de uma diversidade, de uma 

heterogeneidade. Desta forma, a concepção de identidade passa a ser 

Interpretada como um processo que vive através e com a diferença por 

hibridação Conforme Hall, identidades diásporas são as que estão 

constantemente produzlndo-se e reproduzindo-se novas, através da 

transformação e da diferença229 

Já nos anos 70, o trabalho de Stuart Hall sobre o papel ideológico da 

mídia e a natureza da Ideologia representava um momento importante na 

--- ------
... ,bld •• p,78 
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constituiçao de uma teoria capaz de questionar os postulados da análise 

funcionalista norte-americana. Hall marcou um novo paradigma para as pesquisas 

criticas sobre os meios de comunicação de massa 

Em seu artigo "Encoding/Decodingo230
, Hall analisa o processo da 

comunicação televisiva segundo quatro momentos distintos: produção, circulação, 

distribuição/consumo e reprodução - que apresentam suas próprias modalidades, 

formas e condições de existência, mas que também se articulam entre si e são 

determinados por relações de poder institucionais. A audiência é, ao mesmo 

tempo, o receptor e a fonte da mensagem, pois os esquemas de produção -

momentos de codificação - respondem às imagens que a instituição televisiva se 

faz da audiência e a códigos profissionais. Ainda em sua análise, Hall distingue 

três tipos de audiência: a dominante (modos de ver hegemõnicos, que aparecem 

como naturais e legítimos, o senso comum de uma ordem social e de um universo 

profissional); a oposicional (interpreta a mensagem a partir de um outro quadro de 

referência, de urna visão de mundo contrária); e a negociada, onde o código 

negociado é uma mescla de elementos de oposição e adaptação, que descreve 

em parte os valores dominantes, mas busca uma situação vivida 

Jâ em 1978, os estudos de Char1otte Brunsdon e David Morley serão um 

marco na jornada dos estudos culturais. Através do debate de programas 

televisivos, estes dois teóricos começam a propor uma análise mais ampla da 

audiêneta. É o ponto de partida para uma investigação sobre os gêneros de 

""HAU, Stuart (1973) Encod1ng/deooding ln HAU. Stuart: HOBSON. Doroty, lOWE. D .• WII LIS, Paul (orgs.) Culture 
Media, Languag• London/New York Routledgo/CCCS, 1980 p.128·138, HALL Sluart Reflectooni upon ~ 
Encod1ngi0Gcodlng model an 1nterv,ew wllh Sl\lart Hall ln CRUl. John. LEWIS, Jus111 (o,gs ) VK1wíng readin 
Ll• tenlng -Audlenees and Cutturel Recepllon Baudlor/San Frnnc•co Oxford Wetv,ew Pre», 199,4 p.25:1-27◄.' 11• 
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programas midíáticos considerados populares, levando em consideração as 

questões de classe, género e etnia. É o inicio dos estudos de recepçao. 

Os anos 60 haviam sido marcados pelo desenvolvimento da economia 

política da comunicação. Naquela época, existia todo urn queslloname11io a 

respeito do desequillbrio dos fluxos de informação e dos produtos culturais em 

países desenvolvidos e em desenvolvimento, como era o caso do Brasil. 

A partir de 1975, conforme Mattelart e Mattelarfl1. a economia pollt1ca 

começa a preocupar-se não mais com a indústna cultural, mas sim com as 

indústrias culturais, o que revela uma visão ainda mais abrangente dos sistemas 

de comunicação. Também é naquela época que surgem políticas governamE:ntais 

de democratização cultural e a desestruturaçao dos serviços públicos, para a 

criação de uma conjuntura favorável à lógica comercial de um mercado em plena 

internacionalização. Através da implementação destas políticas governamentais, 

ocorre então a valorização crescente das atividades culturais pelo capital. 

3.1.3 Outras contribuições teóricas no campo da comunicação social 

Citando Marx. Mattelart e Mattelart23;, dizem que o desenvolvimento de 

uma sociedade especifica depende diretamente do desenvolvimento de suas 

estruturas intemas, ou seja, cada sociedade passa obrigatoriamente por etapas 

históricas de modelos sucessivos, com o objetivo de alcançar o progresso. Mas. 

tll M!!.TlEIART, Armand, MATTCl..AllT Ulchêle Op. cit , p 114 
"' lbld , p 114 
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ainda conforme os autoresn3
, economistas defendem uma idéia de sistema­

mundo em oposição à idéia de economia-mundo proposta por lmmanuel 

Wallerstein na obra Historicat Capitalism23
'\ que se define a partir de uma tripla 

realidade um espaço geográfico dado, a existência de um pó/o (centro do 

mundo) e zonas mtermediánas em torno desse centro que na d1v1sao do 

trabalho acham-se subordinadas e dependentes desse mesmo centro (periferias) 

Para Wallerstein, as redes comerciais estabelecidas neste mundo sao o mapa 

manifesto da configuração centrípeda do universo humano, com suas hierarquias 

e a coexistência de modos de produção diferentes e, portanto, desiguais, em cujo 

contexto as redes de comunicação constituem parte essencial 

Nas décadas de 60 e 70, a guerra fria também é o cenário para a 

consecução de outros fenômenos sociais como por exemplo, a polarizaçao 

provocada por dois sistemas de governo, o capitahsta e o socialista que rP.sulta 

nos estudos de Lazarsfeld sobre comunicação internacional um espaço 

destinado a analisar os atores deste novo cenário e que propõe uma visão do 

espaço mternacional como lugar de confronto e conOito entre dois blocos e dur1s 

1deolog1as. Proporcmna, ainda, a reflexão sobre as novas tecnologias de 

informaçao e comunicação desenvolvidas no âmbito mihtar A proposta de 

Lazarsfeld também suscita, no meio acadêmico da época, o ressurgimento das 

teses íuncionalistas sobre a comunicação. Contemporâneas sao ainda as 

abordagens sobre as estratégias de desenvolvimento-modem1zação propostas 

para o Terceiro Mundo 

t» lb1d , p 11~ 
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Isso também acarreta outra conseqüência· uma renovação do estudo das 

relações internacionais sob a égide da cultura e da comunicação A confluencia 

da utilização da tecnologia de ponta, envolvendo estratégias de comunicação e 

informação, para garantir a vitória dos Estados Unidos sobre o continente cts1ático, 

e a crescente pnvatização do espaço público, principalmente em território norte­

americano, provoca a preocupação com o chamado imperialismo cultural, 

expressão usada por Hebert Schiller, para abordar o 

coniunto doS proces90s pelos quais uma sociedM11 é introduzida no 
sistema mundial que o teórico considerava moderno, e a manemi pela 
qual sua camada dirigente é levada, Por fascínio. a pressão, força ou 
corrupção a moldar as 1nst1tuiçõe::. sociais para que ;;orr<:0 ,pondam aos 
valores e estruturas do centro dominante do s1~tema. ou ainda, pura lhes 

?V servir de promctor dos mesmos ' 

Um segundo foco da economia política da comunicação surge na l:uropa 

nos anos 70: são as indústrias culturais, que acabam por ocupar um l11gar central 

no mundo internacionalizado A pesquisa francesa assume um lugar de destaque 

nos estudos voltados ao entendimento desse fenômeno, que mais tarde irá ser 

foco de estudos de Bernard Miêge Esse teónco questiona a mercadoria cultural e 

os valores m1diáticos cnados para a arte e para a cultura. Os autores franceses 

negam a proposta de Frankfurt, pois entendem indústna cultural como um 

conJunto constituído por elementos que se d1ferenc1am uns dos outros, por 

setores que apresentam suas próprias leis de padronização, que se traduzem nas 

formas da organização, da produção, do trabalho e da caracterização dos 

próprios produtos e de seu conteúdo, além de influir nos modos de 

institucionalização das diversas 111dústnas cul/11ra1s, seguindo uma lógica de 

mercado e de consumo 

m SCHILLER, apw MATTELART Arrnand, MATTELART Mich!le 01 cll., p 117 
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Em conseqüência, também, desta conjuntura, a América Latina se torna 

palco para o desenvolvimento da teoria da dependência, que passa por 

numerosas variantes que, em função da abordagem dada ao objeto, a partir dA 

uma visão especifica e do grau de autonomia creditado a cada nação latina, em 

relação às determinações do sistema-mundo, vai determinar o grau de 

desenvolvimento de cada nação em relação a economia mundial Essa iniciativa 

latino-americana deveu-se prine1palmente aos processos de transfonrração que 

desencadeiam a possibilidade de desenvolvimento da mídia como mola mestra da 

engrenagem do desenvolvimento. 

A América Latina não é apenas o lugar do uma crihca radical 
das teorias da modernidade aplicadas à difusa<> de inovações Junto 3os 
camponeses, no âmbito de lim1das reformas agrárias. à política do 
planejamento familiar ou ao ensino a distância, mas produz lambem 
rniciatJvas que romp-!fTI com o modo vtftlcal de transmissão dos lrlea s 
de desenvolvimento 

Ê neste contexto que surge o educador brasileiro Paulo Freire e sua obra 

Pedagogia do Oprimido237
, que exerceu profunda influência na orientação de 

estratégias de comunicação popular, propondo um intenso vinculo entre 

comunicação e organização popular, tema primeiramente tratado na América 

Latina dos anos 70. No esltldo intitulado Extensión o Comunicaciónf' lli, escrito 

em 1969, quando morava no Chile, Paulo Frerre faz. toda uma reflexão a respeito 

da extensão rural tão em voga a época, quando os meios de oornunicação social 

e as politicas adotadas para o campo pressupunham um caráter educativo. Freire 

centra suas criticas na docihzaÇâo do suieIto do campo, através de processos 

persuasivos para a implementação daquilo que o Governo chamava de 

capacitação técnica. É também naquela década que o debate sobre a troca 

"° MAl TELART. Armand, MATTEI.AHI MICl6te lb,d p 119 
m FREIHE. PaulO P~gogla do Oprin11do H,o óe Janclto Paz e Tona 1999 
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desigual dos fluxos de comunicação e informação atinge a comunidade 

Internacional. 

A convergência tecnológica propicia o surgimento de uma nova 

sociedade: a sooedade da informação, graças ao novo modo global de regulação 

social, onde o sistema das organizações recria a ágora informacional, ligada a 

uma idéia de nação moderna. O global ingressa na representação do mundo pela 

comunicação eletrônica A aldeia global inicia sua carreira no todo planetãno23~ 

Nos anos 80 a problemática das indústrias culturais ganha realidades 

acadêmicas diversas, uma vez que o conceito de sociedade de massa, associado 

ao de comunidade de massa começa a caracterizar a sociedade trabalhada pelas 

tecnologias da informação e da comunicação. 

Neste contexto, ressurge o pensamento de Jürgen Habermas que, em A 

Teoria do Agir Comunícacional24u propõe uma sociologia do agir comunicativo, 

onde ação e interoç/10 não são mais vistas como produção de efeitos, mas 

analisadas como associadas a tramas de trocas simbólicas e contextos 

lingülsticos. 

Segundo Habermas, a sociologia crltJca deve estudar as redes de 

interação de uma sociedade constituida por relações comunicativas, a união na 

comunicação de suJeitos opostos. Ao agir estratégico, ,sto é, à razão e ã açao, 

numa perspectiva estritamente utilitária e instrumental (cujos meios de 

comunicação de massa são seu dispositivo privilegiado), que ameaçam colonizar 

"'MA TTELART, Armand , MATTELAR 1, Mtehele. Op. c,t .. p.I26 
""HABERMAS. Jurgef!. Teoria delrAgire Comun,cativo Bologna Soe fdltríce ~ Mulno. 1006 
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o mundo social vivido, Habermas contrapõe outros modos de açõo ou de relaçao 

com o mundo e seus próprios critérios de validade. a ação objetiva e cognitiva, 

que se impõe dizer a verdade; a ação intersubjetiva, que visa a correçao da moral 

da ação; e a aç~o expressiva. que supõe a sincendade241
• 

Mattelart e Mattelart afirmam, ainda, que Habermas 

1dcnllfica a cnse d.i democracia com, conseqüência do fel Je o 
dispositivos sociais, que devenam facilitar as trocas e o desenvolvimento 
da racionalidade --.omunicativa. ganharen auteinomia, da ser :1 1 
administrados como abstrações reais, fazendo realmente circula, a 
informação, mas entravando as relações comunicativas, isto é, as 
atividades de interpretação dos indivlduos e grupos socia,b. Para ele, a 
racionalidade não diz respeito à posse do saber, mas à maneira pela 
qual os sujeitos dotados de rata e ação adqu;rem e ,mpri;, élln un1 
saber2'° 

A compleXJzação das tecnologias de informação e de comunicaçao 

proporciona, então, uma retomada do vinculo social construido pela comunicação 

comum, já que os meios de comunicação acabam por exercer urn papel 

estruturante na organização da nova sociedade e da nova ordem mundial 

Conforme Mattelart e Mattelart2~'. vinte anos antes. uma teoria 

despontava no cenário acadêmico, propondo que a inovação, no campo ria 

comunicação, fosse entendida como a transmissão de um dacJo cujos usuários 

precisavam ser persuadidos de sua utilidade, surgindo assim a proposta de 

progresso, de modernização, isto é, de adoção de novas tecnologias para se 

alcançar o desenvolvimento O autor dessa teoria era Everett Rogers, um teórico 

norte,.americano, contemporâneo de Paul Lazarsfeld. Nos anos 80, revendo sua 

teoria, Rogers percebe que essa não levava em consideração o contexto em que 

~'ApudMATlUART, Armar>d,MATTELART, Ulehék: Op cit , p t4J 
,., lbid. p 141 
" ll,, p 157 
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se estabeleciam tais transmissões. Passa, então, a definir a comunicoção como 

convergência, como processo no qual os participantes criam e partilham a 

informação para alcançar a compreensão mútua. Rede, para esse autor, torna-se 

a composição de individues conectados entre s1 por nuxos estruturados na 

comunicação. 

Esse modelo implicava novos procedimentos de pesquisa, que consistiam 

em identificar: 1) grupos de afinidade, os chamados bandos ou subsistemas de 

comunicação no interior do sistema geral; 2) indivíduos - pontes que ligam entre 

si dois ou mais bandos, a partir de seu estatuto de membro de um bando; 3) 

indivíduos-ligações, que ligam entre si dois ou mais bandos, sem ser membros de 

nenhum2
" . 

Apesar de propor uma análise horizontal das inter-relaçôes sociais, a 

partir do estabelecimento de uma estrutura organizacional, o modelo de Rogers 

foi fundamental para a compreensão da noção de ecologia do espinto (proposta 

por Gregory Bateson) e de rede de afiliações (proposta por G. Simmel), bem 

como a noção de sociometria (de Jacob L. Moreno). Moreno ainda propôs as 

bases da metodologia de medição das diferentes variáveis de rede de relaçoes e, 

através dessa, a possib1hdade de quantificar os modelos de comunicação 

lnterind1vidual num sistema. Ainda conforme Mattelart e Matte1art2•5. o esquema 

proposto por Moreno indicava também as at1ludes positivas e negativas dos 

membros de um grupo e designava os 1ndiv1duos-chave ou lideres Era o passo 

inicial para urna análise centrada no indivíduo e suas mter-relaçoes 

... ICld., p.1sa 
"'lbid. p 159 
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A partir dai, Rogers considera a possibilidade de aproximação entre a 

pesquisa critica e a empírica, justificando ser preciso incorporar à pesquisa em 

comunicação a anáhse de seu contexto. os aspectos éticos d1:,sse processo e 

ainda a possibilidade de existirem métodos plurais de anéllse. 

Ê também nos anos 80 que ressurgem as teorias cognitivas. Nélscidas 

nos anos 40, nos Estados Unidos, essas teorias ganham novo fôlego a partir da 

percepção da necessidade de se estudar não somente o conteúdo do 

conhecimento, mas também os processos de formação desse conhecimento, 

tanto na realidade vivida quanto na mteração homem/máquina 

Mas, a compreensao dos estudiosos dos anos 80 e 90 transcende a essa 

perspectiva É a partir da tensão entre o macro e o micro, que perpassa as 

sociologias interpretativas, que surge a idéia de um planeta híbrido, em função da 

conectabilidade e do avanço das novas tecnologias. 

É a vez da globalização, que descrevemos brevemente nos capltulos 1 e 

2 deste trabalho. Nesse contexto, as pesquisas sobre comunicação voltam-se 

para o estudo de um modelo de comunicaçao promovido ao status de tecnologia 

de administração das relações soc,a,s. impondo-se como o único capaz de 

estabelecer vínculos entre os diversos componentes da sociedade. Não se fala 

mais em sistema-mundo ou economia-mundo, mas sim em comunicação-mundo 

(conceito criado e usado pelo próprio Mattelart para descrever os nuxos 
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mercadol6g1cos da informaçao, em seu livro Comunicação-mundo: História das 

Idéias o estratégias)2~c. 

Na América Latina, ainda sob forte infl~ncia dos estudos dt! 

comunicação desenvolvidos nos anos 70. sobre as lógicas de desterritonalização, 

as problemáticas dos anos 80 centram-se nas lógicas de reterritonalizaç.Jo, nos 

processos de med1açao f: negociação entr~ as exigências E:Xternas o as 

realidades. Também surgern, neste contexto latino-americano, preocupações com 

as artJculações culturais e suas conseqüências na cultura local. 

Precursor desse pensamento, e afinado com os estudos culturais 

britânicos na América Latina, Néstor Garcia Canclmi introduz o oonceito de 

híbridet•1• Para esse teórico, o processo de masslficaçáo começa antes do 

surgimento dos meios de comunicação de massa, com a industrialização e a 

urbani1ação, na América Latina Isso significa, segundo Canclini, uma 

transformação nas interações &ntre as pessoas que deixam de praticar uma 

comunicação direta para ter este processo mediado por agentes e emissores 

lransnacionais Neste contexto, surgem outras organizações e outros mercados. 

As ctilturas populares são refuncionalizadas. Canclírn explica que, neste cenário, 

o popular vaga entre os suieitos que o constituem, segundo os objetivos com os 

quais se coloca em cena Assim para as indústrias culturais, este popular se 

reduz à popularidade isto é, à repercussão massiva que as mensagens 

encontram n.-1s audiências. Para Canchrn, esta é a principal caracleristíca pela 

: MA1 TELARJ, Alm~nd Comunlcnç30,n1undo fHslór•as dll'S 1<.16111,1 e das c:i~t•lô•11.n Pc.lr!lpol'" v,,zcis, JOLJ 1 
CANCl INI NéllO, G• ,;la Op cl A llPd<JÇ&o d• obtl Cultllras HlbtldH: Estnittgla pera en1n, • llll' Ili 

modemtdade usa o ltr!M t.l>ridu, lildl QUe ou::= ll'JtOf9$ ll{tlhrn llbti;JGmO 
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qual a massificação elimina as culturas tradicionais. Mas, mais que isso, a 

massificaçao trata de refuncionalizá-las e diminuir seu peso na vida cotidiana. 

Isto se dá porque, nas metrópoles, a maioria das pessoas recebe a maior 

parte dos bens culturais através dos meios de comunicação massivos, 

ferramentas reprodutivas dos produtos das Indústrias Culturais. Estas pessoas 

continuam mantendo interações entre os bairros ou comunitárias, mas através de 

interações mediatizadas. 

Garcia Canclini também propõe uma metodologia multidisciplinar para 

estudar o popular e defende a organização deste método a partir não só de suas 

diferenças ou sunililudes. mas taml>ém através de suas negociações e do 

pragmatismo com o qual os setores populares tratam sua hegemonia. Para ele, é 

necessário combinar os métodos indutivo e dedutivo, com o objetivo de manter a 

característica essencial da investigação-ação. 

Canclini afirma que a hibridez é mais que uma proposta metodológica: é 

uma proposta conceituai, feita para estudar uma séne de fenômenos e processos 

contemporâneos que não são estáveis, nem no nível culto, no popular, ou no 

massivo Canclini define hibridez como a categoria que trata de "designar, 

precisamente, o caráter misto destes cruzamentos íntercultura1s, nos <1ua1s deve 

se situar a investigação", proposta que aparece em seu livro Culturas 

Hlbridas2• 8• Para ele, trata-se justamente de alcançar uma noção de hibridação 

que permita, de modo dinâmico. abarcar os diferentes processos interculturais, 

nas mais diversas culturas, de diferentes países e regiões A intenção P. analtsar 
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como estes intercâmbios se produzem, e analisá-los de forma global. O autor faz 

ainda uma diferenciaçao entre modernidade. modernização e modernismo, e 

esclarece que, numa visão metodológica de hibridização, os textos têm que estar 

sustentados em evidências empíricas, analisando um objeto em constante 

mutação 

O ponto mais fundamental levantado por Canclini é a 1rnportãncia da 

análise da expansão dos meios de comunicação popular nos últimos anos, na 

América Latina, o que favorece a criação de redes interdependentes. Porém, 

enfatiza que não podemos esquecer dos circuitos de tecnologias mais avançadas 

e com maior intervenção económica. Faz uma critica a uma análise dissociada 

destas redes interdependentes de comunicaçao mais popular e alerta que elas 

estão, sem dúvida alguma, entrelaçadas a outras de maior potencialidade no 

conjunto social. O autor. enfim, afirma que esses processos nao se dão de 

maneira uniforme em todas as sociedades. 

Apesar de alguns pontos divergentes em suas teses sobre a evolução da 

comunicação nos países latino-americanos, Mattelart e Cancllni convergem em 

seu posicionamento em relação à importância do surgimento desses meios de 

comunicação não só na América Latina, como também no mundo, proporcionada 

pelo evento da globalização. 

A mult1pticaç3o d.is formas de comun1c.i~. acionadas pelas 
orgamz.açõe5 não governamentais ou por outras associações da 
SOCJedade CIVIi. constituí outra realidade méd1ta no processo de 
mundialização E!!ssas novas redes SOC1a1s passam a ra:re,r parte do 
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debate sobre a poss1b1hdad6 de um espaço público em escala 
planetária?«>. 

3.2 A COMUNICAÇÃO COMO ECOSSISTEMA SOCIETAL 

Neste sentido, para adentrarmos, então, no campo da comunicação 

comunitária - campo de estudo deste trabalho - precisamos compreencler o 

capitalismo como um sistema que estabelece determinados processos de 

materialização da realidade, através de representações simbólicas. Para que tais 

representações aconteçam, sob a nossa perspectiva, é preciso que existam 

suportes que provoquem o seu funcionamento, ou estimulem sua ação. Estes 

suportes ou mecanismos apóiam-se nos processos comunlcacionais de massa -

indústria cultural - e também na formação imagética da sociedade, ou, como quer 

Muniz Sodré, em seu livro Antropológica do Espelho2SC', numa nova qualificação 

de vida. 

Sua especificidade (dos meios B h1permeios), tin fac;e 1Jal:. 
formas de vida tradicionais cons1:.tu na crlaçã(:' de uma eli1:1dade 
(costume, conduta, cognição, sensoriallsmoJ eslehza111e o v1cána, 11ma 
espécie de "terceira" nalureza A maneira do 'anjo" men:;ageiro de um 
poder s,mullãneo, instantâneo •J glob.il exercido num espaço etJr. . a~ 
tecnologias de comunicação Instituem-se como •·uoca de Deus", uma 
sintaxe universal que fetk:/'!iza a real,dade e reduz n compl1:1x1dadE' oa., 
antigas diferenças ao unum do mercadoz., 

Assim, ainda conforme exposto no primeiro capitulo deste trabalho, do 

ponto de vista economico, a expansão do capitalismo coincide e se apóia no 

avanço tecnológico dos processos de comunicação. Essas novas tecnologias 

,,., MATTEI.AOT, Am1ariu; MATTELART, Mid~I ... 01,. c11 ., p.170 . 
.,. SOORê. M_.,IZ. Antropológle.t do Espelho. PetJópc,llà. VQZM, 2002. ,., ,,,.i p.11 
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proporcionaram a descentralização da comunicação. trazendo possibilidades de 

multiculturalizaçao e de construção de novas representações simbôlicas. 

Portanto, para entendermos o que se passa no contexto da comunicação 

comunitária, é preciso elencar alguns pressupostos que compõem o ambiente em 

que esse processo se desenvolve, tendo como pano de fundo o cap1tal1smo e 

como alicerce as comunidades que em rede, formam o ecossistema soc,etal . 

Cabe aqui definir o que entendemos por ecossistema. 

O termo foi criado por G. Tansey, em 1935, para definir um sistema aberto 

que inclui, em uma certa área, todos os fatores fis1cos e biológicos do ambiente e 

suas interações, o que resulta em uma diversidade. Podemos dizer então que, 

segundo Tansey, ecossistema é a unidade funcional de base em ecologia porque 

inclui, ao mesmo tempo, os seres vivos e o meio onde vivem, com todas as 

interações recíprocas entre o meio e os organismos. É, portanto. um sistema 

aberto integrado por todos os organismos vivos (compreendido o homem) e os 

elementos não viventes de um setor ambiental, definido no tempo e no espaço, 

cujas propriedades globais de funcionamento (fluxo de energia e ciclagem de 

matéria) e auto-regulação (controle) derivam das relações entre todos os seus 

componentes, tanto pertencentes aos sistemas naturais, quanto os criados ou 

modificados pelo homem. 

Em português, o termo ecossistema aparece pela primeira vez em Pontes 

de Miranda (1924)
252

, na obra intitulada Introdução à Política Científica o 

""ln www lpm,al.Qlll br/~m On-n. pme110 2004 
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conceito original evoluiu até o presente no sentido de designar uma ciência, parte 

da Biologia, e urna área especifica do conhecimento humano que trata do estudo 

das relações dos organismos uns com os outros e com todos os demais fatores 

naturais e sociais que compreendem seu ambiente Uma outra área d1;: 

conhecimento, a ecologia urbana, que é o estudo cientifico das relações 

biológicas, culturais e econômicas entre o homem e o meio ambiente urbano, que 

se estabelecem em função das caracterlsticas particulares dos mesmos e das 

transformações que o homem exerce através da urbanização, soma-se a esse 

conceito para complementar o de ecossistema societal. 

Então, se conforme dissemos anteriormente, segundo Parks e Burgess, e 

sob a 6-tica de Ferdinand Tõnnies, as comunidades se caracterizam por uma 

população organizada em um território, em maior ou menor medida nele 

enraizadú, cujos membros vivem numa relação de interdependência mútua de 

caráter simbiótico, lutando pelo espaço que vai reger as relações mterindividuais e 

esta rompetição é um principio de organização, devemos retomar a noção de 

ecologia de Abraham Moles. Ele define a comunicaçao como a ação de fazer um 

organismo ou sistema situado em um dado participar, através de estímulos, do 

meio de um outro indivíduo ou sistema situado em um outro local e em um outro 

tempo, utilizando elementos de conhecimento que estes possuem em comum, 

criando assim o termo ecologia da comunicação. O objetívo de Moles era 

entender as interações entre espécies diferentes de comunicação, no interior de 

um dado campo ou espaço social. Esta ciência possui ramos diferentes um, que 

se atém à unidade do ser individual e se ocupa da interação entre as modalidades 

de sua comunicação. em sua esfera de tempo - a de seu balanço tempo _ e em 

sua esfera de espaço - a dos trajetos sobre o território; e outro, que se refere à 
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organização dos sístemas de transação entre seres, à lntervenÇáo da logosfera, 

ao condicionamento do planeta por canais múltiplos que coloca as mensagens em 

circulação e a sedimentaçao dessas mensagens em locais de memóna e cuJa 

matéria-prima, na sociedade atual, é a informação, caracterizada como algo 

entrópico Podemos entender, entao, a comunicação como um processo soe1al 

permanente que integra múltiplos modos de comportamento e expressão, que se 

dão em vários níveis. Mas, para que haja esse processo de integração,"' preciso, 

segundo Rogers, que exista o processo de convergência no qual os participantes 

criam e partilham a informação para alcançar , COfll)reensão mútua, gerando 

uma rede263 de relações, que podem acontecer a partir de grupos primários ou de 

afinidade, a partir de indivíduos isolados, ou mesmo através de indivíduos 

relaçoes (para Rogers) e/ou agentes transnacionais, ou ainda lideres de opinião, 

conforme outros autores254 

Não é noVldade que, em toda e qualquer SOC1edade, os indivíduos se 

ocupam da produção e intercâmbio de iníormações e de conteúdos simbólicos, Já 

que estes têm sido, ao longo do tempo, aspectos centrais da vida social . Sendo 

assim, o desenvolvimento dos meios de comurncação é uma reelaboração do 

caráter simbólico da vida social uma reorganização dos meios pelos quais a 

informação e o conteúdo simbólico são produzidos e 1ntercamb1ados no mundo 

social e uma reestruração dos meios pelos quais os ind1vlduos se relacionam 

entre si, isto é, uma forma de ação, como já vimos anteriormente 

Conforme afirma John B. Thompson, 

,.. Red • para •• ai.tOf 1c,m..w , c:ornpos v- de • uas QOOOCUdOS enlle 51 i,or .._,,.,. estrulu<Ddos na 
comun,c,çlo 
,,. Apu11 MATTELART Armand, MATTCLART Mie/Mie Op cn 
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os fenômenos sociais (como a oomunicação] podem ser vistos como 
ações intencionais levadas a cabo em contextos sociais estruturados. A 
vida social é feita por individuas que perseguem fins e objetivos os mais 
variados. Assim fazendO, eles sempre agem dentro de um conjunto de 
circunstancias previamente dadas que proporcionam a dilerentes 
indivíduos diferentes inclinações e oportunidades. Esses conjuntos de 
interações podem se-r conceituados como •campo de interação" [ ... ). Os 
lndMduos se situam em diferentes posições dentro destes campos, 
depE:ndendo do tipo e da quantidade de recursos disponíveis para 
eles255

. 

Ainda conforme o próprio Thompson, essas posições, quando 

institucionalizadas, adquirem uma certa estabilidade e tomam-se parte de um 

conjunto relativamente estável de regras, recursos e relações sociais. 

As instituições podem ser vistas como determinados conjuntos 
de regras, recursos e relações com certo grau de durabilidade no tempo 
e alguma extensão no espaço, e que se mantém unidas com o propósito 
de alcançar alguns obíetivos globais. As instituições definem a 
configuração dos campos de Interação preexistentes e, ao mE:S1110 
tempo, cnàm novas posições dentro deles, bem como novos conjuntos 
de traietõnas de vida para os lndividuos

266 

o autor continua sua reflexão afirmando que a posição que um individuo 

ocupa dentro de um campo ou instituição está estreitamente ligada ao poder que 

ele possui. Poder, aqui, é entendido como a capacidade de agir para alcançar os 

próprios objetivos ou interesses, a capacidade de intervir no curso dos 

acon1ecimentos e em suas conseqúências. 

Apesar de Thompson dedicar seu livro a compreensão da midia de 

massa, esses pressupostos iniciais servem como introdutórios à compreensão do 

nosso campo de estudo." No entanto, existe um outro aspecto que precisa ser 

ressaltado: a cultura operária Isso porque a comunicação comunitária, como é 

conhecida hoje, surge com uma forte influência do Movimento Operário e Sindical 
' 

já trabalhado brevemente em capitulo anterior. Sendo assim, e percebendo a 

,., THOMPSON. John B. A Mídia e a Modemidado. Uma 1oono social da mi!lia Petrõpoll, Vo~n. 1995 p 21 

'
50 lbld. p 21 

-
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comunicação como produtora de cultura, para levar em consideração as reflexões 

de Thompson, a cultura operária, assim como a cultura de massa, surge 

permeada de representações e valores criados e estabelecidos a partir desses 

Movimentos. 

Conforme veremos a seguir, em item especifico as comunidades 

formadas, hoje. na periferia urbana das grandes metrópoles, carregam em seu 

bojo, pelo menos, duas características essenciais à sua compreensão: a tradição 

e os costumes rurais (uma vez que essas comunidades são. em sua maiona, 

formada por trabalhadores e/ou descendentes de trabalhadores oriundos do 

campo e que vieram para as grandes cidades em busca de emprego). e a ligação 

histórica com a organização da base trabalhadora, quer através dos movimentos 

sindicais, que através das ligas camponesas, o que serviu de suporte para o 

nascimento dos Movimentos Sociais. 

Se levarmos em conta a definição de Fritjof Capra257
, autor de O Ponto • 

de Mutação (1982) e Teia da Vida (1996), entre outros, a respeito do conceito de 

organização, entenderemos essas organizações de base social como um sistema 

vivo, capaz de autogerar-se a partir das trocas e das misturas com o ambiente em 

que convivem Esse processo acontece em cadeia, formando uma rede de 

maneira que o todo se transforme continuadamente. 

--

E essa a chave da definição sistémica da vida as redes vivas 
criam ou ~e~ri~m a si mesmas continuamente mediante a transfonnação 
ou subslitwçao dos seus componentes. Dessa maneira, sofrem 

"' CAPRA. Fr~Jof Aa Cone•1)es Ociullas Cl~c,a para uma 111cilJ ,ustentével São Paulo Cvluhr, l002 
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mudanças estruturais continuas ao mesmo tempo em que preSeJVam 
seus padrões de organização, que sempre se assemelham a teías256• 

Capra, lembrando a teoria desenvolvida pelos biólogos Humberto 

Maturana e Francisco Varela, considera a dinâmica da autogeração como uma 

das características fundamentais da constituição sistêmica da vida. A esse 

processo, Maturana e Vareta chamaram de autopoiese (autocriação). Assim, "a 

definição de sistema vivo como uma rede autopoiética significa que o fenômeno 

da vida tem de ser compreendido como uma propriedade do sistema como um 

todo.259_ Segundo a teoria da autopoíese, o sistema vivo se liga estruturalmente 

ao seu ambiente, ou seja, liga-se ao ambiente através de interações recorrentes, 

cada uma das quais desencadeia mudanças estruturais no sistema. 

A medida que o organismo vivo responde às influências ambientais com 

mudanças estruturais, essas mudanças, por sua vez, alteram o seu 

comportamento futuro. Em outras palavras. o sistema que se li9a ao ambiente 

através de um vínculo estrutural é um sistema que aprende. A ocorrência de 

mudanças estruturais continuas, provocadas pelo contato com o ambiente -

seguidas de uma adaptação, um aprendizado e um desenvolvimento também 

contínuo - é uma das características fundamentais de todos os seres vivos. 

.., lbld .• p.27 
* lbid. p.27 

.. Os sistemas vivos, portanto, respondem autonomamente às 
perturbações do ambiente. Respondem a elas com mudanças na sua 
própria estrutura, ou seja. com um rearranjo do padrão de ligações da 
sua rede estrutural. Segundo Maturana e Varela, nenhum sistema vivo 
pode ser controlado; só pode ser perturbado. Mais ainda: o sistema vivo 
não especifica som ente as suas mudanças estruturais; específica 
também quais são as perturbações do ambiente que podem 
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desencadeá-las Em outras palavras, o sistema vivo cooseiva a 
liberdade de decidir o que percebe e o que aceita como perturbaçoo:zeo 

Dessa forma, explica Capra, citando Prígonine, o sistema vivo cria 

estruturas dissipativas e 

a dinâmica dessas ,estruturas dissipativas caracteriza-se em especlfteo, 
pelo surgimento espontâneo de novas formas de ordem. QuandO o fluxo 
de energia a1.111enta, o sistema pode chegar a um ponto de Instabilidade, 
chamado "ponto de bifurcação", no qual tem a possíbihdade de derivar 
para um estado totalmente navo, em que podem surgir novas estruturas 
e novas formas de ordem. Esse surgimento espontâneo da ordem nos 
pontos crltlcos de Instabilidade é um dos conceitos mais Importantes da 
nova compreensão da vida Tecnicamente, denomina-se "auto­
organiz.ação", e, em lfngua inglesa, '! muitas vezes chamado 
simplesmente de emergence, ou surgimento2il1 

As mudanças estruturais do sistema constituem atos de cognição. Na 

medida em que especifica quais as perturbações do ambiente que podem 

desencadear mudanças, o sistema mostra a extensão do seu domínio cognitivo: 

ele "produz o mundo", nas palavras de Maturana e Varela 

A cognição, portanto, não é a representação de um mundo que existe 

independentemente e por si, mas antes a continua produção de um mundo 

através do processo de viver. As interações do sistema vivo com seu ambiente 

são interações cognitivas, e o próprio processo de viver é um processo de 

cognição. Segundo Maturana e Varela, "viver é conhecer". 

Parafraseando Capra, a criatividade - a geração de formas novas - é 

uma propriedade fundamental de todos os sistemas vivos. E, uma vez que o 

surgimento dessas novas formas é também um aspecto essencial da dinâmica 

dos sistemas abertos, chegamos à importante conclusão de que os sistemas 

--
"'°lbld , p$2 
11'" lbld , p.31 
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abertos desenvolvem-se e evoluem. A vida dilata-se constantemente na direção 

da novidade. 

Segundo Marurana e Varela262
, a cognição é a atividade que garante a 

autogeração e a autoperpetuação das redes vivas. Em outras palavras, é o 

próprio processo da vida. A atividade organizadora dos sistemas vivos, em todos 

os nlveis de vida, é uma atividade mental. Assim, a vida e a cognição tornam-se 

inseparavelmente ligadas. Portanto, a cognição está intimamente ligada à 

autopoiese, a autogeração das redes vivas 

O sistema autopoiélico é definido pelo fato de sofrer mudanças estruturais 

contínuas ao mesmo tempo em que conserva seu padrão de organização em teia. 

Os componentes da rede continuamente produzem e transformam uns aos 

outros, e o fazem de duas maneiras distintas. A primeira espécae de mudança 

estrutural é de auto-renovação. Todo organismo vivo se renova constantemente, 

na medida em que seus tecidos e órgãos substituem suas células num ciclo 

continuo. Apesar dessa mudança permanente, o organismo conserva sua 

identidade global, seu padrão de organização. O segundo tipo de mudança 

estrutural num sistema vivo é aquele que cria novas estruturas - novas conexões 

da rede autopoiética. Essas mudanças, que não são clcllcas, mas seguem uma 

linha de desenvolvimento, também ocorrem continuamente, quer em decorrência 

das influências ambientais, quer como resultado da dinâmica interna do sistema. 

Na qualidade de seres humanos, não nos limitamos a perceber por 

experiência subjetiva os estados integrados da consciência primária; também 

- MATURANA, H : VARELA F A ÁNoro do Conhocl-nto: As bases blolÕ1jlc:u do enlend,mento humano. Camplfla• 
Psy li , 11;)95 
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pensamos e refletimos, comunicamo-nos através de uma linguagem simbólica, 

formulamos juizo de valor, elaboramos crenças e agimos intencionalmente; 

somos dotados de autoconsciência e temos a experiência de nossa liberdade 

pessoal. Isso significa que a consciência humana não é só um fenômeno 

biológico, mas também um fenômeno social. 

Trabalhando com a idéia de não-lineraridade ou com a teoria da 

complexidade, em A Teia da Vida, Capra propõe uma série de teorias inovadoras 

a respeito dos sistemas vivos. A idéia desse autor é desenvolver uma estrutura 

teórica unificada e sistêmica para a compreensão dos fenômenos biológicos e 

sociais. Assim, propõe três idéias sobre a vida, a partir de seus padrões, 

estruturas e processos. 

Em síntese. a teoria de Capra se baseia na distinção entre as duas idéias 

sobre a natureza dos sistemas vivos, que o autor chamou de ponto de vista dos 

padrões e ponto de vista das estruturas; e na integração dessas duas idéias por 

meio de uma terceira, o ponto de vista dos processos. Em específico, definiu o 

padrão de organização de um sistema vivo como a configuração das relações 

entre os componentes do sistema, configuração essa que determina as 

caracterlsticas essenciais do sistema; a estrutura do sistema como a incorporação 

material desse padrão de organização; e o processo vital como o processo 

continuo dessa incorporação. 

Quando procuramos aplicar o domínio social à vida nos 
deparamos com uma !'1ultidão de fenômenos - regras de 
comportamento, valores, intenções, objetivos, estratêgias, projetos, 
relações de poder - que sao essenciais à vida humana. Porém essas 
caracterishcas diversas da realidade social partilham todas de uma 
característica básica que nos proporciona o vinculo natural com a visão 
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sistêmica de vida A autoconsciência surgiu junto com a linguagem, o 
pensamento conceituai e o mundo social dos relacionamentos 
organaados e da cultura ConseqOentemente, a compreensão da 
consciência reflexiva está figada à da hnguagem e à do contexto SOC1al, 
e seu Inverso é verdadeiro, isto é, a compreensão da realidade social 
está intnnsecamente ligada à da consciência renexivam 

Portanto, a compreensão sistêmica da vida, aplicada ao dominio social, 

pressupõe uma quarta perspectiva, a do significado, como uma expressão 

sintética do mundo intenor da consciência reflexiva, que contém uma 

multiplicidade de características inter-relacionadas. 

Integrar os quatro pontos de vista é o mesmo que reconhecer que cada 

um deles tem uma importante contribuição a dar para a compreensão dos 

fenômenos sociais. Por e)(ernplo, para tapra, a cultura é criada e sustentada por 

uma rede (forma) de comunicações (processos) na qual se gera o significado. 

Entre as corporificações materiais da cultura (matéria) incluem-se artefatos e 

textos escritos, através dos quais os significados são transmitidos de geração em 

geraçao 

A rede social é um padrão não-linear de organização, de 
maneira que os conceitos desenVolvidos pela teoria da complexidade, 
como os de realimentação (feedback) ou surgimento espontaneo 
(eme,yence), encontrarao aí a sua aplicação. ( ) Uma vez que os 
sistemas sociais envolvem não só seres humanos vivos como também a 
lingu;igerni a consciência e a cultura, é evidente que são sistemas 
cognitivos M 

Citando Niklas Luhmann, Capra diz que a comunicação é o elemento 

central das redes sociais· 

"" CAPAA, Fn1,of. Op Cll., p 85 
,.. lbid , P 9~4. 

Os sistemas sociais usam a comunicação como seu modo 
particular de reprodução autopolélica. Seus elementos são 
comunicações produzidas e reproduzidas de modo recorrente 
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(rocursfvefy) pqr uma rede de comunicações, e que não podem existir 
fora de fal rede295 

E acrescenta: 

Essas redes de comunicação geram a si mesmas. Cada 
comunicação cria pensamentos e um significado que dão origem a 
outras comunicações, e assim a rede inteira se regenera - é 
autopoiétioa. Como as comunicações se dão de modo recorrentes em 
múltiplos anéis de realimentação (feedbacl< /oops), produzem um 
sistema comum de crenças, explicações e valores - um contexto comum 
de signíficado - que é continuamente sustentado por novas 
comunicações Através desse contexto comum de significado, cada 
indivíduo adquire sua Identidade como membro da rede social, e assim a 
rede gera seu próprio limite externo Não se trata de um !imite flsico, mas 
de um limite leito de pressupostos. de intimidade e de lealdade - um 
limite continuamente conservado e renegociado pela rede de 
comunicações266 

Assim, a natureza da comunicação humana envolve uma continua 

coordena~o de comportamentos e, por envolver o pensamento conceituai e a 

linguagem simbólica, tambêm gera Imagens mentais, pensamentos e significados. 

Portanto, as redes de comunicações têm um duplo efeito: gerar idéias e contextos 

de significados e regras de comportamentos ou estruturas sociais. 

As redes sociais também geram estruturas materiais - ediffcios, estradas, 

tecnologias, etc. - que se tomam componentes estruturais da rede; e produzem 

bens e artefatos materiais que são intercambiados entre os nós da rede 

Entretanto, a produção de estruturas materiais nas redes é criada a partir de 

determinada intenção e constitui a corporificação de um determinado significado 

Sendo assim, Capra define organizações soc1a1s como 

"' lbkl , p .9~ 
,.. lbid p95 
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sistemas sociais cujos padrões de organização [que] são projetados 
especificamente para distribuir poder e esses padrões são chamados de 
estruturas organizativas, Isto é, regras de comportamento que facilitam a 
tomada de decisão e cocporificam as relações de poder. Os sistemas 
sociais produz.em estruturas materiais e Imateriais. Os processos que 
sustentam a rede social são processos de comunicaçêo, que geram um 
corpo comum de conTieclmentos. As regras de comportamento, formais e 
informais, sao chamadas de estruturas socials2e7 

Chegamos, assim, a pelo menos uma conclusão: uma organização 

humana só será um sistema vivo se for organizada em rede ou contiver redes 

menores dentro dos seus limites, isto é, para que a organização seja viva, é 

preciso que, além de pertencer a redes de comunicação, também seja 

autogeradora. 

Etienne Wenger foi o primeiro teórico a usar o termo comunidade de 

prática como forma de explicar o que Capra define como redes sociais 

autogeradoras O teórico explica que, 

á meáada que, no decorrer do tempo. as pessoas dedicam-se a um 
empreendimento con1unto, acabam por desenvolver uma pratica comum, 
ou seja, maneiras determinadas de fazer as coisas e de relacionar-se 
entre s1, que pennitem que atinjam o seu objetivo comum. Com o tempo, 
a pratica resultante torna-se um elo que liga de maneira evidente as 
pessoas envolvldas288 

Citando Etienne Wenger, Capra diz que 

''" lbtd , p 102. 

a comunidade de prática é uma comunidade caracterizada por três 
traços principais um compromisso mútuo (dinâmica de uma rede de 
comunicações autogeradora) assumido entre os membros, um 
empreend1111e1Xo oomum (objetivos e signifacados) e, com o tempo, um 
'repertório' comum (coordenação de comportamento e criação de um 
corpo comum de conheomentos) de rollnas, conhecimentos e regras 
tácitas de conduta_ Dentro de toda organização há um conglomerado de 
comunidades de prábca ligadas entre si. Quanto maior for o número de 
participantes dessas redes informais, quanto mais desenvolvidas e 
sofisUcadas forem às próprl~s redes, tanto mais a organização será 
capaz. de aprender, reagir criativamente a circunslàncias Inesperadas, 

• Apud CAPRA, Friljot Op e'1, p.118 
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mudar e evolulr A vida da organização reside na comunidade de 
prática~' 

Sob nossa perspectiva, então, podemos dizer que, no campo da 

comunicação comunitária, o conceito de comunicação passa pela compreensão 

de que este é um processo sistêmico que provoca ações e reações, gerando 

novas percepções, novas linguagens e novos conceitos/valores capazes de se 

constituírem como códigos, representações simbólicas autogerativas. A 

comunicação comunitária é, portanto, um sistema vivo, uma organização viva, 

aberta e dinâmica, autopoiética, que forma teias de relações a partir do uso das 

TIC's, não obedecendo às estruturas do sistema, como o mercado, por exemplo, 

mas propondo alternativas de sustentabilidade para esse sistema que se forma 

em paralelo à globalização, porém não fora dela. 

Essa comunidade contemporânea, que faz uso das tecnologias de 

informação e comunicação como formas de pertencimento e sustentabilidade, 

caracteriza-se por uma série de aspectos, nem todos simultâneos, conforme 

explica Cicília Peruzzo: 

.. ,bkl p.119-121 

a) participação. a pessoa participa direta e atJvamente da vida da 
comunidade. Ê sujeito ( .•. ] b) Sentimento de pertença. É senl!r-se 
membro, parte rmportante do processo e como tal contribuir para a 
coesão interna c) caráter cooperativo e de compromisso. d) confiança, 
aceitação de princípios e regras comuns e senso de responsabilidade 
pelo coniunto. e) identidades não apenas no sentido de natural e 
espontaneamente• como está em Tõnnles, mas que podem advir de um 
universo simbólico e/ou ideológico comum ou das condições de 
existência em comum. f) reconhecer-se como comunidade g} alguns 
objetivos e interesses comuns [ ) principalmente aqueles que 
constituem a razão de ser da comunidade. h) alguns trpos de 
comunidade estão voltados para o bem estar social e ampliação da 
cidadania [ •. J l) integraçllo: por meiO de um sistema intenso de 
comunicaçAo e troca entre o.s membros (grifo nosso]. j) Com ou sem 
locus territonal especifico Ao mesmo tempo em que existem 
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comunidades virtuais, gersistem aquelas de base territorial. 1) possuem 
uma linguagem comum

270
• 

Conforme afirma a própria Cicllia Peruzzo, a existência e o acesso das 

comunidades ao ciberespaço passa a ser uma outra forma de inter-relação com a 

sociedade contemporânea, isto é, um modo alternativo de garantir a existência da 

vida cotidiana, 

pois ê unida em tomo de especificidades concretas e com vínculos que 
extrapolam o espaço virtual. [ ... ) [para essas comunidades) a identidade 
virtual é uma extensão da ídentidade anterior de "militante• [ ... ] não 
havendo interesse ou estimulo â experiência do anonimato ou mesmo 
elaborações identitárias alternativas â vida reai2

71
• 

Foi a partir do exposto que construimos a hipótese que norteia esta 

pesquisa, na tentativa de buscar entender o uso das novas tecnologias de 

Informação e comunicação nas comunidades carentes de Porto Alegre, no início 

do século XXI. Nosso objetivo geral é entender como as TIC's geram formas de 

pertencimento e sustentabilidade nessas comunidades, sob a ótica da 

comunicação comunitária. Mais especificamente, temos como objetivo identificar 

que tecnologias são essas; que apropriação as comunidades fazem dessa nova 

linguagem e, ainda, de que forma são geradas alternativas de pertencimento e 

sustentabilidade para a inclusão no mundo global. 

"º PERUZZO, Cicllla Maria Krohllng. Comunfca~o e !Movimentos Populares: Que redes? sao Leopoldo: EDUNISINOS 
2002. p.293 
21' lbid., p 294 



Hã certos dias 
Ern que eu penso em minha gente 

E smto assim, 
To Jo o meu peito se apertar 

Porque parece, 
Que acontece de repente, 

Corno um deseJo, 
De eu viver sem me notar .. 

Igual a como 
Quando ou passo no subúrbio, 

E:. m. utc, bem 
Vindo de trem, de algum lugar, 

é ai me dá, 
Uma mveJa dessa gente, 

Que vai em frente, 
Sem nem ter com quem contar. 

São casas s mples 
Com cadeiras na calçada, 

E ria fachada. 
Escrito em cima, que é um lar! 

Pela varanda, 
Flores simples e baldias, 

Como a alegria 
De não ter como lutar. 

E eu que não creio, 
Peço a Deus, J)Or minha gente. 

Ê gente humilde, 

Que vontade ele chorar. 
Gente Humilde 

(Garoto/Chico Buarque/Vinicius de Moraes) 



4 CONSTRUINDO O OBJETO DE PESQUISA 

O interesse pelo campo da comunicação comunitária surgiu a partir de 

uma entrevista realizada com o teórico e pedagogo Paulo Freire, nos idos da 

década de 80, quando desenvolvíamos atividades no cargo de Secretária de 

Redação da antiga Rádio Manchete no Rio de Janeiro. 

Foi Paulo Freire quem nos alertou para a importância do uso dos meios 

de comunicação social para outros fins que não somente os empresariais e 

comerciais. Freire defendia a 1dé1a de que a 

comunicação [é) a co-participaçào dos Sujeitos no ato de pensar(. ) (ela) 
,mphca uma recrproodade que não pode ser rompida [ ... ] [já que] 
comunicaçào é diálogo na medida em que não é transferência de saber, 
mas um encontro de Sujeitos interlocutores que buscam a significação 
dos s,gnificadosm 

Já em 1968, Freire discutia conceitualmente a noção dos processos de 

comunicação, num trabalho escrito para o ICIRA - Instituto de Capacitación y 

lnvestigac1ón en Reforma Agrária -, do Chile. Na ocasião, eram duas as 

propostas do pedagogo e teórico· formular uma crítica às atividades de extensão 

212 fREIRI:. Paulo. El<lllns4o ou comunlcáção? Op r.il. , p 67-69 
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agrária desenvolvidas à época e servir de base para uma discussao de um grupo 

interdisciplinar envolvido com a questão. 

No texto, Freire defende a idéia de comunicação como uma prática dos 

sujeitos no ato de conhecer e critica a extensão, afirmando ser esta uma forma 

apenas de transmissão. Na verdade, essa postura de Freire tem a ver com a sua 

visão de mundo. Para o te6rlco e pedagogo, o homem é o único ser vivo capaz de 
criar • lnovur t.eu mundo. No ensu19 "A l ll.>t01dade Cultuml 11a A11iõ11r:n l-ut111Q•, d E> 

1970, publicado na University of Notre Dame Press, Freire diz que "o homem, em 

sun permanente relação com a realidade, produz não apenas bens materiais. 

coisas senslveis e objetos, mas tamb6m Instituições eocllals, ldaológloae, arte, 

religiao, ciência e tecnologia.m. 

Isto significa dizer que, na visão de Freire, os homens são sujeitos 

criativos. que podem ser desumanizados21◄ em sistemas sociais opressivos, como 

é o caso do capitalismo, mas nao deixam de ser conscientes de si mesmos e de 

interagirem com o mundo e com os outros homens. 

Ao longo de toda a sua obra, Freire procura ainda compreender o 

processo de comunicaçao como uma relação social e polltica, que se estabelece 

pelo conhecimento, pela lógica, pela história e, por fim, mas não menos 

importante, pelo diálogo. Essa relação dialógica, para Paulo Freire, é fundamental 

para que ocorra qualquer ato de conhecimento, já que, para esse teórico, o sujeito 

m FREIRE, Patio Culutal freedon ., um Amenca. ln COLONNESE, l I.C (od ) Hum•n Rlghts and lba Llbefatio f 
llan ln Americ:as Notre Dame: Unlveraíty of Nolre Dame Press (a.d J p 167-168 " 0 

71
• p~r, Paulo Freire, a dewmanuaçao, contexto da melada do século XX, se caractetlla por ser um processo que marca 

aquel• cuja humenld1do foi roubada, 0$ oprlmldos, mss também os opreuoras 
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não pode pensar sozinho, isto é, depende da co-participação do outro e é nessa 

co-participação que acontece o processo de comunicação 

Ainda no texto Extensão ou Comunicação?, Freire afirma que a 

comunicação "implica numa reciprocidade que não pode ser interrompida. 

Portanto, não é passivei compreender esse pensamento sem referência à sua 

dupla função, qual seria, a cognoscitiva (do latim cognoscere, que tem a 

faculdade de conhecer), e a comunicativa"275, o que caracteriza a comunicação 

enquanto este comunicar comunicando-se é que ela é diálogo, assim como o 

diálogo é comunicativo. 

E, como para Freire, o conhecimento faz parte do processo comunicativo, 

e vice-versa, a comunicação é educação, e a educação é comunicação, uma vez 

que ambos os processos necessariamente são dialógicos, na medida em que 

entendemos educação como o encontro de sujeitos interlocutores que buscam 

significação dos significados. 

Mas, Freire aponta uma segunda dimensão da comunicação, além da 

social. É a dimensão pofltica. Segundo esse autor, o ato de conhecer é sempre 

um ato de engajamento, isto é, a comunicação/diálogo não apenas supõe a co­

participação e a reciprocidade mas também se constitui num processo 

significativo, compartilhado pelos sujeitos iguais entre si, numa relação de 

igualdade. Para Freire, a comunicação deve ser vivida pelos homens em seu 

cotidiano, isto é, em sua dimensão politica. 

m FREIRE. Paulo. Exten!lllo ou Comunlcaçio? Op. CJI., p.66--69 
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Em Pedagogia do oprimido278
, obra clássica desse autor, escrita na 

década de 70, a comunicação é definida como um encontro entre homens, 

mediados pela palavra, a fim de dar nome ao mundo. 

Ao encontrarmos a palavra, na análise do diálogo, como algo 
mais que um meio para que ele se faça, se nos impõe buscar, também, 
seus elementos constitutivos. Essa busca nos leva a surpreender, nela 
duas dimensões· ação e reHexão, de tal forma solidárias, em uma 
interação tão radical que, sacrificada, aínda que em parte, uma dela, S0 

ressente, Imediatamente, da outra. Não há palavra verdadeira que nao 
haja pràx1sm. 

Portanto, para Freire, a dimensão política do diálogo - a transformação do 

mundo pelo homem ao interpretá-lo - faz parte da natureza humana. O autor 

acredita nesta relação dialógica que liga a comunicação e a educação, como uma 

forma de libertação. E a proposta libertária de Paulo Freire passa pela construção 

de um processo pela emancipação do trabalho, pela superação da alienação, pela 

afirmação dos homens enquanto pessoas, enquanto cidadãos. 

A comunicação comunitária parte da prerrogativa da construção de um 

processo que é a própria prática social, isto é. é um processo construido a partir 

da vivência de cada um, em seu próprio tempo e espaço, a partir da interação 

com a práxis cotidiana, tendo como pano de fundo o contexto sócio-histórico­

cultural de cada comunidade 

Dessa forma, cada comunidade - e aqui levando em consideração 0 

conceito de comunióade elaborado por Ferdinand Tõnnies, apontado no segundo 

capitulo deste trabalho - trata de estabelecer seus processos comunicacionaís, 

m FREIRE, Pllulo Pedagogia do Oprimido Op ctl , 
"' Jbld .. p 17 
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com seus códigos e significados, no intuito de, como diz Paulo Freire, "dar nome 

ao mundo•. 

A prática como repórter policial, também na antiga Rádio Manchete do 

Rio de Janeiro, funçao que acumulávamos durante o mesmo período em que 

desenvolviamos a atividade de Secretária de Redaçao, nos permitiu, já naquele 

momento, tomar contato com determinadas comunidades da Baixada Fluminense 

e dos morros cariocas. Essas comunidades, profundamente carentes, tinham 

previamente estabelecidas determinadas formas simbólicas de representação, 

construídas a partir da sua vida cotidiana, que alicerçavam complexos sistemas 

de comunicação, os quais proporcionavam a organização sociopolitica e 

econômica daquelas pessoas, criando assim seus folkways e seus moreif78
. A 

maior parte delas era originária do meio rural e veio para a metrópole em busca 

de melhores condições de vida. Essa migração, característica das sociedades 

modernas, além de redesenhar a cidade do ponto de vista de sua geografia 

cultural, ainda trouxe consigo muitas das tradições279 e costumes do campo. 

John B. Thompson, em A Mldia e a Modernidade: Teoria social da 

mídia280
, diz que antes do desenvolvimento da mldia, a compreensão do passado 

e do mundo, pelos indivíduos, dependia do conteúdo simbólico transmitido pela 

comunicação oral e direta. Isso significa dizer que, na maioria das comunidades, o 

•• Collfom,o 10 cbdo na págrno 73 deste ltabalho, para TOMleJ (19•7) lolkwoys sao cogtumes pOpUlares ma1• 
elementores que definem como o lndMduo se compor1anl em relação ao <Xl\fO na vida cotl<hona_ Silo as açOes qw tomam 
forma na ,nletcomuncaçlles. que também slo esbpuladas pelo que o autor chama da mores ou costumes sociais que 
fOí coo,enso gn, ~eia-f~ A boa «dem soeiat. 

11 
TracllçlO, em seu sentido mais geral, vem do laOm tradtün - aquilo que é transmrtldo ou lrazldo do passado e pode 

envolvo,, segundo Thompson, dtlflteties apectos corno o hermentutico (conjunto da prnssupostos que alo acetos 13 
comunidade e servem como baHzodorea para a conduçllo da wla co(ldlana1. o normotJ110 (COOJUl'lto de pressuposoç~ 
c:tençaS e padtOes ci. ~ortamentos lrazidoe do pauado e que serwm como principio orientado, para 115 9Çõet ~ 
c,enças do presente), o leg,t1mad0t (fonte de apoio para o exere1ao do poder e da autoridade 18mb/Jm <:hamado d 
-,pecto Ideológico); o o identificador (relatl110 li lormaçDo da Identidade e que se desdobra em dois topos auto-identld d e 
Identidade eoletlva) (1995. p 163-165) a e e 
21" THOMPSON, John 8. 0p clt. 



234 

mundo - num sentido mais amplo - era construido através das tradições orais, 

produzidas e reproduzidas no contexto da vida cotidiana 

Com o desenvolvimento da mídia, os índivlduos puderam experimentar 

outros contextos culturais - tanto reais quanto imaginários - situados além da 

esfera do cotidiano. A conseqüência imediata desse processo, segundo 

Thompson, foi a busca. pelos indivlduos, de recursos próprios e conteúdos 

simbólicos transmitidos pela mldia para chegarem a identidades coerentes para 

sim mesmos. Isso não significa dizer que as tradições antigas foram deixadas de 

lado. Ao contrário, foram incorporadas, reforçadas e remodeladas pelos meios de 

comunicação. Com isso, a tradição se desritualizou. Conforme Thompson, 

perdeu sua ancoragem nos contextos práticos da viela cotidiana. Mas o 
desenraizamento das tradições nao as privou dos meios de subsistência. 
Pelo contrário, preparou-lhes o caminho para que se expandissem, se 
rellO'//assem, se enxertassem de novos contextos e se ancorassem em 
unidades espaciais muito além dos llm ites das lnteraÇões face a face28

, . 

Assim, com base no pensamento de Thompson, poderíamos dizer que a 

manutenção das lradiÇôes depende agora das formas de interação com a mídia, 

isto é, mais dependentes de formas simbólicas mediadas, que vão caracterizar os 

novos agrupamentos humanos, isto é, as novas comunidades da sociedade 

moderna forma assim sistemas de comunicação. 

Conforme afirma Joseph M. Luyten282 poderíamos entender como 

sistemas de comunicação populares as formas de organização das camadas 

populacionais, que têm como objetivo compreenderem-se umas às outras e 

expressar suas opiniões publicamente. 

,., lbld , p, 160, 
'"" LUYTEN, J«m!ph M Sfutomas de ComunleaçJo Popular São Paulo: AltÇ;J. t 988, 
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Assim, se conceituarmos como cultura aquilo que é feito pelo homem em 

comunidade, a partir das práticas cotidianas e da construÇào de sua história, 

poderíamos dizer entao que cultura popular é aquela comunicável ao povo, isto é , 

conforme Osmar Fávero, aquela cujas 

s1gnfficações, valores, ideais, obras, são destinadas ao povo e 
respondem âs suas exigências de realização humana em determinada 
época [ .. J, à sua consciência histórica real. É popular a cultura que leva 
o homem a assumir a sua posição de suíeito da própria criação cultural e 
de operário oonscieote do processo histórico em que se acha 1nserido293 

Osmar Fávero ainda acrescenta que 

um movimento de cultura popular é um movimento para a libertação do 
homem e s6 tem sentido na medida em que promover o homem não só 
como receptor, mas principalmente como criador de expressões culturais 
1---1 [buscando} promover a elaboração da cultura com o povo, fazendo-o 
participante da comunidade cultural [ .. f134 

Sendo assim, podemos afirmar que a produção de bens culturais no 

campo popular u1iliza-se de instrumentos e métodos próprios de trabalho, 

instrumentos estes que se estruturam e se definem a partir das necessidades da 

comunidade na qual estâo sendo desenvolvidos, buscando atender aos seus 

objetivos e utilizando as motivações adequadas à realidade. Alguns desses 

instrumentos são, por exemplo, a alfabetização, a criaÇáo de núcleos populares 

(com a função de politização e mobilização da comunidade, buscando a formação 

de lideres populares). o teatro, desenvolvimento de praças de cultura (para lazer 

e recreação), atividades artísticas, publicações (que aparecem com dois aspectos 

fundamentais: elaboração da cultura através de meios de comunicação populares 

e divulgação deste trabalho de criação e outros assuntos de interesse da 

comunidade), festas populares, festivais de cultura popular, etc. 

""FAVERO. Oemur Cultura Popular, Educa~o Popular Memõna dos anos 60. Rio de Janeiro: Graal 1933. p 23 '"' lbtd .• p 23-2◄ . 

.. 
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É a partir dessa idéia de cultura que duas vertentes teóricas procuram 

estruturar-se para entender os processos comunicacionais populares: a 

Folkcomunicação, de Luiz Beltrão, e a Educomunicação, de lsmar Soares. A 

primeira trata de explicar as formas e estruturas populares que pertençam aos 

sistemas folclóricos, is1o é, aquelas que pertençam à cultura popular e que foi 

tomado normativo pela tradição. São quatro formas de apreensão de 

comunicação popular sob essa perspectiva: oral, escrita, gestual e plástica. Já a 

Educomunicação busca compreender o processo de entrelaçamento midiático 

entre os campos da educação e da comunicação que, na visão mais 

conservadora, jamais se inter-relacionariam. Conforme Denise Cogo285, é a partir 

destes estudos e experiências que passam a se desenvolver também outras 

perspectivas para além da educação crítica dos meios de comunicação, ou 

mesmo para além da educação para os meios de comunicação. 

Citando lsmar de Oliveira Soares286, Cogo afirma que é na perspectiva 

desta inter-relação que surge esse novo campo de intervenção social - a 

educomunicação. Este campo, estruturado num processo midiátlco, 

transdisciplinar e interdiscursivo, é experienciado através da prática dos atores 

sociais a partir de quatro áreas não excludentes entre si: 

1. área da educação para a comunlcação· conslituida pelas 
reflexões em tomo da relação entre os pólos vivos do 
processo de comunícação [ .. ,]; 

2. área da mediação tecnológica na educação onentada à 
compreensão dos procedimentos e das reflexões em torno 
~a pre5:nça e dos múltiplos usos da tecnologia da 
informaçao e da educação, é uma área que assume 

m COGO, Denise Da leitura ctlfü::a d0$ meí0$ à eclucomunicaçllo: Convergenctas posslve,s entre comunlcaçao 
educllÇllo. Tendências da Comunic;mo. Porto Alegre: L&PM. n.4, 2001 e 
.,. SOARES. lsmar de Ollvelra. Educomunicação: Um campo de media,;~ ~munic~o & E-1u--~•- sao P• 1 2, 
p,20, set,/d&l!. 2000. _...,._ ,._, oU O, n .... 
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relevância crescente diante da rápida expansão e aplicação 
dessas tecnologias no ensino presencial e a distância; 

3. área da gestão da comunicação no espaço educativo: 
voltada ao planejamento, execução e realização dos 
processos que se articulam no àmbrto da Comunicação/ 
Cultura/Educação, criando ecossistemas comunlcacionais 
1---1; 

4. área da reOexão epistemológica sobre a inter-relação 
comunlcação«lucação como fenõmeno cultural emergente 
( ... )2!!7, 

A terceira área citada por Cogo é a que nos parece ser exatamente o 

campo de atuação da comunicação comunitária. 

A partir, então, da experiência construida ao longo de vinte anos de 

profissão, passamos a trabalhar no sentido de buscar desenvolver, junto aos 

movimentos populares, perspectivas de usos dos meios de comunicação pelas 

comunidades carentes de Porto Alegre. Em 1990, já na capital gaúcha, 

implementamos um projeto inédito, pelo menos na Região Sul do Brasil, em 

conjunto com a Prefeitura Municipal, que consistia na elaboração de programas 

radiofônicos em algumas emissoras da cidade, que tinham um caráter popular, 

isto é, eram mediados pela equipe produtora mas feitos a partir dos interesses 

das comunidades que compunham a metrópole gaúcha_ Era o programa "Rádio 

Popular". 

O projeto, baseado na proposta de Paulo Freire e na experiência 

desenvolvida pelas Comunidades Eclesiais de Base, foi desenvolvido por dois 

anos, durante o Governo de Olivio Outra, e acabou por ser o embrião de uma 

pesquisa realizada no final de 1990 na Universidade de Passo Fundo, sobre 

Rádios populares, rádios livres e rádios comunitárias que resultou na catalogação 

,.., Apu<I COGO, Denise. Op, cit, p.38-39. Reproduz111105 a ataçao da autora ltteretm&nte por entendermos s 
,mportames as dímens~ presente, nesta reflexão. • erem 
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de cerca de duzentos artigos a respeito do assunto, acervo que ficou em poder da 

Universidade. 

Tendo como pano de fundo a década de 90, marcada pelo avanço do 

desenvolvimento de novas tecnologias de informação e comunicação, e do 

neoliberalismo, que acompanhamos de perto, não só em função de desenvolver 

atividades profissionais no campo do jornalismo, em empresas de radiodifusão 

gaúcha, mas também por desenvolvermos atividades junto ao movimento sindical 

e social e ainda atividades acadêmicas, buscamos reunir um acervo bibliográfico 

flsico e manter o contato com o movimento social urbano de Porto Alegre, no 

intuito de criar a possibilidade de atualização constante e acompanhamento do 

desenvolvimento das atividades voltadas à implementação de processos em 

comunicação comunitária. 

Em função disso e dos estudos desenvolvidos neste percurso, pudemos 

traçar um breve histórico a respeito da constituição do campo da comunicação 

comunitária no Brasil, no Rio Grande do Sul e, principalmente, em Porto Alegre. 

4.1 BREVE HISTÓRICO 

De acordo com Cicllia M. K. Peruzzo, no livro Comunicação nos 

movimentos populares288
, e conforme vimos no primeiro capitulo deste trabalho 

' 
a comunicação nos movimentos populares, considerados aqui como aqueles que 

.., PERUUO. Ctclb Maria K. Comun!Qçlo nos mo,nmentos populares Op c:,t 
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nascem no âmago da sociedade civil organizada, sempre foi um processo de 

construção coletiva. Peruzzo afinna que os movimentos populares, no Brasil, 

sempre estiveram ligados a grandes movimentos reivindicatónos e libertârios e, 

mais especificamente, de lutas em favor da vida, da justiça social e da cidadania. 

Faz-se necessário, então, classificarmos aqui o que entendemos por movimentos 

sociais. Adotamos a definição da autora que, citando Luiz Alberto Souza, 

classifica os movimentos sociais como aquelas manifestações das classes 

populares, ocorrendo uma certa ampliação que vai além do campesinato e do 

proletariado, onde existe uma pluralidade de presenças criativas, com diversos 

atores e seus respectivos movimentos. 

Sendo assim, a comunicação popular - termo utilizado até a década de 

90 para determinar a construção coletiva de processos de comunicação, a partir 

de uma comunidade delimitada geograficamente - está intrinsecamente ligada 

também à história do movimento sindical, na América Latina. Acompanhando a 

história do movimento sindical, a qual descrevemos brevemente na parte inicial 

deste trabalho, percebemos que, entre os anos de 1930 e 1964, o Brasil passa 

por uma forte organização operária, sob a influência dos anarco-sindicalistas, num 

primeiro momento. A partir da ditadura militar, instituída na década de 60, uma 

época em que havia insatisfação decorrente do aumento da pobreza da maior 

parte da população brasileira e da censura à liberdade de expressão, "criaram-se 

instrumentos alternativos dos setores populares, não sujeitos ao controle 

governamental ou empresarial direto"289. 

::o,, lbld. p 115 



240 

Segundo Peruzzo, 

era uma comunicação vinculada à pratica de movimentos ccietivos, 
retratando momentos de um processo democrâtico Inerente aos tipos, às 
formas e aos conteúdos dos velculos, diferentes daqueles da estrutura 

h d d
. r ,n 

então dominante, a e ama a gran e imprensa 

Parafraseando Joana Puntel, Peruzzo, que cita R White, diz que 

a comumcaçêo popular em sua génese, não é um tipo qualquer de 
mídia, como mldia grupal, rádio local ou matenal impresso. Tanbém não 
é uma instrução religiosa ou o desempenho comunitàrio de espec1afistas 
em agncultura falando a camponeses em linguagem singela. Ela surgiu 
de um movmento em nlvel mais profundo. grupos de camponeses ou de 
trabalhadores discutindo entres, ou com outros grupos similares2li1 

A comunicação popular também acaba se desenvolvendo em meio à 

proposta da educação popular libertadora de Paulo Freire, constituindo-se de 

forma autônoma para responder às necessidades de expressão e organização 

das chamadas camadas populares. 

Isso significa dizer que a comunicação popular não é um fenômeno 

recente, mas é somente nas décadas de 70 e 80 que aparece de forma mais 

significativa. 

Nesse contexto, o discurso pela democratização da comunicação tomava 

força, confundindo-se com a democratização dos meios de comunicação. Uma 

sutil diferença, mas muito representativa, já que implica numa atitude diferenciada 

por parte das comunidades e demais ativistas. No início, entendia-se que, para 

democratizar a comunicação, era necessána a existência de meios de 

comunicação democráticos. No final dos anos 80, com a criação do FNDC 

"""tbíd ,p.115. 
,;, ibtd .. p.115. 
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Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação292 
-. entendeu-se que era 

preciso "democratizar a comunicação para democratizar a sociedade", adotando 

esse lema em suas atividades. 

Em termos concretos, passou-se de uma fase onde o movimento pela 

democratização da comunicação no Brasil concentrava seu esforço na aprovação 

de leis mais democráticas, para o desenvolvimento de ações de Incentivo à 

produção por parte da sociedade civil - especialmente as rádios comunitárias e 

os canais comunitários de TV a cabo - a partir de um amparo institucional (não 

mais as rádios e tvs livres e/ou piratas) , conquistado após sucessivas gestões 

Junto ao governo e aos empresários. 

Democratizar a posse, o controle, o acesso e a produção da comunicação 

no país passou a ser um desafio para a própria sociedade civil, em virtude dos 

espaços conquistados. Cada qual buscou sua solução específica {Lei de 

Radiodifusão de Baixa Potência e Lei de Cabodifusão), e continuam 

sobrevivendo, mesmo diante das limitadas condições de sustentação dos veículos 

existentes em todo o país. 

A comunicação popular, agora chamada de comunicação comunitária, em 

função das possibilidades de construção de processos de comunicação e, em 

conseqüência, de relações desespacializadas e desterritorializadas a partir de um 

locus virtual, passa por modificações importantes em função do desenvolvimento 

,,,, Criado cm 1991 como movimento e passando il ser peo;soa Jurid1ca cons11wre1a !'.ktsde 1996 0 Fórum con 
entidades da sociedado civil para enf11111tar os p,oblema, da á_roa das Oomlrllcnções no pais. A retomada CI& g~= 
atividades, a l)al1JI' do filaJ de 200~. coh!du com o momento h1slórlco em que um Pl'0/810 nacional de mtâter popv!a 
chega ao pcxlet ela Aànlnislração Pí.tlllca Federal. Simultaneamente, tõda regulamen!ação da área das oomunca . 1 

sendo revista e a sociedade bmsile1ra foi surpteendlda com a obertura ela mídia ao capital d!l empresas O ·nv= eslá 
nacionais e ootrangelras (h11D•I/Www Indo oro br- 0,1 fine, ma,o 2004) 1 ores 
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das TIC's. A Internet começa a habitar esse cotidiano como forma de Inclusão 

social e de possibilidade de acesso ao mundo externo. Os meios de comunicação 

comunitária, em função das dificuldades legislativas, econômicas, técnicas e 

humanas, adaptam-se ao novo mundo tecnológico como que buscando um 

escape, um equilíbrio para esse ecossistema comunicacional. Assim, o campo da 

comunicação comunitária ingressa na chamada rede, criando suas alternativas de 

pertencimento, 

4.2 NOVOS CONTORNOS DA COMUNICAÇÃO COMUNITÁRIA 

[As discussões acerca dos meios de comunicação comunitários ganham 

novos contornos com o advento da globalização neoliber~ O fato dos meios de 

comunicação de massa incorporarem em suas estratégias de comunicação 

algumas manifestações da cultura popular e seus respectivos atores - e a música 

é o exemplo mais clássico (podemos citar por exemplo o Movimento Hip hop) -

trazendo para si o tocus privilegiado da realização dos discursos sociais, tem 

obrigado os movimentos sociais a redirecionarem suas propostas de constituição 

de meios alternativos de comunicação. 

1 Na verdade, o que vem ocorrendo é que a desterrítorlalização e a 

desespacialização advindas do processo de globalização, conforme vimos em 

capítulos anteriores deste trabalho, leva-nos a pensar então que a abordagem da 

comunicação e da cultura deve partir de algumas categorias constitutivas desse 

fenômeno social, presentes no momento atual, quais se1am: 
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1) espaço; 

2) tempo; 

3) transcendência. 

Essas três categorias são constitutivas das relações do ser humano com 

o ambiente (na qual incluem outros seres humanos), tanto no sentido da 

percepção da realidade como no de transcendência dessa realidade. Isso porque 

entendemos que as relações culturais partem de uma construção dialética que 

envolve tanto a sua percepção como a sua transcendência (ou superação). Sendo 

assim, podemos afirmar que a cultura não se dá somente no plano material, mas 

também no plano Imaginário, onde se localizam os projetos coletivos de 

superação da realidade dada. E essa realização imaginária só se torna concreta 

quando é sistematizada nos processos comunicativos, Já que, conforme já 

dissemos antes, baseando nosso raciocínio em Paulo Freire, ao verbalizar - o 

que Implica necessariamente em colocar as idéias numa estrutura simbólica 

construida socialmente - esse projeto de transcendência da realidade dada, 

torna-se de fato um projeto, saindo do campo das Idéias e adquirindo uma forma 

de institucionalização. 

O grande problema que encontramos em nossa pesquisa é que a 

tendência da maioria dos teóricos é considerar a cultura popular apenas a partir 

da sua Institucionalização, não compreendendo as instâncias anteriores a cultura, 

já que, como dissemos, as visões de mundo se constituem a partir das relações 

dos sujeitos entre si e com os recursos disponíveis. Assim, as noções de tempo e 

espaço se complementam à medida que o tempo é conceituado a partir do ritmo 

de vida que, até pouco tempo atrás, era o ritmo do trabalho. 
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Com o fenômeno da globalização, o tempo presente na cultura pós­

moderna é, na verdade, uma sistematização da organização temp~pacial 

presente nas populações urbanas das grandes metrópoles, onde a velocidade e a 

fragmentação do cotidiano, mediada pela comunicação, criam um presente 

descontextuahzado. 

Neste contexto, as culturas populares se ressemantizam, no momento em 

que as camadas sociais são confinadas em espaços cujos recursos disponlveis 

são cada vez mais escassos Dessa forma , as culturas populares, representadas 

em seus sujeitos, passam a se redesenhar a partir de lugares colocados 

hierarquicamente em posições inferiores a essa nova divisao social dos espaços, 

ou melhor dizendo. em não-lugares, como quer Marc Augé293
• Por essa razão, o 

caráter popular está vinculado necessariamente ao lugar de onde se tala. 

Podemos, então, perceber que as culturas populares constituem, hoje, um projeto 

de vivência neste lugar hierarquicamente inferiorizado, onde buscam transcender 

a essa realidade, uma vez que a globalização reforça não somente a hierarquia 

espacial como também aponta para uma perspectiva de superação com a criação 

do chamado espaço virtual, hoJe já território constitutivo de comunidades virtuais, 

conforme dissemos anterionnente. E, se por um lado, a indústria da comunicação 

de massa passa por um processo de descentralização ou, como afirma Muniz 

Sodré29
\ para uma era pós-midia, por outro, começa a aparecer urna certa 

complementaridade entre os domínios do local e do global, onde o local conquista 

seus espaços nos meios e dentro deles, projetando para o global uma nova 

realidade transcendente. 

,. AUGE, M1rc; Op. ~•t 
"" SOORf', Mwu, Op tlt. 



Assun, como exemplo claro dessE:: aspecto, podemos citar a efusão de 

páginas WWW de comurndades de barxa renda - fruto di; pesquisa empinca que 

temos realizado e que nos possibilitou visitar cerca de 90 sites brasileiros desse 

tipo, que representam projetos de transcendência da realidade atual A pagrna d~ 

Favela da Rocinha, por exemplo, é apresentada em quatro idiomas e apresenta 

uma série de projetos desenvolvidos em parcerias com ONGs e in;:;lllu1ções 

governamentais, conforme vemos na figura a seguir 

FIGURA 12 - www rocinha com Rumo ao novo milênio 

O site além de apresentar dados a respeito da comunidade ainda 

oferece aos usuários possibilidades de acompanhar os proJetos desenvolvidos 



que buscam, além da construção da auto-estirna da popula,;ãrJ local , a 

sustentabilidade e o pertencimento Dentr<:: os projetos desenvolvidos na f;ivela 

carioca, encontramos: 

ROCINHA 2000 

ww,v. roci11/ta.com 

FIGURA 13 - 'NWW rocinha.com - Rocinha 2000 

1) Oficina de Tunsrno; 

2) Oficina de Teatro, 

3) Café da Manha, 

4) Pro1eto Ideal, 

5) O Meio Ambiente, 

6) Escola de Música da Rocinha; 

7) Artesanato, 

8) Desenvolvimento Econômico Local; 
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9) Violência na Infância - Não; 

10) ATA-Apoioao Trabalhador Autônomo: 

11) Programa de Reabilitação em Comunidade. 

Outro s,te (Figura 14) que podemos citar como exemplo é o da Rádio 

Favela, de Belo Horizonte, Minas Gerais, criada por moradores do aglomerado da 

Serra, conjunto de favelas de Belo Horizonte onde residem cerca de 80 mil 

pessoas Em mais de 20 anos de existência, a rádio foi fechada várias vezes pela 

polícia, mas sempre esteve no ar, conquistando o apoio da gente do morro e a 

simpatia de outros setores da sociedade. Em fevereiro de 1999, a Rádio Favela 

íoi tema de capa do The Wall Street Joumal, com extenso artigo sobre o lrabalho 

educativo realizado pela emissora. Em 1998, foi a única emissora brasileira 

convidada para o Congresso Mundial de Rádios Comunitárias, rE:aliaido em 

Milão, ltáha Por duas vezes, re~beu o Prêmio Dia Mundial Sem Drogas, da 

ONU, por seu trabalho de prevenção ao tráfico. 106,7 FM de Belo Horizonte. Esta 

é a freqüência oficial da Rádio Favela que, em fevereiro de 2000, foi autorizada 

pelo Ministério das Comunicações a operar como emissora educativa. Misa~ 

Avelino dos Santos e Nerimar Fernandes, que lideraram a criação da emissora, 

continuam hoje à sua frente. Em 2002, a Rádio Favela foi palco do filme Uma 

Onda No Ar. que explodiu nas bilheterias brasileiras sob a direção de Helvécio 

Ratton. 
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FIGURA 14 - www.radiofavelafm.com br - RacJ10 Favela FM 

Ambos os exemplos citados acima foram conslrlllrlos a partir cl::. 

comunidades estabelecidas fís1cam~nte ~Jo entaflto, também ternos er.ernµlos 

conforme ,1lerta Marcos Palac1ó"'Zl5, de comunidades que se organizam no 

ciberespaço, como é o caso da Rádio Fala Mulher, rn1-:io cJ1➔ comumcaçao (JUO 

possIbilítou a conslrtwçao de uma comurucl<Jde III tual e que e um <fos nossos 

objolos de estudo 

A radlofalamulher.com ó a expansao d1::1 um projeto que ex1",i1J rJesd~• 

1989. Durante 12 anos, o CEMINA - Comunicaçao, Educacao e lnforrr'nç:io em 

Gênero - veiculou o programa Fala Mulhor" n;:i Rádio Guanabara, Rede 

Bandeirantes do Rio de Janeiro com o ob1et1vo de promover a ,gualrJade de 

LEMO"' AwJrô PAI ACIOS M II Oti. cll ~ 1 JI 
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horas on-line, diariamente. 
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FIGURA 15 - www.radiofalamulher.com Rádio Fala Mulher 

Os programas oferecidos no sltf.' são· 

• 

.... ·•• 

Mesa Redonda: nssuntrJs polêmicos serão colocados orn pratos 

lunpos ou ao menos vamos botar mais lenha ria fogueira. O quarlrn "Tá 

na Mesa'' contará sempre com 2 conv1dacJas, debatendo temé1S clrJ 

cotidiano da vida das mulheres. 
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- Saúde: entrevistas sobre exame preventivo, gravidez, parto, doenças 

sexualmente transmissíveis, menopausa, câncer de mama, de útero e 

muito mais saúde. 

- Direito: em se tratando de direito, quase sempre sabemos muito pouco 

sobre as leis que regem o nosso cotidiano. Este quadro tem o objetivo 

de prestar este esclarecimento. 

Jovens: "Incomodadas - Incomodada ficava a sua avôl" é o quadro 

sobre juventude feminina que fala da irreverência, das discussões, das 

descobertas desta mulher. 

- Cidadania: aqui você vai ter a oportunidade de conhecer experiências 

inéditas de promoção de cidadania que estão sendo desenvolvidas 

pelo movimento social no Brasil. 

- Comportamento: o nosso quadro "Levanta a Tampa" quer remexer o 

tacho e trazer à tona os temas do nosso dia-a-dia que tanto nos 

confortam como incomodam. 

- Poder Local: de acordo com o último censo do IBGE, as mulheres são 

maioria no Brasil. E tem muítas que estão "Com a Mão na Massa", 

fazendo história, mudando suas vidas e a forma de se expressar no 

mundo. 

- Campanhas: o CEMINA trabalha com a comunicação no rádio pela 

eqüidade de gênero. Temos um acervo com diversos spots temáticos 

sobre parto humanizado, mulher e meio ambiente, sexualidade, 
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violência contra mulher. etc., que você pode usar ao longo da sua 

programação, quantas vezes achar pertinente. 

- Esquetes: com muito bom humor e criatividade. produzimos ao longo 

dos anos uma série de cenas curtas dramatizadas, que falam de 

situações conflituosas no cotidiano da mulher. Elas podem ser usadas 

para abrir uma entrevista ou um debate sobre qualquer tema como 

aborto, aids, amamentação, etc 

- Especiais: o nosso acervo sonoro tem registrado programas especiais 

que não perderam a validade pelas suas temáticas como mulher e 

meio ambiente, meninas de rua, mulher e poder, etc. Você pode 

conferir aqui 

O CEMINA trabalha com o potencial educativo e mobilizador do rádio, em 

sintonia com os direitos humanos, igualdade de gênero, saúde da mulher, meio 

ambiente e direito dos jovens, e tem agora a Internet como aliada. Viajando nas 

suas páginas. podemos conhecer os projetos, entrar no site da rádio 

www.radiofalamulher.com e ficar sabendo o que é a Rede Cyberela e Rede de 

Mulheres no Rádio. A Rede Cyberela faz parte da estratégia do CEMINA em 

somar o poder mobilizador do rádio ao potencial das novas tecnologias da 

informação e da comunicaçao, as TICs. Para isto, o CEMINA vem selecionando 

comunicadoras populares e seus programas de rádio para usar os recursos das 

TICs. Em 2002, foram selecionadas 13, e em 2003, 16 Além de receber 

computadores com programas para edição digital de áudio, as cyberelas são 

capacitadas, contam com assistência técnica e conectividade de banda larga 

durante seis meses. 
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O GEMINA foi cliado em 1989, no Rio de Janeiro. por um grupo de 

mulheres que buscavam um canal para conversar sobre suas aspirações, 

desejos, direitos e outras mudanças que elas queriam para a sociedade e para si 

mesmas. Escolheram o rádio como o veiculo ideal para falar com o público, com a 

missão de utilizar o potenaal educativo e mobilizador do rádio para as questões 

sociais. sempre com enfoque de gênero. A expansão das novas tecnologias da 

informação levou o GEMINA a explorar formas de integrar o caráter democrático e 

local do rádio à Internet. 

rádio. 

Hoje, o GEMINA é referência nacional e internacional na área de gênero e 

- 1° lugar - Programa "Alice no País das Maravilhas· - Vencedor no 

Concurso "Como Imaginar um Mundo sem Discriminaçao contra as 

Mulheres" 

Promoção: Rede de Mulheres da AMARC (Associação Mundial de 

Rádios Comunitárias} e UNIFEM (Fundo das Nações Unidas para a 

Mulher - Região Andina) - maio/1998. 

Um dos cinco finalistas do "Grande Prémio Ayrton Senna" _ 

Programa Meninas do Brasil. Finalista na Categoria Radio 

abril/1999. 

- Moção de Louvor e Congratulações - Programa Fala Mulher 

Concedido pela Câmara Municipal da cidade do R,o de Janeiro, pelo 

trabalho que o programa desenvolve em defesa dos direitos das 

mulheres - selembro/1999. 
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- Prêmio Cláudia 1999 - Toais Corra! e Madalena Guilhon, 

coordenadoras do CEMINA, foram vencedoras do Prêmio Cláudia, 

promovido pela Revista Cláudia, por seus trabalhos em prol da mulher 

e à frente da instituição - outubro/1999. 

- Menção Honrosa - Programa Abre Alas. Concurso "A Toda Voz". 

Promoção: Rede de Mulheres AMARC e UNIFEM - Região Andina -

agosto/2000. 

- Moção de- Louvor e Reconhecimento concedido pela Câmara 

Municipal do Rio de Janeiro pelo trabalho desenvolvido em favor dos 

direitos das pessoas vivendo com HIV/AIDS - dezembro/2001. 

- Prêmio Dubai Internacional, concedido pelas Melhores Experiências 

em Meio Ambiente, Habitat, ONU - novembro/2002. 

Em 2003, o GEMINA recebeu o Prêmio UNESCO 2003, na categoria 

Comunicação e Informação. A cada ano, são premiadas instituições públicas e da 

sociedade civil que se destacam na luta pela paz e contra as desigualdades. 

Desde 1989, a instituição vem trabalhando nessa direção, com atenção especial à 

situação da mulher. 

O site oferece ainda: 

- Rede de mulheres no rádio - locutoras, produtoras, lideranças de 

movimentos sociais e rádio-apaixonadas usam o rádio para fortalecer a 

cidadania das mulheres brasileiras. 
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- REDE Cyberela - foi criada com o objetivo de capacitar 

comunicadoras para usar os recursos da tecnologia de comunicação 

digital, melhorando a qualidade da produção de seus programas e 

facilitando o intercâmbio de conteúdos em rede. 

- Programa Fala Mulher - a voz das mulheres nas ondas do rádio e da 

internet. Você pode ouvir o programa e baixar as entrevistas do seu 

interesse que estão disponíveis na página. 

- Estúdio Vênus - A fábrica de som, onde são produzidas campanhas, 

vinhetas e diversos programas. 

Núcleo de Capacitação - núcleo que realiza capacitações que 

relacionam o rádio a temas como saúde, direitos humanos, meio 

ambiente e outros, sempre com enfoque de gênero. 

- Rádio Móvel "Fala Mulher" - é um estúdio completo que pode ser 

usado para transmitir, gravar, capacitar, ou animar eventos. Pela sua 

mobilidade, já viajou boa parte do Brasil. 

- Núcleo de Juventude - o núcleo articula jovens, identifica os lideres 

para serem capacitados nas atividades de capacitação e comunicação. 

O Núcleo também está produzindo um programa de rádio semanal, 

direcionado aos jovens. 

- Pagu Documentação - o Centro de Documentação e Informação 

Pagu cresceu tanto que tem seu próprio site. São mais 17 mil tftulos 

especializados nas questões da mulher e em temas sociais, com 

consulta e busca on-line: www.pagu.org.br. 
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De acordo com contatos feitos anteriormente com essas comunidades, os 

processos de comunicação realizados hoje, a partir da Internet, visam buscar a 

sustentabilidade das comunidades, bem como estabelecer seu pertencimento no 

mundo global, a partir da estruturação de um locus criado com base na vida 

cotidiana, que gere a identidade deste agrupamento humano e trabalhe a sua 

auto-estima como forma de construção da cidadania, tese que tentaremos 

comprovar a partir deste estudo 

Precisamos. no entanto, neste momento, estabelecer o que entendemos 

por sustentabilidade. Para Capra, uma sociedade sustentável é aquela capaz de 

satisfazer suas necessidades sem comprometer as oportunidades de 

sobrevivência das gerações futuras (desenvolvimento sustentável). 

A definição operativa de sustentabilidade exige que o pnmeiro 
passo de nosso esforço de construçao de comunidades sustentéveís 
seJa a alfabetização ecolõgJCa, ou seja, a comprfltlnsão dos princípios de 
organlzaçao, comuns a todos os sistemas vivos, que os ecossistemas 
desenvolveram para sustentar a teia da vida Essa compreensão 
si:;témica da vida no:; permite formular um C011Junto de princlpios de 
organização que poderiam ser chamados de prlnclplos básicos da 
ecologia e usados como diretrizes para a conshução de: comunidades 
humanas suslenláve1s2

i.,. 

Uma segunda prerrogativa se impõe: precisamos entender quem é este 

sujeito, centro do processo Sendo assim, é necessáno que partamos de uma 

proposta metodológica que respeite a heterogeneidade deste su1eito, 

heterogeneidade esta construida ao longo da vida de cada um. 

Por fim, uma terceira prerrogativa também se coloca como essencial: a 

idéia da inter-relação entre a comunicação e a educação, já que, no campo da 

.,. CAPRA.F "1jOf Op til . p.237 
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comunicação corrunitária, o estabelecimento dos processos de comunicação e a 

implementação de meios alternativos de comunicação fazem parte da construção 

de um conhecimento da realidade e de um autoconhecimento do sujeito, como 

pressuposto para estabelecer a reteil\Jra do mundo, na construção da cidadania. 

No artigo ·comunicação Comunitária e Educação para a Cidadania", 

Cicilia M. Krohling Peruzzo afirma· 

A educação se consbtui universalmente pelo falo de que em 
todas as sociedades - das comunidades tribais as complexas 
sociedades urbano-industriais - é necessário garantir nao apenas a 
continuidade biológica, mas, igualmente. a transmissão das normas. dos 
valores, dos sim bolos e das crenças, enfim, da estrutura mtermental sem 
a qual nenhuma sociedade pode funcionar( .. . ). Educação significa educa­
para a sociedade. Ê a sc,t'ialização oo pa1nmõnio de conhecimento 
acumijaoo, o saber sobre os meos de obter o conhecimento e as famas de 
convivência social É lambem educar para a convivência social e a cidadania, 
para a tOOlada de consdêneia e o exerclcio dos direitos e deveres do cidadão 
[ 1 C<rtudo. apesar de a escola ser i.m espaço privilegiado para tâ fim. a 
preparação ,P-<!f3 exercício da cidadania não se aprende sô nas carf,iiras da 
sala de aula'91

• 

Segundo a autora, é no âmbito da educação informal que acontecem as 

relações entre comunicação e educação no processo de conquista de cidadania, 

porém. não a partir cio papel da mídia, mas da comunicação que surge em 

conseqüência da práxis nos movimentos populares, comunitários e das demais 

organizações que tenham como estratégia a consecução dos interesses coletivos. 

1 orna-se cada vez mais aceita a noção de que a formação 
cultural dos seres humanos nas sociedades contemporaneas passa 
milito pelas intermediações do cotidi;:ino marcadas por um contexto de 
complexidade. Intermediações que ocorrem através da comurncação 
ínterpessoal, grupal e massiva e que se ampliam com a incrementação 
de novas tecnologias. 1 1 Por sua vez, a educação, entre outras 
dimensões, implica um educar-se a si mesmo Como diz Kaplún, educar­
se é envolver-se em um processo de múltiplos fluxos comunicativos o 
sistema será tanto mais educativo quanto mais ríca lor a trama de 
interações comunicaCJonais que saiba abrir e pôr à disposição dos 

"' ln: hUD~2.111~1~1une,_~LA(tevtstal;)IAs'42Dd1mensQmUOdao/.0 n..,dade111• PCL• 4 1 v = ,. ..., •·. n., w novJ 
da,, 2002 (On-llM, jlllHO 2004) 
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educandos. Uma comunicação educativa concebida a partir dessa malriz 
pedagógica teria como urna de suas í1.mções capitais a provisão de 
estratégias, meios e métodos destinados a promover o desenvolvimento 
da competência comunicativa cios sujeitos educandos. ( ... ). Está ai o 
âmago da questão da educação para a cidadania nos movimentos 
sociais na inserção das pessoas num processo de comunicação, onde 
elas podem tornar-se sujeito do seu processo de conhecimento, onde 
elas podem educar-se através de seu engajamento em atividades 
concretas no seio de novas relações de sociabilidade que tal ambiente 
pennite que sejam construídas. Tudo isso diZ respeito a uma mudança 
de postura, de uma 'cultura do silêncio" das maiorias, como já disse 
Paulo Freire (1981), ou a cultura da submi~o. do cidadão ausente, de 
um cidadão sem voz/:'ª uma nova cidadania, como esclarece Jesús 
Martln-Barbero ( 1999) . 

Para tanto, como arcabouço teórico dessa proposta, usaremos o 

Paradigma da Complexidade, de Edgar Morin, contando com algumas 

contribuições de Pedro Demo, no sentido de estipular mais especificamente a 

partir de que olhar trataremos nossa proposta metodológica. Ainda nos 

embasaremos em algumas categorias essenciais da Folkcomunicação, de Luiz 

Beltrão, e na Educomunicação, de lsmar Soares, como forma de proporcionar 

categorias de análise do nosso instrumento metodológico, conforme veremos 

mais claramente a partir do próximo capitulo 

4.3 OS LIDERES POPULARES: MEDIANDO A COMUNICAÇÃO 

Uma quarta prerrogativa faz-se importante neste contexto. É a formação 

de lideres de opinião populares, isto é, aqueles que se encontram inseridos nas 

comunidades - fisicas ou virtuais - e que são capazes de ler o mundo, mediando 

um processo já mediatizado pela comunicação de massa, traduzindo o contexto 

social para a realidade local. 

wW lllld . 
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Mais que isso, o llder popular tem um papel importante na organização da 

comunidade, bem como na sua proteção, uma vez que, geralmente, nas 

comunidades carentes, existem oódigos de sobrevivência que nem sempre são 

revelados aos estranhos. Por isso, um llder popular é quase que um elo de 

ligação entre o interior das comunidades e o mundo de fora. O mais comum 

desses códigos é o silêncio e sua expressão, o gesto ou, como quer Jacques 

Corraze, a comunicação não-verbal. Mais uma vez aparece aqui a questão do 

pertencimento, Quem explica a espiral que se forma em tomo do eixo 

expressividade-não expressividade é a pesquisadora alemã Elízabeth Noelle­

Neumann, através da Hipótese da Espiral do Silêncio. 

Os primeiros estudos sobre a espiral do silêncio começaram na década 

de 60. A estudiosa alemã, durante as campanhas eleitorais realizadas em seu 

país, entre 1965 e 1972, começou a perceber a mudança de opinião 

aparentemente repentina, por parte dos eleitores, nos últimos instantes do 

processo eleitoral. De acordo com estudos realizados pela pesquisadora à época, 

esta mudança ocorria em função da tendência demonstrada pelos agentes sociais 

(l ideres de opinião) de aproximarem-se mais das opiniões que consideravam 

dominantes. Ou seja, a maioria das pessoas aderiu ao que Noelle-Neumann 

chamou de clima de opinião pública - um sentimento generalizado em relação a 

um assunto público que, conforme demonstra a pesquisadora, em seu livro La 

Espiral dei Silênclo299
, espalhava-se rapidamente entre a população. Noelle­

Neumann constatou ainda que, dependendo do momento, algumas opiniões que 

encontravam apoio explicito em meio aos grupos sociais a que pertenciam (que 

poderiam representar a maioria ou não da população), acabavam parecendo mais 

,.. NOELLE-NEUMANN. Efizabell't. La Espiral Clel Sllenc;io Op1110n POlillca. N~lr1i piei social Barcelona Pa,dóo. 1995. 
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fortes do que realmente eram e, por conseqüência, a opinião contrária se tomava 

mais fraca. Isso levava ao desenvolvimento de um outro processo - o processo 

de dissonância cognitiva300
, que poderia provocar a expressão pública de opiniões 

ou simplesmente o silêncio. 

Para tentar explicar esta oscilação entre a expressão pública de opiniões 

e o silêncio, Noelle-Neumann baseou-se em alguns pressupostos psicossociais: 

a) o medo do isolamento; 

b) a luta pela tolerância, 

c) a tendência à conformidade. 

Conforme explica Clóvís de Barros Filho301
, a idéia central desta hipótese 

situa-se na possibilidade de os agentes sociais serem isolados de seus grupos de 

convivio caso expressem, publicamente, opiniões diferentes daquelas que o 

grupo considere como opiniões dominantes. Isto significa dizer que o medo do 

isolamento das pessoas e do afastamento do convívio social acaba sendo a 

mola mestra que aciona o mecanismo do fenômeno da opinião pública, já que os 

agentes sociais têm aguda percepção do clima de opinião. Ê esta alternância 

cfclica e progressiva que Noelle-Neumann chamou de espiral do silêncio. 

Utilizando-se sempre das pesquisas de opinião para comprovar suas 

suspeitas a respeito deste comportamento da população, Noelle-Neumann 

conseguiu detectar também a existência, nas pessoas, de uma sensibilidade 

""o proa.ao de dissonbncis cognl,va é entendido por Ellsllbeth Noene-Neumann como siwações de conn,to que podem 
1u,gll' quando •• pessoas pe=bem que seua principio, o suas crenças estao &endi, questionados publicamente como t°' exemplo, alnlvés dos meios de comunieaçfto • , 

1 BARROS FII.HO. Ckl\lis de Etlca na Comunicação Da lllformaçto ao reupto, São Paulo Moderna 1995 
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latente que lhes permite perceber para onde está indo o clima de opinião. Esta 

sutil percepçao do clima de opinião ocorre, para a estudiosa, quase 

simultaneamente entre os mais variados setores da sociedade. Noelle-Neumann 

afirma que isso só é possível quando os sinais são completamente abertos e 

públicos Para ela, mesmo que haJa uma influência forte de instituições 

socialmente constitufdas, como, por exemplo, a família, não significa que a 

conduta individual apresentada naqueles círculos seja a mesma em locais 

considerados públicos302• 

Vários fatores contribuem para a visibilidade pública dos diversos pontos 

de vista em uma sociedade. Em primeiro lugar, tem-se uma parcela da população 

que está geralmente mais propensa a se expressar e, em segundo, ligada a 

grupos de maior nível educacional, adquirindo, portanto, maior confiabilidade e 

viabilizando uma maior aceitação por parte do restante do grupo. Um outro fator 

importante, e que influi na disposição de manifestar a própria opinião, é o acordo 

entre as próprias convicções e a avaliação que cada um faz das tendências 

vigentes ou, em outras palavras. a sensação de que os melhores estão ao seu 

lado. A expressão da opinião também é mais fácil quando existe harmonia entre o 

que acreditamos e aquilo que se considera a opinião da maioria. ou o espirita da 

época, conforme definiu Noelle-Neumann303
• Citando Ferdinand Tõnnies. Noelle­

Neumann procura entender as correlações entre a opinião pública e os 

sentimentos das pessoas relativos a um determinado acontecimento, que gere a 

sua mudança. 

"" A pesq1.111adora alemt conceitua publico como seoo_o aquilo que cal no domfnlo da população, ou seJa. que é dado 
c;ont>ecer pel1 maiona d .. ndlllldua. que compõe , sociedade ª 
'º' NOELLE-NEUMANN, Elizabelh Op. cit., p 115-87 



261 

O indivíduo não vive só nesse espaço interior em que pensa e 
sente Sua vida também eslâ voltada para fora, não só para outras 
pessoas, como também para a coletividade como um todo Em 
determinadas circunstâncias (penso na famosa distinção de Ferdinand 
Tõnnies entre Gemeinschatl y Gese/lschaft- comunidade e sociedade), 
o tndJvlduo exposto fica protegido pela lnllmidade e familiaridade 
infundidas, por exemplo, por uma religião compartilhada Mas nas 
grandes clviliza1ões, o individuo estâ ainda mais exposto às exigências 
da sociedade30 

Quando não existe esta harmonia, o agente social - aqui entendido como 

organização social - tende a entrar em conflito e acaba sufocando suas opiniões 

individuais. aderindo (ainda que com isso não mude seu comportamento) à 

opinião que considera ser majoritária. A situação de conflito também pode surgir 

quando o agente social percebe que seus princípios e suas crenças estão sendo 

questionadas publicamente, como, por exemplo, através dos meios de 

comunicação. Estas situações de conflito - ou dissonância cognitiva - podem 

provocar mudanças de atitudes. 

Outro aspecto importante na fundamentação teórica da espiral do silêncio 

é que, ao contrário do que propunha Gabriel Tarde305
, cuja teoria se baseava na 

tendência humana em apenas imitar o próximo para adquirir mais conhecimento, 

Noelle-Neumann comprovou, através de seus estudos, que esta imitação não se 

dá somente no campo cognitivo. Ba ocorre também no campo psicossocial. Para 

a pesquisadora alemã, a tendência das pessoas em acompanhar a opinião da 

maioria pode ser tanto devido a um processo de aprendizagem, como também em 

função do medo do isolamento, já que a sociedade exige uma rápida 

conformidade em torno das questões que estão em mudança. Esta exigência se 

""'1~1<1.,p .87 
,., Para Gobfíel Tarde, o ap1endi2.KJ0 se ba&ela no ato de 111petír e 1m11a~ as. atlludes Já consagradas socialmente, sem qur,, 
seja .adicionado qualquer valor ao slgnlrioado proveniente da experiencaa pe:1$oal de cad. um e ~um que h3Ja • 
interpretnçllõ destes elomentos por parte do$ lnólvlduos (opud NOELLE-NEUMANN, Eh,abuUi lbld .). 



262 

dá com o objetivo de manter um mínimo de unidade, em grau suficiente para 

garantir a integração social. 

A desaprovação que castiga alguém que se aparte da opinião da maioria 

manifesta-se como a reação prática da comunidade, de forma consciente ou não, 

diante do que considera uma lesão aos interesses públicos. É, na verdade, uma 

defesa para a sua própria proteção. Mais que isto, e)(iste uma luta por parte dos 

agentes sociais para manter seu lugar dentro do grupo, enquanto cidadãos. Em 

outras palavras, qualquer pessoa, seguindo sua natureza, deseja viver em um 

estado de sociabitidade306
, mantendo relações amistosas com os seus. Para isto, 

acaba por se conformar com as regras socialmente estabelecidas e acatar o que 

aparentemente se configura como normal. Se não infringir estas regras, o agente 

social estabelece então uma relação de tolerância por parte de seu grupo, em 

relação a sua pessoa. 

Os meios de comunicação, segundo a hipótese da espiral do silêncio, 

exercem algumas outras funções além daquelas já reconhecidas pelo domínio 

público, como educar, informar e entreter. Em certas situações, estas funÇóes 

podem atuar como variáveis do fenômeno social de silenciamento de um grupo. 

Noelle-Neumann explica que os efeitos da mídia, do ponto de vista da recepção, 

costumam ser cumulativos, uma vez que as pessoas, a partir de mensagens 

veiculadas pela imprensa, discutem determinados assuntos entre si. Conforme 

explica Mauro Wolf, o conceito de acumulação está ligado ao fato de que a mídia 

,.. Usamos aqui o concefto de scc1~/J1/1dade de Georg Simmel (1917). Es1e sociólogo definiu soola//íhcJade oomo 
8 

capacidade humana de e-0rmrulr redes de coo\/ÍVência qve fazem circular as Informações de seu interesse. Simmel 
acreditava qoe a discrição era a condíção primeira da socrabílidade no que diz respeito ao comportamento de uma pesso,. 
e("n relai;Ao a si mesma e ao grupo em que convive. O sociólogo alemão dizia que a vioJaçao desta dlscriçao provocaria : 
degenereseh1cfa do convlvlo mal de um determinado grupo (Socfabifidado - llm exemplo de socl<>'ogia puro 

00 
fom, 1 Reproduzido de SIMMEl, ~. Sociabflity - An example of pute Of fo,mol soclology 111: SIMMEL, Georg; KURT H Wo~· 

The SoelologY of Georg SImme1 Gtencoe Ili: Free Prcss, 1985. p.40-67) · 
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possui a capacidade para criar e manter a relevância de um tema. Esta 

capacidade é, na verdade, o resultado global obtido, após um certo tempo, do 

modo como funciona a cobertura informativa da mídia. Isto é, não são efeitos 

pontuais mas conseqüências ligadas à repetição continua da produção da 

comunicação de massa307
• 

Mas. Noelle-Neumann também alerta para o fato de que esta influência 

dos meios é predominantemente inconsciente, já que os agentes sociais - aqui 

entendidos como líderes de opinião - acabam mesclando suas e-xperiências 

pessoais com aquelas apresentadas pelos meios de comunicação. Esta interação 

entre as pessoas e os produtos midiáticos - como as notícias - vem sendo 

analisada por alguns pesquisadores como Umberto Eco que, em seu livro Lector 

in Fabula308
, explica que, a partir do processo comunicacional, se estabelece 

uma cooperação textual entre o texto e o leitor, criando-se assim uma série de 

novos significados para aquela mensagem recebida. Assim sendo, as pessoas 

passam a exercer sobre o texto a sua interpretação, construindo um 

conhecimento enciclopédico sobre determinado assunto. 

Do ponto de vista da produção da mensagem, uma das funções da midia, 

como explica a pesquisadora alemã, é a de articulação. A espiral do silêncio trata 

de um fenômeno que atribui aos meios de comunicação uma prerrogativa decisiva 

de construção e imposição de opinião que se deve ter sobre os fatos. Através de 

pesquisas, Noelle-Neumann conseguiu comprovar que aqueles cujo ponto de 

vista não está representado nos meios de comunicação, acabam silenciando. Isto 

"" WOLF. Mauto. Teorias da Comuníçaçlio. Lls))oo· Presença, 199-4. p.1.29 . 
... ECO, Umberto Lector ln fabula. São Paul~: Per.,pectiva, 1979. Ne5_te lívro, o autor trata apenas de textos narratJvos 
o qoo Eco chama du conhecimento enc,clop(id,co ~ o proc~o eumulat1110 de absOíção de informações que acontece a 
1c,ngo da Vida das pessoas, fO(ll)an<fo o seu rcferencwl cognitivo · 0 
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ocorre porque, geralmente, são os meios de comunicação que fornecem ao 

públíco os temas, as abordagens e os argumentos necessários para a defesa de 

certos pontos-de-vista. Se as pessoas não encontram expressões habituais, 

repetidas com freqüência, em favor do seu ponto de vista, caem no silêncio309• 

Assim, diz Clóvis de Barros Filho, a espiral do silêncio acaba impondo, 

ainda que indiretamente, a construção e a opinião que se deva ter sobre os fatos, 

o que ocorre de maneira progressiva. 

Depreende-se dessa hipótese {espiral do silêncio) que os 
meios não se limitam a impor os temas sobre os quais se deve falar 
{como afirma a hipótese do agenda settingJ, mas também Impõem o que 
falar sobre estes temas3'0• 

Noelle-Neumann acrescenta que, conforme estudos empíricos feitos ao 

longo das décadas de 70 e 80, foi possível demonstrar que a midia, ao invés de 

ser um agente de modificação, mostra sua influência como modeladora. Isso 

ocorre apenas quando há concordância majoritária da argumentação e 

representação da mídia, criando o que a autora denomina de consonância da 

mídia. Ou seja, a consonância ocorre quando as publicações a respeito de um 

determinado fato apontam na mesma direção. Esta influência, entretanto, tem os 

seus limites e pode sempre existir um abismo considerável entre a consonância 

da mídia e a atitude da população, criando o que Noelle-Neumann chamou de 

duplo clima de opinião. 

O sentimento da população em relação a esse clima de opinião, de urna 

forma geral, pode ser acompanhado de uma representação simbólica não comum 

.><NiwOLF, Mauro. Op, clt., p.130-139. 
"º BARROS FILHO, Clóvis de. Op. cll, p.211 
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aos códigos de linguagem instituidos a partir de folks e mores desenvolvidos 

pelas comunidades e seus líderes. Esses códigos, muitas vezes, são processos 

de interação silenciosa, que expressam a cultura e a tradição de uma 

comunidade. 

4.4 AS COMUNICAÇÕES NÃO-VERBAIS 

As comunicações não-verbais são um dos meios possíveis de se 

transmitir informações. Geralmente são deixadas de fora dos clássicos sistemas 

de comunicação. No entanto, se considerarmos a comunicação como um 

processo onde há uma interação entre aquele que emitiu a informação e aquele 

que a recebeu e interpretou, poderemos perceber que, apesar de utilizar símbolos 

diferenciados, as comunicações não-verbais também constituem um sistema de 

comunicação. 

Conforme explica Jacques Corraze3 11
, para que haja uma transição312 de 

informações é necessária uma mensagem e, sobretudo, é preciso que sejam 

satisfeitas algumas condições como o apaziguamento - gestos que traduzirão o 

efeito que a mensagem emitida causou no receptor. O teórico afirma que é a 

partir deste momento que a mensagem ganha um outro valor, diferente daquele 

de quando foi emitida. A mensagem passa, assim, a ter um significado 

' " Profei;s« da Universidade de T oolouse Ili (CORRAZE, Jacques As Comunleaç6es Nllo-Verbals. Rio de Janeiro: 
Zahar. 1982), d#J$en\'Qlve toda uma teoria comparam entre a linguagem humana e a dos animais. 
>" Jacques Cortaze defende a le$e de q1,1e a informaçao transita entre os Individuas e seus grupos através do 
estabelecimento de umaslmbologia previamente combinada enlre os integrantes daquele grupo. Des1a forma 'para O autor 
somente aesim 6 posslvet a reahzação de uma çomunieação não-verbal e eminentemente simbólica. es1abeiecída a part; 
de gestos, signos. lcones e slmbolos 
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diferenciado, já que é interpretada pelo individuo que a recebeu. O autor francés 

explica que estes gestos de apaziguamento estão diretamente ligados ao papel 

exercido por cada um na sociedade. Mais que isto, Corraze defende que, 

dependendo de seu conteúdo, a mensagem poderá ser diferentemente relevante 

para A, B ou C, e que esta influência está diretamente ligada ao lugar que o 

agente social - entendido aqui como líder - ocupa em seu grupo (status quo). 

Em sua teoria, Noelle-Neumann faz questão de enfatizar que as atitudes 

ou comportamentos exercidos pelas pessoas (através de comunicações não­

verbais, como gestos, usos de adesivos ou qualquer outra forma de comunicação 

silenciosa) dependem da segurança que elas têm no grupo ou no papel que 

desempenham junto a este grupo. Ou seja, para um llder, é bem mais fácil expor 

publicamente suas idéias do que para um dos integrantes deste grupo, que não 

se sente seguro quanto âs suas opiniões. 

Mas, afinal, o que são as comunicações não-verbais? A definição de 

Corraze, apesar de ter um caráter mais amplo, identifica as comunicações não­

verbais como sendo aquelas que envolvem gestos, posturas, orientações do 

corpo, singularidades somáticas, naturais ou artificiais, e até a organização de 

objetos, as relações de distância entre os indivíduos, graças aos quais uma 

informação é emitida313 

Por isso, a contextualização desta mensagem é fundamental para 

entendermos o processo da comunicação não-verbal. Conforme Corraze, para 

que uma mensagem assuma uma determinada significação, ela precisa estar em 

,,, CORRAZE. Jacques. Op c,t, p 14 



267 

sintonia com outros elementos que, acompanhando-a, constituam o seu contexto. 

O contexto, então, seria um sinal variável que modela314 o sentido de um conjunto 

de sinais. Portanto, se este contexto for dado pela mídia, então teremos 

confirmada aqui a função modelar da imprensa, conforme atestou Noelle­

Neumann em seus estudos. 

As observações feitas por Jacques Corraze, confirmam o que foi aferido 

por Ellzabeth Noelle-Neumann, em suas pesquisas sobre o desenvolvimento da 

espiral do silêncio. A pesquisadora alemã afirma que usar ou não roupas da 

moda, pins ou adesivos de campanha, cabelos compridos ou curtos, enfim, utilizar 

a linguagem simbólica do corpo ou dos objetos, também é uma maneira de 

expressar-se e que, dependendo do contexto, a presença ou a ausência destes 

simbolos pode significar fala ou silêncio. 

Também era esta a preocupação de Jean Baudrillard, quando escreveu O 

Sistema de Objetos315
, onde fala sobre a importância da arquitetura e da 

disposição dos móveis e utensílios domésticos para a identificação de um grupo 

social, no caso a familia, consigo mesma e com a sociedade. Da mesma forma, 

Roland Barthes já havia colocado, nas págrnas de O Sistema da Moda315, a 

necessidade que as pessoas têm de se integrarem ao meio e ao grupo em que 

vivem, seja por suas atitudes, seja pela comunicação simbólica não-verbal. 

"' A pesquisadora alem l Ehzabech Noclle-Ne..mann bunllem afirmou em sua leot,a que uma da• funç6e$ da mld,a e,m 
~ proeesso de comunic~. 6 a modelagem E a mldia s~ U1úlu da c:omun,cação não-\'erbal, Wavê$ de seus ley-outs, 
diagramaçõeli. 1111agen1. efeitos, sons. n,ldoa, etc, paro c81alin, • 1tençao do leltor a imprimir um determinado s,gnifiçudo 
{CALABRESE, Omar, A Idade Noobm oca. M.idnd Cátedra, 1994) 
'"BAUORILI.ARO, Jean O Slst.ma doa Objeto1. São Paulo. Pe<spectlva. 1989 

"º BARTHES, Roland O SIS'tama da Moda São Paulo'. Edçõe, 70. 1981 
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4.5 OS USOS DA LINGUAGEM 

Podemos dizer mesmo que, se, por um lado, o agente social tem medo do 

isolamento e, por conseqüência, de uma puniçao por parte dos seus iguais, caso 

tome alguma atitude não condizente com aquela que se acredita ser a da maioria, 

por outro está sujeito a uma autocensura, isto é , a um estado consciente e 

permanente de visibilidade que assegura o funcíonamento automático do poder. 

Em outras palavras, mesmo que uma estrutura de poder perca a sua forma 

concreta e passe a ter uma forma virtual, a tendência das pessoas é de se colocar 

em uma situação que absorva as regras contratadas socialmente e as faça 

funcionar por si mesmas. E quem pode, em determinada situação, estar exposto 

publicamente à comunidade, e sabe disso, ou seja, tem plena consciência de que, 

se fugir às normas, poderá ser punido, acaba recorrendo por sua conta às 

limitações impostas pelas regras sociais ou optando por viver à margem delas 

A pesquisadora alemã Elizabeth Noelle-Neumann afirma que, somente 

sob condições seguras, o agente social (aqui compreendido como aquele que faz 

parte de um grupo social) expõe suas opiniões publicamente. Mais do que isso, 

Noelle-Neumann acredita que as pessoas que se expõem publicamente 

pertencem, de um modo geral, a dois grupos: ou são aqueles revestidos por um 

papel social importante que lhes garante credibilidade, como, por exemplo, os 

Intelectuais. ou fazem parte de grupos de resistência (ou núcleos duros, corno os 

denominou Noelle-Neumann). 

A hipótese da espiral do silêncio de Elizabeth Noelle-Neumann 

demonstra, basicamente, a importância da abordagem dada pelos meios de 
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comunicação sobre detenninado fato, respeitadas algumas condições de 

consonância. Esta hipótese baseia-se, principalmente, na idéia de existência de 

uma opinião dominante, que provocaria um certo clima de opinião, e este ,eria 

espelhado para o público através da midia. Para que o processo da espiral possa 

desenvolver-se, é preciso que haja pnmeIro uma seleção imposta de temas e 

abordagens; segundo, uma conJuntura propicia a fomentar o medo do isolami::1110 

em função de uma opinião dominante e, em terceiro lugar, que esses últimos 

percebam a opinião dominante e a sua tendência para que possam contrastá·la 

com a sua própria opiníao. 

Joseph Luyten concorda com essas caracterlsticas da cultura poular em 

sua teona sobre o desenvolvimento dos sistemas de comunicação popular e 

acrescenta que todos os grupos sociais têm um ou mais lideres de opinrão, isto é , 

mediadores que interagem elementos de grupos heretogêneos ou de uma 

camada social para outra. 

Na área da cultura popular bra ul~,ra, encontrcllllos como 
lideres de opinião aquelas pessoas que, sem deixar de pertencer ao 
meio popular se destacam pela sua faclhdade de comunicação com 
pessoas de outros me,os1

'
7
• 

Retomando o pensamento de Edgar Morin , devemos levar em conta a 

contribuição de uma das teorias adotadas por este autor, a teoria dos sistemas, 

que pressupõe a possibilidade de se olhar o todo como mais do que a soma das 

partes. Isto é, a possib1hdade de perceber que. no nível do todo organizado hã 

emergências e qualidades que Is0fadamente nao existem. 

"' LUYTEN, Joseph M Op c1I, p, 1 t 
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Tais emergências podem retroagir sobre as partes: a cultura é uma 

emergência social que retroage sobre os indivíduos, dá-lhes a linguagem e o 

saber. e, por isso, os transforma318• Edgar Morin propõe, como uma primeira idéia 

da teoria dos sistemas, o sistema aberto A primeira conseqüência desta Idéia, 

segundo o autor, é que devemos perceber as leis de organização do ser vivo que 

não sao de equilíbrio, mas sim de desequilíbrio. recoperado ou compensado. de 

dinamismo estabilizado. 

A segunda conseqüência trata da inteligibilidade do sistema, que deve ser 

encontrada não apenas no próprio sistema, mas também na sua relação com o 

meio. Esta relação, para Morin, não é uma simples dependência. É, na verdade, 

constitutiva do sistema Portanto, pode-se dizer que sistema é um lugar de 

manutenção da estrutura, onde ocorrem as mudanças de seus constituintes, 

organizando sua própna autonomia na e pela abertura 

Morrn diz, ainda, que a realidade está. assim, tanto no elo como na 

distinção entre o sistema aberto e seu meio. Portanto, o sistema só pode ser 

entendido incluindo-se nele o meio, que lhe é simultaneamente Intimo e estranho 

e faz parte dele próprio, sendo-lhe sempre exterior319• 

Teórica e empiricamente, o conceito de sistema aberto abre a porta para 

uma teoria da evoluçào que percebe a inter-relação entre os sistemas e os 

ecossistemas e que. nos processos organizacionais, pode ser concebido como a 

passagem de um sistema para um metassistema. propondo o que Morin entende 

,, . 
. MORIN Edgar. lnr,odu~o "º Pen"-nto Comple~o Ll$1loa Piaget. 1890 p.U 

'" lb1d , p 33 



271 

como um processo de auto-eco-organização, apontando então para um sistema 

vivo. 

A partir disso, poderemos, então, interpretar a categoria sistema como 

algo que permite conceber uma lógica auto-regulável, auto-organizável, mutante, 

e que se reestrutura segundo suas necessidades (principio de ecossistema), 

numa constante retroalimentação e renovação 

Outra teoria proposta por Morin, em seu tripé metodológ1co, a teoria da 

informação, que surgiu com Hartley, Shannon e Weaver, requer algumas 

considerações. Com a cibernética, a informação ganhou um sentido 

organizacional, já que um programa portador de informação não se limita a 

transmitir uma mensagem a uma máquina, mas ordena-lhe um certo número de 

operações. 

Com a aplicação da teoria da informação, a partir de uma origem 

comunicacional, aplicada a outros campos, podemos então entender a realidade 

organizacional. A informação organizacional pode ser visualízada tanto como 

memória, mensagem ou mesmo como um programa, ou até todas essas 

definições simultaneamente. A informação é , pois, um conceito que vai 

estabelecer o elo entre as diversas manifestações sociais, cientificas, b1ol6gicas, 

etc É um conceito problemático, mas indispensável, por se basear em duas 

possibilidades distintas, como vimos anterionnente: a de ser interpretada sob um 

aspecto comunicacional, que não dá conta do caráter políscópico da informação, 

como o saber, a memória, a mensagem, o programa, a matriz organizacional; ou 

de ser interpretada sob um aspecto estatístico. que ignora o sentido da 
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informação e apenas apreende o caráter probabillstíco, omitindo também o 

aspecto organizacional. 

Morin esclarece que a teoria de Shannon traz uma grande contribuição, 

no momento em que reconhece a importância da entropla, isto é, propõe o 

crescimento a partir do centro, da desordem sobre a ordem. Mas, para Morin, 

essa teoria não é capaz de compreender nem o nascimento, nem o crescimento 

da informação, uma vez que esse não é um conceito final. mas, sim, o ponto de 

partida, por revelar apenas os aspectos superficiais de um fenômeno. 

Somente juntas, essas teorias - a teoria dos sistemas e a teoria da 

informação - são capazes de dar conta de uma teoria da organização soaal 

Segundo o pensamento de Morin, há uma diferença entre os sistemas auto­

organizáveis e os demais sistemas, já que, para os primeiros, existe um elo entre 

a sua desorganização e a sua organização complexa O fenômeno de 

desorganização (entropia) é contínuo naquilo que é considerado vivo, mas 

também, simultaneamente, ocorre o fenômeno da reorganização (neguentropia) 

A idéia de auto-organização opera uma grande mutação no objeto. E, ao 

mesmo tempo em que o sistema auto-organizado se destaca e se distingue de 

seu meio, em função de sua autonomia e de sua individualidade, liga-se a ele 

tanto pelo crescimento da abertura e da troca que acompanham qualquer 

complexidade através de um caminho quando um meio que está em seu interior e 

desempenha um papel co-organizador. 

E 
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A complexidade, proposta por Morin, não compreende apenas 

quantidades de unidades e interações, mas também as incertezas, 

indeterminações e fenômenos aleatórios. Ê. por assim dizer, o acaso. A 

complexidade é a incerteza no seio de sistemas ricamente organizados e está 

ligada a uma certa mistura entre ordem e desordem. 

Na concepção de Morin, portanto, o sujeito emerge com o mundo. 

Emerge a partir do sistema, e, sobretudo, a partir de sua auto-organização, onde 

a autonomia, a individualídade e a ambigüidacle tornam-se caracteristicas próprias 

desse sujeito subjetivo, que torna consciência de si a partir da sua reflexão. Mas, 

o sujeito emerge também de suas características existenciais. Ser sujeito, para 

Morin, é colocar-se no centro de seu próprio mundo, é ocupar o lugar do eu. Ê ser 

autônomo, sendo ao mesmo tempo dependente. 

Para Morin, a noção de autonomia também é complexa, uma vez que 

depende das condições culturais e sociais. A autonomia se alimenta da 

dependência, já que esse é o degrau necessário para nos tornarmos humanos e 

criarmos a nossa identidade 

De acordo com o autor, a complexidade, concebida como paradigma no 

final do século XIX e inicio do século XX, identifica uma multiplicidade de 

identidades. Para entendê-las, faz-se necessário elencar os três princípios 

propostos por ele: 

1) o principio dialógico - exemplo da organ12ação viva (memória 

hereditária); 
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2) o principio da recursão organlzacmnal - processo em que os 

produtos e os efeitos são ao mesmo tempo causas e produtores 

daquilo que os produziu. A sociedade produzida pelas interações 

entre indivlduos. uma vez produzida, retroage sobre os individuas e 

os produz; 

3) o principio hologramático - a parte está no todo e o todo está na 

parte. A idéia hotogramátíca está ligada à recursividade que, por sua 

vez, liga-se, em parte, à dialogia. 

Para Morin, esses três princípios geram a aÇáo que é a estratégia que 

permite, a partir de uma decisão inicial encarar um certo número de cenários que 

poderão ser modificados segundo as informações que vão chegar no decurso da 

ação e segundo os imprevistos que surgirão num determinado contexto sócio­

histórico Morin afirma que o problema da ação está nas derivas e biturcaçoes. 

isto é, seu domínio é aleatório e incerto, o que nos impõe uma reftexão sobre sua 

própria complexidade. Dessa forma, podemos dizer que a ação escapa às nossas 

intenções. Então, a noçao de ecologia da ação se inicia no momento em que o 

individuo empreende uma ação e esta começa a escapar de suas intenções. Esta 

ação entra num universo de interações e é finalmente o meio que a agarra num 

sentido que pode tomar-se contrário à intenção inicial320
• De acordo com o autor 

1 

a ação sintetiza um efeito boomerang e nos obriga a segui-la, supondo, portanto, 

a sua própria complexidade 

------ -
m lbid .P 117-118 
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Se a complexidade necessita de uma estratégia, ponto de partida para 

uma ação mais rica, podemos então dizer que nossas sociedades agem a partir 

do novo, isto é, em função das crises, da incerteza, da desordem e da ameaça. 

Conforme explica Cícília Peruzzo. 

no contexto dos movimentos {populares] se desenvolvem experiências de 
uma comunicação que pode se, denominada de popular ou comunitária, a 
qual evidencia caracteristlcas próprias, entre elas, o exercicio da 
partiapação direta. AH se faz posslvel que os receptores das mensagens 
dos meios de comunicação se tomem também produtores das mesmas, se 
tomem emissores do processo de comunicação. ( ... ) A participação na 
comunicação é um mecanismo facilitador da ampliação da cidadania, 
uma vez que possibilita a pessoa tomar-se sujeito de atividades de ação 
comunitária e dos meios de comunicação ali forjados. o que resulta num 
processo educativo, sem se estar nos bancos escolares. A pessoa 
inserida nesse processo tende a mudar o seu modo de ver o mundo e de 
relacionar-se com ele Tende a agregar novos elementos à sua C1.Jltura 
( ... fil 

Peruzzo complementa seu raciocínio, afirmando que 

os meios de comunicação oomunilários/populares [ ... ] têm assim o potencial 
de ser, ao mesmo tempo, parte de um processo de organízação popular e 
canais carregados de conteúdos informacionais e culturais, além de 
possibilitarem a prática da participação d1re1a nos mecanismos de 
planeíamento, produção e gestàO. Contnbuem, portanto. duplamente para a 
construção da cidadania Oferecem um potencial educativo enquanto 
processo e também pelo conteúdo das mensagens que transmitem Por 
seus conteúdoS podem dar vazao à soc1ahzação do legado h1st6nco do 
conhecimento, facilitar a compreensão das relações sociais, dos 
mecanismos da estrutura do poder (compreender melhor as coisas da 
polltica), dos assuntos públicos do pais. esclarecer sobre os d.irertos da 
pessoa humana e discutir os problemas locais. ( ... ) Podem facilitar a 
valorização das J(!entidades e ralzes culb.lrais, abrindo espaço para 
manifestações dos saberes e da cultura da população: da hlstóna dos 
antepassados às lendas e às eivas naturais que curam doenças. Ou servir 
de canal de expressão aos artistas do lugar ( .. ] Ou, ainda, Informar sobre 
como prevenir doenças. soore os direitos do consumidor, o acesso a 
seiviços públicos gratuitos ~como registro de nascimento) e tantos outros 
assuntos de interesse social 22 

- - - --
,,. PERUZZO, ClcUla Mn KrOhfing ln ~.J!p.f/www2.matodlsjabr/unesCQ/PClNreyjsra1J/As%20dlr~')!,~2Qç,Jlad•"'" 
O ctt ~ ""'"" 
~lbJd 
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Para a autora, 

a participação das pessoas na produção e transmissão das mensagens, 
nos mecanismos de planejamento e na gestão do veiculo de 
comunicação comurntaua contriou1 para que elas se tomem sujeitos, ~ 
sintam capazes de fazer aquilo que estão acoslumadas a recebei pronto, 
se tornem protagonistas da comun1caçao e não somema receptor~323

• 

Peruzzo acrescenta ainda que 

os velcUos de comurncação produzidos por setores orgarnl.ados da, classes 
subalternas, ou a elas organicamente ligados, acabam por cnar um campo 
propicio para o desenvolvmento da educação para a 0dadania As relaç,ões 
entre edta!Ção e comunicação se expliat3n, pois as pessoas envolvldas em 
tas prooessos cieseflvolvem o seu conhecinento e mudam o seu modo de 
ver e relacionar-se oom a sociedade e com o próprio sistema dos meios de 
comunicação de massa. Aproprian-se das técnicas e de Instrumentos 
tecnológlcos de oomunícação, adqu1ren tl'Tla VJSOO mais critica, tanto pelas 
mfo1111ações que recebem quanto pelo que aprendem atra';é$ da vivência, da 
própria prâtica32~. 

É a partir desse olhar que escolhemos como método para o 

desenvolvimento desta pesquisa duas áreas que aparentemente náo se 

lntercruzariam: a Folkcomunicação e a Educomunicação, mas cujas categorias de 

análise são fundamentais para entendermos a hipótese proposta. Amparados no 

pensamento complexo. delimitamos nossa pesquisa a partir de uma metodologia 

que contemple o campo de estudos como um todo, conforme veremos a seguir. 



É ... 
A genle quer valer o nosso amor 

1 

A gente quer valer nosso suor 
A gente quer valer o nosso humor 
A gente quer do bom e do rnelhor 

A gente quer carinho e atenção 
A gente quer calor no coração 

A gente quer suar mas de prazer 
A 9ente quer é ter muita saúde 
A gente quer viver a liberdade 

A gente quer viver felicidade 

1 • 
1 E .•. 

A gente hão tem cara de panaca 
A gente não tem jeito de 

1
babacb 

A gente n~o está com a qunda exposta n~ Janela 
Pra passar a m~o nela 

1 

IÊ ... 
A gente quer viver plend direito 

A gente quer viver todo r~speito 
A gente quer viver umJ na1ção 

A gente quer eh ser um didadão 
A gente quer viver Jma nação 

É ... 
1 

Gonzaguihha 
1 



5 TRAJETÓRIA TEÓRICO-METODOLÓGICA DE ANÁLISE DOS DADOS 

A breve imersão histórica nas principais pesquisas em comunicação e 

suas teses, à qual nos dedicamos no capítulo 3 deste trabalho, e ainda a rápida 

reflexão sobre a construção do processo capitalista no Brasil e no mundo, e a 

conceituação do termo comunidade, foram feitas com o objetivo de criar cenários 

para que se compreenda onde se desenvotveu o pensamento de Edgar Morin, 

Luiz Beltrão e lsmar de Oliveira Soares, autores que balizarão o desenvolvimento 

de nossa trajetória metodológica. A escolha de Morin se deu em função das 

possibilidades de construção de categorias que nos levem à compreensão da 

complexidade em que está embutida a comunicação comunitária e seus 

processos de interação que, como vimos anteriormente, partem do cotidiano do 

individuo e pressupõem um caos organizativo para a construção de ações que os 

permitam aprender a aprender Já a escolha da Folkcomunicação de Beltrão vem 

a dar suporte às possibilidades de entendimento dos folkways e dos mores _ 

conceitos trabalhados por Ferdinand Tõnnies - existentes nestas intera""° 
Y""s, 

construídos a partir de uma cultura e de uma tradição, definidas claramente pelo 

autor como possibilidades interpretativas da realidade vivenciada pela populaçã 
º· 

Por fim, e não menos importante, a Educomunicação, que complementa, Pela 
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proposição de seu método, a triangulação necessária ao desenvolvimento deste 

estudo. Para que consigamos, então, chegar ao nosso objetivo, começamos esta 

trajetória metodológica a partir da compreensão do pensamento destes autores. 

Em seguida, exemplificaremos o método de análise construído, que vai embasar 

a proposta de um estudo de caso. 

5.1 O PARADIGMA DA COMPLEXIDADE, A FOLKCOMUNICAÇÃO 
E A EDUCOMUNICAÇÁO 

Em primeira instância faz-se necessário definir o que entendemos por 

complexidade. Assim, partimos da idéia de que esse paradigma somente pode 

ser estabelecido a partir da idéia de estrutura e da idéia de caos. Isso porque, 

conforme teóricos que atuam nos estudos de complexidade, o caos é, de certa 

forma, estruturado. Ê caótico porque não é linear e/ou porque apresenta uma 

dinâmica ambígua. E é estruturado porque, na desordem, sempre há alguma 

ordem, já que a desordem total implica na idéia de algo amorfo. Ao contrário, a 

sociedade pós-moderna, ainda que complexa, apresenta uma sistematicidade 

Portanto, podemos dizer que a complexidade apresenta determinadas 

caracterlsticas, entre elas a dinâmica, isto é, um campo de forças contrárias em 

permanente conflito. E já que a dinâmica indica processo, uma vez que está em 

permanente construção, surge uma segunda caracterlstica da complexidade: a 

não-linearidade (que não exclui a linearidade existente principalmente no campo 
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da comunicação de massa), mas pressupõe a possibilidade de uma construçao 

rizomâtica da realidade. 

Uma terceira caracterlstica da complexidade é a possibilidade de 

reconstrução, que pressupõe uma quarta: a irreversibilidade, que possui uma 

dimensão temporal, além do caráter evolutivo histórico da natureza. Essas 

caracteristicas apontam para outras duas dimensões fundamentais, que são a 

autonomia e a aprendizagem. Assim, dentro deste contexto reconstrutivo­

produtivo. podemos ressaltar uma quinta característica da complexidade: 0 

processo dialético evolutivo, isto é, a capacidade de aprender a cognoscência. 

A complexidade aponta ainda para uma sexta característica. a 

intensidade, que propõe a profundidade como pano de fundo para as pesquisas 

científicas, transcendendo a qualidade e a quantidade dos indicadores empincos 

mensuráveis. Por sua vez, a intensidade leva em consideração uma sétima 

característica da complexidade: a ambigüidadelambiva/ência, ambigüidade essa 

que se refere à estrutura. no sentido de composição caótica de seus 

componentes (contrários), enquanto a ambivalência refere-se à processualidade 

dos fenômenos complexos. 

Conforme explica Edgar Morin, em Ciência com Consciência, "temos 

que pensar conjuntamente a ordem e a desordem. Vitalmente, sabemos trabalhar 

com o acaso, é aquilo que denominamos estratégia. Aprendemos 
' 
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estatisticamente, de forma diversa, a trabalhar com a aleatoriedade Devemos ir 

mais longe"32s. 

Monn propõe que, para associar as idéi.!S de ordem e desordem, duas 

faces de um mesmo fenômeno, existe a nece~1dade de associá-las a outras 

noções O autor propõe um tetagrama
326

• 

ordem desordem 

interação organização 

Isso quer dizer que prfClsamos conceber nosso universo a 
partir de ll11a dialOgrca entre esses termos. cada t.m deles c11.1mando o 
outro, cada um precisando do outro para se constituir cada um 
inseparável do outro, cada um cor11plementar do outro, sendo antagônico 
do outro Esse diagrama permite conceber que a ordem do unrverso se 
1\u1oproduz, por me,o das mt~ f151Cé1S que produzem organização 
mas também del()(dM!= 

... .., MORIN. Edgar Cl6ncla com Consclfnc:i. R,o de Jarie,ro Benr.md Bl)lil 2001 p 203 
lllid p 20<4 

._, lbid p 10-4 
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5.1.1 Entendendo o pensamento de Edgar Morin 

o sociólogo Edgar Morin, autor de L'An Zéro de l'Allemagne (1946), livro 

sobre o pós-guerra, ingressa no CNRS em 1951, onde dá continuidade a seus 

estudos sobre os cenários de reconstrução da Europa, depois da Segunda Guerra 

Mundial. Recentemente expulso do Partido Comunista, Morin descobre a 

possibilidade de estudos da imagem através do cinema da época, demonstrando, 

em sua tese, os mecanismos de projeção-identificação que geram o psiquismo 

que concretiza o imaginário humano. 

Mais tarde, Morin trata de identificar o jogo de construção que atua no 

conhecimento e propõe a multidlmensionalidade como caminho para que 

possamos, através da observação da prática, interrogar o ato, a palavra e as 

coisas, levando em consideração, nesse processo, o caráter intersubjetivo de 

todo o relacionamento estabelecido entre os homens. 

Preocupado com seu objeto de pesquisa, o homem e suas inter-relações, 

Morin inicia uma vasta investigação sobre os rituais de vida e morte que 

perpassam a sociedade da época e, ainda em 1951, lança o livro O Homem e a 

Morte328, que tratará da estreita relação entre os mitos religiosos e os mitos 

políticos criados pela sociedade humana, para estabelecer representações 

coletivas e situar o homem nesse mundo, através de um processo que Morin 

entende como cultural 

:121 MORIN. Edgar O Homem e a Morte. Rio de Janeiro· lmál}o. 1997, 
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No inicio da década de 60, lança Cultura de Massas no Século XX _ 

Neurose - O espírito do tempo329
, onde se preocupa em analisar o que chama 

de segunda industrialização - a industrialização do espírito, e a segunda 

colonização- a da alma. 

Nessa obra, Morin acusa a indústria cultural, isto é, a cultura de massa, 

de impor uma divisão do trabalho, tornado coletivo, divisão essa que, num 

aspecto mais geral, impõe o que o autor chama de racionalização, ou seja, de um 

sistema industrial que começa na produção cultural e termina nos estudos a 

respeito do mercado cultural. Para Morin330
, a essa racionalização corresponde 

uma padronização. 

Morin acredita que a cultura constitui um corpo complexo de normas 
• 

sfmbolos, mitos e imagens que penetra o individuo em sua intimidade, estrutura 

os instintos e cria emoções. Para o autor, essa penetração se efetua a partir de 

trocas mentais de projeção e identificação, polarizada nos símbolos, mitos e 

imagens da cultura, enquanto personalidades míticas ou reais, que encerram 

valores. A cultura de massa também é um corpo de símbolos, mitos e imagens 

concernentes à vida prática e à vida imaginária, isto é, um sistema de projeções e 

de identificações especificas, e acaba por integrar e se integrar nas demais 

culturas, isto é , numa realidade policultural, ao mesmo tempo em que tenta 

desagregar essas outras culturas. A cultura de massa, para Morin, é 

eminentemente cosmopolita e a padronização desses processos acaba impondo 

ao produto cultural verdadeiros moldes espaço-temporais. 

,,. MORIN. Edgar Cultura de Manas no S~ulo Xll Rio da Janewo: For .. nse Unlvers1tarta 1990 [v 1 0 ,ernpo 1 - Neurose! • · • esplrlto 00 

"º lbld .. p .30. 
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Quanto mais a indústria cultural se desenvolve, mais ela apela 
para a individuação, mas também tende a padronizar essa individuação. 
Em outras palavras, a dialética padronização-individuatão tende 
freqüentemente a amortecer em uma espécie de termo médio 1 

Por individuaçao, Morin entende a apropriação, pelo sujeito, da obra, que 

a partir de seu consumo, passa a ter significados diferenciados para cada um dos 

sujeitos. Cultura de massa é produto de uma dialética produção-consumo, no 

centro de uma dialética global que é a sociedade em sua totalidade332
• 

Portanto, para Morin, o início do século XX é marcado por uma 

estratificação do público, ocasionada pela evolução sócio-tecnológica, onde novas 

barreiras se desenvolvem, mas acabam sendo superadas, uma vez que a cultura 

de massa é, na verdade, o lugar comum, o meio de comunicação entre esses 

diferentes estratos e múltiplas classes sociais. O nivelamento das diferenças 

sociais faz parte da padronização dos gostos e interesses aos quais os mass 

medía dão expressão e para o qual contribuem através da homogeneização, 

movimento cosmopolita que tende a enfraquecer as diferenciações culturais 

nacionais em prol de uma cultura proposta pelas grandes áreas transnacionais. o 

objetivo é incentivar e atender, simultaneamente, o consumo, ao mesmo tempo 

em que cria um público universal, através da produção cultural, determinando 
' 

assim, seu próprio mercado. 

Por outro lado, segundo Morin3ª3
, a simplificação, a maniqueização, a 

atualização e a modernização - processos próprios da cultura industrial _ 

concorrem para aclimatar as obras da alta cultura à cultura de massa, visando 

"' lb1d,, p.31 . 
m lbfd . p.47, 
»> lbíd • p,54-55 
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toná-las facilmente consumlveis. Essa aclimatação acaba criando o que Morin 

chama de híbridos culturais. 

Da mesma forma, a cultura industrial desintegra certos temas folclóricos 

para que estes sejam incorporados ao que Morin chama de novo grande 

sincretismo334
• 

A cultura urbana popular e sobretudo operària do século XIX e 
do começo do século XX conserva certos traços da cultura folclórica. [ ... ] 
E, sobretudo. é uma cultura da proximidade das relações de vizinhança, 
de parentesco e de solidariedade335

• 

Morin conclui essa obra afirmando que o desenvolvimento da cultura de 

massa criou novos padrões de vida aos quais as massas populares urbanas e 

uma parte das do campo tiveram acesso. Assim, 

a modificação das condições de vida sob o efeito das técnicas. a 
elevação das possibilidades de consumo, a promoçao da vida privada 
correspondem a um novo grau de individualização da existência 
humana. A cultura de massa se constitui em função das necessidades 
que emergem. Ela vai fornecer à vida privada as imagens e modelos que 
dão forma às suas aspirações [ ... ) as imagens se aproximam do real , 
ideais tomam-se modelos, que incitan uma certa prâxis. [ ... J Um 
gigantesco impulso do ímatnário em direção ao real tende a propor 
mitos de auto-realização ( ... ] . 

Parafraseando Morin, a cultura de massa acaba por nos introduzir numa 

relação desenraizada, móvel, errante, no tocante ao tempo e ao espaço. 

Em 1972, Morin vai demonstrar o enraizamento do fenômeno humano no 

mundo biológico e animal. Edgar Morin constata ainda que os conceitos de 

tradição filosófica, como natureza, vida, homem e sujeito, são pouco tratados pela 

,.,. lbíd .. p.63-&5. 
"' lbid .• p.63. 
no lbid • p.89-90. 
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ciência da época, que propõe a fragmentação do conhecimento, no intuito de 

analisar as partes para entender o todo. 

Acreditando na fragilidade desta fragmentação, Morin abre um novo olhar 

sobre a ciência e propõe uma prática transdisciplínar, com o objetivo de multiplicar 

os ângulos de aproximação que complexificam o objeto de pesquisa. 

Em O Paradigma Perdido: A natureza do homem337, estabelece 

categorias de análise ligadas ao humanismo, ao homem biológico, social, cultural 

e religioso: um complexo cujó centro é o cérebro, organizado sob a pressão do 

biológico e do social. Sua argumentação se baseia na articulação da natureza 

humana ao seu meio biológico, social e cultural, que deveria proporcionar a esse 

homem uma tomada de consciência de suas necessidades fundamentais, sendo 

que a expressão social e ideológica se manifestaria no político. 

Em 1975, revendo suas reflexões sobre a cultura de massas, tema central 

do Tomo I de O Espírito do Tempo - Neurose338
, Morin escreve Cultura de 

Massas no Século XX - Tomo 11 - O espírito do tempo - Necrose339_ 

conforme o próprio autor, a noção de cultura de massas, no sentido culturalmente 

integrado e socialmente integrador que havia apontado antes, é abandonada, já 

que é a noção de crise que se torna crucial para tentar entender o novo sistema 

que se estabelece na sociedade moderna. Procurando trabalhar metodológica e 

epistemologicamente com o que chama de sociologia do presente, Morin busca 
> 

através da noção de acontecimento. estabelecer algumas correlações 

.,, MORIN. Edgar O Paradigma Perdido A natureza do homem. Rio de Janeiro; Maruns: PublieAeões E r " . 
-,, U De8·Amer1c~ 1975 • 

~ MORIN.Edgar, Cultura de MasS<l11 o_o Século XX. Op. clt .• v. l. 
"' MORIN, Ec2gat. Cultura de Massas no Século XX Rio de Janewo: Forense UnlversiUria, 1977 [v.2 _ 

0 
. . 

tempo 2 - NecroseJ etplr~o do 
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necessárias para a compreensão de uma ciência do futuro, calcada no conceito 

de ecossístema, onde o individuo torna-se o átomo social, no sentido de que a 

nova sociedade urbana moderna pressupõe urna autodeterminação pessoal das 

esferas pública e privada. 

A descoberta da América Latina, por Morin, começa pelo Chile, nos anos 

60, ao ser convidado para uma colaboração cientifica através da Faculdade 

Latino-americana de Ciêncías Sociais. No entanto, sua estada em território 

chileno é interrompida pela ditadura militar de Pinochet. 

Dono de uma vasta bibliografia, Morin pode ser considerado um 

intelectual diaspórico, assim como Stuart Hall. De origem judaica, sem jamais se 

sentir judeu, mas simultaneamente um sofredor por seu povo. integrante do 

Partido Comunista e da Resistência, procura entender a complexidade de seu 

tempo. A polltica é parte integrante e fundamental de sua vida e obra. E, no 

entanto, procura sempre manter distância em relação a ela. Entende que O saber 

não tem apenas compromisso com a produção do conhecimento, mas também 

com a justiça social. 

Na década de 70, no século passado, escreve O Método 1- A natureza 

da natureza340
, obra que lhe permitiu, duas décadas depois, ser reconhecido em 

seu princípio, o da transdisciplinaridade, para se entender a complexidade. A obra 

se concentra em três domínios da complexidade: o logos (discurso), 0 pathos 

(drama) e o ethos (ética, moral) . 

...,, MORIN, Edgar O Mêtodo I A na111reza da natureza Portug~I. Biblioteca Unlversit/iria, 1977 
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Desde o inicio dos anos 70, as pesquisas de Edgar Morin orientam-se 

para a cibernética, a teoria dos sistemas e a teoria da informação. Para ele, essas 

três teorias formam urna trindade. 

A teoria da infonnação tem de interessante o fato de que o 
conceito de informação pode ser definido, de um certo ângulo, como a 
resolução de uma incerteza [ ... ] A ltgação entre a teoria da informação e 
a cibernética é muito fecunda [ ... J porque a cibemétíca criou a informação 
como programa. Introduzimos a infonnação, que por sua vez dita à 
máquina o seu comportamento. A infonnação torna-se parte inseparável 
da organização. Mas a virtude capital da cibernética fundada por Norberl 
Wiener é a espírat'1 

O autor acrescenta que a importância da espiral também está na 

possibilidade de se pensar fenômenos de retroalimentação. 

O fenômeno da regulação é compreendido através do elo retroativo. 

Quando ocorre um desvio em relação a uma norma, a máquina se dedica a 

corrigir o desvio - e chamamos isso de retroação negativa ou feedback negativo. 

As vezes, o desvio não é corrigido, e então o feedback positivo pode chegar à 

explosão ou à transformação, à revolução, etc. Portanto, é absolutamente capital 

esse pensamento espiral342
• 

Morin acrescenta que a sociedade nasce das interações entre indivíduos 
' 

mas que, com a cultura, com o saber, ela retroage sobre os indivíduos e os 

produz para torná-los humanos. Ê o que o autor chama de fenômeno de produtor­

produto, constante e dinâmico 

"' MORIN, Edgar Por uma rerormo do ~eos~m.onto. fn; PENA-VEGA, Alfredo: NASCIMENTO Efimar Pinh , 
o Ponnr ~mple<o. Edgar Morin e a crise da modemldade. Rio de Janeiro Garamont, 1999, P 28_ euo do (orgs./ ... ,bili . p.28. 
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Se levarmos em conta os processos da comunicação de massa. 

perceberemos que sua influência se dá, não diretamente, mas através de 

pequenos grupos compreendidos dentro de um agrupamento maior de receptores 

_ a audiência - que, por sua vez é dispersa, desorganizada e heterogênea, 

principalmente no que diz respeito à cultura. 

Conforme explica Luiz Beltrão - e como vimos anteriormente neste 

trabalho - ·o conteúdo latente da comunicação [de massa} não é captado por uma 

parcela significativa da audiência, à qual falta aquela experiência comum que 

condiciona a sintonização entre comunicador e receptor":143
• 

O autor acrescenta que 

a mdustriahzaçáo da meosagerr, m:,ssiva nao penmte a imediata 
correção, reformulação ou adequação ã capacidade receptiva do 
individuo que a consome. O que l.:11a, l>Obreludo se desconhece a 
•11nguagem· e se situa em •universo de discurso' diverso do 
comunicador, a procurar una conexão com grupo ou grupo) com que se 
acha relacionado, seja familiar, 1deol6gico ou proílssional, para obter 
esclarecimentow. 

Citando Schramm, o autor enfatiza a noção de feedback do processo de 

comunicação, que acontece a partir da decodificação, interpretação, discussão da 

informação por parte do individuo com seu grupo, que resulta numa 

"reinterpretação e a produção de uma opinião de grupo e, talvez de uma ação 

comunicacional de retorno que irá alimentar o diálogo com o órgão emissor..:i.i5• 

É assim que Luiz Beltrão, a partir de uma análise mais aprofundada dos 

efeitos da comunicação de massa, estabelece sua teoria a respeito dos agentes "' 
- - --
,.. BELIRAO. tua. Folkcomunlcaçlio A CO!Ttunlcaçllo dD!I rn,rglnahz.ados. sao Paulo Cor tez, 1980 p 29 • 
.,.. lbld .• p 29 · 
'" lbkl , p 30 
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dos meios populares de informação de fatos e expressão de idéias, ou seJa, a 

Folkcomunicação. 

5.1.2 A Folkcomunicação 

Folkcomunicaçâo é o processo de mtercãmbio de mensag~ns 
através de agentes e meios ligados direta ou indiretamente ao folclore e, 
entre suas manifestações, algumas p0Ssuem caráter e conteúdo 
JOmallstlco. constituindo-se em veículos adequado~ à promoção de 
mudança social'46 

A utilização da teoria desenvolvida por Luiz Beltrão - a Folkcomunicação 

- faz-se necessána na medida em que precisamos entender a dinâmica em que 

se formam os processos comunrcaciona1s nas comunidades menos abastadas 

neste inicio de século, com a utilização das novas tecnologias de informação e 

comunicação. Esse é o recorte que fazemos a partir da compreensão proposta 

por esse teórico, que diz que, 

exeluidos dos sistemas de comunicação social, entendidos oqui como os 
sistemas de comunicaçào de massas, e não podendo - pela prõpna 
condição humana - dispensar o lntercârnbio de mensagens cullurn1s, 
mtegranam sem dúvida um outro complexo de procedITT1entos. 
modalidades, meios e agentes elaboradores e emissores de mensagens. 
ao nível de sua vrvência. expenéncia e necei;s1dades, e expressivat dt. 
sua ideologia, aspirações e opiniões Sena através desse outro sistema 
qw as camadas sociais identificadas como carentes ,nt1:rcambiariar, 
elementos de informação, educ~o. incentivo a melhoria material e 
espiritual de sua vida. e. afinal, de entretenimento e sonho adequado às 
condições socioeconómicas do seu d1a-a-<l1a3

•
1

• 

"" BELfRÃO, Luiz Folkcomunic;a~: Um eJtudo dO'; a9anles e doa maios populurl's ele mlorm,1,;áo dP. raw, v 
.,,pressao d" Ide.& Potro Alegre: EOIPUCRS. ~001 p 73. 
'" BELTRÃO Luiz. Folkcomunic.-içáo A comun1CJ1Ção Jo, ma1Q1naluad0!; O~. cit, p 2J 
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Buscando identificar o universo cultural e simbólico desses individuos 

marginalizados, parte de sua característica contraditória e dialética, Beltrão 

constata que 

a pobreza é continuamente negada, mas aceita como critério 
dlferenetador dos que estão t:m cima e dos q•ie '!!Stão abaixo, a 
solidariedade, que se gera na situação vivida de carência cornum, 
coexiste com um comportamento agre•,•.rvo w extremo, ap;,~nte:mente 
sem direçao conseqüente A famllia, que é ao mesmo tE.'fllpo 
parcialmente desagregada [. !, mas lk:mpre levada profundMiente em 
conta; a sociedade institucional que não tem realidade moral, mas ó qual 
;;e submete como um poder natural; a religiosidade é mlstica e mágica, 
bem como mágica é a vivência dos conteúdos veiculados pelos meios de 
comunicação de massa: experiências de certos tipos de comunicação~ 
reatuali:zan, tais como a música, o encontro informal nos botequins, etc,, 
que coexiste com a noção (que é profundamente real) do preconceito, da 
caréneia, do ootJdrano com a policia, enfim, toda a vida submetida a um 
destino por assim dizer 'ritualizado' coexistindo com o compromisso com 
a Intensa procura de melhoria de v1da34e. 

Geralmente ocupando as periferias das grandes metrópoles urbanas, 

esses grupos, que Beltrão classifica como grupos usuários da folkcomunicação, 

são as conseqüências imediatas da Revolução Industrial. O fenômeno da 

marginalidade se agravou na sociedade pós-industrial - sociedade de massa, em 

função da cada vez maior concentração de renda, característica fundarrental do 

capitalismo. 

Esses públicos usuários dos sistemas da folkcomunicação, chamados de 

marginalizados, se estendem para além dos excluídos não só cJo sistema político 

como do sistema de comunicação social, ambos voltados à preservação do status 

quo definido pela ideologia e pela ação dos grupos dirigentes, principalmente no 

que concerne ao contexto atual - a sociedade da informação. 

" 1 lbld,. ll 58-59 
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Cabe aqui conceituar o que entendemos como marginal. Concordamos 

com Beltrão, que explica que o tenno marginal surge na literatura cientifica pela 

primeira vez em 1928, citado por Park, sobre as migrações humanas. 

O migrante é definido como um hfbndo cultural, que embora 
compartílhe da vida e das tradições culturais de d01s povos distintos, 
Jamais decide romper com seu passado e suas tradições e nunca é 
aceito completamente na nova sociedade em que procura encontrar um 
lugar ( ... 1 é um indivíduo à margem de duas culturas e de duas 
sociedades que nunca se interpenetraram e se fundiram totalmente349 

Para Beltrão, esses grupos podem ser classificados, segundo suas 

condições sócio-históricas, culturais e de localização, como: 

, a) grupos rurais marginalizados; 

b) grupos urbanos marginalizados; 

e) grupos culturalmente marginalizados. 

Para fins deste trabalho, vamos enfocar os grupos urbanos 

marginalizados, "caracterizados pela redução do poder aquisitivo, subempregados 

que moram na periferia das grandes metrópoles"350 e concentram-se nas 

chamadas favelas ou vilas, dependendo da região do pais, conforme vimos em 

capitulo anterior, quando tratamos das comunidades fisicamente localizadas em 

um determinado território 

Beltrão esclarece ainda - e esta é uma das caracteristicas mais 

importantes em nossos estudos - que, 

.,,, lbld., p .38-39 
"º lb1d , p .55 
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enquanto os discursos da comunicação social sáo ding1do'.. ao mundo, 
os da folkcomumcação se destinam a um mundo em que palavras, 
signos gráficos, gestos. atitudes, linhas e formas mantém relações niurto 
tênues com o idioma, a escnta. a dança, 0$ ntua1s. as artes plásticas, 0 
trabalho e o lazer, com a conduta. enfim, das cl~s integradas da 
i.Ociedade

351
• 

Sendo assim, na folkcomunicação, segundo Beltrão, 

cada amb1entl'! gera seu próprio vocabuláno e sua própria sintaxe e cada 
agente - comunicador emprega o canal que tem à m~o e mel11or sabe 
operar de modo que seu público veja refl,lidas n:1 mensagem S<:ll modo 
de vida. suas necessidades e a5Pirações162• 

O autor conclui que 

na comunicação rnterpessoal/intergrupal, hã uma horizontalidade 
Inerente. mesmo com o uso de meios mecânicos'. nela, o emi~ envia 
mensagem ao receptor, que reage, por sua vez, tornando-se 
comunicador até a interrupção periódica ou mesmo delm1trva da 
atividade comunicacional, pois ambos os elemf:nlos físicos são 
rndivlduos entregues a diversas outras atividades v1taism. 

Podemos dizer, então, que, no sistema da folkcomurncação - embora a 

existência e a utilização, em certos casos. de modalidades e canais indiretos e 

industrializados -, as manifestações são sobretudo resultado de uma atividade 

artesanal de um agente-comunicador. isto é, um lider de opinião que, 

necessariamente, tem que responder às seguintes características. 

.. , lbld • p.29. 
~lbld,p30 
,ulbld. p,30. 

prestigio na cornunidad~. graças ao conhec1mo11to que pos~w sobre 
deterrrnnados temas e à aguda percepção de '"'!US refltlxc,s na vida e 
costumes de sua gente; 

2. exposição às mensagens do sistema de comun1cacão social (de 
massa), 

3. frequente contato com fontes externas ,.ullon,adas de informação, 
com as quais discute e/ou complementa as Informações recolhidas, 

4 mobilidade, pondo-se em contato com diferentes grupos com os 
quais intercambta conhecímentos e recolhe preciosos subsídios; 
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5. arraigadas convicções filOsóflCSS, à base de suas crenças e 
costumes tradicionais (foll\ways e morasJ, da cultura do grupo a que 
pertence, às quais submete idéias e inovações antes de acatá-las e 
difundi4as, corn vistas a alterações que considera benéficas ao 
procedimento existencial de sua comun1dade1~\ 

A difusão das mensagens sem esse intermediário só ocorre quando o 

destinatário domina seu código e sua técnica, tendo capacidade e possibilidade 

de usá-lo, por sua vez, em resposta ou na emissão das mensagens originais. 

Constata, ainda, o autor, que a característica predominante nos agentes -

comunicadores - e nas modalidades de transmissão das mensagens 

autenticamente populares é folclórica. "Não o folclore estático. uma estratíficação 

de ocorrências e sentimentos idos e vividos: não desenfados populares. ( ... ] mas 

desabafos, explosões, manifestações de um pensamento atual, e não 

memorialistico "355• 

Assim, baseado na teoria de Schramm (feedback) e no processo 

dtalógioo, além das teorias desenvolvidas por outros pesquisadores como Lerner, 

De Fleur, Coleman e Srice, Beltrão chega à conclusão que o fluxo de 

comunicação ocorre em dois estágios: dos meios aos lideres e destes aos seus 

amigos mais próximos. criando assim um processo de intermediação. 

,,. IDld., p.35 
'"" lb1d •• p27 
.,.., lbf<l., p 28. 

Folkcomunicação é, por natureza e estrutura, um processe, 
artei.anal e honzontal, semelh.:inte ~ essência aos tipos de 
comunicação interpessoal já que suas mensagens são elaboradas 
codificadas e transmitidas em finguagens e canais familiares à audiência' 
por sua vez conhe<:lda ps1col6gica e vrvencialmenlE: pelo ,:omunicador' 
ainda que d1spersa35

\ ' 
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Cabe aqui lembrar os conceitos de Tõnnies a respeito do que entende por 

folkways e mores. Para esse autor, fo/kways são os costumes populares mais 

elementares que definem como o individuo se comportará em relação ao outro na 

vida cotidiana. São as ações que tomam forma nas intercomunicações, também 

estipuladas pelo que o autor chama de mores ou costumes sociais que por 

consenso geral, consideram-se favoráveis à boa ordem social 

Outra questão primordial para esse estudo é aquela apontada por 

Peruzzo357
, e que também define os níveis de organização desses grupos a 

participação. Para a autora, a participação é criada a partir de uma necessidade 

de sobrevivência. Por isso, outros dois conceitos são relevantes para o 

entendimento de nosso campo de estudo: o de autogestão e o de co-gestão. 

Peruzzo explica que a participação (que pode ser passiva, controlada ou 

participação-poder) gera formas de ação por parte da comunidade na construção 

de inter-relações que irão garantir a organização desses grupos. 

Conforme a autora, a co-gestão significa a ·co-participação ativa no 

gerenciamento de instituições sociais"358
. Já a autogestão •refere-se à 

participação direta da população nas associações e órgãos de poder público ou 

de trabalhadores nas empresas ( ... )359
• Ela lembra que 

~mb_as as fonnas de part1cip~çáo-poder - a co-gestào e a autogestao _ 
rmplicam no exercfc10 da decisão compartilhada e requerem a existência 
de canais desobstrufdos, infonn~ões abundantes, autonomia, co­
responsab1hdade e representatividade 

- PERUZZO, Clclla Maria Krohlong Comunlcaçlo nos Movimentos Populares Op cil p /3-89 
,.. lbid •• p.82. • 
* lbld • p.84 
'"° lbid., p.87 
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A autora complementa. dizendo que, 

concretamente. a participação popular na comunicação comumtána pode 
significar, numa gradação crescente ~ simples Cflvolvimento da" 
pessoas, geralmente ocasional. no nivel das mensagens. ou seja, dando 
entrevistas, avisos, depotmentos e sugestões ou cantando, p;:.-dindo a 
inserção de músicas e aderindo,. concuraos: elaborar matérias (noticias, 
poesias, desenhos), compartilhar a produção global do ioma!zmho, do 
programa de rádio, etc., tomar parte na definição da Unha política, do 
contei.ido, do planejamento. da edição, do manejo dos equipamentos; 
com~rtir o processo de gestão da institUIÇAo comun1C<1Cional como um 
todo '. 

Peruzzo, ainda, faz questão de enfatizar que 

toda a práxis - teoria e prática - da comunicação popular no Brasil 
representa uma conquista muito expressíva para os setores que dela 
servem, num amplo processo polftico-educatlvo de uma população sem 
11'8<!!.Ção de participar, de torma igualitária, nas decisões que a afetam 
( .. j'. 

Dai a importância, para nosso tistudo, de entendermos as articulações 

comunicativas e as articulações educativas que engendram a comunicação 

comunitária, como alicerces para a construção desse processo. E quem dã conta 

de conceituar essas duas categorias é a educomunicação - um novo campo de 

conhedmento que busca estudar as inter-relações entre a comunicação e a 

educação. 

5.1.3 A Educomunicação 

,., lbld p 142•1◄3 . 
*lbld . p.158 

Uma maneira de ( ... J refenr-se à interação comurncacIonal é 
consi~erar que se trata de processos snnbólicos e práticos que, 
organizando trocas entre os seres humaHos, viabilizam diversas ações e 
obJetivos em que se vêtrn engajados (por exemplo. de área política, 
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educacional, econômica, criativa, ou estéltca} e toda e qualquer atuação 
que solicita co-participação. A comunicação é também o que decorre do 
esforço humano de enfrentar as inJunções do mundo e de desenvolver 
aquelas atuações em direção a seus objetívos - o próprio 'estar em 
contato•, quer seja solidário quer conflitivo ( ... J1'il. 

As inquietações e questionamentos a respeito da aproximação dos 

campos da comunicação e da educação remontam às primeiras décadas do 

século XX, alicerçadas pela expansão dos media nesta época, já que a utihzação 

dos meios de comunicação, principalmente os eletrônicos. configurava uma nova 

formatação no processo de ensino-aprendizagem, de educação e de 

conhecimento. 

Neste contexto, surge um campo novo de conhecimento, chamado de 

educomunicação, cujos 

principios básicos são a relação dlalógica entre estes dois campos de 
conhec1mento, na expectativa de criação de ecossistemas comunicativos 
abertos e eticamente comprometidos, ~a finalidade é a formação da 
competência comunicativa dos cidadãos . 

Ângela Schaun, no livro Educomunicação: Reflexões e princípios, fruto 

de sua tese de doutorado, aponta que o termo educomunicador foi cunhado pelo 

filósofo argentino em comunicação, Mário Kaplun, amigo e parceiro de Paulo 

Freire e 

busca ,essignificar os movimentos comunrcallvos inspirados na 
linguagem do mercado da produção de bens culturais, mas que vão se 
resolver no árnbrto da educação como uma das formas de reprodução da 
organização de poder da comunidade. como um lugar de c1dadan1a, 

'°' BRAGA, Jos6 LUJi. CALAZANS, Regina Comunlcaç80 e Educaçao. Silo Paulo. Hacker, 2002. p. l&-17. 
'"' SOARES, lamar de Olivelra. Metodologias da educação P8ía comunicação e gesUlo comun,cabva no Elnr.11 e 110 
11merica Latina. ln. 8ACCEGA, Maria Apar901d,; lorg.) Gestão da Pror.essos Comuni,:;içionais sao Paulo Atlas, 2002. 
p.115 



aquele fndlce do qual emergem novas esteticidades e elic1dades (modos 
de perceber e estar no mundo}3& 

Para a pesquisadora, a premissa básica que compõe esse campo de 

estudos passa pela idéia de que 

as sociedades pôs-modernas apóiam-se na apropriação de resultados 
do desenvolvimento do processo informação/ comunicação para atingir 
uma expansão/dinamização do conhecimento, através do acesso aos 
meios de comunicação e sua profunda importância no sistema 
educacional, possibllitando a visibilidade e a legitimação de novos atores 
socfais38'l_ 

Para Soares, o conceito de educomunicação tem sido entendido como 

o coniunto das ações inerentes ao planejamento, implementação ., 
avaliação de processos, programas e produtos destinados a criar e a 
fortalecer ecossistemas comunicativos em espaços educalivos 
presenciais ou vn1uais, tais corno escolas, centros culturais, emissoras 
de TV e rádios educativos, centros produtores de materiais educativos 
analógicos e digitais, centros coordenadores de educação a distância ou 
"e-learning•, e outros [ ... J36' 

A educomunicação desenvolve-se também no contexto já trabalhado 

exaustivamente neste estudo, e tem como sustentáculo o desenvolvimento e o 

avanço das novas tecnologias da informação e da comunicação, que 

proporcionaram a possibilidade de aproximação entre os campos da educação e 

da comunicação. 

Conforme Schaun. nesse sentido, a comunicação acaba assumindo urn 

valor cada vez mais estratégico e político, dividindo o mundo em inforricos 

(aqueles que possuem a Informação) e ,nfopobres (aqueles que não possuem ou 

que têm pouca informação). 

: SCHAUN, Àngela Educomunlcação P.elle~ões e prinolplos, Rio de Janenv Mauud, 2002. p.16 
lbid., p.16. 

"'' SOARES, lsmar de Ollverra Educomunlcaçlo. Dp. cit. , p.1 15. 
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Desse- modo, renelir sobre a problemática da comunicação 
enquanto mediação educacíonal na era da lnlonnação implica, como 
afirma Soares (1997), estudar as profundas razões que unem, e muitas 
vezes colocam em oposição, sistemas que trabalham a representação 
simbólica, como é o caso do sistema de comunicação e do sistema de 
educação { ... ]. Portanto, o paradigma da educação no seu estatuto de 
mobitização, divulgação e sistematização de conhecimento implica 
acolher o espaço lnterdi$CUrsivo e midiátlco da comunicação como 
produção e veiculação da cultura, fundando um novo locus - o da inter­
relação comunicação/educação368 

Para esse campo de conhecimento - a educomunicação -, o conceíto de 

educação parte da perspectiva de Paulo Freire, isto é, considerada a prática 

educativa como processo continuo de individuação no e com o social369• 

Nesse sentido, a autora explica que a dinâmica construtiva do percurso 

de inter-relação entre comunicação e educação se constitui através do surgimento 

de cadeias semióticas que se apresentam transversalmente como imagem e 

formas de atuar com e para a comunicação, no contexto da educação e da 

cultura. São os fluxos informacionais que vão compor-se diante das 

singularidades de grupos, comunidades e indivlduos, proporcionando o 

surgimento das articulações comunicativas peculiares. 

Ainda há que se levar em consideração uma segunda questão no campo 

da educomunicação - a questão da mterdiscursividade - que Schaun conceitua 

como a "alimentação de novas modalidades do saber a partir da prática de 

estratégias de linguagem multifacetada própria das tecnologias 

comunicacionais"370
• Esta interdíscursividade proporciona a produção de 

articulações que constituem um novo espaço discursivo, atendendo às 

necessidades de reprodução e legitimação de saberes, através da 

""'SCHAUN, Ângela. Op. ctt., p 20 
'°' lbld , p.22. 
"º lbid., p.25 



JOO 

transversalidade da produção de conhecimentos, que: envolve processos de 

comunicação e educação, embasados na teoria educativa desenvolvida por Paulo 

Freire. 

Uma terceira questão para a constituição do campo da educomunicação 

também é apontada por Schaun. É a questão da identidade e da diferença, isto é, 

o "reconhecimento do outro enquanto diferente e singular, que é dado pelo 

processo de socialização, em que a comunicação é fenómeno estruturador de 

reconhecimento do indivíduo e a educação é responsável pelo processo formal e 

não formal de construção do sujeito social"371
• Para ela 

é da polifonia do modo de composição do discurso - através do discurso 
indireto livre - que se vai reconstruir a subjetividade o que acolhe de 
imediato o problema da compreensão como fonna de diálogo É nessa 
travessia que está a palavra ( ... ). A inter-relação verbal é a relação 
social372 

Mas, conforme explica Cicília Peruzzo, 

tratamos da educomunlcação forjada em outro lugar, no ámbito da 
educação infonnal, mais precisamente a que ocorre no contexto de 
organização e ação dos movimentos populares e das organizações não­
govemamentais, no âmbito do terceiro setor, para assegurar a 
observância dos direitos fundamentais da pessoa humana e/ou para 
tratar de temáticas sociais mais amplas que dizem respeito ao coniunto 
da sociedade, como, por exemplo, questõe~ relabvas à er.ologia. ã 
construção da paz e à própria vida no planeta~7'. 

A autora acrescenta que 

" ' lb1d,. p 45 
''2 fbjd, p.55 . 

as pessoas, ao participarem de uma práxis cohd1ana voltada para os 
interesses e as necessidades dos próprios grupos a que pertencem ou 
ao participarem de organizações e movimentos comprometidos com 
interesses sociais mais amplos, acabam 1nsendas num processo de 
educação tnfom,aJ que contribui para a elaboração-reelaboração das 

.,. PERUZZO C,cíl/a Mar,a Krohllng. Comun,c.içâo nos Movimentos Poputarus Qp eh. 



culturas populares e a lo1TT10ção para a cidada111a. [ ... ) Esse tipo dlá 
manifestação organizativa-wltural tem sido ~xtremamente forte no Brasil 
e na América Latina, dadas as peculiaridades desses pa1ses, nos quais a 
grande maioria da população é excluída das beness,as do 
desenvolvimento e onde se venficam grandes transformações sociais 
nos últimos vinte anos

374 

Peruzzo complementa seu raciocínio, afirmando ciue 

expressiva porçao de conteúdos assimilados pelas pessoas é abso,vkla 
;itravés dos meios de comunicação dE: massa Com o Clescímento do 
.iparato tecnológtco no cot1d1ano das grandes cidades, observa-se uma 
presença cada vez mais intensa da comunicação na vida das pessoas 
Em espec,al, as no.-as gerações têm seus valores, opiniões e atitudes 
sedimentadas por veicules que não se interessam propriélllente em sua 
educação, que não assumem expllcitarnente seu caráter pedagógico. 
mas que acabam freqüentemente por influenciar mais profundamente a 
Juventude que a educação desenvolvida na escola. A comunicação 
coloca-se, assim, no espaço da educação informal, qu~ ocorre nas 
dinâmicas sociais do dia.a-dia onde o tnd111iduo se vé em Interação com 
seus pares e com as manifestações culturais e informativ,'lS com que se 
deparam. 

Assim, parece-nos, como já foi dito anteriormente, que a terceira área de 

intervenção proposta por Soares envolve o processo de comunicar;ão 

comunitária, uma vez que esta leva em consideração o ecossistema 

comunicacional, designado como a organização do ambiente, sob a perspectiva 

de uma gestão comunicativa. a disponibilização de recursos e o modo de fazei 

dos sujeitos envolvidos nas ações - além de seu conjunto - que criam 

determinado tipo de ação comunicacíonal. 

Conforme Schaun, Soares explica ainda que educomunicação se 

caracteriza pelo caráter interdlscursivo e interdisciplinar e pela esfera multicultural 

de sua intervenção social. Isso significa dizer que, ·a mediação é a perspectiva 

possível de interpretar e retroalimentar esse processo crônico de segmentação do 

individuo. de redução de suas possibilidades enquanto homem político, na 

--
'" lbld 
"' lll•d 
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realidade contemporânea dominada pelos mass media"376
• Em contrapartida, a 

partir desse olhar, 

o paradigma da educação, 'lrl1 seu estatuto de mobilização, divulgaçao e 
sistematização do conhecimento implica acolher o espaço interd1scursivo 
e mldlático da cocnunicaçao como produçao e veiculação da cultura, 
fundando um novo locus: o d:i inter-relação comunicação/educação377 

Portanto, a educomunicação, para Schaun, 

traduz-se na interdiscurs1vidade, na mediava<> dlalóg1-:a, m'3• sobreh.tfo 
no agenciamento enunciativo coletivo ~m que as multiplicidades 
garantem a coexistência rizomática dt: rede~ sermÓIJCé:ls, [. l (permitin<loJ 
a construção de s1ngulandades que remelem uma<, ás outras e qu& se 
comunicam com uma pluralidade de agentes culturais, coexistindo em 
multivocalidades e polifonia!'! ( ... J A afteridade [grifo nosso) é a dimensão 
const1tuliva deste palco de vozes que polemizam entre si d1alogarr JU 

complementam-se. /A busc.i pela pluralidade e pela singularidade é 
m:essuQOstoJconstitutivo da pragmática educomunicativa na defes.: dos 
processos lnclusívos e de reconhecimento estético e étíco-polltico"7

~ 

Assim, podemos entender o processo de educomunicação através do que 

Schaun chama de articulações comunicativas, Isto é, 

conexões de redes comunicactOni:1IS a prodUZJrem agencia111en1os 
enunciativos codificados em contextos especlf1cos ~ smgulares, 
territorializados. ou seJa, localizados, mas se movimentando illT1 cadeias 
e redes semióticas. produzindo códigos novos, em me,o a organizações 
de poder e de ocorrências - remetendo a toda uma gama de 
mulhplicfdades da m,cropolítlca social, valendo dizer: às lutas soc1a1s, ás 
artes, às c1ênc1as. [ .•. ) as articulações são constltutrvas de um estralo, 
isto é, fenômenos (dmêmicosJ. ( ... ) São agenciamentos de conteúdo e 
expressão' 11 

Sendo assim, 

as articulações comunicativas abrangem os agenc1amenlos r..oletrvos d€: 
enunciação (o que diz) e. ao mesmo tempo, agenc1amentos maquirucos 
de desejos (o que faz). Agenciamenlos são sempre um tcmlório, 1n1 

------ - -----
,.,. SCHAUN. Ano!da Op. cil , p.80. 
177 lbld . p 79 
,,. 11,kl. p 19. 
,,. 11,id , p 101 
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h.;gar ocupado subJeti-Jamtnl'=' de conteúdo e exprE:ssúo t<::rntori11hdade e 
desterritorialízação:m. 

Por sua vez, as articulações educomunicacíonais são as práticas situada• 

nos âmbitos comunicaciona1s da educomumcaçao, de onde emergE:m as 

cacte,as ~miótica:. cri.:.ndo predomlnancias para a mtc:rdi!:.wrsiwJade, a 
pluralidade de falas e vozes, ou seja, polifonia e multivocahdatJc, o 
dialogrsrno e a enunciaçã• nos devíre!l élicos. estétir.os e polftlcos; no 
uso das novas tecnologia" de comunicação, 1nformélçt\o e da rnid,a, na 
gestão comunicatlva "'1 = p,;ços el1ué:al ,os·>! 1 

A autora propõe a divisão das atticulações comunicativas em: 

1. sancionadas - comunicação inspirada no sagrado, na ação a repetir o 

nascimento das forças da natureza da comunidade e que se legitima pela 

ancestralidade, pela consulta ao divino, ao poder regulador entre dois mundos, 

estabelecendo limites entre esses dois universos ontológicos do homem. 

É urn rnom-snlo em q:1,; se estabelec:;rn as 1:,mgulandadus, a:; 
territnrialidade:s, os princfp,os r':!guladores do f&ec r.,xístir, emergindo da~ 
pos"'1billdades que lirotam do que se é Momento em que a mancha d"' 
1ndiv1dualidade é médíadél pela anu:stralidade, para que se cwnpr2 o 
mistério da e~penénet.i vivificada, do troca corn o ouiro, da at:cr.d?de, da 
tradução da comunicação como sagrado~e:c. 

2. mediatizadas - a mídia é re::onhecida cerno sistema legitimador de urn 

novo cthos social e passa a permear todos os processos enunciativos de 

organiiação do poder na contemporaneidade. 

,,. lbtd .. p 11)5 
'" IIJI(/., p 105 
.., lblJ .. p .1 ú'",-l :>a 

Abnga todo o pri.r.esso gerado a partir da lr.flt1ênc1a t;xe~c,da 
diretamente pela tndustria cultural e pela rri ldia e rcintorpret&fla pr:lo 
grupo $0Cial e/oo pela comunídade, vinde; a produzir novos 
agenciamentos coletivos d•~ enundados. corno r:YprCS!.âo pollt1Cé.! e 
cultural, coando uma rnuthplicidad;; dt novos códigos e expressõe1, 

- - - - - -
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resolvendo-se, uma vez mais, mediante ações comunicativas e 
educacionais. São produções sociais, cultura.,~ artlst,r.as e políticas de 
ind1vlduos. grupos e comunidades produzindo movimentos de 
desterritorialização, inspirados na mld1a e nr, mercado transnacional, 
mel$ retornando recnados e ressignificados e, de novo. produzidos para 
reiterar a visibilidade, a ação afirmativa e polltica dos novos atores 
sociais. No retomo, a articulação comunicativa mediatizada r..:ria 
movimentos de retemtorialização e se intensifica produzindo novos 
enunciados. ( ... ] São conexões nzomátlcas que encontram no espaço 
virtual as suas atualizações mais políticas e estéticas. Tais atualizações 
possibilitam llTl novo poder advindo das miírtências e prãhcas 
emergentes e buscam a inclusão e a cidadania, o reconhecimento 
afirmatrvo das singularidades São artJculações germinadas nas 
apropriações do discurso da midm e voltadas para dar visibilidade, ll~ar 
de fala às questões da ecologia, etnias, minoria e movimentos sociais ). 

3. negociadas - provêm dos agenciamentos vinculados às práticas 

singulares, envolvendo discussões e disputas entre as partes com o objetivo de 

chegar a um ponto qualquer de interesse e visando a transfonnação ou mudança 

do ponto inicial, ou seja, produzindo algo novo negociado entre as diversas partes 

envolvidas neste conflito. 

São rell'lções "' eomportanentos programados com o objetivo 
de promover mudança no status quo. Aproxima-se do termo 
comunicação gerativa. O sentido gerativo se propõe a contemplar urna 
ação mais claramente voltada à concrelJZaçào de programas de melhoria 
da qualid~1t:: de vida e consumo dos grupos sociais &Sl1gmatizados e/ou 
excluldos:ie 

Schaun385 propõe ainda alguns conceitos importantes para a 

compreensão da educomunicação, quais sejam: 

1) Conexões de redes comunicacionais: complexo de movimentos 

informacionais, sem um centro definidor, capturados nos sistemas 

comunicacionaisttecnológicos e outros, que adquirem um sentido 

próprio, ou seja, a rede semiótica, da qual os individuas se 

,., lbid p 10&-109 
•• lb1d p 108-110. 
"' SCHAUN, Angola Op tlt 
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apropriam de forma peculiar e múltipla, produzindo ressignificados 

infinitos; 

2) Agenciamentos enunciativos - fluxos informacionais apropriados por 

comunidades, grupos e indivlduos, que podem traduzir fenômenos 

comunicacionais, como lugares de enunciados, lugares de 

agenciamento e articulações; 

3) Cadeias e redes semióticas - tentáculos e ramificações ciue 

aglomeram multiplicidade de ações, produzindo conexões e 

heterogeneidade. Esses embricamentos surgem e ocasionam os 

movimentos de singularidade, na micropolltica social; 

4) Códigos novos - significam o surgimento de novos atores: indivlduos 

grupos e multidões que atuam no contrafluxo das redes 

comunicacionais, no sentido de captar e utilizar a questão 

informacional, para também produzir acontecimentos, isto é, não só 

comunicação, como também produzir fatos comunicacionais 

autônomos; 

5) Fenômenos comunicacionais - resultante da justaposição de fatores 

extremos, quais sejam: o processo de dessacralização, a 

legitimação das mídias, como elemento definidor do cotidiano social, 

numa perspectiva em trânsito, sem deixar o principio de início e de 

fim. mas de algo incluso, num movimento transversal. 

Cicilia Peruzzo acrescenta que a educomunicação visa entender 0 

processo de participação na comunicação como um mecanismo facilitador da 
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ampliação da cidadania, uma vez que possibilita a pessoa tomar-se sujeito de 

atividades de ação comunitária e dos meios de comunicação ali forjados, o que 

resulta num processo educativo, sem se estar nos bancos escolares. 

A pessoa inserida nesse processo tende a mudar o seu modo 
de ver o mundo e de relacionar-se com ele. Tende a agregar novos 
elementos à sua cultura. ( ... ] Os veículos de comunicação prodUZidos por 
setores organízados das classes subalternas, ou a elas organicamente 
ligados. acabam por cliar um campo propício para o desenvolvimento da 
educação para a cidadania As raa-yões entre educação e comunicação se 
expíicitam, pois as pessoas envolvidas em tais processos desenvolvem o seu 
conhecimento e mudam o seu modo de ver e retacionar-re ccrn a sociedade 
e com o próprio sistema dos meios de comunicação de massa. Apropriam-se 
das técnicas e de instrumentos tecnol6glcos de comunica;áo, adquirem uma 
visão mais critica, tanto pelas infom,a-yões que recebem quanto pelo que 
aprendem atraVéS da vivência, da próplia prática O potencial educativo 
implícito nos veículos de comunicação, sejam eles de pequeno ou grande 
alcançe, é muito slgníflcalivo. Por isso mesmo, são bens públicos e não 
privados e representam uma conquista da humanidade enquanto 
Instrumentos capazes de democratizar, de forma ágil, interessante e com 
fidedignidade. a infoonação, a cultura e o conhecimento, do senso comum 
ao cientlfico381.i, 

5.2 O MÉTODO E SEUS INSTRUMENTOS 

Propomos compreender a comunicação comunitária como um fenômeno 

social complexo, que se constitui a partir da realidade cotidiana dos indivíduos 

que, neste processo, é sujeito da ação pela qual é responsável, na busca de 

mudança dessa realidade, a partir do que considera como essencial para a 

construção da cidadania. 

Portanto, a partir dessa reflexão, buscamos escolher uma metodologia 

que, ao mesmo tempo, resguardasse a dinâmica e a organização desorganizada 

"" 1n htw·/twww2 m•todigta br/unesçotpCLA/reyitta13/As%20dlmensões•420da%20cidadanI~ Op. cit 
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desse processo, bem como a heterogeneidade desse sujeito. Encontramos 

amparo na pesquisa social que, conforme Antonio Carlos Gil, é o 

processo rormal e sistemâbco de desenvolll1mento de um método 
cientifico O objetivo lundamental da pesquisa é descobrir respostas para 
o problema mediante o emprego de procedimentos científicos A partir 
dessa conceituação, pode-se, portanto, definir pesquisa social como o 
processo que, utilizando a metodologia científica, permite a obtenção de 
novos conhecimentos no campo da realidade social Realidade social é 
entend ida aqui em sentido bastante amplo, envolvendo todos os 
aspectos relativos ao homem em seus múltiplos relacionamentos com 
outros homens e lns11twções SOC1ais317 

Ainda conforme o autor, existem três níveis de pesquisa: descrição, 

classificação e explicação. E as pesquisas, em si, podem ser classificadas em 

três grupos: exploratórias, descritivas e estudos que verificam teses causais ou 

explicativas. 

Gil define cada grupo de pesquisa da seguinte forma. 

1) Exploratória: tem "como finalidade principal desenvolver, esclarecer 

e modificar conceitos e idéias, tendo em vista a formulação de 

problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos 

posteriores-388; 

2) Descritiva: tem "como objetivo a descrição das caracterlsticas de 

determinada população ou fenômeno ou estabelecimento de 

relações entre varíáveis-389
; 

.., GIL. Antonio C1Wlos IHtodos e Tllcnlcas de Pe,qutq &oclal s ao Paulo /\Uas . 1999 p 42 
"'11>1d.p43 
"'lbld , p.44 
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3) Explicativa: tem corno preocupaçao central identíficar os fatores que 

determinam ou contribuem para a ocorrência de fenômenos.390 

Estabelecemos que as bases metodológicas para o desenvolvimento 

deste trabalho serão calcadas no desenvolvimento de uma pesquisa exploratória, 

construida a partir de um estudo de caso. 

Optamos pelo estudo de caso, caracterizado por Gil como um "estudo 

profundo e exaustívo de um ou de poucos objetos, de maneira a permitir o seu 

conhecimento amplo e detalhado-3~1, em função das peculiaridades de nosso 

objeto de estudo, descrito no capitulo antenor. 

Citando Yin, Gil afirma que 

o estudo de caso é um estudo emplrico que investiga um fenômeno atual 
dentro do seu contexto de realidade, quando as fronteiras entre o 
fenômeno e o conte>Cto não são claramente del'inrdas e no qual são 
utifizadas várias fontes de evidência [ ) O estudo de caso pode, pois, 
ser utilizado tanto em pesquisas exploratórias quanto descritivas e 
expficat,vas391 

O estudo de caso possui algumas características importantes para a 

nossa pesquisa. como apontam Menga L0dke e Marti E.DA André393· 

1 visam a descoberta, 

2 enfatizam a ·interpretaçao em conte>Cto", 

3 buscam retratar realidade de forma completa e profunda 

4 usam uma vanedade de fontes de Informação; 

5. revelam expenêncra vlcána e permitem generalizações 
naturallsticas, 

"°1bld , p.4-4. 
,., lbid p 72-73 
,., lbld .. p 72-73 
,., LOOKE. Manga AllORÊ Ma<ll E D A. Pesqul.a1 tm Educa~o Abordagens qualnauvas s ao Paulo E p .u 
p.33·3'4 1988 



)09 

6 procuram representar os diferentes e as vezes conmtantes pontos de 
vistas presentes numa situação social 

7 Os relatos do estudo de caso utilizam uma linguagem e uma fonna 
mais acesslvel do que os outros relatóoos de pesqutsa)94 

Como Instrumento dessa pesquisa para a coleta de dados, optamos pela 

entrevista. uma vez que, como apontam Menga Lüdke e Mar1i E.D.A. André, 

na entrevista, a relação que se cria é a de interação, havendo uma 
atmosfera de uma influência reciproca entre quem pergunta e quem 
responde. Especialmente nas entrevistas não totalmente estruturadas, 
onde não há ,mpos,ção de uma ordem rígida de questões, o entrevistado 
discorre sobre o tema proposto com base nas lnforma~es que ele 
detém e que no fundo são a verdadeira razão da entrevista 

Para Gil, "as entrevistas podem ser classificadas em informal, focalizadas, 

por pautas e formalizadas"396 Optamos pela entrevista por pautas, por esta 

apresentar um certo grau de estruturaçao, isto é, centraliza sua atenção sobre 

pontos de interesse desse estudo, explorados à medida em que o instrumento é 

aplicado. Como vamos trabalhar com pessoas que não têm o hábito de falar a 

respeito de suas experiências e de seu cotidiano, parece-nos que a entrevista por 

pautas é recomendada neste caso. 

Ainda sentimos a necessidade, na construção de nosso método de 

trabalho, de optar por uma amostragem especifica para a pesquisa, em função do 

amplo universo onde se desenvolve o trabalho. Assim, para esse tipo de 

pesquisa. optamos pela amostragem por acessibilidade ou por conveniência, 

segundo a definição de Antonio Carias Gil. A amostragem Intencional 

"'lbtd p 1&-20 
,..lbid 

constitui o menos ngoroso de todos os tipos de amostragem Por isso 
mesmo é conshtulda de qualquer rigor estatlstico O pesquisador 

... GIL Antonio Carl05 Op cil p 119 
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seleciona os elementos a que tem acesso, admitindo que estes possam, 
de alguma forma, representar o universo. Aplica-se este tipo de 
amostragem em estudos exploratórios ou qualitativos, onde não é 
requerido elevado nlvel de precisão3117

• 

Ainda dentro da construção de nosso método de trabalho, também 

optamos por acrescentar a observação simples, isto é, conforme explica Gil, 

aquela em que o pesquisador, permanecendo alheio à comunidade, 
grupo ou situação que pretende estudar, observa de maneira 
espontânea os fatos que ai ocorrem [ ... ] pode ser chamado de 
observação-reportagem, Jâ que apresenta certa similaridade com as 
técnicas empregadas pelos jomalistas398

• 

A observação simples, no entanto, vai além da constatação dos fatos, 

pois exige um mínimo de controle na obtenção dos dados. Além disso, pressupõe 

um processo de analise e interpretação do material coletado. Gil recomenda que 

sejam analisados os seguintes itens na observação simples, já que são 

significativos para a construção da análise: os sujeitos, o cenário e o 

comportamento social. Dessa forma, construimos nossa pesquisa conforme 0 

esquema a seguir: 

"'' lbld., p 104 
''" lbld p 111. 
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Construção do ?J cenário 
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Planejamos nossa pesquisa com base na hipótese de que o uso das 

novas tecnologias de informação e comunicação nas comunidades carentes de 

Porto Alegre, no inicio do século XXI, podena gerar algum tipo de perten0mento e 

sustentabilidade. Nosso objetivo geral é entender como as TIC's geram formas de 

pertencimento e sustentabilidade nessas comunidades, sob a ótica da 

comunicação comunitária. Mais especificamente. temos como objetivo Identificar 

que tecnologias são essas; que apropriação as comunidades fazem dessa nova 

linguagem e, ainda, de que forma são geradas alternativas de perten0mento e 

sustentabilidade para a Inclusão no mundo global. 

Buscamos. entao, a partir das teorias propostas - Folkcomunicação e 

Educorrun1cação - tendo como pano de fundo a complexidade e o pensamento de 

Paulo Freire, as interfaces entre esses cafll)OS de conhecimento. as quais 

originaram nossas categonas de análise. Para efeito de entendimento da construção 

dessas categorias, procuramos sistematizar a aplicação teórica sobre o objeto de 

pesquisa, criando quatro fluxogramas: o primeiro trata de demonstrar a complexidade 

a partir de suas caracterlsticas e de suas teonas constitutivas; o segundo busca 

mostrar o recorte que fizemos da teoria da folkcomunicação, procurando evidenciar a 

partir da onde se constitui teoricamente e apontando aspectos conclusivos aos quais 

chegou Luiz Beltrão, o terceiro fluxograma trata de sistematizar o campo da 

educomunicação, seus processos e articulaçães e, por fim, o quarto, as interfaces 

que levam à construção de categorias de análise no campo da comunicação 

comunitária, que vão nortear a interpretação dos dados deste estudo 

Sistematizando a nossa proposta, a partir do método citado, temos as 

seguintes figuras: 
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Escolhemos, então, para a aplicação de nossa proposta teórica e 

verificação da hipótese, duas comunidades virtuais, quais sejam, a Rede 

Mulheres de Rádio e o Centro de Mldia Independente, que têm enraízamentos em 

Porto Alegre, e duas comunidades presenciais ou tisicas - a Restinga e a Vila 

Grande dos Marinheiros - em Porto Alegre - cidade considerada metrópole e 

onde já existem experiências significativas na construção de processos de 

comunicação utilizando as TIC's no campo comunitário. 

Tal escolha se deu em função das características dessas comunidades, 

que apresentam certo grau de organização e podem ser consideradas como 

comunidades que buscam a sustentabilidade a partir da gestão dos meios e da 

germinação de alternativas para o seu pertencimento no mundo globalizado. o 

conceito de germinação leva a rizoma, descentramento, dispersão, complexidade 

e caos. O sentido de comunidades germinativas ganha força e deslancha como 

enunciação coletiva no pressuposto de cidadania, enquanto forma pollttca e 

discursiva de integrar o individuo, ou o grupo, ao contexto urbano, político, mas 

sobretudo midiático. onde vai ganhar visibilidade e consistência. 

Por isso, dedicamos nossas entrevistas aos atores sociais que compõem 

esse contexto, isto é, aos líderes de opinião ou. como quer Luiz. Beltrão. aos 

agentes comunicadores responsáveis pela concretização desse processo de 

mediação em comunicação comunitária a partir do uso das novas tecnologias de 

Informação e comunicação, como o intuito de verificar nossa hipótese principal, 

qual seja, o uso das novas tecnologias de informação e comunicação como fonna 

de pertencimento e sustentabilidade nas comunidades carentes de Porto Alegre, 
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no inicio do século XXI, buscando entender as possibilidades de construção deste 

processo com o envolvimento da comunidade. 

Nossos objetivos específicos supõem venficar: 

- em que estágio se encontra a implementação de recursos tecnológicos 

de informação e comunicação nas comunidades estudadas, 

- as pollticas instituidas pelo poder público municipal que incentivem a 

implementação desses recursos. 

- a existência de telecentros e/ou outros mecanismos que proporcionem 

o aprendizado e a construção deste processo, 

- a utilização, pelas comunidades escolhidas, desses recursos, na busca 

de alternativas de sustentabilidade; 

- se esses recursos proporcionam alternativas de pertenc1mento para 

essas comunidades, 

- se e como o uso das TIC's proporciona a auto-organização das 

comunidades escolhidas para este estudo, 

- quais as dificuldades enfrentadas pelas comunidades escolhidas na 

manipulação desses recursos: 

- se eXJste uma apropriaçao, pelas comunidades, através dos agentes 

comunicadores, da construção dos processos de uso das TIC's 
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Para tanto, buscamos empreender nossa pesquisa, iniciando-a pela 

observação deste processo em quatro comunidades, duas tisicas (Ilha Grande 

dos Marinheiros e Restinga) e duas virtuais (Rede Mulheres de Rádio e Centro de 

Mldia Independente), que têm ralzes na capital gaúcha. Num segundo momento, 

fizemos uma pesquisa bibliográfica exploratória em profundidade, para elencar as 

categorias de análise que poderiamas utilizar para entender o processo proposto 

na hipótese principal deste trabalho, levando em consideração o contexto em que 

este se desenvolve. bem como os conceitos de comunidade e comunicação neste 

ambiente, constituindo assim nosso referencial teórico, baseado, principalmente, 

nas idéias de Paulo Freire, Cicília Peruzzo, Luiz Beltrão, Edgar Morin e lsmar de 

Oliveira Soares, no que tange especificamente á análise do processo de uso das 

tecnologias de infonnação e comunicação no campo da comunicação 

comunitária, constituindo assim nosso estudo de caso. Em função disso, num 

terceiro momento, buscamos a constituição de uma amostragem intencional e a 

aplicação de entrevistas por pauta, que reunirão o conteúdo necessário para a 

análise das categorias elencadas anteriormente. 



No novo tempo, apesar dos castigos 
Estamos crescidos, estamos alentos, ~ tamos mais vivos 

Prf nos socprrer, pra nos socot rer, P.ra nn~ socorrer 
No novo tempo, apêsélr dos perigos 

Da força rnais bruta, da noite qcie assus~a1 estf1mos na luta 
Pra sobreviver, pra sobre~iver, pra sobreviver 

Pra que oossa esperança s~ja mais que a vingança 
Seja sempre um caminho que se deixa de herança 

No novo tempo, apesar -dos-castigos 
De toda f<figa-, de toda injustiça, estamos"'na briga 

Pra nos.socorrer, prp nos socorrer, pra nos socorrer 
_ No 1hovo tempe, aj:)esar dos perigos 

todos o :l>e(:ados, -de todos ernganos, estamos marcados 
Pra sobreviver, pra S9breviver, pra sobreviver 

Ne) novo tãffipo, apesar dos castigos 
em cena, estamos nas ruas, queprando as algemas 
Pra nos socorrer , pra nos socorrer, pra nos socorrer 

No novQ tempo, apesar dos perigos 
A gente se encontrá cantando na praça, fazendo pirraça 

' {Ivan lins) 



6 ANALISANDO AS COMUNIDADES PROPOSTAS A PARTIR DAS 
PERSPECTIVAS TEÓRICAS DE MORIN, BELTRÃO E SOARES 

Durante cerca de quinze anos atuando enquanto profissional de comunicação, 

buscamos conviver com as comunidades carentes de Porto Alegre, no 1ntu1to de 

desenvolver processos de comuntcação comuni tária que viabilizassen,, ou ao menos, 

apontassem possibilidades de sustentabilidade através da divulgação e da valorização 

do comercio e da cultura local. Foi a partir desta convivência que começamos a perceber, 

ainda que empiricamente. a possibilidade de vislumbrar o objeto e a h1potese dBste 

trabalho, qual seja, tentar entender como o uso das TIC's poderiam ajudar d~ uma 

reterritorialização, de um pertencimento destas comunidades ;;xc.luídas e, ao m&smo 

tempo, gerar empregabilidade e renda, ou seia, sustentabilidade, ainda que de forma 

indireta Ao mesmo tempo em que ,amos convivendo com estas comunidades, iamol:i, 

dentro da Academ,a. buscando fontes que pudessem sustentar o desenvolvimento 

teórico desta idóia, através de uma profunda revisão bibliográfica de conceitos 

fundamentais como comuntcação, capitalismo, comunidade, entre outros, para 

formarmos aquilo que poderíamos chamar de mapa conceituai que iria compor 8 

hipótese. Também buscavamos metodologias que sustentassem o desenvolv,mento da 

pesquisa e dessem conta de minimamente oxpllcar este fenõm,;;no social tão recente 

Durante este penodo pudemos perceber duas coisas. primeiro a bibhograha existente 

que tratava especificamente do campo da comunicação comunitária não dava conta de 

sustentar teoricamente o fenômeno ou porque era muito antiga ou porque se resumia a 

relatos e a compilações históricas do movimento social. Da mesma forma no campo da 
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comunicação social, não havia metodologias que, sozinhas conseguissem suportar o 

desenvolvimento da análise de nosso objeto de pesquisa. Por isso, optamos pelas 

especificações descritas no capítulo anterior. Estabelecemos Que as bases 

metodológicas, para o desenvolvimento deste trabalho, seriam calcada" em pesquisa 

exploratória, construida a partir de um estudo de caso. Cat>e aqui lembrar que, citando 

Yln, Anlonio Carlos GIi afirma que 

o estudo de caso e um estudo empírico que investiga um lenom1;no atu::il 
dentro do seu contexto de realidade, quando a!:. fronUiiras entro o 
renômeno e o contexto náo são claramente definidas e no qual são 
utilizadas vánas fontes du evidência ' 

Conforme dissemos, anteriormente, a entrevista semi-estruturada, por 

pauta, foi utilizada como instrumento desta pesquisa para a coleta de dados, uma 

vez que este Instrumento propicia a interaçao entre pesquisador e pesquisados, já 

que, por não haver uma ordem rígida de questões, o entrevistado discorre sobre o 

tema proposto com base nas informações que ele detém e que, no fundo, são a 

verdadeira razão da entrevista400• Cabe aqui lembrar, ainda, que optamos pela 

amostragem intencional por acessibtlidade ou por conveniência, segundo a 

definição de Antonio Carlos Gil. Também dentro da construção de nosso método 

de trabalho, optamos por acrescentar a observação simples, que vai além da 

constatação dos fatos, pois exige um mínimo de controle na obtenção dos dados. 

Além disso, pressupõe um processo de anâllse e interpretaçáo do material 

coletado. Para tanto. buscamos seguir as orientações de Gil, que recomenda 

sejam analisados os seguintes itens: os sujeitos, o cenário e o comportamento 

social. Dessa forma, constituímos nossa pesquisa conforme organograma 

apresentado a página 311, deste trabalho. A nossa observação serviu para a 

, ,, A1>U<l UIDKE Menga; ANDRÉ. Marli E. D A Op. m., J, ~'3-34 
., lbid 



construção dos capítulos um, dois, três e quatro deste trabalho, nos quais 

versamos sobre a construçao de um cenário no qual se desenvolvem as 

estratégias de comunicaçao comunrtária e onde se formam as comunidades, a parhr do 

estabelecimento de estratégias de sustentabilidade e de pertencImento, na busca de um 

espaço de inclusão ao sistema.Esta construção serviu de ba;.e para a fJStruturação 

teórica de nosso objeto de pesquisa e de nossa tra1etor1a metOdológ1cH, conform~ 

descrito no capitulo quinto. Agora, passamos a análise das entrevistas. realizadas na:; 

comunidades acima descritas, segundo nossa proposta. Estas entrevistas toram to,tas do 

forma coletiva e/ou Individual com cada hder(es) comunttário(s), dfl acordo com as 

possibilidades dOs mesmos Todas as entrevistas toram gravadas e/ou registradas 

através de trocas de mensagens via-e-mail ou chat. Também foi conslruido um roteiro d· 

perguntas (em anexo), como forma de nortear a entrevista, busca11do organizar os 

enunciados das colocações em categorias que facilitasse a posterior análise conlorrm, 

veremos adiante, ainda neste capitulo. 

6.1 AS COMUNIDADES E SEU ENTORNO 

Foram quatro as comunidades estudadas para fins desta análíse, quais 

sejam, duas virtuais - Centro de Mldia Independente (CMI) e Rede Mulheres de 

Rádio - e duas presenciais - Vila Grande dos Marinheiros e Restinga. O aspecto 

comum a estas comunidades é o uso das novas tecnologias de comunicação 0 

informaçao como forma de sustentabilidade e pertenclmento. tema central deste 

trabalho. Ainda, as quatro comunidades estão toca//zadasd01 em Porto Alegre, 

capital gaúcha Nestas comunidades, foram feitas perguntas específicos 

(Apêndice A), em função das caracterisllcas dispostas acima (virtual e 

.,, c.,uo II res!llllva da quo usamog o 1!11!110 loc,1/~1r tvnl01me u d;,J niça" oo Joriei. co,wJ ç,1 •~J II poCjim l'l/l dt 1,. uabllij,o, bem cc,rno sua nota de rQIJJJ;4 n• 11/2 ' • 
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presencial). A pesquisa foi desenvolvida para venf1car os objetivos especificos 

propostos, quais sejam. 

- em que estágio se encontra H implem".lnlação de recursos tocnolog,cos 
de informaçao e comunicação nas comunidades estudadas: 

- a inshtuiçao, pelo poder público municipal, de políticas que incentivem 
a 1mplementaç 10 desses recursos· 

a existenc1a de telecentros e/ou outros mecanismos qu~ proporcionem 
o aprendizado e a construçao deste processo; 

a utilização, pelas comunidades escolhidas, desses recursos, na busca 
de alternativas de sustentabilidade; 

altemattvas de pertencimento para essas comunidades, propiciadas 
por esses recurso:., 

- como e se o uso das TIC's proporc1on~ a auto-organizaçao das 
comunidades escolhidas para este estudo, 

- as dificuldades enfrentadas pelas comunidades escolhidas na 
manipulação desses recursos: 

- aproprlaçao se existente, pelas comunidades, através dos agentas 
comunicadores, da construçao dos processos de uso das TIC's. 

Iniciaremos, pois a nossa análise, pela descrição dos perfis soc1ográlico­

histonco de cada uma das comunidades propostas 

6.1.1 Centro de Mídia Independente 

O Cl9ntro de Mídia Independente (htto://1/.ww.midiaindepqndenteorg) é 

uma reda internacional de produtores independentes do m1d1a, preocupado e 

compromotido com a construção de uma sociedade hvre e igualitária, que respeite 

o meio ambiente. Internacionalmente, o site do CMI é www.1ndymedia.org. 



3.l5 

Ele foi criado originalmente em Seattle, nos EUA como forma alternativa 

de cobrir eventos ligados ao "Encontro do Milênio", da OMC (Organizaçào 

Mundial do Comércio}, em novembro de 1999. A idéia era ter um site, na Internet 

que recebesse e armazenasse vídeos, imagens, sons e textos que podenam ser 

publicados e reproduzidos, sem copyright, por qualquer pessoa ou órgão de midli:l. 

independente. sem fins lucrativos. A este espaço, foi dado o nome de 

fndependent Media Center, ou Centro Independente de Mídia. Assim, o que era 

um site de jornalistas independentes, acabou se tomando também um site ern 

que os próprios manifestantes se faziam ouvir. Eles começaram a publicar suas 

histórias e disponibilizar imagens em vídeo e entrevistas que eles mesmos 

produziam. À medida que os protestos antiglobalização toram se espalhando, 

Centros de Mídia Independente foram sendo criados em toda parte onde os 

chamados novos movimentos - movimentos de ação direta - eclodiam. 

Atualmente, existem mais de uma centena de Centros de Mídia 

Independente, espalhados por 30 países, em todos os continentes, e a gestao 

desta comunidade virtual é feita coletivamente, através de grupos de discussão, 

por correios eletronicos e chats. 

O Centro de Mídia Independente do Brasil nasceu como desdobramento 

da organização do movimento antiglobalização, em São Paulo, que havia 

promovido um protesto, em setembro de 2000, quando se reuniram, em Praga, 0 

FMI e o Banco Mundial. Em dezembro daquele mesmo ano, o site do CMI do 

Brasil foi ao ar e, desde então tem se esforçado para cobrir eventos ligados à luta 

social. 
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Cerca de um ano depois que o coletivo de São Paulo se formou, novos 

grupos começaram a se voluntariar, para constituírem coletivos editonais em suas 

cidades. Cada coletívo desenvolve projetos locais e, todos eles, coletivamente, 

participam da gestão do site. Todos os coletivos se organizam de forma não 

hierárquica e têm o compromisso de aceitar os princípios e a política editorial do 

CMI. Para se constituir formalmente, cada coletivo precisa de pelo menos cinco 

voluntários, sendo pelo menos um deles capacitado tecnicamente em informatica 

(ou com disposição de aprender). No entanto, qualquer grupo menor ou individuo 

pode contribuir, participando dos diversos projetos. 

São vários os projetos desenvolvidos pelo CMI Entre eles, está o próprio 

site, que pretende ser, não um projeto exclusivamente ligado à Internet. mas uma 

ponte entre a alta tecnologia e as tecnologias tradicionais de mídia, 

principalmente rádio e jornal. A idéia é aliar as possibilidades técnicas da Internet 

à difusão de informação por meios tradicionais Assim, por exemplo, são 

armazenados, no site, arquivos de áudio, depois veiculados em rádios livres e 

comunitárias. Alguns coletivos da rede CMI Brasil também elaboram boletins de 

noticias, enviados para rádios comunitárias, que os utilizam como base para 

noticiários radiofônicos comunitários. O mesmo procedimento é utilizado na 

elaboração de jornais, como Ação Direta, ou jornais-poste corno o CMI na rua e o 

Poste. Os Centros de Mldia Independente também produzem, periodicamente, 

documentários. Alguns vldeos, realizados pela rede CMI Brasil, foram Não 

começou em Seattle. não vai terminar em Québec (sobre protestos contra a ALCA 

em Sao Paulo), Anita Garibaldi (sobre a maior ocupação urbana no Brasil) e 

Repórteres populares (sobre a formação de repórteres em movimentos 

populares). 
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O Centro de Mldia Independente é um projeto sem fins lucrativos, 

totalmente realizado por voluntários. Hoje, no Brasil, o CMI está presente nas 

cidades de Belo Horizonte, Brasllia, Campinas, Caxias do Sul, Fortaleza, Goiânia, 

Porto Alegre, Rio de Janeiro, Salvador e São Paulo. Também no ABC paulista, 

em Cuiabá, Curitiba, Florianópolis, Recife, São José dos Campos, São Luiz do 

Maranhão e Vitória. 

O CMI é mantido por um fundo global, gerido por centenas de 

organizações independentes de mldia, e doações, tendo como principal objetivo 

atender às comunidades carentes e capacitar as classes sociais mais 

desfavorecidas a produzir a sua própria mldia. 

O coletivo do CMI de Porto Alegre foi constituído em 2001 . Surgiu a partir 

de reuniões realizadas para organizar a manifestação contra uma emissora de 

televisão local, durante as comemorações do aniversário de 500 anos do 

descobrimento do Brasil, ocorridas no mês de julho deste mesmo ano. Na época, 

o novo coletivo foi apoiado pelo CMI do Rio de Janeiro O CMI Porto Alegre conta 

hoje com 10 participantes, entre estudantes secundaristas e universitários, 

envolvidos principalmente com a democratização dos meios de comunicação no 

Rio Grande do Sul, além de desenvolver a "Oficina de Formação de Repórteres 

Populares", um projeto iniciado na Restinga. 
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6.1.2 Rede Mulheres de Rádio 

No capitulo quatro deste trabalho, tivemos a oportunidade de esboçar 

uma breve descrição desta segunda comunidade analisada, a Rede Mulheres de 

Rádio. No entanto, para a construção de uma análise mais completa, cabe aqui 

ampliar algumas das informações já apresentadas. 

Em primeiro lugar, cabe relembrar uma das principais caracteristicas da 

rede: é formada por mulheres locutoras, a maioria de Rádios Comunitárias (95%), 

espalhadas pelo Brasil, e conta com a participação de cerca de 400 integrantes. 

Assim como o CMI, tem como objetivo ajudar a construir uma sociedade mais 

justa e com melhor qualidade de vida, com ênfase nos direitos das mulheres, a 

partir da uti lização do potencial educativo do rádio. 

Também tem como característica a disponibilização de conteúdo para 

utilização por outras comunidades e sistemas de informação populares. 

O projeto da Rede Mulheres de Rádio é coordenado regionalmente por 

Rosmari de Castllhos (coordenadora nacional), Iara da Rosa, Joice Mara e Isaura 

da Silva. 
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6.1.3 Ilha Grande dos Marinheiros 

As chamadas ilhas do Delta do Jacui são: Ilha da Pintada. Ilha Grande 

dos Marinheiros, Ilha das Flores, Ilha do Pavão, Ilha da Casa da Pólvora, Ilha 

Maria Conga, Ilha Chico Inglês, Ilha do Lage e Ilha Humaitá. A região das ilhas do 

Delta pertence a Porto Alegre e abrange uma área de 4.394 hectares 

No ano de 1976, quando o Parque Estadual do Delta do Jacui foi criado, 

moravam na região cerca de 350 pessoas. Atualmente, vivem, na região, cerca de 

sete mil habitantes. 

A região das ilhas pertence ao Bairro Arquipélago, que inclui, além das 

ilhas, os bairros Humaitá e Navegantes, na capital gaúcha. As ilhas do delta são 

consideradas a segunda região em carência, de Porto Alegre. 

A Ilha Grande dos Marinheiros conta hoje com mais de dois mil 

habitantes, segundo levantamento feito pela Prefeitura Municipal de Porto Alegre, 

em 1999. Caracteriza-se por ser uma comunidade de baixa renda, com uma 

grande quantidade de sub-habitações. A atividade econômica básica é a 

reciclagem de lixo, desenvolvido a partir da idéia de economia familiar. Existe uma 

associação dos catadores de material, que busca organizar aquelas atividades, a 

fim de garantir um mínimo de sustentabilidade às famílias. A ilha tem infra­

estrutura mlnima, contando apenas com um posto de saúde recém-inaugurado, 

um módulo de assistência social e duas creches. Agua encanada, calçamento e 

E ,. 
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tratamento de esgotos, não são permitidos, devido à legislação do Parque 

Estadual. 

Conforme levantamento da FASC - Fundação de Assistência Social e 

Comunitâria -. realizado em 1999, cerca de 16,5% dos moradores da Ilha Grande 

dos Marinheiros é analfabeta, e 71 ,5% das familias sobrevivem com até dois 

salários mínimos. 

A Ilha Grande dos Marinheiros é uma das maiores do arquipélago do 

Jacu[, perdendo em extensão territorial apenas para a Ilha das Flores e, em 

número de habitantes, apenas para a Ilha da Pintada (Anexo A). 

A história recente desta ilha, e de sua população, pode ser melhor 

analisada após o ano de 1957. Neste ano, foram inauguradas as pontes ligando 

as ilhas aos municípios de Porto Alegre e Guaíba, bem como foi pavimentado o 

trecho de estrada situado na superfície da ilha. Desta forma, começou a haver um 

deslocamento da população que, tradicionalmente, morava nas margens do rio, 

para as proximidades desta estrada, afastando-se do sustento gerado pela pesca. 

Em 1960, quando não havia ainda abastecimento de água e fornecimento de 

energia elétrica, iniciou-se uma atividade econômica que se tomou característica 

da Ilha dos Marinheiros: a criação de porcos com o uso de lixo na sua 

alimentação. 

No periodo de 1972 a 1977, ocorreu a fase de maior crescimento 

populacional da ilha. Moradores removidos das vilas Teodora e Tripa, localizadas 

em região próxima à entrada da cidade, sem ter outro lugar para morar, e não 
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havendo políticas habitacionais que resolvessem sua situação, instalaram-se na 

Ilha Grande dos Marinheiros, iniciando o processo de fave/ização da ilha. 

No perlodo de 1978 a 1983, os moradores alcançaram algumas 

conquistas que melhoraram um pouco as condições de vida do local O 

abastecimento de água passou a ser feito através de carros-pipa do 

Departamento Municipal de Água e Esgoto (OMAE), foram instaladas redes 

elétricas para atender parte das res1dênc1as: o Departamento Mumcipal de 

Limpeza Urbana (DMLU) incluiu a ilha nos roteiros de coleta de lixo Entretanto, 

no ano de 1983, ocorreu uma grande enchente, que obrigou todos os moradores 

a abandonar suas casas e causou incontáveis perdas a uma populaç/lo que Já 

não possula praticamente nada (Anexo 8). 

No ano de 1986, aconteceram novos avanços na área sooal, com a 

instalação, na Ilha dos Marinheiros, do Clube de Mães, postos de saúde. MOVA 

(alfabetização para adultos), Pastoral da Criança, Comunidades Eclesiais de Base 

(CEBs) e outras atividades ligadas à lgreJa Católica. No ano seguinte através de 

um religioso (Ir. Antonio), que trabalhava Junto à comunidade foi instalada a 

primeira creche da ilha. 

No ano de 1987, foi criado o primeiro galpão de rec1clagem, com o 

objetivo de gerar alternativa de emprego e renda para a população. No ano de 

1990, foi constituída a Associação de Mulheres Catadoras, instituição esta que, 

até hoje, agrega as trabalhadoras deste ramo . 



Em 1994, a FUNDASUL {órgao do governo do estado voltado a questões 

de políticas sociais para os trabalhadores) desenvolveu um projeto de criação de 

frentes de trabalho para os moradores fornecendo cestas básicas como 

pagamento pelo trabalho, em forma de mutirao, para a limpeza da ilha 

Em 1995, o Mmistélio Público aplicou um forte golpe na principal atividade 

econômica da ilha: o Inquérito Civil nº. 79/95 proibiu o uso de lixo para a 

alimentação dos porcos nela criados 

No ano de 1997, os irmàos maristas instalaram uma creche e um centro 

destinado às atividades com os adolescentes Em 1998, iniciaram atividades, na 

Ilha, o Núcleo de Apoio â Saúde Familiar (NASF) a FASC e o Conselho Tutelar. 

Em 2001 , o DMLU e a Secretaria do Trabalho e Ação Social do Estado 

lançaram o projeto ·coletivo de Trabalho" que, de forma similar ao pro1eto da 

FUNDASUL, criou frentes de trabalho para os moradores da ilha, pagando em 

cestas-básicas e bolsas-auxilio, inserindo também os moradores em programas 

de capacitação e treinamento para outras atividades geradoras de renda, 

principalmente aquelas caracteristicas do inicio da ilha: a pesca e o artesanato. 

Hoje, a Ilha Grande dos Marinheiros é, juntamente com a Ilha do Pavão 
' 

a área mais carente do Arquipélago, e uma das regiões mais pobres do município 

de Porto Alegre. Os indices de qualidade de saneamento. renda e habitação, são 

ainda piores que os do Arquipélago como um todo uma vez que inexistem nesta 

ilha, áreas urbanizadas. A falta de saneamento básico traz sérios problemas, 

principalmente para os mais jovens. Cerca de 80% das crianças, de zero a 12 
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meses, sofrem de verminoses, que as impedem de ganhar peso e ter um 

desenvolvimento normal. Credita-se também a esta deficiência de saneamento o 

baixo nlvel de aprendizado das crianças moradoras da ilha, se comparadas às 

crianças de outras vilas que possuem abastecimento de água adequado Outra 

conseqüência desta falta de condições sanitárias é a infestação de animais 

prejudiciais ao homem, como ratos, por exemplo, e tnsetos, como pulgas e 

piolhos. 

Após a ação do Ministério Público, em 1995, houve uma redução 

significativa no número de criadores de porcos. Atualmente, a maior parcela da 

população economicamente ativa trabalha como catadores de lixo e recicladores, 

nos três galpões de reciclagem instalados na ilha. No galpão da Associação das 

Catadoras de Lixo da Ilha Grande dos Marinheiros, por exemplo, o material é 

recebido, separado, limpo, moído, prensado em fardos e vendido, gerando urna 

renda que é distribuída entre as trabalhadoras da cooperativa 

Na Ilha Grande dos Marinheiros, estão situadas algumas obras sociais 

maristas: Grupos de Mulheres Costureiras; Família Cidadã, com Assistente 

Social; Creche Marista na Jussara, que atende 45 crianças, de quatro meses a 

quatro anos; Centro Marista Nossa Senhora Aparecida das Águas, que atende 

250 adolescentes e oferece programas de educação infantil; SASE e trabalho 

educativo. Estas obras dispõem de neuropediatra, nutricionista, dentista e duas 

psicólogas. Também há uma comunidade de irmãos maristas que convive 

diariamente com os moradores e suas dificuldades. 
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Junto às obras assistenciais maristas, atua um grupo de universitários da 

PUCRS, o GUM (Grupo Universitário Marista}. Este grupo é formado por núcleos 

dos diferentes cursos: alunos da Farmácia trabalham com fabricação de 

sabonetes artesanais: do Direito, prestam assessoria jurídica; da Educação, 

atuam no reforço escolar; da Psicologia, desenvolvem um acompanhamento 

individual às crianças e familias atendidas; os da Odontologia, prestam 

atendimento e fazem um trabalho de prevenção. O GUM também promove 

campanhas de agasalho, de alimentos, de brinquedos e, uma vez por ano, realiza 

um dia de ação global. 

Existe, na ilha, um albergue, a casa assistencial Raio de Sol, que dá 

assistência a cerca de 60 crianças e 20 mães, boa parte delas provenientes da 

comunidade de papeleiros, residentes na ilha. As crianças recebem alimentação, 

agasalhos, material escolar e participam de atividades de lazer. Além disso, é 

fornecida assistência médica e odontológica, com os trabalhos voluntários. 

Desenvolve-se ainda um trabalho de assistência familiar. 

A comunidade mantém o Jornal da Ilha (Anexo C), fundado em 1985, que 

divulga informações referentes aos assuntos ligados à Associação de Catadores 

de Porto Alegre e da Ilha Grande dos Marinheiros. 

Conscientes da situação de precariedade em que vivem, os moradores da 

Ilha Grande dos Marinheiros se auto-organizam em uma comunidade preocupada 

em se manter informada sobre seus direitos e proporcionar visibilidade ao que é 

produzido culturalmente no local. Para tanto, a comunidade organiza fóruns de 

discussão, onde as lideranças regionais e representantes das entidades locais 
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buscam alternativas e soluções para as questões práticas do cotidiano. Em 

contrapartida, a Prefeitura Mun1c1pal de Porto Alegre mantém, no local. projetos 

de desenvolvimento sustentável, em trabalho conjunto pelos moradores e 

empresas parceiras. Entre estes projetos, estão aqueles voltados para a saúde, a 

geraçao de empregos. os cuidados com o meio ambiente (horta e cozinha 

comunitárias), o saneamento. a limpeza urbana (galpões de reciclagem) e a 

assistência social. Também são desenvolvidos programas de geração de renda e 

capacitação de profissionais, através de cursos de aperfeiçoamento e oficinas. 

6.1.3.1 Breve histórico sobre o Arquipélago do Jacuí 

A comunidade, em sua origem. foi formada por familias que vieram do 

Interior, pelo êxodo rural, ou que foram expulsas de outras áreas da cidade, pela 

especulação imobiliária ou peta politica habitacional e agrária existente à época A 

distancia, bem como a falta de transporte e de trabalho, fez com que muitas 

dessas familias. refugiadas nas ilhas, gestassem e moldassem um novo perfil das 

próprias ilhas. HoJe, podemos dividir os moradores das ilhas em quatro grupos 

bem distintos: 

a) os Ilhéus, moradores tradicionais, dados à pesca, à pequena 

agncultura e aos trabalhos nas águas. construção de pequenas 

embarcações, serviços fluviais, etc ... A maioria de descendência 

açoriana, vive em razoável harmonia com o meio-ambiente; 
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b) os favelados, que invadiram as margens da rodovia quando foram 

construídas as pontes. Quase todos são recicladores de lixo; 

c) os ricos, com seus lates e marinas particulares, com mansões e 

jardins ao longo das ilhas; 

d) os freqüentadores dos diversos clubes náuticos. 

Atualmente, a maior parte dos moradores não tem acesso à infra­

estrutura básica como trabalho, saúde, educação. habitação, saneamento, lazer, 

transporte, alimentação e água potável. 

O arquipélago do Jacui faz parte do Parque Estadual do delta do Jacui, 

criado pelo Decreto nº 24.385, de 14 de janeiro de 1976, com abrangência de 

17.245 hectares. O objetivo do Decreto era evitar a degradação ecológica da 

região. Contudo, sem vontade política para tanto, e sem saber o que fazer do 

Parque, pelo Decreto nº 28.436, de 28 de fevereiro de 1979, o Governo do Estado 

instituiu o Plano Básico do Parque, com o objetivo de disciplinar a ocupação, os 

usos ou serviços e atividades que venham a ser admitidas nas áreas abrangidas 

pelo mesmo. A administração ficou a cargo da Fundação Zoobotãnica do Estado 

do Rio Grande do Sul. 

Quase 30 anos após a sua criação, em 2004, o Governo do Estado do 

Rio Grande do Sul, através de medida provisória, criou, na região, a APA - área 

de proteção ambiental-. que tem como objetivo a preservação daquela área. 
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Em meados de 1991 conforme dados da Prefeitura Municipal de Porto 

Alegre, a situação de pobreza dos moradores das ilhas se agravava Dos cerca 

de 5.200 habitantes à época, 16,5% eram analfabetos; 39, 1 % moravam em sub­

habitações; 47,9% possulam abastecimento de água precário: 61,3% possulam 

condições de coleta de lixo deficiente e 98% moravam em condições sanitárias 

deficientes Cerca de 71 % das famllias sobreviviam com renda inferior a um 

salário mlnimo mensal. Atualmente, esta situação mantém-se quase que 

inalterada, até pelo fato de que, por ser uma reserva ambiental, o municlpio não 

pode investir nas melhorias necessárias. 

Hoje, a Ilha da Pintada, bastante urbanizada, tem 1.007 residências, duas 

escolas estaduais, com um total de 1.100 alunos, e uma escola municipal infantil, 

com 120 alunos, além de uma estação de tratamento de água. A Ilha das Flores, 

com 435 residências, tem uma escola estadual de primeiro grau incompleto, com 

350 alunos. A Ilha do Pavão, com 124 residências, conta com a Pastoral da 

Criança, que atende 1.096 crianças, de zero a seis anos. A Ilha Grande dos 

Marinheiros, com 770 residências, tem uma escola estadual de primeiro grau 

completo, que atende 540 alunos, e a Pastoral da Criança, que atende 180 

crianças, de zero a seis anos. 

Para o atendimento de todo o arquipélago, existe um posto de saúde, um 

módulo da FASC, um Comitê Fome Zero, Associações de Mulheres 

Trabalhadoras em Geral (recidagem), Associação de Carroceiros, Clube de 

M~es, COOPAL (Cooperativa Mista de Produção e Serviços do Arquipélago), 

além de convênios com SMED (Secretaria Municipal de Educação e Desportos) e 

a FASC. 
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6.1.4 Restinga 

O bairro Restinga possui hoje cerca de 200 mil habitantes, isto é, cerca de 

10% da população de Porto Alegre, em uma área de 21.098.880 metros 

quadrados. Fica a 25 km do centro da cidade 

O nome Restinga, oficializado em 1966, significa pequeno arroio com 

margens cobertas de mato e faz referência ao antigo Arroio do Salso que passava 

na região - local que recebeu as primeiras famílias removidas de vilas como 

Theodora, Marítima, Ilhota e Santa Luzia, por volta de 1965, quando da criação do 

DEMHAB - Departamento Municipal de Habitação. 

O bairro surgiu devido ao problema de sub-habitação em Porto Alegre, 

que se agravou a partir da década de 1940, com a expansão do processo de 

industrialização. Milhares de agricultores ficaram sem trabalho, em função da 

troca da mão-de-obra pela mecanização na lavoura, e vieram para Porto Alegre, 

tentar vida nova. O êxodo rural provocou um crescimento desordenado da 

população da capital gaúcha, que acabava por se alojar nas periferias da cidade, 

criando vilas. 

Em 1970, estava pronta a Restinga Nova, que pretendia assentar um 

maior número de moradores também removidos de outras partes da cidade. 

Hoje, a Restinga, apesar de já possuir infra-estrutura urbana e 33 

es1abelecimentos de educação infantil, ainda tem um alto índice de analfabetismo, 

cerca de 6%. Na capital, este índice cai para 3,5%. A renda média mensal, em 



339 

salários minimos, é de 3,2, e 49% dos lares sobrevive com apenas dois salários 

minimos. 

6.2 OS TELECENTROS EM PORTO ALEGRE E 
AS SUAS POSSIBILIDADES DE USO 

Buscando responder a alguns dos objetivos desta pesquisa, quais sejam· 

em que estágio se encontra a implementação de recursos tecnológicos de 

informação e comunicação nas comunidades estudadas, as políticas instituídas 

pelo poder públtco municipal que incentivem a implementaçao desses recursos· a 

existência de telecentros e/ou outros mecanismos que proporcionem o 

aprendizado e a construçao deste processo, faremos uma breve digressão a 

respeito dos telecentros existentes em Porto Alegre e sua disponibilização às 

comunidades estudadas. Esta análise se faz importante, uma vez que, diante das 

novas perspectivas mundiais, conforme temos tratando desde o inicio deste 

trabalho, a 1nformaçao pode hoje ser considerada o capital intelectual da 

sociedade contemporânea A ascensão à informação ampliou seu crescimento, 

devido à revolução tecnológica. 

Mas, conforme também temos apontado neste trabalho, a falta de acesso 

às novas tecnologias de informação gera desigualdades sociais, formando duas 

classes distintas. Para Sérgio Amadeu da Silveira, as comunidades mais carentes 

não têm a mesma oportunidade de se comunicar, ou se comunacar com a mesma 



340 

velocidade daqueles que possuem aci.'sso à comunicação mediada por 

computador. A este fenômeno o autor r,harna de exc/usao digital. 

A e~clusao digital oco,re a> Sé i::, var os pes!.oas 1 r 
instrumentos bâsicos o computador a linha tAlefônica e o provF dor dfl 
acesso O r~ullado disso e o anal cll>e:.~nu digital a pob'b..d " J 

lentJdão comumcatrva. 1sotamenlo e o imped1mento do exerr.1c10 da 

intehgênaa coletrva• 

Sabemos que as diferenças sociais variam conforme o poder econômico 

conforme apontamos no primeiro capítulo deste trabalho As novas tecnologias 

ficam inicialmente com as populações de maior poder econômico. Com a 

informática, esse quadro se repete. Devido ao valor dos equipamentos, e les sao 

Inviáveis para grandes setores da populaçao brasileira Se o acesso ao 

microcomputador é muito difícil, o acesso à Internet, o mundo da comunicaçao 

d1g1tal, é muito mais raro, pois exige o computador e, no minimo, uma hnha 

telefônica. As barreiras da exclusao social, soma-se a barreira da exclusao sooal 

e da exclusão digital. 

Apesar do avanço da lntemet. só 6% da população mund a 
tem acesso à rede, o que ena uma legião de exduidos do un111efSO 
w tual A lnfomclus:io se torna prioridade M agenda de discussões do 
século XXI A exclusão d1g1tal é conseqOência da social; mos ela IOde vir 
a ser um mecanismo de inclusão Pode ser a variável da v1rada•o: 

Segundo Silveira, é preciso inserir as pessoas numa grande mudança 

Informacional das redes e orientá-las sobre como obter conhecimento 

-:> acesso à rede é aoenas um pequeno passo emL.. ra v1tol, 
quu precisa ser oado. Ape;.ar de Ja ter se tomado um lugar-comlnl, 

'°· ,ILVEI 'IA Sti;lo Amadeu da Eduur~o d igital A 1·uae,ia na ou .11 .l,..naça.. sao Paulo. p.,,.,, A biano 2001 

p 18 
. .. BORGCS. Arthur Rob8'10n APanneld dlgrt1I . JQ<nlll.Yil~ Cadtrno rim d• ... emana, 2000 p 2 
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sempre é bom frisar que a informação somente gera conhecimento se for 
adequadamente tratada•~ 

Silveira405 também aponta a necessidade de acesso às novas 

tecnologias, e a sua qualificação, para acompanhar o desenvolvimento das 

tecnologias intelectuais, e para que se possa tratar da questão da inclusão na 

sociedade da informação. 

Neste sentido, a Prefeitura Municipal de Porto Alegre, através da 

PROCEMPA, tem buscado desenvolver projetos ligados à inclusão digital, não só 

através de ofertas alternativas de acesso a equipamentos que propiciem a 

comunicação mediada por computador, mas também a qualificação e capacitação 

profissional dos habitantes de algumas das regiões mais carentes da capital 

gaúcha. 

Um destes projetos é o dos telecentros que, conforme o site 

http://www.portoaleqre.rs.qov.br/telecentros/default.htm, acessado em 15 maio de 

2002, afirma que estes 

estão Inseridos dentro das prioridades de governo que são o combate à 
pobreza absoluta, a radicalização da democracia e o incentivo às novas 
tecnologias. O telecentros [são} espaços públicos. constituídos através 
de parcerias entre o governo municipal e as comunidades locais, 
organizações não gO\/ernamentafs e a iniciativa privada. São locais onde 
estão disponíveis tecnologias de Informação e comunicação para 
pessoas que têm pouca ou nenhuma oportunidade de usar ou aprender 
a usar as tecnologias. Eles devem superar os limites de espaço 
equipados com máquinas e acessórios, para ser um espaço de 
Integração das comunidades e de democratização da informação. Seu 
potencial deverá ser trabalhado no sentido do estimulo à solidariedade 
oportunizando meios para as comu11idades melhorarem suas condiçõe~ 
de vida e trabalho 

""SILVEIRA, S~rglo Amadeu da. Op. Cil, p.16. 
,..fbid. 
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A proposta de abertura destes espaços púbhcos de acesso à tecnologia 

da Informação já é uma preocupação, há longo tempo, do governo municipal, 

transformando-se no proJeto de telecentros com parcenas, a partir do ano de 

2004. 

Conforme o stte http.//www.telecentros.eom.br/h1storico.htm, a Prefeitura 

de Porto Alegre constituiu um Grupo de Trabalho com os órgãos que 

desenvolvem pollticas públicas diretamente para os setores mais excluídos da 

população, Participam deste projeto a FASC - Fundação de Assistência Social e 

Cidadania; a SMED - Secretaria Mumcipal de Educação, a SMIC - Secretaria 

Municipal da Indústria e Comércio, o DMLU - Departamento Municipal de 

Limpeza Urbana, a SMAM - Secretaria Municipal do Meio Ambiente. A 

PROCEMPA - Companhia de Processamento de Dados do Municipio de Porto 

Alegre - é a coordenadora deste GT, que conta, ainda, com a participação da 

CRC - Coordenação de Relações com a Comunidade - e a CCS - Coordenação 

de Comunicação Social -, ligadas ao Gabinete do Prefeito4
01i. Este Grupo de 

Trabalho manteve contatos com as comunidades interessadas, definindo a 

execução de dois proJetos iniciais para a cidade 

Segundo o projeto da Secretaria de Ciência e Tecnologia Rio Grande do 

Sul (2001), o telecentro tem como objetivo social criar um local de livre acesso à 

população, com equipamentos conectados a rede mundial de computadores, 

viabilizando a utilização de vârios serviços pelos usuânos, contando com uma 

programação permanente de atividades, para atrair o interesse, na possibilidade 

... Com ~ ele,çõea de 2004 em que o Partido dos Traballadotts IOI desaloi•do do Exe<:uliw Municipal da capital gaucha 
nao ae aabe o encam1nhamen10 desse p,o,elo • 
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da telemática, buscando incorporar as mudanças culturais aos hábitos da 

comunidade, fazendo com que a mesma reverta em qualidade de vida. 

Hoje, a Prefeitura Municipal de Porto Alegre mantém telecentros em 15 

comunidades da capital gaúcha◄01 

A seguir, descrevemos os telecentros existentes em Porto Alegre, 

agrupand0-0s em duas categorias: a primeira, daqueles que estão em pleno 

funcionamento e contém informações completas a respeito de equipamentos, 

histórico, localização e usuários. A segunda, em fase de implantação, ou com 

Informações mais simplificadas, que contém apenas sua localização. 

'°' Todas as informações ,obro os tofeeenttos fornm c~trataas do sHe wwwjgiçcwo.co.!!!J)r 



6.2.1 Telecentros em pleno funcionamento em Porto Alegre 

a) Beco do Adelar 

FIGURA 16 - Telecentro em funcionamento Beco do Adelar 

Entidade: Associação de Moradores do Beco do Adelar 

Região: Sul 

Inauguração: 712/2002 
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Endereço: Rua 81 , nº 130 (altura nº 3 217 da avenida Juca Batista) Bairro 

Serraria 

Contatos: César Ramos ou Sandra 

Telefones: 3248 4530 e 3266 0203 

Horário: das 9h às 18h 

Comunidade potencialmente atingida: aproximadamente 1 100 fami lias 

do Beco do Adelar e 20 mil residentes das imediações. 
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Funcionamento: o tele~ntro disponib1hza cursos de infonnállca básica, 

trabalhos de pesquisa para a escola. 1ce~o gratuito a computadores e Internet -

cada pessoa pode ter seu próp110 endereço eletrônico - com a devida orientação 

dos monitores. Cerc.i de 100 crianças integrantes da creche mantida peta 

associação dos moradores mais as atendidas pelo SASE - Serviço d Apoio 

Socioeconôm1co - serão inseridas nas atividades do telecentro Fazem parte 

também do público do telecentro a coordenação pedagógica da creche, do SASE 

e do MOVA, a coordenação do Orçamento Participativo da região, a liga de 

Esporte Amador, a Radio Comunitária, além de cinco centros de tradição gaúcha. 

Equipamentos 

1) 12 microcomputadores 

2) Duas impressoras 

3) 01 scanner 

4) Conexão com a Internet, através de hnha dedicada pela CRT 

5) 12 cadeiras 

6) 01 bancada de madeira para computadores 

Conquista: O Telecentro Beco do Adelar foi uma conquista da 

comunidade da região sul, através do Conselho de Representantes do Orçamento 

Part1cipatIvo 

'---~--



b) Chico Mendes 

FIGURA 17 - Telecentro em funcionamento - Chico Mendes 

Entidade: Espaço Natureza Cidadania e Paz - NACIPAZ 

Região: Nordeste 

Inauguração: 2/7/2001 

Endereço: Estrada Martim Félix Berta, 2355, Bairro Mário Quintana 

Contatos: Miramce 

Telefones: 3386 4053 

Horário: das 9h ás 17h 

Comunidade potencialmente atingida: 40 mil pessoas da região. 

Funcionamento: Na primeira semana após a inauguração, esteve aberto 

à visitação pública pela manhã e tarde com inscrições dos interessados. Neste 

periodo, os monitores foram sendo preparados para ao trabalho no telecentro. 

Depois, foi desenvolvida pesquisa de interesses, para avaliar quais serviços 

atenderiam melhor à comunidade. O telecentro oferece informações sobre 
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trabalho, educação à distância, e cursos profissionalizantes, entre outros. Oferece 

ainda acesso gratuito a computadores e Internet. Cada pessoa terá seu próprio 

endereço eletrônico. 

Conselho Gestor: Será formado um conselho composto por 

representantes da comunidade e parceiros envolvidos 

Equipamentos: 

1) Prédio de duas salas (sede antiga da Escola Chico Mendes) 

2) Duas bancadas para microcomputadores 

3) 12 cadeiras 

4) 12 microcomputadores Pentium 166 

5) 1 computador para servidor Pentium 

6) 1 impressora laser 

7) 1 impressora jato de tinta 

8) 1 scanner 

9) 2 estabilizadores 

1 O) 1 hub de 24 portas 

11) 1 linha dedicada de comunicação de dados a 28.800 kbps (será 

ampliada) 

12) Acesso ininterrupto à Internet 

13) Sistemas operacionais Windows e Linux (software livre) 

14) Pacotes de programas com editor de texto, planilha eletrônica e 

apresentação 

15) Conta de correio eletrônico para todos os usuários 



e) VIia Pedreira 

Entidade: Associação de Moradores da Vila Pedreira 

Região: Cristal 

Inauguração: 30/3/2002 

Endereço: Rua Ursa Maior, 536 

Contatos: Díli ou Paulo Renato 

Telefones: 9126 2809 e 9829 5547 
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Comunidade potencialmente atingida: de sete a oito mil moradores da 

vila. 

Recursos Humsnos, Pedagógicos e Equipamentos: Serão qualificados 

cinco monitores escolhidos pela comunidade. 

Equipamentos: 

1) Uma bancada para microcomputadores 

2) 12 cadeiras 

3) 12 microcomputadores 

4) 01 impressora 

5) 01 scanner 

6) Aluguel de uma linha dedicada à comunicação de dados 

7) Acesso ininterrupto à Internet 

8) Conta de correio eletrônico para todos os usuários 



Parcerias e Responsabilidades: 

o projeto do Telecentro se materializa através de parcerias entre o poder 

público, organizações não governamentais e a iniciativa privada. No caso do 

Telecentro Vila da Pedreira, atuam as seguintes instituições: 

- Prefeitura Municipal de Porto Alegre: congrega diversas secretarias e 

mantém a estrutura de informática necessária para o funcionamento; 

- SEPRO-RS - Sindicato das Empresas de Informática do Estado do Rio 

Grande do Sul: manterá bolsa-auxllio mensal para um instrutor; 

- CDI - Comitê para Democratização da lnformática/RS - entidade 

não-governamental promotora de capacitação em informática para 

comunidades de baixa renda. 



6.2.2 Telecentros em fase de implantação 

a) Grande Cruzeiro 

FIGURA 18 - Telecentro em Implantação-Grande Cruzeiro 

Entidade: Centro lnfanto-Juvenil Zona Sul 

Região: Cruzeiro 

Inauguração: 29/9/2002 

En"ereço: Rua Capivarl, 2020 

Contatos: João 

Telefone: 9128 7768 / 3266 5011 
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b) Ilha da Pintada 

FIGURA 19 - Telecentro em implantação - Ilha da Pintada 

Entidade: Centro lnfanto-Juvenil Zona Sul 

Região: Cruzeiro 

Inauguração: 29/9/2002 

Endereço. Rua Cap1van. 2020 

Contatos: Joao 

Telefone: 9128 776813266 5011 



e) Jardim Floresta 

FIGURA 20 - Tetecentro em unplantação - Jardim Floresta 

Entidade: AMJAFLOR - Jardim Floresta 

Região: Noroeste 

Inauguração: 12/12/2002 

Endereço: Rua Comendador Doval, 228, Jd Floresla 

Contatos: Lecir 

Telefones: 3361 5147 / 3361 4276 

d) Murialdo 

Entidade: Centro Profissional Sao José do Murialdo 

Regiao: Partenon 

Inauguração: 21/1/2003 

Endereço: Rua Vida! de Negreiros, 583, Partenon 

Contato: Isabel 

Telefones: 3318 3119 / 3318 3125 



e) Rest inga 

FIGUHA 2 1 Telecentio em Implm1taçao- R .,t1ng 

Entidado: Centro Profissional São J do Munaldo 

Regtao. Partenon 

Inauguração: 21/1/2003 

Endereço: Rua Vid I de Negre ros 583 P rtenon 

Contato: Isabel 

Telefones: 3318 311913318 3125 



f} Rubem Berta 

FIGURA 22 Telecentro em implantação Rubem Berta 

Entidade: Creche Negrinho do Pastoreio 

Região: Eixo Baltazar 

lnauguração: 28/3/2003 

Endereço: Rua Wolfran Metzler, 21 , Rubem Berta 

Contatos: João Vieira 

Telefones : 9808-6723, 3221 -5564 e 3366-5808 



g) Santa Rosa 

FIGURA 23 - Telecentro em implantação - Santa Rosa 

Entidade: Associação de Moradores da Grande Santa Rosa 

Região: Norte 

Inauguração: 30/12/2002 

Endereço: Rua Donário Braga, 161, Grande Santa Rosa 

Contatos: Ricardo Britz, Aninha 

Telefones: 3367 0913, 9128 3948 e 3367 1002 

h) São Vicente 

Entidade: Associação de Moradores da Vila São Vicente 

Região: Centro Sul 

Inauguração: 1/12/2001 

Endereço: Rua Emilia Perrone Fernandes, 100 
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Contatos: Joãozinho 

Telefones: 3266 0666 e 9128 6545 

Observações: 

- A Associação de Moradores da Vila São Vicente está recebendo o 

telecentro, através de doações equipamentos de informática. Foram 1 O 

microcomputadores e uma impressora. A PROCEMPA negociou, com 

a Associação, a melhoria da conexão dos equipamentos, 

disponibilizando a infra-estrutura de rede e o servidor Portoweb É 

importante assinalar que a conexão não é apenas um serviço A 

conectividade é entendida pela comunidade como um direito, 

sobretudo quando estamos presenciando uma revolução 

comunicacional operada pelas telecomunicaÇôes e pela informática. O 

acesso ás novas possibilidades de comunicação e, portanto, de criação 

de novos vínculos entre os cidadãos, é fundamental para a 

democratização da Informação e do conhecimento. 

- No mesmo local, funciona uma creche comunitária, conveniada com a 

SMED. 

- Residem no entorno do local aonde funciona o tetecentro 

aproximadamente três mil pessoas. Já estão sendo disponibilizados 

cursos de informática básica, que funcionam de segunda a sábado. Há 

também turmas à noite O Conselho Gestor poderá sugerir mudanças e 

alterações de horários. 



i) Tijuca 

Entidade: Associação de Moradores d J Resid. Pq Al to Petrópolis - Vila T1iuca 

Regiao. Leste 

Inauguração: previsto para junho 

Endereço· Rua Reverendo Dablel Betts. 319 

Contato: Luiz Alvarez 

j) Vila Cruzeiro 

FIGURA 24 - Telecentro em unplantação - Vila Cruzeiro 

S7 

Entidade: Associação de Moradores do Res1d Pq Alto Petrópolis - Vila TiJuca 

Regllo: Leste 

Inauguração: previsto para junho 

Endereço: Rua Reverendo Oab1el Betts, 319 

Contato: Luiz Alvarez 



1) Vila Nova 

Entidade: Centro Comunitário CONCEPRO 

Região: Centro Sul 

Inauguração: 3/10/2002 

Endereço: Rua João Salamom, 1095 Vila Nova 

Contatos: Rosa 

Telefone: 9165 1159 

m) Vila Pinto 

FIGURA 25 - Telecentro em 1mplantaçao - Vi la Pinto 

Entidade: Centro de Educação Ambiental 

Região: Leste 

Inauguração: 13/12/2002 

Endereço: Rua Joaquim Porto Vila Nova 143 - Vila Pinto 

Contatos: Marli Medeiros Ana Cristina 

Telefones: 91051 152, 91871837 e 3338 7084 
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Nos parágrafos anteriores, procuramos levantar questões relevantes para 

os que entendem o aprofundamento da democracia e o resgate da autoridade 

politica como fundamentais à universalização de direitos. Por outro lado, com o 

advento das Tecnologias da lnformaçao e da Comunicação (TICs), sobretudo a 

Internet, novas possib1hdades inclusivas podem ser potencializadas para 

contrastar as tendências das decisões polfbcas e legitimar a autoridade estatal 

radicada num amplo consenso, junto à sociedade civil. A bem da verdade, nao é 

isto que vem ocorrendo. O Secretário-Geral da ONU, Koffy Annan, declarou, 

recentemente, que a Internet, vista numa perspectiva global, tem servido para 

ampliar as desigualdades regionais e soc1a1s. Alguns autores, corno aqueles que 

já citamos no decorrer deste trabalho, chegam a falar de novas categorias sociais 

os info-ncos e os info-pobres. Os ricos em informação e os pobres dela. Ou seja 

o ferramental disponibilizado pelas TICs tem servido multo pouco para a 

construção de uma nova cultura poHtica, radicalmente democrática, e, visto 

desapaixonadamente ainda está longe de uma utilização racional por parte dos 

movimentos sociais, dentro de uma perspectiva emancipatória. 

Mas, ao mesmo tempo em que reconhecemos que a utilização das TICs 

não é universal. o que produz a exclusão digital, não podemos deixar de 

reconhecer seu potenctal emancipatório. Em escala nacional e internacional, não 

são poucas as experiências que, ao generalizarem o uso da comunicação virtual, 

tomam-se reféns de uma sensibilidade deslumbrada e tecnicista. o que é 

fundamental, é verificar a possibilidade de uma aplicação que esteJ3 a serviço do 

controle social do Estado, e que tenha a capacidade de oferecer um ferramental 

que aparelhe os cidadãos para usufruir de um novo patamar comunicacional. 



No caso das comunidades estudadas neste trabalho, todas têm acesso a 

esse ferramental comunicac1onal, mas também se fazem valer de tecnologias de 

informação e comunicação, consideradas tradicionais e eventualmente 

ultrapassadas, como, por exemplo os meios de comunicação tradicionais - rádio 

televisão e jornais. No entanto, para nossa análise, há que se considerar que as 

TICs, na verdade, partem de uma proposta de convergência m1diática. qur vem 

proporcionando uma nova alfabetização: uma alfabetizaçao para os meios dE"; 

comunicação 

Mas, afinal, o que são as TICs? 

Segundo Maria Luiza Belloni408
, as TICs são resultado da fusão de trés 

grandes vertentes técnicas. a informática, as telecomunicações e as mid1as 

eletrônicas. Em se tratando do contexto SOC1al em que se desenvolve esta 

pesquisa, a problematização do papel das novas tecnologias da informação, nos 

processos de mudanças sociais e culturais, ganha parbcular relevo, 

principalmente em se tratando do âmbito educacional, já que com as novas 

tecnologias, o trabalho adquire uma nova conformação. Podem-se mencionar as 

mudanças que se produzem sobre o emprego, as qualificações profissionais, as 

relações trabalhistas, as condições e o meio ambiente de trabalho 

A incorporação da Lemática tecnolog,a e, em particular, as novas 

tecnologias da informação, como conteúdo básico comum, é um elemento que 

pode contribuir para uma maior vinculação entre os contextos de ensino e as 

culturas que se desenvolvem fora do âmbito escolar. 

,,. BELLONI. Ma11a lutz. O que• miá~ eduçaçao Pol~m1c;a5 d., nosso tempo '..3? Paulo· Aurores ,•.snc,a~os ~ 01 
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Cabe ressaltar que as TICs não são necessariamente mais relevantes ou 

mais eficazes do que as mídias tradicionais, em qualquer situação de 

aprendizagem; mas é preciso também não esquecer que, embora essas técnicas 

ainda não tenham demonstrado toda a sua eficácia pedagógica, elas estão cada 

vez mais presentes na vida cotidiana e fazem parte do universo dos Jovens, sendo 

esta a razão principal da necessidade de sua integração a educação. 

Sabemos que a Internet é uma vasta estrutura de informações, com 

espaço ilimitado, presente em várias comunidades em que os dados estão 

separados fisicamente no espaço, mas podem ser encontrados reunidos na rede. 

A Internet é um fórum global, e também uma biblioteca global. Não há 

exclusão de pessoas por serem de urna determinada cor, ou simpatizarem com 

esta ou aquela religião ou partido político, ou mesmo por não se vestirem de 

determinada maneira; na Internet, todos são bem-vindos. Segundo Silveira4º9, a 

pessoa que tem acesso à rede tem a sua criatividade estimulada. Já Gómez41º diz 

que a Internet é um novo espaço educativo onde se pode construir uma boa parte 

da práfrca educativa. Assim, a utilização do correio eletrônico, a navegação nas 

páginas Web, a Integração curricular da leleconferêncla ou a utilização de fontes 

diversas de informação, enriquecem o processo de ensino-aprendizagem 

..,. SILVEIRA, Sérgio Amaduu da. Op. 011 
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Aprendlz.a[e l:cm la World Wlde Web. ln ALMEIOI\. Julío Cabero et ai (Coord,) Y conllnuemos avar1zando La,; no,,., , 
IOCM!Oglas p~rJ la rnellota edue!IUva. Slll/11111: Krono9

1 
2002. tl3 



6.3 OS ROTEIROS DE PERGUNTAS 

Conforme dissemos anteriormente, foram elaborados dois roteiros d1.:1 

perguntas que serviram como base na condução à entrevista semi-estruturada 

que fizemos com os atores sociais que compõem este contexto. 

Os roteiros de perguntas (Apêndice A) aplicados procuraram buscar 

responder aos objetivos específícos deste trabalho, ja anteriormente elencados. 

Os enunciados das questões elaboradas foram estruturados a port1r di:1 

proposta metodológica de nossa pesquisa, levando em consideraçao as 

categoriais de análise, quais seJam, aquelas propostas no organograma, 

conforme descrito na página 316 deste trabalho 

Assim, procedendo à análise das respostas dos entrevistados, 

conseguimos tabular quantitativa e qualitativamente os resultados. Estes foram 

organizados por comunidades entrevistadas, conforme segue. 

6.3.1 Centro de Mídia Independente (Apêndlce B) 

Ao todo, cinco Integrantes do Centro de Mídia Independente de Porto 

Alegre (CMI) participaram da entrevista que conteve 34 perguntas. Desses, 80% 

foram respondidos por homens e 20% por mulheres. 100% dos entrevistados são 
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são solteiros; 60% possuem o Ensino Superior incompleto; 20% concluíram o 

Ensino Médio e outros 20% concluíram o Ensino Superior. As idades variaram de 

19 a 28 anos. 

a) Questões 1, 2 e 3 

As respostas correspondentes às três primeiras questões destacaram que 

a Comunicação Comunitária é aquela feita para a comunidade em que os 

cidadãos sejam os protagonistas de suas próprias histórias e os programas 

desenvolvidos sejam específicos. Essa comunicação pode ser feita através de 

fanzines, rádios, jornais, panfletos, ou mesmo. no boca-a-boca. Uma das 

respostas salientou que o principal da Comunicação Comunitária é aproximar as 

pessoas da sua realidade, falar daquilo que elas estão acostumadas. Outra 

resposta destacou que esse tipo de comunicação tem a preocupação de trazer 

um bem social para determinado grupo 

Sobre a importãncia do trabalho desenvolvido pela comunidade, as 

opiniões são muitas sobre as atividades do CMI. Um dos entrevistados informa 

que o Centro tenta abrir espaço aos que não têm oportunidade na mídia 

convencional. Outro destaca que o importante é a integração das pessoas e dos 

demais Movimentos Sociais. Duas respostas são sucintas, ao dizer que a 

relevância é fomentar o consumo e a produção de noticias, difundindo-as nos 

veicules comunitários. Duas opiniões lembram as oficinas de repórteres, que 

recebem jovens e os ensinam a organizar suas idéias, para que outras pessoas 

os entendam. 
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Três pessoas afirmaram que o CMI não possui uma hierarquia Os 

interessados devem apenas seguir os princípios éticos do Centro. Duas respostas 

revelam que o Centro e estruturado em coletivos (trabalho realizado em redes) e 

conta com a participação de produtores voluntários. As decisões são tomadas em 

consenso. Apenas um dos entrevistados não respondeu à pergunta, alegando 

não ter conhecimento suficiente para respondê-la. 

b) Questão 4 

Duas respostas acreditam que seu trabalho acaba se limitando, não pela 

produção desenvolvida, mas pela falta de conhecimento que as pessoas têm do 

CMI, o que acaba dfficultando e limitando o espaço de atuação. Mas três repostas 

revelam que a comunidade não atua somente na Internet (mesmo sabendo que 

essa ferramenta agiliza e divulga seus trabalhos), mas com jornais murais, rádios, 

fanzines, oficinas de repórter popular e de rádio, pois dessa maneira a 

comunidade não se prende somente a um veículo (no caso, a Internet), possuindo 

outros para divulgar suas noticias. Três respostas afirmam que as comunidades 

que possuem acesso ã Internet são as que possuem telecentros. Duas reforçam 

que a fntemet ainda é multo restrita, e apenas uma pessoa diz que a comunidade 

em que atua não possui acesso. 
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e) Questões 5 e 6 

Sobre o perfil dos colaboradores, três respostas citaram a partietpação 

dos estudantes universitários. Outro entrevistado apenas destacou que toda a 

ajuda e part,etpação sao bem-vindas. Duas respostas lembraram a participação 

de autônomos e membros de outras comunidades. Apenas um dos entrevistados 

não respondeu ã pergunta, alegando nao ter conhecimento suficiente para 

respondê-la. 

d) Questões 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13 e 14 

Duas respostas destacaram as festas, vendas de CD's e camisetas como 

uma forma de auto-sustentabilidade da comunidade. Duas outras se valeram dos 

esforços dos voluntários e das doações recebidas. até mesmo de países 

europeus. Apenas um dos entrevistados destacou, como ação d& 

sustentabilidade, a divisão de tarefas entre os integrantes do grupo. 

Três respostas afirmaram que o grupo se engaja em movimentos sociais, 

através de suas oficinas. Destacam ainda que o CMI, seja na capacitação técnica 

ou conscientizando sobre a midia de massa, busca ser um meio para a luta e as 

melhorias da comunidade, que se propõe a dar voz para os cidadãos, facilitando 

sua organização Outras três respostas revelam que a atuação do grupo é no 

campo da comumcação 

Quatro respostas destacaram que a iniciativa parte das comunidades, e 

que o CMI participa apenas após uma solicitação O CMI oferece ferramentas, um 
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microfone, um espaço para discussões e orientação. Uma outra resposta foi Que o 

Centro busca comunidades que gerem noticias, mas também atua como rede de 

mídia independente. 

Sobre os resultados apresentados pelas comunidades, uma das 

respostas destacou o aprimoramento na comunicação com o mundo, pois as 

próprias pessoas informam sobre si. Outra revelou que, onde há um rádio ou 

jornal, surge um elo entre os membros da comunidade. Uma resposta disse que o 

senso critico se mostrou mais aguçado, porém considera a existência do CMI em 

Porto Alegre (apenas dois anos) como prematuro para uma avaliação Outro 

entrevistado ressaltou o auxilio à comunidade 

Sobre o papel dos agentes sociais influenciar nas decisões de uma 

comunidade, um dos entrevistados apenas disse que não era papel do Centro. 

Uma resposta afirma que qualquer pessoa, desde que saiba como, pode 

influenciar (não explicou como poderia influenciar, pois disse que uma explicação 

mais detalhada ocuparia vários volumes. Então, não soube dar uma explicação 

tão breve sobre o assunto). Outro destacou a participação de partidos políticos e 

membros da igreja que, ligados a indivíduos da comunidade, levam um vício de 

assistencialismo. Revelou ainda que os comerciantes da região também são 

requisitados a ajudar, no caso dos veículos de comunicação desenvolvidos, o que 

determina a linha editorial a ser seguida. Uma resposta afirrna que os agentes 

sociais são estruturas organizadas e que só funcionam quando conectadas. 

Duas respostas concordam quando afirmam que, pelo fato do CMI dar 

voz à comunidade, oportuniza, mesmo que indiretamente, que artistas busquem 
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seu espaço nessa identidade. Uma resposta revela que as pessoas dessas 

comunidades são marginalizadas pela mldia oficial e que o aparecimento de uma 

mldia local reforça a formação da identidade de sua comunidade Outra resposta 

revela que o objetivo não é re-mclulf, porque, afinal de contas, a própna 

sociedade é excludente. Então, o que se busca é a dignidade das pessoas, para 

que saibam re1vind1car seus direitos 

Sobre o papel dos trabalhos e atividades desenvolvidos nas 

comunidades, e até mesmo pelos indivíduos. dois entrevistados não 

responderam, e os outros três afirmaram que as ações atuam na identidade dos 

moradores. Agem sobre o senso crinco e na sua formação de grupo, enquanto 

comunidade. 

Sobre as ações que estão em andamento nas comunidades, as oficinas 

de repórteres populares foram lembradas em quatro respostas Duas respostas 

lembraram projetos como o CMI na Rua e CMI no Ar. Apenas um dos 

entrevistados não respondeu a essa pergunta 

d) Questões 15, 16, 17 e 18 

Três entrevistados afirmaram que o Centro possui, como forma de 

integraçao da comunidade, a produção e a divulgação de informações. Outro 

ressaltou que o rádio e a Internet são os meios de integração. As festas e 

oficinas, realizadas para arrecadar fundos, foram lembradas em duas respostas . 

... 1 ... 
• 
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Três respostas afirmam considerar o grupo uma organização. Dois dos 

entrevistados não acham que se pode considerar o grupo uma organização Um 

deles se define como comunidade virtual: afinal, estão bem envolvidos com a 

Internet; o outro, como uma rede (estrutura organizacional), onde as posições são 

uniformes e flexíveis, atuando em objetivos comuns 

Quatro respostas afirmam considerar o grupo como uma comunidade 

organizada no ciberespaço. Revelam que a Internet facilita muito os trabalhos e 

que tudo está ligado a ela. Outra ainda revela que a homepage do CMI é o carro­

chefe do grupo. Apenas uma das respostas não concorda com a idéia de que a 

comunidade se organize em ciberespaços, porque são necessários muito mais 

elementos em comum do que somente a Internet. 

Sobre o sistema de comunlcação próprio, os e-mails, sites de 

conversação em tempo real (mire, por exemplo) e homepages, foram citados em 

três respostas. Um dos entrevistados não respondeu à pergunta. Apenas uma das 

respostas não acredita ter uma comunicação própria, não quer tomar para si um 

sistema de comunicação (como a Internet), utilizada pelo mundo inteiro. 

e) Questões 19, 20 e 21 

As respostas sobre os motivos que levaram o grupo a desenvolver 

atividades no campo da Comunicação Comunitária foram bem variadas. Um dos 

entrevistados destacou que foi devido à necessidade de existir uma mídia voltada 

para o povo. Outro acredita que essa comunicação veio para somar as atividades 

da comunicação alternativa, que também buscava contrapor-se à mldia oficial. 
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Outra resposta foi a de que era necessário estender o acesso à informação às 

comunidades carentes. Dois dos entrevistados não responderam 

Sobre o que mudou na comunidade, apôs a implantação desses projetos 

de comunicação, dois entrevistados afirmaram nào ter feito nenhum tipo de 

pesquisa e que a ação do CMI ainda é multo recente para que esses resultados 

sejam percebidos. Uma resposta apontou que esses programas estimulam a 

formação de senso critico, atuando ainda na organização da comunidade e auxílio 

na luta por melhores condições de vida. Outro revela que as pessoas podem 

agora confiar em um meio de comunicação que é da comunidade. 

Três entrevistados acreditam que o contato maior entre a comunidade e a 

sociedade aconteça através da Internet (com e-maj/s e o site do Centro). Outras 

duas respostas lembram que há contatos feitos através da rádio comunitária. Dois 

deles não responderam à pergunta. Jornais murais e boletins radiofônicos 

apareceram ainda em uma das respostas. 

A comunicação ajuda as comunidades a se organizar e lutar pelos seus 

interesses, Uma vez que isso ocorre, a auto-estima da comunidade melhora. Ela 

se reconhece como classe e luta pelos seus interesses. Ela ainda busca uma 

autonomia e a solução dos problemas presentes no seu dia-a-dia (todos os 

entrevistados concordam com isso). 



J71J 

f} Questões 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28 e 29 

Trés pessoas acreditam que as comunidades trabalham bem com as 

novas tecnologias, mas reconhecem que as tecnologias utilizadas podem 

melhorar e que a Internet é restrita, para muitos. Apenas dois entrevistados 

destacam que a comunidade não possui novas tecnologias, pois o que há é o 

mais barato e acessível para todos, no caso, o rádio e o Jornal impresso. 

Sobre quais são essas tecnologias, as respostas são diversas Um dos 

entrevistados revela que existe alternativa audiovisual, mulbmidia Outro destaca 

existirem apenas papéis, canetas, microfone, gravador e telefone Uma outra 

resposta lembra a Internet e as rádios comunitárias Duas pessoas não 

responderam. 

Essas tecnologias estão presentes na comunidade, porém, poucos têm 

acesso a elas. Como os voluntários do CMI são un,vers,tários (e conhecem 

melhor essas tecnologias), trabalham com elas no seu dia-a-<:lia, porém, fica mais 

dificil dar esse livre acesso â comunidade, uma vez que haveria dificuldade de 

adaptação. Ainda assim, duas respostas afirmaram que essas tecnologias 

estavam ao alcance de qualquer um A Internet foi a tecnologia citada servindo 

para a divulgação de informações. 

Sobre a importância que essas tecnologias possuem no cotidiano das 

comunidades, duas respostas afirmam que elas não são tão necessárias no seu 

desenvolvimento, pois as comunidades possuem necessidades mais urgentes. 

Revelaram que a Internet ajuda, mas não é fundamental. Já para outras três 
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opiniões, as comunicações servem de voz da comunidade, até mesmo agilizando 

a troca de informações. 

Sobre a formaçao de uma linguagem a partir dessas tecnologias, lrés 

entrevistados acreditam que 1sso acontece. Apenas um dos entrevistados acha 

que não seja muito significante, pois promove o surgimento de apenas alguns 

novos vocábulos 

Todos os entrevistados concordam que a comunicação tem um papel 

importante na organização sooal e polltica. 

Os entrevistados acreditam que a educação contribui para aumentar a 

participação nos processos de comunicação da comunidade. Ter acesso às mais 

diversas fontes de comunicação é fundamental para uma educaçao informal Um 

dos entrevistados, porém destaca que a educação ajuda a comunicação. e vlce­

versa, mas que são coisas separadas. 

g) Questões 30, 31, 32 e 33 

Para quatro pessoas, a ação coletiva ajuda na auto-sustentabilidade, pois 

o trabalho coletivo é fundamental para o desenvolvimento coletivo e individual 

numa região. 

Duas respostas acreditam que a comunicação e as novas tecnologias 

podem atuar na identidade das comunidades, buscando melhorias e geração de 

renda. Reforçam a posição de que a Internet é muito eficiente na divulgação dos 
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trabalhos do CML Porém, um dos entrevistados afirma que as novas tecnologias 

são ferramentas excludentes. 

Os entrevistados concordam que essas iniciativas da comunicação e de 

novas tecnologias buscam construir uma certa autonomia para as comunidades. 

Por exemplo. eles próprios produzem a sua noticia e tiscalizam ou denunciam 

qualquer problema com a comunidade. 

Dos dois entrevistados que responderam a essa última questão, ambos 

acreditam que esse processo pode ser considerado autogestor, uma vez que a 

sociedade precisa de uma transformação de valores e conceitos. 

6.3.2 Rede Mulheres de Rádio (Apêndice C) 

Ao lodo, três Integrantes da comunidade responderam 33 perguntas. 

Desses, 100% foram respondidos por mulheres. 66,7% são solteiras e 33,3% 

casadas. Apenas duas delas (66,7%) completaram o Ensino Superior; a outra 

deixou o 3º grau incompleto. 

a) Questões 1, 2 e 3 

As três respostas dizem que a Comunicação Comunitária é aquela feita 

para a comunidade. Uma delas apenas ressatta que essa comunicação deve 

refletir os anseios da comunidade. Outra afirma que os indivíduos inseridos na 
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comunidade devem compreender a importância da utilização desses meios de 

comunicação. 

Uma das mulheres afirma que a importância dos trabalhos na 

comunidade é resgatar a auto-estima das mulheres. As outras duas respostas 

destacaram que utilizam o rádio corno instrumento de mudanças e educação. 

As três respostas ressaltaram a participação das mulheres nos projetos, 

porém cada qual se estrutura de uma maneira. Uma delas destacou que os 

projetos surgiram para dar oportunidade às mulheres utilizarem o veiculo rádio, 

buscando melhorias à comunidade. As outras duas lembraram seu vinculo com o 

Centro de Projetos da Mulher {CEMINA), entidade com sede no Rio de Janeiro. 

mas que conta com a participação de mulheres de comunidades de todo o Brasil. 

b) Questões 4 e 5 

Duas respostas afirmam que a comunidade não atingiu o ciberespaço. As 

justificativas foram: devido ao baixo poder aquisitivo. não se possui tecnologias 

suficientes para atingir esse espaço, já que, primeiro, há a necessidade de insenr 

as mulheres na era digital, para depois se pensar em ocupar o espaço. Outra 

resposta diz que o ciberespaço não limita a atuação, pelo contrário, valoriza esse 

trabalho, que busca falar do universo feminino para qualquer parte do mundo. 

Três respostas afirmam que o rádio é usado como forma de capacitação 

das mulheres. Destacam que a Internet não é muito comum na comunidade e que 
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apenas diz que não existe acesso à Internet na sua comunidade 

e) Que-stão 6 

As três respostas reforçam a idéia de que o perfil de seus colaboradores é 

o mais variado. Duas delas afirmam que os projetos contam, na sua maioria, com 

a participação de mulheres de baixa renda, sem o Ensino Médio completo. Sua 

idade varia entre 30 e 50 anos. 

d) Questões 7, 8, 9 e 10 

Duas das entrevistadas destacam que a comunidade sobrevive com o 

pagamento da anuidade e projetos desenvolvidos durante o ano. Porém, a 

representante da Rede de Mulheres afirma que seu grupo e o GEMINA são 

ONG's e sobrevivem pelas doações recebidas. 

Sobre as açães desenvolvidas na comunidade, cada uma possui uma 

resposta. Uma delas afirma que o projeto Rádio Mulher (rádio móvel) é a solução 

encontrada para levantar a auto-estima. com divulgação de campanhas, 

principalmente as de saúde. Para outra. a prioridade é estudar a comunidade e 

conhecer suas necessidades; a partir disso, elaborar projetos, uma vez que. 

contrariando esses anseios, a comunidade pode apresentar resistência. Para 

outra entrevistada, há diferentes tipos de projetos, mas o objetivo é estimular a 

pa~icipação da comunidade. 
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Uma das entrevistadas revela que a participação da Rádio Mulher 

acontece em eventos voltados para o gênero feminino, servindo como laboratório 

para mulheres de outras rádios e do próp1 io movimento. Já as outras duas 

respostas destacam que as ações desenvolvidas servem para melhorar a vida da 

comunidade e a formação de seus indivíduos. 

Sobre as mudanças que essas iniciativas realizaram na comunidade, uma 

das respostas revela que, quando a comunidade se organiza em torno de um 

objetivo, trocando experiências, começa a descobrir seus direitos, reivindicando 

melhorias Outra resposta destaca que, após essas iniciativas, a comunidade 

possui uma rádio diferente, direcionada, e que conta com a participação da 

comunidade. A outra solícitou que se pesquisasse as mudanças no site do 

GEMINA (www.cemina.org.br). 

e) Questões 11 e 12 

Sobre a atuação dos agentes sociais, uma das respostas citou a 

participação com alunos de Faculdades de Comunicação, uma vez que oferecem 

mão-de-obra e disoussão para a construção de uma consciência na utilização dos 

meios de- comunicação. As outras duas respostas destacaram que suas entidades 

buscam capacitar e incentivar as mulheres na geração de renda, e que a rádio 

ajuda na divulgação desses programas. 

As três respostas concordam que essas ações contribuem na re-inclusão 

dessas pessoas na comunidade. Revelam que as pessoas levantam sua auto-
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estima, quando percebem que podem produzir algo para melhorar sua vida e, a 

partir disso, abrem seus horizontes, buscando um futuro melhor. 

f) Questões 13, 14 e 15 

Sobre o papel desses projetos na formação da identidade da comunidade, 

as três respostas concordam entre si. Elas afirmam que esses programas 

estimulam seus participantes (mulheres e pessoas da comunidade) na produção 

coletiva, buscando o melhor para a comunidade. 

Sobre as ações hoje desenvolVidas nas comunidades, as atividades na 

Vila dos Papeleiras foram lembradas em duas respostas. Revela-se que esse é 

um projeto para a inclusão dos jovens na cultura, utilizando, para isso, a 

comunicação comunitária e digital. A outra entrevistada afirmou não saber e 

solicitou (mais uma vez) uma pesquisa na homepage do CEMINA. 

Duas respostas afirmaram que os meios de integração à comunidade 

acontecem com a distribuição de panfletos e contato direto com os moradores. A 

outra resposta lembrou dos cursos do CEMINA e da rádio, como forma de 

integração. 

g) Questões 16 e 17 

Nas três respostas, apareceu a definição de Organização Não­

Governamental, porém destacaram que a maior parte das ações acontece de 

forma voluntária. 
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As três respostas consideram que suas atividades se organizam no 

ciberespaço, através da utilização de ferramentas como a Internet e novas 

tecnologias. 

h) Questões 18, 19, 20, 21 , 22, 23, 24, 25, 26 e 27 

Nas três respostas, a Internet aparece como um sistema próprio de 

comunicação. Em duas delas, o contato via e-ma,/ e o encontro anual com as 

organizações ligadas ao CEMINA foram destacados. Na outra, os programas de 

rádio transmitidos via lntemel foram ressaltad~ 

Sobre os motivos que levaram ao desenvolvimento de projetos na área da 

comunicação comunitária, duas respostas revelam que surgiram da necessidade 

de estabelecer uma organização de mulheres que atuassem em rádio (com o 

aparecimento de rádios comunitárias, esse processo foi favorecido) Já uma oulra 

resposta afirma que faltavam ações efetivas nesse campo da comunicação 

comunitána. que valorizasse o papel das mulheres 

Em duas respostas, a mudança ocorrida na comunidade, após a 

1mplantaçao desses projetos, é percebida no comportamento dos jovens, que 

deixam de estar nas ruas para se engajarem nos proietos comunitários. Outra 

entrevistada sohdtou que se perguntasse ao CEMINA sobre as mudanças. 

Em duas respostas, a rádio comunitária apareceu como fator de 

comunicação Para essas duas entrevistadas, a importância de haver uma rádio 
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direcionada e que trate dos problemas da comunidade atrai a atenção de seus 

moradores. Para a outra entrevistada, essa pergunta deve ser feita ao GEMINA 

Duas respostas afirmam que essas iniciativas ajudam a comunidade a ser 

mais Informada e a buscar melhorias para sua região. Além disso, há a inclusão 

no mundo da cultura popular e o rompimento com a midia comercial. A outra 

solicitou que se faça essa pergunta ao GEMINA 

Referente ao uso de novas tecnologias nesses projetos, duas 

entrevistadas revelaram que buscam incentivar uma digitalização dentro das 

emissoras, pois essas mudanças estão acontecendo de forma rápida, deixando 

as rádios comunitárias ã margem desse progresso. A outra entrevistada acredita 

que, possivelmente, esses projetos se valham de tecnologias, porém deve ser 

pesquisado também em outros grupos de mulheres. 

As tecnologias utilizadas são: nas três respostas, a digitalizaçào das 

rádios (permitindo que essas entrem no mundo da informática) e a outra, são as 

rádios comunitárias (as rádios apareceram em uma resposta) 

Duas respostas sugerem que não é apenas porque as rádios são 

comunitárias que devem ficar à margem da tecnologia. E uma resposta afirmou 

que quem utiliza a tecnologia da comunicação são os próprios moradores. 

Duas respostas apostam em que essas novas tecnologias possibilitem a 

Inclusão da comunidade no mundo da informática e melhorem as capacidades 

técnicas da emissora utilizada. Já a outra entrevistada acredita que essas 
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tecnologias geram perspectivas de integração. Com isso, surgem novas 

linguagens e outras maneiras de se fazer comunlcação. 

Duas opiniões acreditam que as tecnologias não criam, obrigatonamente, 

uma nova linguagem, porque se trata de uma questão técnica e de 

operacionalização das emissoras. Já uma das respostas acredita que sim, que 

uma nova linguagem pode surgir. Mas deixa claro que isso não acontece na 

comunidade onde atua Acredita que as pessoas devem ter, pelo menos, a 

oportunidade de aprender a usar melhor a comunicação gerada na familia. em 

pequenos grnpos ou na sua comunidade 

i) Questões 28, 29 e 30 

Duas respostas afirmam que uma emissora com credibilidade na 

comunidade pode ser instrumento de mudanças. Inclusive, dando consciência às 

pessoas sobre seus direitos, e fazendo com que essas cobrem dos órgãos 

públicos maior atuação na comunidade. 

Duas respostas afirmam que os projetos de comunicação ajudam. e 

muito, na educação. Dizem que, através da rádio, programas sobre educação, 

saúde e outros temas educativos podem ser criados. A outra resposta afirma que 

acredita muito nisso, porque a sociedade só é bem construida a partir da troca de 

conhecimentos. Com essa troca, o cidadão melhora sua capacitação para ter 

novos horizontes. 
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As três entrevistadas concordam em que a ação coletiva ajuda na auto­

sustentabilidade da comunidade caso seja feita de forma organizada e buscando 

objetivos comuns. Uma delas comenta que essa sustentabilidade deve ter corno 

base uma troca de conhecunentos Assim é o principio da autogestão e da 

economia solidária 

j) Questões 31, 32 e 33 

Duas respostas afirmam que o uso das novas tecnologias pode ser uma 

forma de Inserção da comunidade no mercado global, melhorando a identidade 

cultural da comunidade. Mas isso apenas será bom, caso haja um 

acompanhamento na implantação e no desenvolvimento dos programas 

especllicos. A opinião da outra entrevistada é que essas tecnologias podem 

ajudar, mas que já está hora dos seres humanos valorizarem as identidades 

locais, como a sua própria cultura e a própria produção. 

Duas respostas acreditam que políticas públicas sempre estarão 

envolvidas em uma comunidade, mesmo que esta possua um programa de 

geração de renda A outra resposta acredita na construção de uma autonomia 

baseada na discussão colebva da realidade da comunidade. Espera, ainda, que 

os comunicadores do futuro atuem como agentes de transformações sociais e 

que, entendendo a comunicação, estimulem a comunidade a se autogenr 

Duas respostas afirmam que esse tipo de iniciativa pode ser considerada 

um autogestor para a comunidade , porém para que isso se viabilize, é necessário 

capacitar os indivíduos para que eles possam organizar suas formas de gestão. 
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Já a outra entrevistada acredita que essa autogestão pode ser alcançada, sim. 

Reforça que o autogestor se entende por aquele que possui uma autonomia 

própria e que consegue discutir e entender o lugar que ocupa, buscando sempre 

melhorias. 

6.3.3 Ilha Grande dos Marinheiros (Apêndice D) 

Ao todo, na comunidade da Ilha dos Marinheiros cinco integrantes 

participaram da entrevista que teve cerca de 30 perguntas. Desses, 80% foram 

respondidos por mulheres e 20% por homens. Um dos entrevistados é solteiro, 

um casado, dois separados e outro definiu sua situação como tico-tico no fubá -

que na linguagem popular significa dizer que está morando junto com alguém, 

mas não necessariamente em regime matrimonial. Um deles possui o Ensino 

Fundamental incompleto, dois concluíram o Ensino Médio, e outros dois 

concluíram o Ensino Superior. As idades variaram entre 32 e 56 anos 

a) Questões 1, 2 e 3 

Um dos entrevistados entende que a comunicação comunitária é algo 

não-capitalista. Os demais responderam que entendem como sendo algo 

desenvolvido pela comunidade e para ela, não Importando o meio pelo qual é 

feita, mas buscando difundir as coisas boas e ruins da comunidade, para 

melhorá-la. 



Todos os entrevistados acreditam que a comunicação comunitária tem 

importância na comunidade. Dois disseram que ela serve para ajudar na 

organização e fazer com que as pessoas busquem melhorias. Outro destacou que 

a comunidade possui uma Associação, em parceria com irmãos Maristas, e que lá 

ocorrem aulas de computaçao. Outras duas respostas revelaram que ainda não 

surgiu. nem um jornal, nem uma rádio na região, e que a forma de comun,cação é 

a conversa. 

Sobre a estrutura da comunidade, um dos entrevistados ressaltou que o 

povo é pobre e sua grande maiona trabalha na reciclagem de lixo. Outras duas 

respostas lembraram das Associações de Mães, dos Catadores, dos Papeleiros e 

dos fóruns comunitários (inclusive o Orçamento ParticipatJvo) que acontecem. 

Outra resposta diz que a comunidade se estrutura em redes, onde cada 

movimento é uma rede, e o que há são reuniões quinzenais para discussão de 

problemas. 

b) Questão 4 

Todos as respostas concordam que a escolaridade dos moradores da ilha 

é baixa e que a renda apresentada é na faixa da miséria Esses moradores 

trabalham no mercado informal, na reciclagem São catadores (papeleiros) e 

alguns atuam na construçao civil. 
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e) Questões 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18 e 19 

Referente às ações desenvolvidas na comunidade, a presença dos 

Irmãos Maristas foi lembrada em duas respostas. Outra apenas destacou que a 

comunidade se sustenta pelo repasse de verbas Um entrevistado lembrou os 

programas desenvolvidos pela comunidade. Três outras respostas destacaram 

como atividade mais importante a reciclagem (até mesmo porque uma parceria foi 

feita com o DMLU, nessa ârea). 

Todos concordaram que as atividades realizadas partem da comunidade. 

mas que são desenvolvidas em parceria com instituições públicas e privadas. Um 

dos moradores ressaltou que há atividades de capacitação e de formação 

profissional, bem como de geração de renda. Outro disse que a comunidade 

sempre bt1sca melhorias. Um dos entrevistados afirmou que, devido à localização 

da comunidade ser no Delta do Jacui. ela se priva de muitas coisas, como, por 

exemplo, saneamento bâsico. 

Dois dos entrevistados destacaram que a vida da comunidade, após a 

implantação desses programas. mudou muito, principalmente porque se tem 

alcançado melhores condições de vida e incentivado as pessoas a não se 

acomodarem apenas com a renda destinada pelo governo. Outra resposta afirma 

que a população criou uma consciência de não poluir a ilha em que mora. Essa 

preocupação com o meio ambiente se deu através de cursos de biologia, 

oferecidos pela Prefeitura. Um dos moradores revelou tristeza ao falar da ilha. 

Acredita que a sociedade é preconceituosa, e ficou mais ainda, depois do filme 



Ilha das Flores que, segundo a opiniao do morador. deixou o povo da região 

muito para baixo. 

Sobre a atuação dos agentes sociais. como participantes na busca peta 

sustentabilidade da comunidade, um dos entrevistados destaca que as lideranças 

comunitárías podem ser consideradas como agentes Outro morador revela que 

pessoas (deu o exemplo do aphcador destes questionários) ajudam, pois levam a 

realidade deles à sociedade e, muitas vezes, abrem portas na partic1paçao de 

palestras e oportunizam o trabalho a muitos que nao tiveram oportunidade de 

estudar Um dos entrevistados cita a seteçao feita pelo Hospital Moinhos de Vento 

na comunidade. E duas respostas citaram o importante papel desenvolvido pelas 

assistentes sociais e cooperativas formadas na região. 

Três dos entrevistados dizem que esse tipo de atividade ajuda na re­

inclusão da sociedade, pois busca uma autonomia e emancipação, auxiliando a 

levantar a auto-estima das pessoas. Outro revela que o comportamento ecológico 

das pessoas mudou, melhorando a qualidade de vida da reg1ao Outro, ainda , 

destaca que a cooperativa de lixo aJudou na reciclagem, desenvolvendo urn 

trabalho em prol da comunidade. 

Uma das respostas aponta que a identidade coletiva é uma slntese das 

individuais. Outro destaca que auxilia na organização. Um dos moradores apenas 

afirma que as pessoas que moram na ilha gostam de lá e que não querem sair. 

Destaca ainda que não é por morar em uma comunidade carente que a sociedade 

deva enxergá-los como marginais e dehnqüentes. Um outro destaca que essas 
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ações ajudaram na união dos moradores, porém o que continua é que os que têm 

mais não cedem aos que têm menos. 

Um dos entrevistados afirmou que os projetos que estão sendo 

desenvolvidos são os de geração de renda. como, por exemplo, capacitação 

profissional, hortas e cozinhas comunitárias, além de organização do trabalho 

com o lbco (galpões de reciclagem) e ações com assistência social . Outro 

entrevistado lembrou a oficina de percussão, computação e ecologia. Outro ainda 

lembrou o projeto do Hosprtal Moinhos de Vento, o telecentro (que está para ser 

implantado) e o Serviço de Apoio Sócio-Educativo (SASE). Uma resposta afirma 

que a ação da Prefeitura se dá através da FASC, com o projeto Agente Jovem, e 

que existe ainda a COOPEL e o Centro Marista (onde eles possuem um 

telecentro. Porém, os únicos que utilizam esses computadores são os jovens que 

fazem curso; eles não estão à disposição da comunidade) 

O Orçamento Participativo foi citado duas vezes como forma de 

integração da comunidade. Uma das respostas lembrou o Coletivo de Trabalho. 

Já outro citou apenas as reuniões e os fóruns de discussão Porém, um dos 

entrevistados revela que a comunidade possui, de uns tempos para cá, um 

aparelho de telefone. Garante que o meio de comunicação mais comum é subir 

na bicicleta e ir até a outra ilha conversar com as pessoas. Diz sentir falta de um 

jornal ou rádio comunitános. 

Dois dos entrevistados acreditam que essa comunidade pode ser 

considerada como uma organização porque, afinal de contas, se ajudam e 

resolvem seus problemas de forma ordenada Outras duas opiniões acreditam 

,. . . " 
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que a ilha tem potencial, mas que seus moradores são devagar demais Uma 

pessoa não respondeu. 

Sobre as atividades de comumcação próprias da comunidade, um dos 

moradores revela que são ainda um pouco carentes de novas tecnologias e que a 

comunicação acontece a partir do contato verbal (o contato verbal aparece em 

duas respostas) Porém, possuem seus fóruns (lembrados em duas respostas). 

um boletim elaborado pela Prefeitura (que contém entrevistas e artigos da 

comunidade) e um vfdeo, elaborado peta comunidade, com a ajuda de técmcos e 

voluntários Um dos moradores revela que a comunicação acontece pelo uso de 

alto-falantes em uma Kombí Outro destaca que é na base de conversa (quase 

como um telefone sem fio). 

Dois entrevistados acreditam que a comunicaçao surgiu devido à 

necessidade de informar os moradores sobre as notícias da ilha, ou convocá-los 

para reuniões. Outro revela que essas iniciativas a1udam no crescimento da 

comunidade 

Sobre a 1mplantaçao dos proJetos de comurncaçao, um dos moradores 

revela que eles não foram postos em prática ainda. Outros dois não responderam. 

e outro entrevistado cita o trabalho da creche da comunidade Diz que e la veio 

para ajudar, pois, antes, as mães perdiam oportunidades de emprego por não ter 

com quem deixar os filhos. 

Para dois dos entrevistados, as reuniões com a comunidade e o boca-a­

boca ainda são a maneira mais eficaz de se comurncarem com a sociedade. Dois 

- - - - - -
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dos moradores não souberam responder O outro entrevistado diz que a 

comunicação ocorre no encontro das REDES, onde discutem seus problemas 

(uma vez por semana) e também interagem com outras comunidades Essa 

comunicação, na opinião dos únicos dois entrevistados que responderam a 

questão 19, ajuda a população na busca de uma união e na luta pelos seus 

direitos. 

d) Questões 20, 21 , 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29 e 30 

Três respostas afirmam que na comunidade não se tem a utilização de 

novas tecnologias. Todos garantem porém. que, se houvesse, teria uma grande 

importância Apenas um desses três afirmou que a única forma mais nova de se 

comunicar é através da rádio da Ilha da Pintada, porém ela possui um alcance 

pequeno, e fora vendida a uma igreia da região (destaca que os irmãos deixaram 

claro que ela estava aberta a todos, porém muito poucos se interessam) Outra 

resposta lembrou do telecentro Marista da região. Um dos entrevistados não 

respondeu à pergunta. 

Ninguém respondeu específicamente às questoes 21, 22, 23 e 24, pois Já 

haviam falado que não há a presença de novas tecnologias, ou responderam a 

elas com as outras perguntas 

Um dos moradores revela que a comunicação aJuda na organização 

social, porque traz a informação e, com ela, vem também a formação e a 

transformação da comunidade Outro afirma que esse tipo de iniciativa faz com 
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que a comunidade chame a atenção das autoridades. Três pessoas nao 

responderam a essa questão 

Três pessoas também acham que a comunicação ajuda na educação, 

sobretudo pela formação de opinião ou conscrentizaçao do trabalho realizado Um 

dos entrevistados acha que essas duas cotsas não se relacionam Outro ainda 

acredita que a educação é a base de tudo, e que ela se modifica a partir da 

interação com a cultura e a comunicação. 

Dois entrevistados acreditam que uma auto-sustentabilidade é possivel 

desde que a ajuda venha de todos e seja coletiva. Outro destaca que a 

sustentabilidade de uma comunidade é buscada, através das suas ações. no dia­

a-dra. Outro morador revela que ela pode ser atingida, mas que necessita da 

ajuda de fora. Todos acreditam que a ação coletiva pode gerar sustentabilidade 

Duas respostas afirmam que as novas tecnologias não foram implantadas 

na comunidade, devido a sua situação econômica Revelam, porém. que 

acreditam que essas alternativas podem inserir a comunidade no mercado global. 

Outro diz que a tecnologia pode criar uma identidade cultural O mais importante, 

porém, é não se deixar seduzir por elas Isso é conseguido com conhecimento e 

educação. Uma pessoa não respondeu. 

Todos concordam que essas iniciativas ajudam a comunidade a construir 

uma certa autonomia, porque todas as iniciativas de ajuda à comunidade buscam 

trazer sua emancipação. Um exemplo dos resultados dessas atividades é 0 



número dos Jovens que sa,ram das ruas, drogas e prostituição, para se 

Integrarem a comunidade. 

Uma resposta afirma que, através da tecnologia, pode-se buscar maior 

autonomia Outro entrevistado ressalta que a Internet (computação) deve ser uma 

rede que as pessoas devem saber utilizar muito bem. Uma das respostas afirma 

que o processo pode ser auto-organizativo, o que é diferente do ser autônomo do 

Estado (a autonomia a que o entrevistado se refere é a de emancipação) Um dos 

entrevistados nao soube responder à última questão. 

6.3.4 Restinga (Apêndice E) 

Na comunidade da Restinga, nove líderes comunitários, em uma reunião 

aberta colaboraram nas respostas para as 30 perguntas levantadas pelo 

entrevistador. Dos entrevistados, oito eram do sexo masculino e havia apenas 

uma representante do sexo feminino. Cinco dos entrevistados têm idades entro 20 

e 26 anos, um, com 35 anos e os restantes têm 47 e 48 anos. Quatro deles 

residem na comunidade, os outros apenas participam do atividades nela 

desenvolvidas. 

A respeito do grau de escolaridade, um dos entrevistados não completou 

o Ensino Médio; dois concluíram o Ensino Médio; três possuem Superior 

Incompleto e apenas duas pessoas colaram grau no Ensino Superior Como 

estado civil, a opção mais s1grnficahva 101 solteiro, com sete respostas. 



a) Questões 1, 2 e 3 

Quando é perguntado o que os entrel/istados entendem por comunicação 

comunitária, as opiniões sao as mais diversas possíveis. Não tendo um conceito 

formulado para a resposta um deles fala que não entende muito, mas que 

acredita ser importante, porque deixa a comunidade se expressar, servindo como 

arma na luta social das comunidades. 

Outro acredita que a comunicação comunitána é o contraponto a mídia 

comercial Falando especificamente da rádio, acredita que ela deve atuar a favor 

da organização da comunidade, na busca de melhores situações. 

Uma das respostas afirmou que a rádio e como as outras emissoras pors 

fala sobre música e outros assuntos só que não recebe ajuda do governo. 

Outra oprniao apresentada é de que comunicaçao comunitária é aquilo a 

que não se tem acesso. pois ainda sofre-se influência da mldia tradicional 

Destaca também que a comunicação comunitária tem que ser algo diferente. É 

uma parte da sociedade que se organiza para sua própria comunicação 

Aparece também a idéia de que é uma comunicação sem fins lucrativos, 

que busca informar, ajudar a comunidade a se organizar, enfrentar problemas e 

mudanças, 

A rádio comunitária é o trabalho mais importante concrellz.ado pela 

comunidade da Restinga, no âmbito da comunicação comunitária. Foi a resposta 
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unânime dos entrevistados, ao falarem da importância do trabalho desenvolvido 

nesse campo As pessoas acreditam que o papel da rádio é informar a populaçao 

sobre o que acontece na sua comunidade. t: também um espaço para divulgar 

atividades que estão sendo realizadas e para a discussão de assuntos 

importantes. O rádio é um veiculo abrangente e a mídia mais próxima da 

tecnologia, já que muitos não têm acesso à Internet. Aparece, também, a 

existência de um jornal com distribuição gratuita, que lembra muito o Diário 

Gaúcho 

Sobre a estrutura da comunidade, cada um tem uma opinião. Foi citada a 

formação histórica do bairro. A Restinga surgiu como uma zona de assentamento 

para pessoas que tiveram suas casas desapropriadas pela Prefeitura, na decada 

de 60. Outra opinião é de que a Restinga é um bairro com problemas de cidade 

grande Possui classe média alta e famlhas abaixo da linha de pobreza Hã quem 

afirme que a comunidade se estruture na rádio, pois é ela que dá a organização 

coletiva Duas outras opiniões atribuem à associação de moradores essa 

estruturação 

b) Questão 4 

Três das respostas a essa pergunta acreditam que o bairro é formado de 

muitos jovens e crianças Uma resposta lembrou que os moradores são honestos 
' 

humildes e de renda baixa. Duas opiniões são compartilhadas, ao se referirem ao 

bairro como dormitório, uma vez que os moradores passam o dia no trabalho, 

retomando só à noite. Uma pessoa ressaltou que as crianças mal termmam 0 

Ensino Fundamental e os jovens que chegam a cursar uma Universidade 



geralmente têm que trabalhar para pagar as mensalidades, lembrando ainda que 

a população é formada, na sua maioria, por negros. 

e) Questões 5, 6, 7 e 8 

Sobre as alternativas de sustentabilidade, desenvolvidas pela 

comunidade, uma resposta recorre aos serviços de Assistência Sooal da 

Prefeitura de Porto Alegre Duas lembraram as atividades desenvolvidas junto à 

comunidade por voluntános e pessoas que buscam melhorias das cond1çõel:, 

sociais e cooperativas de produção Duas ralaram sobre o comércio informal 

(camelôs e venda de cachorro-quente e refrigerante em vans, no Centro) e 

caladores de material para reciclagem. 

Nas ações desenvolvidas para a melhoria da qualidade de vida, o 

Orçamento Participativo aparece em duas respostas. Porém, uma delas acredita 

que o OP não ajuda tanto assim, uma vez que a comunidade - tentando 

solucionar seu problema - tira de uma outra a possibilidade de solução para algo 

também unportante. Pro1etos assistenciais, como a Casa da Sopa, movimento dos 

caladores de material reciclado e a ação das associações de moradores, 

aparecem uma vez nas respostas. As oficinas de grafitagem foram lembradas por 

dois dos entrevistados Um deles lembrou da "Semana da Restinga'' (que possui 

atividades envolvendo teatro, cinema, música gincana e o carnaval) como evento 

de integração da comunidade. Outro morador lembrou das ações de comunicação 

comunitária como a rádio, o jomal, grupos de vfdeo, piodução de cinema e 

elaboração de um fanzine. Um dos moradores destacou o inicio da obra do 

primeiro hospital do bairro. 
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Todos os entrevistados afirmam que essas .ições partem da própria 

comunidade. Um deles refere-se ã Casa da Sopa Outro, à ·semana da 

Restinga" Outro, ainda, à Associação dos Moradores (que elege 30 pessoas para 

uma discussão das prioridades da comunidade). Outro, porém. destaca que 

muitas das açoes partem da comunidade, mas sao aJudadas por pessoas rara 

dela 

Sobre os efeitos que essas iniciativas têm na comunidade, um diz que 

elas não trazem nada de bom. Pelo contrário, só criam dependência. Os demais 

acreditam que essas Iniciativas mudam a consciência de organização da 

comunidade, deixando as pessoas mais ativas e preocupadas com o seu futuro e 

da própria comunidade. 

d ) Questões 9 e 1 O 

Sobre as influências das atitudes dos agentes soetc1is, dentro da 

comunidade, três respostas contemplaram a Associação dos Moradores como 

fonte de susteotabilidade e organização. Uma delas destacou ainda que os 

movunentos populares, Juntamente com a Associaçao, buscam de maneira 

autônoma, organizar o bairro, pois, além disso ainda é um espaço para 

discussões e uma influência positiva na vida das pessoas. As respostas 

destacaram também que a comunidade é o próprio agente e não espera pelo 

governo, mesmo querendo deste maior apoio. Apenas um dos entrevistados 

afirma que as iniciativas que tentam plantar nas pessoas o sentimento de 

autonomia so cnam maior dependência e não trabalham pela auto­

sustentab1hdade 
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Um dos entrevistados diz que esse tipo de iniciativa não ajuda em 

nenhum tipo de re-inclusão, porque apenas gera a dependêneta na população 

assistida por aqueles que aJudam. Revela, ainda, que a Inclusão é parte de cada 

um, e ela se faz com luta contra a desigualdade e confiando no individuo. Outro, 

acredita que o que vem acontecendo é uma conscientizaçao da importância do se 

estar engajado em iniciativas como essas. Não basta só querer, tem que 

participar, para poder mudar. Duas opiniões ressaltam a realização de reuniões 

entre a comunidade, onde as pessoas discutem seus problemas e, unidas, 

ajudam-se para mudar Urna das respostas afirma que a consciência de cidadania 

avança e a disputa com o poder público enfraquece a Imagem da comunidade 

aos que olham de fora. 

e) Questão 11 

Referente à pergunta sobre o papel da comunidade na formação de 

Identidade, um dos entrevistados diz que esse é um processo de tnd1v1dualizaÇào 

e que quem constrói a identidade são os meios de comunicação de massa , com 

presença forte na comunidade Destaca ainda que são poucos os que buscam, 

através de oficinas, por exemplo, levantar uma identidade própria Outra resposta 

afirma que esse papel pode ser encontrado nas Associações e Iniciativas como a 

rádio comunitária, onde as pessoas criam uma identidade coletiva e todos se 

ajudam. Um deles diz que é importante criar uma identidade jovem e, a partir 

disso, surge a Imagem da comunidade. Duas opiniões destacam a importância 

que a organização coletiva tem na criação dessas identidades 



Observaçao. a preocupação com a formação de uma imagem coletiva 

apareceu em três respostas, mas cada uma com um complemento diferente o 

que se pode notar é que a uniao das pessoas, buscando melhorias e 

organização, sobrepõe-se à formação de uma imagem md1v1dual. 

f) Questão 12 

Muitos programas e atrvidades se desenvolvem nessa comunidade As 

oficinas da Prefeitura apareceram em duas respostas. Movimentos iniciados 

dentro da própria comunidade, como o grupo Resistência Popular, a Casa da 

Sopa, movimento dos caladores, as oficinas de grafite, hip hop, dança e a 

participação na rádio emissora, apareceram nas respostas (cada resposta contém 

uma ou duas dessas oficinas mas o importante é que elas foram lembradas nas 

respostas) Movimentos de cooperativas, iniciativas do Fome Zero e as ações do 

Orçamento Participativo também foram citadas em três respostas Apenas um dos 

entrevistados relembrou a vinda de um hospital para a região. 

g) Questão 13 

Quatro pessoas responderam que a rádio é um fator de integração à 

comunidade (os outros meios de comunicação como o Jornal, panfletos, fanzine e 

homepage também apareceram, mas a rádio teve o destaque nessas quatro 

respostas) . Duas outras respostas lembraram as festas (de pagode, funk e hip 

hop) realizadas os seminários de comunicação e a "Semana da Restinga• um 

dos entrevistados lembrou o Carnaval (devido à presença da escola de samba do 

bairro). Um, apenas, afirmou não notar o interesse da comunidade em se integrar, 
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mas destaca que muitos universitários visitam o bairro e que há, entao, uma 

integração com a comunidade acadêmica. 

h) Questão 14 

Uma das respostas destaca que a comunidade é um sistema complexo e 

que se estrutura através das Associações, dos movimentos populares e dos 

órgãos públicos institucmnais que existem na Prefeitura, dentro do Orçamento 

Participativo Outro entrevistado revelou que a comunidade é uma orgarnzação 

fragmentada, dentro de um sistema de exclusão. Outra resposta resgata a 

formação histórica da comunidade. Ou seja, que a sua organização começou a 

surgir na década de 70, e que cresce até hoie. 

Dois dos entrevistados revelam que o que toma a Restmga uma 

organização é a sua luta e a preocupação com o coletivo, onde um se preocupa 

com o outro. e todos se preocupam com o bairro, como urna comunidade. Apenas 

um dos entrevistados discorda de que, a partir de uma visão capitalista, a 

comunidade nao pode ser considerada uma organização, porque alguns se 

interessam em mudar, e outros nao. 

i) Questões 16, 16 e 17 

A rádio comunitária apareceu em quatro respostas. Apesar de uma delas 

criticar essa iniciatJva como sendo reprodutora de outras emissoras. deixando de 

tocar o que a própria Restinga produz (o que se escuta nessa rádio é o mesmo do 

que nas comerciais) O Jornal, criticado como uma cópia do Diário Gaúcho, foi 



citado em seis respostas, e o fanzine em duas, A oficina de hip hop também 

apareceu Um dos entrevistados porém, destacou que o panfleto é o veiculo 

próprio de comunicação 

Duas pessoas responderam que essas Iniciativas, na comunicação 

comunitária, surgiram para suprir a necessidade que a população linha de se 

comunicar e discutir seus problemas, o que deve ser melhorado. Que fosse algo 

abrangente, mas, ao mesmo tempo, algo com a identidade do bairro. Duas 

pessoas afirmaram que a rádio surgiu para dar espaço aos artistas da reg,ao, que 

não tinham espaço na mid1a comercial Uma das respostas citou a publicação do 

jornal como fonte de divulgação das ações da comunidade e atividades por ela 

desenvolvidas. Uma das respostas afirmou que essas alternativas apareceram 

para contrapor-se à mídia comercial. Um dos entrevistados afirma que a 

comunidade não quer exportar a imagem de comunidade violenta, e que essa 

comunicação surgiu para modificar essa Imagem, 

De acordo com uma resposta, a comunidade agora tem sua própria rádio 

Outro entrevistado destacou que as bandas tornaram-se conhecidas, devido a 

sua apresentação na rádio Outras três respostas destacaram que as pessoas 

têm mais espaço para sua manifestação, livremente, e que, dessa maneira, há 0 

crescimento da autoconfiança e do pensamento de organização. O cidadão fica 

mais confiante e começa a eXig,r seus direitos. Muitos passaram a acreditar na 

comunidade e estão gostando de morar na Restinga. 
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j) Questões 18 e 19 

Para três dos entrevistados, a Restinga se comunica através de sua rádio, 

jornal, fanzine, palestras, oficinas de grafite e híp hop, ateliê de arte e de carnaval. 

Outra pessoa acredita que a Restmga só fica conhecida pelas páginas policiais, 

mas que essa visão é falsa, à medida que a comunidade discute seus problemas 

em reuniões e juntos tentam resolvê-los. Destaca ainda que a comunicação mais 

eficaz é a do boca-a-boca. 

Um dos moradores destaca que o boca-a-boca é mais rápido do que o 

ràdio. Os demais entrevistados afirmam que a rádio modificou as pessoas. 

dando-lhes maior liberdade para se expressar e formar suas opiniões. As pessoas 

discutem os problemas e trocam experiências. Essa comunicação oportunlza 

conhecer a Restinga. Um dos entrevistados ainda deslacou os recados, ao final 

da missa. 

l) Questões 20, 21 , 22, 23 e 24 

As opiniões convergem, quando o assunto é a tecnologia utilizada pela 

comunidade. Ê, sem dúvida, precária e carente. Urna das respostas relembra a 

verba vinda do Orçamento Participativo para a criação do telecentro. Outro 

destaca que não importa a tecnologia utilizada, mas a defesa pelo uso dessas 

tecnologias, pois tudo vale, desde que se consiga a participação da comunidade. 

A lntemet aparece, em três respostas, corno a tecnologia mais nova oferecida à 

comunidade, porém é bem precária, uma vez que a conexão ainda é discada. A 



rádio é citada em duas respostas. Os moradores afirmam que, nela, não há 

computadores. 

Uma das opiniões destaca que o jornal não ê uma tecnologia. Outro diz 

que não se tem um orçamento para investimentos em tecnologia Dessa maneira, 

parcerias com os comerciantes da região são buscadas (como exemplo, para a 

crlaÇão da homepage da comunidade) e que, devido à falta de recursos, a 

comunicação entre eles acaba ficando com os recados do padre no final da 

missa, cartazes e reuniões em clubes e escolas. Apenas um dos moradores 

afirma que não hâ tecnologia investida no momen1o. 

A comunidade especifica que a tecnologia mais recen1e (de ponta) 

utilizada é a lntemet, que veio para somar na informação da comunidade, mas 

que na periferia seu espaço de uso ainda é restrito Outro artifício ponderado é a 

utilização de videos educativos (e aqui se entende vldaos sobre prevenção de 

doenças até os vídeo-clips que podem educar os jovens). 

Os entrevistados revelam, em uma das respostas, que a tecnologia 

presente na comunidade serve para desenvolver programas, diminuir o tempo de 

informação das pessoas e firmar acordos e parcerias (essas, entre outras 

relevêncfas da tecnologia presente). Uma resposta faz referência direta ao 

telecentro e explica que as pessoas podem utilizar os computadores por ordem de 

chegada Ressalta que é um espaço democrático, onde todos podem usufruir 

desse espaço. Outra resposta diz que vídeos não são utilizados devido ao 

orçamento, que não tem margem para esse tipo de investimento. Ainda assim, um 
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dos entrevistados destacou que a rádio tem seu proprio site e que o movimento 

Ação Periférica possui seu blog. Destaca que esse bpo de criação é incentivado 

Sobre a importância dessas tecnologias na comunidade, um dos 

moradores afirma que elas não têm importância, porque a informação mais 

importante é a que acontece fora da lntemet (tecnologia abordada nessa 

resposta). As demais respostas classificam o uso dessas tecnologias de extrema 

importância, tanto na hora d~ informar, como na de aprender Ressaltam, ainda, 

que o ideal seria a comunidade poder adquirir seu próprio equipamento e 

aperfeiçoá-lo Dessa maneira, não se dependeria tanto dos ôrgâos públicos 

Em quatro das respostas, nota-se que as pessoas ainda não perceberam 

a mudança na linguagem da população, pela utilização dessas novas tecnologias. 

O que é citado é que as pessoas acabam se adaptando a essa tecnologia 

(aprendem, por exemplo, como se envia um e-mai~ mas que uma mudança 

v,sivel nao existe ou ainda é imperceptível Duas respostas citam a troca de 

vivências (culturas diferentes) como um fator il'Tl)ortante na formação de uma 

linguagem. E um dos entrevistados afirma que a linguagem estabelecida nos 

grupos de hip hop e nas turmas do ateliê de arte sao muito mais importantes do 

que as Impostas pela tecnologia. 

m) Questões 25 e 26 

Todos os enlrevistados concordam que a comunicaçao, principalmente a 

comunitária, tem um papel importante na sua comunidade Destacam que é 

através dela que se divulgam as ações da comunidade Dessa forma, a 
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dos entrevistados destacou que a rádio tem seu próprio site e que o movimento 

Ação Periférica possui seu blog. Destaca que esse tipo de criação é incentivado. 

Sobre a importância dessas tecnologias na comunidade, um dos 

moradores afirma que elas não 1êm importância, porque a informação mais 

importante é a que acontece fora da Internet (tecnologié:! abordada nessa 

resposta). As demais respostas classificam o uso dessas tecnologias de extrema 

importância, tanto na hora de informar, como na de aprender Ressaltam, ainda, 

que o ideal seria a comunidade poder adquirir seu próprio equipamento e 

aperfeiçoá-lo. Dessa maneira, nào se dependeria tanto dos órgãos públicos. 

Em quatro das respostas, nota-se que as pessoas ainda não perceberam 

a mudança na linguagem da população, pela utllização dessas novas tecnologias. 

O que é citado é que as pessoas acabam se adaptando a essa tecnologia 

(aprendem, por exemplo, como se envia um e-maiQ mas que uma mudança 

vfsivel não existe ou ainda é imperceptível. Duas respostas citam a troca de 

vivências (culturas diferentes) como um fator importante na formação de uma 

linguagem. E um dos entrevistados afirma que a linguagem estabelecida nos 

grupos de hfp hop e nas turmas do ateliê de arte sao muito mais importantes do 

que as Impostas pela tecnologia. 

m) Questões 25 e 26 

Todos os entrevistados concordam que a comunicação principalmente a 

comunitária, tem um papel importante na sua comunidade. Destacam que é 

através dela que se divulgam as ações da comunidade. Dessa forma, a 
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para que haja uma sustentabilídade definitiva . Uma outra questão é que a 

independência não é tão fácil de se alcançar e, principalmente, sem o apoio de 

multas pessoas da comunidade. Outra resposta a essa pergunta afirma que a 

ação coletiva ajuda onde hâ lacunas do governo mas que é praticamente inviável 

viver com essas ações. 

o) Questões 28, 29 e 30 

Três opiniões afirmam que existe uma inviabilidade técnica, o que não 

permite uma disputa no mercado, A comuntdade possui pessoas capacitadas, 

mas falia equipamento (exemplo: as bandas da comunidade produzem, mas não 

têm como gravar, editar, etc., esse material). Uma resposta diz que a comunidade 

muda a partir da inserção do povo nas decisões. Outra destaca que, conforme se 

conhece (se domina) as novas tecnologias. a população est:ã no mercado. Revela 

que, depois de criar seu site e blog, seu grupo ganhou mais visibilidade. 

Um dos entrevistados acredita que a comunidade não utiliza muito essa 

tecnologia. Para ele, uma entrevista (a que foi realizada para esse trabalho) já 

ajuda, pois a realidade que ele vive será apresentada em um campo acadêmico. 

Já que não possuem tecnologias, utilizam desse meio de comunicação 

(entrevistas, palestras, cartazes e reportagens) para fazerem-se conhecidos. Uma 

resposta diz que o conhecimento dessas tecnologias faz com que a comunidade 

busque seus objetivos Porém, afirma que a inserção deve ser feita de acordo 

com a realidade da comunidade 
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Um dos entrevistados revela que na Restinga, multas açoes sao 

desenvolvidas buscando a autonomia mas o que se busca mesmo é uma 

maneira de a comunidade ter seus próprios meios de comunicação para se 

organizar na luta Duas respostas revelam que as ações desenvolvidas pelos 

governos querem colocar as comunidades sob sua tutela e não dar. propriamente, 

uma autonomia a elas Duas oulras respostas afirmam que ainda não é posslvel 

construir uma autonomia, até porque as pessoas não procuram a Restinga para 

1nvest1r nela, mas que, no ruturo, parcenas serao coadas e a autonomia da 

comunidade estará mais próxima Por enquanto a comunidade tenta se libertar 

um pouco a cada dia. até mesmo do resto da capital mas a cada dia algo as hga 

diretamente ao resto da cidade 

As ações coletivas. para um dos entrevistados não auto-sust1::ntarn a 

c.omunidade mas apenas ajudam. Em contrapartida, duas respostas revelam que 

essas iniciativas razem com que a comunidade tente se libertar do domínio do 

Estado. Porém, a comunidade não tem como se desvincular com essa base 

sólida Ela possui idéias, valores e objetivos, que muitas vezes sao bem 

diferentes do restante de Porto Alegre. mas nao pode ser totalmente livre Um dos 

moradores revela que. com a utilização das tecnologias, a população se 

quahf1carfa, porém o Estado (aqui ele cn!Jca o município) não tem interesse nessa 

autonomia e se protege atrás das corsas que devenam ser de domínio público 

Outra resposta afirma que, dentro de uma mesma comunidade, há maneiras 

diferentes de se buscar autonomia Com a rádio, por exemplo o que se busca é 

criar um temtórlo, com valores e símbolos própnos: porém, as pessoas buscam 

isso de maneiras distintas. 



Observaçao nem todas as perguntas foram respondidas em ordem 

porque muitas se misturaram a outras Aspectos Ilustrativos ou exemplos 

md1v1duais nao foram expostos nessa síntese A 1mportânaa maior !01 dada ao 

rato de os entrevistados falarem sobre os aspectos da comunidade 

Conforme pudemos notar - esta era a nossa proposta ln1c1al - , nao houve 

paridade no agrupamento das respostas. Isto ocorreu em função de que os 

queslionárlos foram aplicados em forma de entrevista, suscitando ao entrevistado, 

e ao entrevistador, a possibilidade de rearranjar as questões, de acordo com a 

nuidez da conversa Mais amda, procuramos, durante as entrevistas, ser fiéis à 

proposta inicial de questionamento, resguardando assim a essência da pesquisa 

Para fins da análise que se segue, e com o intuito de qualificar a 

interpretação das respostas, agrupamos as questões que tratavam de temas 

específicos. conforme vímos anteriormente. no item 6.3 Também, com o mesmo 

objeti110. agrupamos as respostas por comunidades 

Buscaremos manter esta formatação na análise que se segue. Porém, 

tentaremos fazer o 1ntercruzamento das informações, para chegar à proposta do 

organograma exposto à página 316 e que procura, através das categonas 

etencadas, à luz de Morin, Bellrao e Soares, entender o fenómeno da 

comunicação comunitária e dos usos das novas tecnologias de informação 0 

comunicação como forma de pertencimento e sustentabilidade nas comunidades 

carentes do inicio século XXI, em Porto Alegre 



6.4 ANALISANDO OS RESULTADOS A PARTIR DAS TEORIAS 
DA COMPLEXIDADE. FOLKCOMUNICAÇÃO E EDUCOMUNICAÇÂO 

Conforme organograma apresentado é página 313 deste trabalho, a teona 

da complexidade, de Morin, baseia-se em três prlnclpios. d1af6g1co, recursão 

organizacional e hologramático e tem como caracterist,cas, a d1nam1cidade, a 

não-linearidade, a reconstrucao autônoma, a lrreversib1hdade do aprendizado, o 

processo dialético-produtivo, a intensidade e a amb1gü1dade/amb1valencia, que o 

autor considera como a processualidade dos fenômenos 

Já a folkcomunlcaçao, segundo Beltrâo, propõe um sistema de 

comunicação popular baseado em uma estrutura que vem do folkways e do 

mores. Este sistema é próprio de grupos marginalizados, que desenvolvem seu 

vocabulário próprio. São agentes e ~ e cujo cotidiano está ligado a 

participacao na organizacao de grupos para uma gestao ativa (autogestão e co­

gestão), a partir da autonomia e da aprendizagem 

Por fim, mas não menos importante, a educomunicação, que, conforme 

Soares, propõe o entrelaçamento entre a comunicação e a educação, através da 

fnterdiscurajvidade. gerando cadeias semióticas, ongem do que o autor chama de 

articulações comun1çalivas (conexões de redes alteridade, retroalimentação e 

interpretação), A educomunlcação vê a comuntcação como estrutura e a 

educaçao corno construtora de um processo mediado, que leva o sujeito social a 

uma ação comunitária. através de fenômenos comunicacíonajs. 



Para aplicar então ao material já previamente tauulado acima, as 

categorias sugeridas nestas hipóteses. procuramos seguir o mesmo formato de 

apresentação, isto é, agrupando, por comunidade, a nossa análise. 

No entanto, a análise permitiu-nos perceb1::r pontos em comum enlre as 

quatro comunidades analisadas, os quais apontaremos a seguir 

O conceito de comumcaçao comundária aparece atrelado à 1dé1a de ser 

aquela feita pela comunidade, ondo os cidadãos são os prolago11istas de suas 

próprias histórias. A frase aponta, então, a comunicação comunitária como um 

sistema de comunicação popular, conforme Beltrão As questões 1,2 e 3, de todos 

os questionários aplicados na comunidade, dão conta de que este sistema é, de 

fato, um processo mediado por agentes sociais e por meios de comunicação 

alternativos que dependem de ações comunitárias e coletivas, e da auto­

organização para acontecer. Mais que isso, a análise das questões 1,2 e 3, de 

todos os questionários aphcados, dá conta de que este é um fenômeno social 

complexo, que acontece no campo da comunicação e está alicerçado nos três 

princípios apontados por Morin dialógico recursão organizacional e 

ho!ogramático, isto é, s6 acontece se houver a troca cíclica de informações dentro 

de uma dlnam1c1dade circular e hologramática, que permita ao emissor e ao 

receptor alternarem seus lugares dentro do processo, de forma a atender à 

necessidade comum, a parttr da produção de informações Isto gera o caos 

moriniano, mas também habilíta a comunidade, em função dos conceitos de 

autogeslão e autonomia, a estabelecer uma organização e uma estrutura que 

mantém o processo em andamento, através do que Soares chama de 

art,culações comumcallvas Portanto a interd1scursividade cultural acaba 
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aconter.endo de forma autop0tét1ca, em função da troca de valores e de 

experiências gerando um processo de aprendizagem autônomo que se 

retroallmenta As TICs, neste processo, sao a ferramenta necessãna para 

estabelecer o elo de ligação entre os agentes e o mundo e esta visibilidade pode 

gerar a sustentabilidade e lambem a auto-estima, em funçao do reconhecimento, 

pela sociedade, dessas comunidades, como produtoras de cultura e alternativas 

econõm1ca1. 

8.4.1 Contro do Mldla lndopondonto 

Especificamente sobre o CMI, podemos ressaltar que é uma comunidade 

auto-organizativa, que se estabelece no crberespaço, do ponto de vista dos 

articuladores destas relações No entanto. estes articuladores ainda encontram 

dificuldades de Inter-relação com as comunidades presenciais, em função da 

acessibilidade a equipamentos de última geraçao e acesso à lntemet. A solução 

encontrada pelo CMI, para minimizar o impacto das TICs sobre as comunidades 

com as quais se relaciona, fol a capacltaçao destas comunidades no uso dos 

equiparT>Jntos e meios de comumcaçao Essa qualificaç~o propôe a inclusao 

m1diâtica dos agentes comunitânos mas, mais que isso propõe um processo de 

ensino-aprendizagem ba$eado na 01rcularldade e na c1rculaçao das informações . 

O grupo CMI, enquanto tal, reconhece-se como uma organização 

autogestora, cujas inioativas estão voltadas para a busca de alternativas de 



sustentabilidade para atender às necessidades das comunidades parceiras. Para 

tanto, incentiva aÇóes comunitárias '= colellvas que 91rem em tomo de processos 

comumcac1onais Isto fica claro ao analisarmos a slntese feita a parllr das 

respostas às questões 30 a 33 

Assim, definimos o CMI, segundo a nossa categonzação a partir o 

seguinte organograma 
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FIGURA 26 - Organograma do Centro de Midia Independente 



6.4.2 Rede Mulheres de Rádio 

A exemplo do Centro de Mldia Independente a Rede Mulhi::res de Rild10 

também se considera uma comunidade virtual auto-organizativa e autO'Jestora de 

seus processos, p11ncipalmente no campo comunicac1onal Duas sal) as 

diferenças entre o CMI e a Rede Mulheres de Rádio A pnme1ra é que o CMI 

busca trabalhar com a d1ssem1naçao, através das TICs de informações para supnr 

os meios de comunicaçao comun1táno, enquanto a Rede M.;lheres de Ràd10 

busca trabalhar também com informações, mas de caráter temât1co e ,.ducabvo A 

segunda é que o CM! está voltado para a amphaçao ele meios de comuni-:ação 

alternativos como râd1os comun1tánas e a rede. Além disso, também traualha 

pnncipatmente na questão da mdusão e forma<;ao da mulher Isto é, tem sua 

ênfase a questao de genero. 

Assim. a Rede Mulheres de Rádio busca trabalhar sua organizaçao com 

base na construção da identídade feminina, elevando a auto-eshma das mulheres 

part1c1pantes e sua conseqüente mclusao no sistema atual 

Em retaçao a defimçao da Rede Mulheres de Rádio segundo a nossa 

categonzação. propomos o segU1nte organograma 
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FIGURA 27 - Organograma da Rede Mulheres de Rádio 

6.4.3 Ilha Grande dos Marinheiros 

A Ilha Grande dos Marinheiros. uma comunidade presencial , apresenta-se 

como uma organizaçao orgânica, pautada pelas ações soc,a,s coletivas, 

desenvolvidas pela comunidade, em parceria com instituições públicas e 

particulares. Estas ações. de caráter educativo e de fonnaçao profissional, 

conforme os depoimentos. têm buscado a geração de emprego e de renda e, 

portanto, de auto-sustentabilidade. Um aspecto importante em nossa análise é 

que, aqu,, aparece pela primeira vez a palavra emancipação - entendida pelos 

entrevistados como autonomia. A comunidade da Ilha Grande dos Marinhetros 
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aponta que a inclusão social depende de sua organização enquanto grupo, e do 

uso, não só das TICs, aplicadas aos processos de educação e comunicaçao, 

como também da criação de uma identidade coletiva. Para esta comunidade, o 

auto-reconhecimento, enquanto organização social, é fundamental para a busca 

da sustentabilidade, por estar intrinsecamente ligado à valorização dos costumes 

e da cultura local. 

Em relação à definição da comunidade da Ilha Grande dos Marinheiros, 

segundo a nossa categorizaçao, constituímos o seguinte organograma· 
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FIGURA 28 - Organograma da Ilha Grande dos Marinheiros 

6.4.4 Restinga 

Apesar de ter um sistema de comunicaçao popular bastante 

desenvolvido, que contempla inclusive uma rádio comunitária, Jornais e um 

telecentro, a Restinga ainda carece de formaçao dos integrantes da comunidade 

no uso das TICs De qualquer forma. a Restinga aparece como uma das 

comunidades que mais se enquadra dentro do modelo de categorizaÇáo abordado 

à página 313 deste trabalho, apresentando uma organização dinâmica, baseada 
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na articulaçao de cadeias semíóticas, através do respeito à identidade/diferença, 

que têm origem nos folkways e nos mores - isto é, cultura e valores -

estabelecidos pela própria comunidade A Restinga busca, através desta 

organização, a construçao de uma idenbdade coletiva, que estimule a auto-estima 

dos moradores, gerando processos de ações coletivas baseadas na comunicaçao 

e na educação, via mediaçao tecnológica Este modelo autogestor garante a 

autonomia da comunidade na construção de iniciativas de sustentabilidade 

Assim, em relaçao à definição da comunidade da Restinga, segundo a 

nossa categorização, idenbficamos o seguinte organograma 
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FIGURA 29 - Organograma da Restinga 



Assim, analisando os organogramas acima dispostos, podemos perceber 

que, ainda que pareçam semelhantes, cada uma das comunidades guarda suas 

características Ve1amos então, o que podemos perceber a partir desta análise: 

a) CMI x Rede Mulheres de Rádio 

O Centro de Mldia Independente e a Rede Mulheres de Rádio guardam 

para si a característica de serem ambas comun,dades virtuais se as entendermos 

a partir da conceituação proposta neste trabalho, mais especificamente quando 

tratamos, no capitulo 2, de definirmos tal conceito Do ponto de vista da 

comunicação comunitária, ambas estabelecem um sistema de comunicação 

popular, também se levarmos em conta a conceituação usada nesta pesquisa, 

demonstrada antenormente. Sistema esse que gera novos códigos, articulaçoes e 

cadeias semiôlicas, a partir da sua rnteração com os meios e com seus agentes, 

constituindo assim uma relação de autonomia e aprendizagem entre os sujeitos 

envolvidos na construção do processo de comunicação Cabe, no entanto, 

ressaltar que, enquanto o CMI se estabelece a partir de uma ação comunitária 

que busca a sustentabilidade através da retemtorialização, do pertenc1mento e da 

busca de uma identidade (auto-estima), através do uso das TIC's como forma de 

gerar uma mediação dinãmtca entre seus integrantes, possibilitando assim a 

construção de relações auto-organizativas e autogestoras, a Rede Mulheres de 

Rádio em contrapartida, se estabelece a partir da idéia de identidade onde a 

própria reterritorialização e pertenc1mento pode gerar trocas de experiências 

através da rede (TIC's). São essas trocas de experiências que garantem a ação 

coletiva e comunitária na busca de alternativas para trabalhar, no conJunto da 

sociedade, as questões de igualdade e diferença. Na Rede Mulheres de Rádio, ao 
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contrário do CMI, a mediação é uma rorma, e não um meio, de conduzir o 

ecossistema comunicacional No CMI fica evidente que o uso das TIC s está 

diretamente ligado às ações comunitánas e que estas são o instrumento de inter­

retaçao entre os integrantes do grupo Já na Rede Mulheres de Rádio, o uso das 

TIC's está diretamente ligado ã sustentabihdade, ou seJa, servem como 

alternativas de difusão e de acesso ao trabalho. 

b) Ilha Grande dos Marinheiros x Restinga 

Entre estas duas comunidades presenciais. a principal diferença 

encontra-se justamente na constituição do sistema de comunicação popular. 

Enquanto na Restinga este sistema está constituído e pode ser identificado 

segundo a con<;e1tuação que utilizamos neste trabalho, a Ilha Grande dos 

Marinheiros se considera uma comunidade auto-organizativa, onde a 

comunicação é a interface entre os moradores e não uma alternativa de 

sustentabilidade Desta forma, a ação comunitána na Ilha Grande dos Marinheiros 

ocorre a partir das necessidades, de íorma coletiva e solidária, buscando 

alternativas de sustentabilidade. As TIC's, aqui, fazem parte do processo de 

construção des:;as alternativas e figuram como instrumentos de reinserção da 

comunidade no sistema econômico vigente A comunicaÇào e seus processos, 

bem como a educação e seus processos, aparecem, nas duas comunidades 

presenciais. como estrutura e construção, respectivamente gerando a mediaçao 

necessária para o estabelecimento entrópico e autopoiético de uma 1denlldade 

coletiva, baseada nos fo/kways e nos mores (cultura), o que, aliás, fica mais 

evidente na comunidade da Ilha Grande dos Mannhetros Outro diferencial está 

também na ação dos agentes e dos meios de comunicação Na Ilha Grande dos 
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Marínheiros, e ... ses recursos aparecem corno sendo aqueles 0<1pazes de gerar a 

emancipação através da autonomia e da aprend1Lagem, criando assim processos 

de sustentabilidade através da autoges'.ão e da auto-organizaçao Ja na Restmga 

estes dois recursos aparecem somente lígados à aprendizagem e à autonomia . 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As representações sociais não fazem parte obngatóna da realidade 

concreta, mas colaboram para a sua compreensão, pelo fato de elas conlnbuirem 

para o entendimento das contradições cotidianas. na medida em que transitam 

entre estes dois opostos, dependendo com que olhos um certo fenômeno ou texto 

é visto e interpretado. 

Então, as representações sociais, baseadas em valores e tradições 

folclóricas e culturais, percebidas como um fenômeno, e como uma possibilidade 

social. pelo fato de que apenas os humanos são capazes de tê-las, constroem um 

modo de viver e de manter uma sociedade, sendo esta de natureza individual e 

coletiva Mas as representações sociais só se tornam perceptíveis na medida em 

que podem ser reveladas As representações têm o poder e a força de produzir 

equivalências que encobrem e dissimulam ou ressaltam aspectos importantes da 

realidade. As representações, no contexto da sociedade, podem fortalecer a 

dificuldade de aproximação entre a presença e a ausência de certo componente 

da realidade, allmentando e acirrando interpretações apaixonadas que fortalecem 

a incomunicabilidade entre os pólos. 



41l! 

As representações sociais, coletivas e 1nd1v1duais, podem, inclusive criar 

formas que se revestem de requisitos e argumentos de lógica e por isso é 

importante que este tema seja obJeto de estudo por todos educadores e 

comunicadores - que pretendam desenvolver a critica social 

A cnticidade, conduzida na perspectiva das representações, serã tão mais 

eficiente quanto maior for a possibilidade de ela desenvolver em seus agentes, 

individualmente, ou de forma comunitária, a capacidade de decodificar as 

representações do que fazem, falam, ouvem e acreditam, superando a visão de 

que a criticidade está em se referir, de forma denunciadora, sobre certo tema ou 

posição Criticar, passa, então, a ser a capacidade de desvelar significados 

Partimos do pressuposto, confonne organograma exposto ã página 313 

deste trabalho, que a comunicação comunitária é um fenômeno social complexo, 

que tem uma estrutura dinâmica, em função de ser uma organização viva, Já que 

parte de uma ação comunitária e coletiva, segundo conceitos já amplamente 

abordados na primeira parte desta pesquisa. Sendo assim, gera um ecossistema 

comunicacional, alicerçado num sistema de comunicação que pode ser 

considerado popular, em função de ser estabelecido a partir de novos códigos e 

articulações que têm sua origem na cultura /oca/ (cadeias semióticas), gerados a 

partir da identidade de cada uma das comunidades envolvidas no processo de 

construção de uma reterritonalização que busca, no seu âmago, um 

pertencimento como forma de permitir um constructo a partir da sabedoria da 

população, isto é, da representação social da realidade, que tem origem no 

cotidiano e nos valores populares, culturais e folctóncos. 
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No entanto, apesar de ser auto-organizativo e autogestor, este processo 

comunicacional se constrói entre agentes e meios, levando em conta a igualdade 

e a diferença de cada indivíduo pertencente a cada comunidade, o que provoca 

uma especialidade: a comunicação como estrutura educativa, possibilitando 

visibilizar a educação como construtora da mediação cidadã, num movimento 

entrópico e autopoiético, que leva estes cidadãos a interpretaçt.o do mundo 

Nos questionários aplicados. tanto nas comunidades virtuais Centro de 

Mídia Independente e Rede Mulheres de Rádio (Apêndices 8 e C) - quando na:; 

comunidades presenciais - Ilha Grande dos Marinheiros e Restinga (Apend1ces lJ 

e E) -, alguns pontos se sobressaem como passíveis desta análise 

Conforme a análise realizada, podemos dividir os resultados ~ncontrados 

em três eixos que perpassam os enunciados das questões: o conceito de 

comunicação comunitária: o uso do processo de comunicação comu~Jtária e das 

novas tecnologias de informação e comunicação, como forma de pertencimento e 

sustentabilidade; e, por fim, mas não menos importante; a educação como 

construtora do processo organizativo, através de ações de comunicaçao. 

1. O conceito de comunicação comunitãria: todos os 

entrevistados, quer das comunidades virtuais, quer das comunidades presenciais, 

percebem a comunicação comunitária como um sistema de comunic.:ição popular, 

espaço onde grupos e comunidades podem reproduz.ir suas idéias e divulgar sua 

cultura. Por outro lado, todos os entrevistados apontam dificuldades para a 

manutenção de seus meios (mídias tradicionais e/ou mediadas por computador), 

dificuldades estas que tangenciam a falta de verbas e de pollticas públicas que 

Ql!ll l r: 



possam democratizar os acessos a essas mldias. No entanto, todo~ os 

entrevistados apontam a implementação de um processo de construçao coletiva 

no campo da comunicação comunitária , como forma de estabelecer também, em 

paralelo, um crescimento na maneira de organização de cada comunidade e, 

também, como instrumento de reeducação dessas comunidades para a 

construção da cidadania. Percebemos, ainda, a partir da análise dos 

questionários aplicados às comunidades propostas de que o processo de 

comunicação comunitária perpassa, se não todas, quase todas as ações de 

sustentabilidade das comunidades, por se tratar de um processo que gera a 

organização social dos indívlduos, em torno de interesses comuns. No entanto, 

pode-se perceber que nem todas as comunidades estudadas consideram-se 

amplamente organizadas. Existe ainda uma lacuna entre as expectativas dos 

agentes comunitários entrevistados e as necessidades de organização das 

comunidades. Para eles, a maior dificuldade é a falta de incentivos por parte do 

poder público de uma forma geral. 

2. O uso do processo de comunicação comunitãria e das novas 

tecnologias de informação e comunicação como forma de pertencimento e 

sustentabilidade: a grande maioria dos entrevistados concordou que as TICs (e 

as tecnologias tradicionais) auxiliam, e muito, no processo organizativo das 

comunidades em questão, e que ainda são capazes de gerar, de forma auto­

organiz.ativa, processos de sustentabilidade e pertencimento. O principal 

argumento foi a amplificação das informações, através desses usos, e a 

possibilidade de qualificação dos agentes e lideres comunitários nessa utilização, 

que atuariam, não só como reprodutores do conhecimento, mas também corno 

mediadores deste processo, chegando a identificá-lo como autônomo e como 



potencializadór da aprendizagem. Esta aprendizagem geraria, em cada indivíduo, 

a identidade necessária para a sua reinserção no mundo contemporâneo, a partir 

de uma nova proposta de leitura do mesmo, intermediada pelo manejo das 

mldias. 

3. A educação como construtora do processo organíz<ltivo 

através de ações de comunicação: A educação, na perspectiva planetária, 

apresenta-se como uma possibilidade de ressignlficaçao das representações a 

que todos estamos submetidos e que, de certa forma, desenvolvem, alimentam e 

propagam, tanto nos mais simples, como nos mais complexos atos. A consciência 

de que as representações se caracterizam pelo significado que se dá ao que se 

fala, se faz e se exerce, e não pelo que ela aparenta ser ou do que ela mostra, 

como ação objetiva e concreta, pode ser importante resultado da dinâmica 

educativa. Como o processo de comunicação comunitária, conforme vimos 

anteriormente, dá-se a partir de práticas educativas, podemos afirmar, com base 

nas entrevistas realizadas, que o maior propósito das comunidade!!, estudadas é 

ampliar as possibil idades de conhecimento, segundo a ampliação dos aces$OS às 

TICs, por entenderem ser este o caminho para a inclusão social. 

Por isso, a educação - e, por que não, a comunicação - na perspectiva 

da vida cotidiana, apresenta.-se como uma possibilidade de discussão do 

significado das inúmeras verdades que fundamentam as virtudes e, as formas 
1 

aceitas como corretas pela tradição e pelo costume, imposto, muitas vezes, por 

poderes minoritários que se impõem e impõem sua forma de pensar e agir, para 

reinar de forma hegemõnica e perpetuar-se no poder. 
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Sair do trajeto colocado como obrigatório pode ser a probat,ilidade de 

abrir novas possibilidades de esperança. Esta esperança se organiza nas esteiras 

da imaginação, que se desprende em todas as díreções e com esses fios 

pode-se tecer a felicidade humana, onde os multifacetados cenários devem 

exaltar a beleza revolucionária de mudar a vida e transformar o mundo 

Na perspectiva de um processo dialógico, voltado para as circunstâncias 

particulares de um planeta que se organiza de forma ininterrupta, porque, a todo 

tempo, é desafiado com novas e diferentes ações, empreendidas pelos humanos 

que interferem em toda a sua dinâmica organizativa, não existe a possibilidade de 

se aceitar que os humanos se escusem da responsabilidade de co-autores destas 

ações, nem é aceitável que se declarem incapazes de decodificar o que 

representam as ações empreendidas pelos detentores do poder. Manter a 

posição farisaica de neutralidade, para guardar sua posição particular de conforto 

e bem-estar, é como uma cegueira que impede de ver o coletivo dinâmico e 

mutante no qual se está inserido. 

A educação, alicerçada nos pilares comunicativos. nesta proposta. pode 

se configurar como um processo que promove a capacidade de indignar-se para 

assumir posições desconfortáveis, ao nivel do senso comum, mas conscientes e 

engajadas com a possibilidade, mesmo diante da visivel impossibilidade de 

mudança, de estar promovendo uma reação perceptível, mesmo que, apenas, ao 

nlvel de sua consciência. Ê o permanente exercício da reação que muda cada 

humano na direção de se fortalecer para reações mais visiveis e mais 

abrangentes. 
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A comunidade, como organização social onde se processa a educação 

bem como a famil ia, a igreja, o clube e o local de trabalho, dentre tantos outros, 

pode ser palco de uma educação voltada para a c.1tidianidade, na medida em que 

estiver atenta para os significados e para a consciência e discussão do que 

representam, diante do conjunto de seus integrantes e do conjunto do meio no 

qual está inserida. 

Neste contexto, uma educação mediada pelas representações, e pela 

comunicação, tem o compromisso de desvelar as regras e as leis que norteiam as 

sociedades humanas Assim, a decodificação das representações coloca-se como 

prioritária, para que, nas dinâmicas educativas, seja dada ênfase privilegiada ás 

múltiplas formas de comunicação. Neste sentido, destacamos Paulo Freire, 

quando ensinou que alfabetizar era muito mais que juntar as letras e repelir um 

determinado e esperado som com significado Para ele, alfabetizado era todo 

aquele capaz de decodificar diferentes códigos comunicativos 

contextualizando-os e interpretando as diferentes representações sociais nele 

inseridas. Considerando esta definição, podemos dizer que ninguém está 

alfabetizado, mas que vivemos em permanente estado alfabetizado,. 

É importante destacar que esta dinâmica se faz necessária pelo fato de 

que as diferentes linguagens e formas de comunicação não mentem, mas 

também não são a expressão final da verdade da me:;ma forma que. ao dizer 

como algo é, não se consegue apresentá-lo totalmente, como de tato é, ao nive! 

de todas as Incontáveis representações que acolhe. Neste sentido, é importante 0 
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pensamento de Morin, ao destacar que todas as ações humanas, comunicativas e 

relacionais, são inconclusas e inacabadas (2001 )'11
• 

Somos incompletos, na medida em que dependemos dos outros, e de 

muitos outros: e somos inacabados, porque estamos em permanente dinâmica 

auto-organizativa. O fato de sermos conscientes de nossa incompletude nos abre 

uma perspectiva de transcendência, mediante a qual construimos tempos e 

espaços simbólicos, representações e experiências vivenciais que nos permitem 

explodir a bitola dos nossos próprios limites. 

Assrm, a eqüidade passa a ser um ponto de chegada, através das 

diferenças e dos diferentes, para a Justiça social que tem como fundamento a 

cidadania planetária de todos os indivíduos. Não se pode remediar a fome, a 

miséria e a exclusão que atingem as massas. A relação entre o espaço, o tempo 

e a história é tema inesgotável, que pode ser explorado sob as múltiplas 

representações que ele comporta. 

Não temos a pretensão, aqui, de exaurir o tema ou esgotar a discussão. 

Procuramos, ao longo do trabalho, contextualizar uma realidade vivida e 

vivenciada pela população carente, hoje, não só em Porto Alegre, neste inicio de 

século XXI. Mas, também, em qualquer recanto do Brasil, guardadas aí as suas 

especificidades culturais e de valores 

Este trabalho buscou entender, a partir de referenciais teóricos 

apontados, o cotidiano destas pessoas. Cabe aqui relembrar que, partindo-se do 

' " MORIN, Cdgar. Cl6ncla com con,ciêncla. Op clL 
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referencial teórico a respeito da auto-organização que se refere aos processos 

auto-organizativos como formas de vida organizadas circular/ciclicamente, que 

têm uma flexibilidade estrutural, e que sáo exigidos de uma continua 

adaptabilidade, apoiamo-nos na proposta de Morin sobre a complexidade, para 

nós, a gênese do problema, já que a comunicação comunitária é , por suas 

características, um fenômeno social complexo e complexificador. 

Faz-se necessário, então, ã guisa da compreensão do tema central deste 

trabalho, apontar o seguinte: 

a) a complexidade dos fenômenos sociais, como a comunicação 

comunitária, intensifica a exclusão, por apresentar a competição 

como uma importante característica. Ao mesmo tempo, possibilita a 

inclusão social, por sua flexibilidade, uma vez que essa competição 

incita a busca de alternativas. Essa inclusão é dinamizada por 

processos de auto..organização, na medida em que pnvileg1a 

aspectos como produção, autoprodução e relações, entre outros, 

favorecendo a auto-inclusão dos sujeitos, o que acaba por 

desenvolver capacidades associativas a novas formas e meios de 

sustentabilidade; 

b) este novo contexto propicia o desenvolvimento de fenõme,nos de 

resistência à lógica do mercado, na medida em que prova que o 

mercado é auto-regulável, da mesma forma que os sujeitos são 

auto-organizativos A este movimento, denominamos movimentos 

sociais, simbolizados por categorias que representam determinados 
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graus de exclusão e que buscam, de formas alternativas, reverter 

esta lógica. 

Consideramos, pois, que o uso das TICs, como forma de pertencimento e 

de sustentabilidade nas comunidades, principalmente naquelas que se encontram 

em condições de precariedade, diante do sistema econômico atual, é um 

processo alternativo de inclusão. 

Mais que isto, cabe recolocar algumas perguntas que não chegaram a ser 

respondidas neste trabalho, mas que não querem calar. Entre elas: por que estes 

sujeitos, ainda que privados de vários aspectos, em sua vida cotidiana, ainda 

buscam alternativas alheias ao Estado, no intuito de construírem uma sociedade 

melhor? Por que a alfabetização midiátlca é mais acessível a estes sujeitos, ainda 

que eles tenham dificuldades a seu acesso? Por que este fenômeno social ainda 

passa desapercebido no mercado formal, enquanto na sua informalidade vem 

trazendo beneficies concretos às comunidades carentes, quer em termos de urna 

inclusão alternativa, quer em termos de qualificação profissional, quer em termos 

de concretização de uma nova identidade, na busca pela reterritorialização neste 

mundo globalizado? 

Este trabalho não termina com tais perguntas. O empenho em romper 

com o imaginário social , em relação a estes excluidos, continua, na medida em 

que seguem as mesmas reflexões e argumentações estigmatizantes. Esses 

sujeitos sociais estão mudando a sua real idade. Por que a Ciência também não 

pode modificar seu olhar sobre tal fenômeno, tão característico de nosso século? 
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